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T A V O L A 
D E L L A P R I M A P A R T E 

A N c o n a á c a r t e 276 
Arezo s o é 

Bafran0 4. Brefcia. i « 3 
Berg 1 i z B o I o g , 17$ 
Borghi di BalogOfii » 

184 
Brif ige lU i i 3 
Bnrronoro a á o 
Camino da T r e n t o á 

Venetia s 
Camino da Brefcia a 

M i l a n o . IOO 
Como »4$ 
Corigi iuoLi « ' - i 
Crema 117 
Cremona 1*8 
Chioza *44 
Csruia *57 
Ccfcua Í 6 3 

L Fiorenza 190 
Faenza p** 
Ferrara 139 
F o r l l j ^ o 
For l impopol i Í 6 Í 
Fano 175 
Foffjmljruno xyz 
Foligno a94 
Gsnoua 311 

l l i i in la i 2 o 
L a Santa Cafa d i Lora-

to 2 81 L o d i 154 
Lago di Garda 101 
Liica 3-4 
Marot l ica 6 M i l , , a , 
M o d ^ 8 Mantona 23} 
Macerara 295 

N o c e r a 2 7 4 Na rn i 29^ 
Padoua 28 Palma 31$ 
Pauia J49 Piaccnza 

|Parnia i á r Piffoia 2 0 t 
jPifa 203 Pefaro I Í J , 
Regg io t é s Rausnnai 

j 249 R i m i n i 2 6 j 
Rccanati »5». 
Sacile 316 S~arpCEÍa 

I 2 0O-
Sisna 207 Sarfiaa » í j 
Sinigaglia » 7 5 
Soolcto 2 9 « 
Trsu i fo 8 T r s n r o s 
T c r r i t . d i V c r o n » 97 

d i Brefcia i o £ d i Bo-
logna 285 T e m í » 9 7 

Vcneria l oViccnza ¿ 9 
Verona 88 V a l l i Erg-
feiane 108 V í a g g i o d a 
M i l a n o aPauia 14S 
da M i l , a Bologna per 
ftrada E m i l i a , e da F i -
renz j a R o m a 153. da 
Bologna a F iorenza , 
& Siena.c Rauen. I 8 9 
da M i l a n o a Crcmo-
na,a Mantona , a Fer­
rara, & a R i m i n i 1 2 8 
d i Fe r . á Venetia 2 4 ! 
da Frrra a R a u ' üc a 
R i m i n i 2 4 í da Fano 
a Fol igno per la V i a 
Emi l i a 272 d 1 Fano 
a F u l i g n o . & a R . 27$ 
a % N e l l a 



T^eila Seeonda Tárte ft contiene l a 
Defcr 'ttt'wne di Roma. 

Tauola d d l a Te tza Pa r t e . 

' T p Erracina $»» é T o r r e dclla Patria 
i Fondi i i 6 

Gasta $z3.Suefla $3s 
Capua 4? 7 
Aucrfa 54° 
A t t e l l a d e g l ' O f c i 541 
Na pol i $41 
I I M o n t e VefurJo ^57 

619 
Sirtope.ó Sinucfla 610 
M i n t a r n e , 5*1. LePa -

lud i Minturnef icar te 
513. Formia 613 

Vcllerr i 6»s Pelcftrina 
626. T i u o ü 632 

V i a g g i o vcric POZZÜO-Í Dafcfitr ione de l l ' Ifola 
l o d i Sicilia 647. Meffi-

P ' z z a lo 582' na es-i Catana 645 
X w n p i 0 del'c Ninfe . jS i racu ía 636 Palermo 

nol l i do del Mare d i 6$? DelVritrsone dcl-
Pr zzuolo 5911 l ' I io la d i M; i l r a 660 

Defcr i t t ion deü'anti<-oj Tauola d e l l ' V n i u c r -
Por to d i Pozzuolo ' faie Ocfcrirrione del 
59 3 i M o n d o fccondo T o l . 

Promontor io d i M i f e n o i 666 
<97 D^ ' c . i ' r i onc d i t into i l 

V i l l e d e ' R ( « 5 , d i Q. M ndo terreno á p i d 
Hortenfio 606 moderno ftiledclno-
d i C.Pifonc áo? d i C ; ftrotempo 669 
M a r ! 0 , d i Cefarcjác d i Def r r i t t .d i ñ u t o i l m o n -
Pompco 5 0 « dofecondota p r a t i c i 
Acadcmica di Marco d c ' M a r i n a r i 680 
T u U í o C i c . 607. d i Dcfcr i t r íen del L a t i ó , ó 

Scrnilio Vatia.carte—. del T e r r i t o r i o di R . 
6 i » i 681 D c f c i t t ionedel -

La C i r ' á d i Bafe Vec- l a T c r r a S u i t a 69a 
chia <i z. Cafo m a r á . La Gi l i lea ¿ 9 7 . La Sa. 
u ig l io fo 613, L a g o maria 699 La Gindca 
Auerno 614 700 L ' ldumea 704 L a 

Giima 616, L i n t c r n o Fenicia 704 
i l fin» áeUa Tauola. 

P O . 



Poíie da Romi a Napolí-
R o m a c i t t á , alia T o r r a f 

a tnsziyia pofte >| 
a M a r i n o p . i a V c l c t n -

c i t ' á p i a_ ciftcrn i e íi 
paíiá i l fiumc Al tura 
p i aSarmoncita M 
aUecAíenone i 
alia BicLa i ' 
á F o n i i i i 

a M o l a dietro la mari-
na x * 

a Garigliano, onefi f a i ­
fa per barca i l £ i m i e [ 
G i r i g l i a n o 

a l U B j g n i 
al caSel raftello ] 
paffarets i i í luaia V o l -

t t i rno 
aP-mia t;\ 
a P zzoolo i ' 
aN^polici t tá famoCffi 

n í a , & por ío belhífi 
mo j 

pofte i6 
Poft' da Napoli 

a MtJJina. 
N a p o l i c i uá 
Si pafla poco d i l á y n 

fiuií-icdlo 
alia t orre daí Greco i 

a B i r b a z ü n a i 
pafíate i l fium« Sa l í 
a Sslerno e í t t á i 
alia Tauorna p i n t a _ 

i 
a R euols i 
alia DucheíTa K 

a Gjleotta caftcllo » 
' l í a S ? U « 
Poco di lá paffiírets i l 

fiu'nsMollc » 
a Roiiere N-jgra » 
a Alpicia » 
pafl^tc i l Lauo fiiime—* • 
a catteUücia a 
a V a l S Mio-nno a 
a c a r t r o V i l l a » 
a Ríaro » 
alia Reg ina i 
p<fi">f«t«, si fium* B u -

Utro 
i cofenza c i t tá * 
a caproicdo « 
a M . r r o r a n o i 
paffars'e! vaa ñusnar» 
a S B i a ü o p.» a l l 'Acqua 

dellafi;a k 
a Mou í t i l i n B 
a SPie'ro Borgo a 
alia R - Fa p , i á S Anua 

p» nri í r¿r«6 i l ÍVletau-
r o fiurn» 

aFonego p . i a Fumara 
de M o t i i 

Q i i ü imbarca , v i 
fono otto m í g l t a d i 
t r a u « r í o d « l F a n o , & 
quanro mig l i a per 
turra s 

a Meffina cittá", & porto 
beliiffim» 

pofte 34 

d« MeJJlna á. F a . 
lertn» -
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D a d e t f a C i t i á c l ! Meífi 
na á dettadi Palcrmo 
n o n v i fono le poftc 
da luego á luogo, co 
me di fopra nomina 
ta. M á c o n u i c n * in_ 
Meflina p igl iaredel 
le M u l l e , che fa n 
trouano per talferui 
gíOjfe folire d ' andar 
ui per qut l lc Monta -
gne C :ureJ& prcfto/il 
cui viaggio é d i cent 
ottanta m i g l i a , pero 
quanta diligenza 
poffonofarc , é l ' a n 
darui i n duc giorni .e 
mezo. m 

H qual viaggio qu^ndo 
confien* a'Corricri^ó 
a l t r í a n d a r u i per la , 
pol la ó fia con dilige-
as , conui«nff ,chepa-
gh inode t t eMul l e 20. 
pof le ,ed icop .»o . 

l i ndando á detto viag­
g i o , v i conaiens paf-
farediuerfi M o n r t , & 
par t icd ía rméra i l Na-
marí, A e i « i , & M o n ­
d ó n . 

Conuicnc anco paffarc 
díuerfl, fiumi de' piií 
príncrnali.c quefti C a 
&ri rcgali ,01in«r ,Tta 
íanOjFunanOjSaluSj e 
X c r m i n i . 

fofle N'apolt a Lezze 
•per Puglia , e l erra 

d'Otrarao-

Napol i C i t t á 
A Mar ig l i ano pofte x 
á C a r d c n a l e 1 
aucllino C i t t á t 
á dente Cants 1 
á P o r c a n t i o i 
á Acquauiua 1 
á Afco l iC i t i á ,p r inc ipa -

to l 
Trauerfarsts g l í A p c n . 

n i n i M o n r i 
alia Cafa del Con t« t 
á Ci r ignola % 
á Canofa finifeono i 

M o n t i 1 
á Adr i a •% 
á Ricco 1 
á Bifonto nella T e r r a ^ . 

d i B a r r í t. 
á Caporto 1 
á Conuerfano r 
á M c n o p o l i C i t t á alia 

r ípa del mars Adr i á ­
tico x 

á F a g l i a n o 1 
á A ñ o n a » 
á S Ana 1 
á Bufueglia i 
á S P i c t r o , 
á Lezze C i t t á d i Pu-

gl ia 
D i q u i d O m n r o v i f o . 

no mig l ia 24 15 qnal i 
fi repartano c fí paga­
no per poí lc . 

pofts i y 
Vofle ¿La R. a Uap. -per il 

camino di Vahnone, & 
della Selua deW Algie. 
r i . 

R o -



R o m a c í t t á . 
alia T o r r e d i mezz¿ 

vía I 
i Mar ino í 
allacauadcirAglicri T 

i á c í f t a l M a í t e o i 
á Fiorentino caftello i 
á T o r c i í 
áCrepano B 
á PotcCoruo5oiie II paf 

fa i l Garigl iano fiums 
i 

alie Fratc V i l l » í 
á Garigltario m 
á B a g n i i 
áCaftel Caftello * . paf-

farcte i l fiume V o í 
turno 

á Patria cí t rá * 
á Pozzuolo 
a Napol i c i t tá b c l l i f l L 

ma í 
^ pofte« 

Pojle ñu Roma alia » 

Zonto . 
R o m a c i t t i . 
6 prima porta m . Jfe po. 

líe i 
á Caftel nouo Cañc l l c 

r ' 
á R i g n a n o i 
paíftictesl Teuere, 
á C iu i t áCa f t cUena cit­

tá , 
paliarsts i l Tcucre , 

] i Ocricoli Í 
l aN- i rn i c i t t ^ , 

piffarcteancora i l Tsas-

a T c í a i c í t t á g 
3 S rtuira f 
á Spoiet o cirtá • 
al paff; d i ápolet i » 
á V^rchiano i 
paffarete i l fiume T ¡ « -

fa 
al pian d i D í g n í n j po-

fts I 
a l IaMutiacaSsl lo i 
á V a l c í m á r a a 
á T o l e n t i n o c i u á é 
á Macerata c i t í á s 
pafíareti. i l fiiinig Paren, 

za, & andarese á R.e-
canati,di douc á Lorc-
to v i fono p i 

pofte13 

- fojlo da TLareto aA 
Anceneí* 

Lorcto c i i tá 
R^canati c i t tá i 
PaíTarete v a fiume r 
a O f r n i c i u á i 
á Ancona ci t tá i e por to 

dimarc^ * 
p o ñ s J 

Pofle da Koma a Firenzé 
•per la via di Valddrno t 
& Oruieio. 

Romactitá. 
all ' Ifola, cioé Sroría pe-

fte i 
á B c c c a n o , i 
á Montf i íofo i 

» f S i 



Sí efe* cTello Stztoái \Po/ie da Mi lam ¿Vene. 
Santa Cfciífa, e f i c n . tia,perlavia di Berra 
tra n c l d i Caftro. 

i R o n c i g l i o n e Caftello 

T ó r n a t e neilo Stato d i 
. S Chicfa. 
a V i t e r b e c i t t á i 
S Montefiafcone i 
alia Caprafica ^ i 
alia Nosa fotto á Oruie 

to i 
a Ponte C a r n í o l o 

n7e,e Brefciajcioé la cr-
dinaria. 

M i l a n o ci t tá 
Paffarcte i l Lambro fió­

me 
alia Gaflina di pecchi 

pofte i 
Paffarcte ¡1 N a u i l i o . 
alia Canón ica , oue ü 

pafí'a l ' A d a fiurae__. 

acaftd deila pieus 
á C a ñ i g l i o n ds iaco , i 

a L o r f a i a 
á C a f t i l l o n A r t i n o 
a l Baftardo 
a l Ponte alie vane 
á F i g h i n o 
a T r e g h i 
% Firenze ci t tá belliíii . á Breícia 

t (Lontanodi q u i r m i g l i a 
fi entra nclVcnet ia-
1 1 0 » 

á Bcrgamo ci t tá 1 
1 P a í f t m s i l S E r i o , & 0 -
1 i g l io fiumi 
1 á Palla zzuolo 1 
1 lall 'Ofpcdalctto 1 
x (paífarets l i M e l fiumi 

pofte 18 

Vefte da Viorenza & 
Zueca. 

Firenze c i t tá 
pafiarete i l fiums Bifett-

z i 
aPoggioCaianopof te 1 
paffarcte l O m b r o n e 
á P i f i o i a c i t tá I 

Ipaflarete il Nai3Ílictío)& 
Chies F i u m i 

á Defenzano R i u i e r a _ 
del Lago d i Garda__ 
1 

al Ponte d i San Marco , 
oue íi paflá i l Menzo 
fiume * 

á caftcl nnouo « 
Q u i f i p a l f a r Adige fiu­

me 
l áSca ldc re 

paffarcte i í fiume Pe- paffarete l ' A g n o fiu-
feía 

•4 Borgo Borgiano 
á L u c c a ci t tá 

pofte 

me 
1 á M o n t e bello 1 

á Vicenza c i t t á fi pafla 
i l fiume Bacchiglio-



aPadonacitta i 
per detta Padoua paffj 

la Brenra fiume 
á L i z i f u ü n a i 
Qal v i imbarcaretc psr 

Vencxiafi v i fono mí-
gHa S 1 

pofte 18 

pofts ¿la Milano « Vdine 
nel Frihli . 

Milano cítrá 
alia Caffifsa dsi pccclii 

alia C a n ó n i c a , one_^ 
pifiare te i ' Ada fíume 
i 

Ftñfifce del Mí l anc fc , 
c entra nel Venecia­
no 

áBergamo ci t tá i 
paíTarsrc i l Serio , & O 

g i ío f iumi 
áPa lazzuo io i 
all'Ofpedalerto i 
paflarete i l M a l fíume 
aBrefcia ciifá i 
paífaraic i ! Nauigl ictro, 

& Chics liume 
á Dcfenzanc RiuicrsL_ 

del Lago d i G a r d a _ 
i 

al pon te d i San M a r c o , 
cus íi pafía i l Mcnzo 
ñume ! 

U C a f t c l Nouo i 
a V c r o n a c i t i á , ouepaf. 

fare te l ' Adige fin me 
i 

á Scaldcrc i 
i . paffatcterAgno fiume i 

á Mon tcbc l lo » 
a V í c e n z a ci t fá i 
á íictfa c i t t á fi paffs , 

i l Bacchiglionc fiu. 

paffircts anco I i finrai 
Tcfsna.s Brcn ta 

á C i n a d s ü a T 
á caftel Franco paíía-

re i l M u f o n fiume^-. 
i 

paffjretcla Pianc , & í l 
Mondcgan finrai 
á Vd«rzo 4 

»Ua M . <tta,oue fi pafía la 
Liuenza fiums 

a San V i t o x 
á Cordroipo * 
Si paffa i l T o r r e finme 
á V d i ne ci t tá principale 

del F r i u l i i 

pofte ?• 
Pojie da Milano k B r f-

j a per il camino delle 
Wofte . 

D a M i l a n o á detta Bref-
fa conuicne vecler i l 
fnderto viaggso, che 
l o t r o u c r á O n c á q u e -
fto fegno * & fono po-

Ahro camino da Milano 
a Brejcia, -perdeue at-
tre volte vi erano le Po-

fte & horno. 
M i l a n o cittá 
á Gallina bianco i 
á Caffí i io caftello ouc— 

íi pafía i i fíume—. 
Ada 



Ada - i 
paflarcte i l Ssrio fiume, 
á Martinengo, oue paff 
< r O g l i o fiunis j 
a Cocea i i 
á Brefla cit iá i 

poftc 5 

fejle da Milano ¿Ver.e. 
lia -perla via di Crtíno-
nette Mantona . 

M i l m o cít íá 
á Mcrcgnano paffarete 

i l Lambro fiums po 
fte i 

paflarcfc la Mazza fiu­
me 

á L d i c i t t á M 
á Z rk fco t 
á P l z igh ' t o r c^oue í i paf 

fa i l fiume Acida ,| 
t 

» á Greraonsf ci t tá • j 
alia plebe di San Giaco-
/ mo i 

á V o l t i n a vl t imapofta 
del Milanefe t 

é n t r a t e n d M a n t o a n o , 
e paff Jrete l O g l i o . 

á Marcarla 

á S j n g u s n c t t o V « r o n e -
f«. • 

paflarcte i 1 Daniel lo fiu-
mí- , & á L a g n a g o i l 
Cafteliides alia Bci i i -
laqua t 

á M o n f agria na paffarete 
i l Lago fiurne 

a Efte t 
á Pádoua cítfá d o p p í a ^ 

allaquale ü pud anda-
re i n barca « 

á Lizsfufina fi pnó an­
daré giiiper barca po-
fte* 

á V e n e t í a c i t t á , perac-
qua t 

p o f t e i * 

Pojie da Milano d 
Ferrara . 

pigüarc te le fopranomu 
nfare 

da M i l a n o per fino a . 
Mantona, che fono i * 
f' gnatc * 

á G i iernoío ,oue efc¿__» 
i l Mens dal Lago d i 
Mantona í 

á Caí ie l luc io 
a Mantoaa ci t tá po­
ftc i 

Q u i fi paífa iLLago fo-
"pra i ponti 

paffate i l Toyone fiu­
me 

á C a f t c l l a r o t 
paffarete i l T á r t a r o fiu­

me. 

i á Mal la d i Santa C h i e -
fa i 

spantalons^onc paffare­
te i i Pó i 
Ferrara, onepaffarete 
anco i l P ó fiume pero 

á v n ramo d i effa 
polte 4 

Pe. 



Vojie da Ferrara a 
Bo'.cgna, 

Ferrara Ci í í á 
rfpoggio po f t e i ; 
a Sau P ie í ro ¡n Cafa-! 

le * 
á F i m i ! 
á Bologna G i t t á i 

poftc 4 
Pofteda Kauenna a 

Ferrara. 
Raticnna C i t t á i 
áFuf ignano poftc i , 
aliacaiado'coppi i 
a Argento,ouc íi pafla ¡li 

P ó ») 
á S N i c o l o í i 
á Ferrara G i t t a i ' 

p o ñ e $ 
Pcfie da Milano ¿í Ferra­

ra per Parma. 
M i l a n o ci t tá 
á MsregnanOjOue fi paf. 

fa i l Lambo poftc i 
a L o d i c i t t á íi 
á Zolefco i 
Vfc i rc t sdcIM¡Ianofe ,& 

entrarcte nel Piaccn 
t ino 

I F o n í b i i 
á P i a r c n z a ci t iá , oue 

piífa íi P ó í i n m e p o -
ftc i 

paífátcís l i fin m i N u 
TO.&L R e l i o A r t a p o -
ftt, 

á Eioienzuola paflaretc 
vn fiuraiccllo . 

' á Borgo San D o n i . [ 

paflaretc i l T a r r o , epo i 
la Parma. 

á P a n n a c i t tá • 
á S a n t ' I l a r i o i 
paflaretc i l fiiims L e n . 

z i , & vfeiretc del par-
mefano , & cntraretc 
m i Modcnefc. 

á R s g g i o c i t f á 
paflarcte i l Caftrola , & 

Sscchia fiumi 
á M i r z a i a i 
* á Modena ci t íá i 
á Bonporto fi pafla i l 

fiumcSecchia • 
al V o i 
ai B o n í z o i 
a l Fina le , ouc fí paífa i l 

Caftrola fiume 
a lBond ine l io i 

paflaretc i l R e n o fiu­
me , c poi paflaretc i l 
pó flume. 

a Ferrara c i t ¡á i 

P0ft« 2 © 

Pofle da Milano a Bolo-
gna -per i l pik hrene ca. 
mino. 

Da M i l a n o per infirió 
á Modena , coma ü 
vede qua d i fopra . 
fin oue é í e g n a i o *fo« 
no poftc14 

poi paflarete ia Panara 
fiume , &vfcirerc__. 
del Modenefo , & 
entrarcte nel B o l o -
g n c í e , & paífircte—» 

1 A.-



I ' A m o r a ñame 
á Samcgia i 

pafíarcte l i í iumi Canto, 
«ScRano 

á B n l ü g n a c i t t á g r a n d i f 
fima i 

poftc 16 

j 
Pe/ie da. Bolognaá. Koma 

per la vio- di Firer.ze -
Bolosna cir^á 
ps í f r e t e só 1 ponte , & 

aaeoí poi á giiazzo i l 
iiiKne Sauona 

á P «nf.ro pofte i 
Q u i principia l ' A p c n n i -

no Mon te 
á L n i s r t o i 
Q_:i vfeíretc del Bolo-

gne fe, & in t r á t e t e nel 
F lorent ino 

a^U Fcligaia i 
á F¡< re nzol* guadatc— 

ilfium» Santerno i 
al Z- uo i 
h S^Ptstro Sicuo^e prima 

pafíkreta i i fíume Sis 
ue i 

a l l Vccellatoic 
á F i r e n z e ciiráj ouspaf-

íarc 1' A m o fiume_ 
i 

á S C a f f i a n o j 
all« Tauernclls j 
aS ig ia ] 
á Siena cittá i 
a Lucignano i 
á T o r n i e r i i 
palfarctc l 'Orc ia fiame 
alia ScaU i 

paflfarete v n fiumicello, 
c poco di lá falirete U 
Níon t agna 

á Radicofani Gattcllo.a 
buon.i hofteria t 

paffírste v n fLirniccllo a 
p edi del M o n t e 

á P . ntecmnno,';US paf. 
farcte vn íiumicello fj 
ñtdiofo quando pie. 
ue i 

Poro d i íá paffarste la__ 
Paglia s n l ponte 

á Acqtia pendente d i S. 
Chiefa z 

i á Bohena ci t tá ! 
i á Mantefiafcone c í t t ^ 

i 
' á V i terbo c i t t á t 
á R o n c j g ü o n e d c l i o ñ a . 

r o d i C a í h o 8 
á Moi í teroffodi Santsu-, 

Chís fa , 
áB-icoana ^ 
alia Storta , 
á R o m a c i t t á , % 

pofte i í 
Pcfie da T i j f mhrone & 

Perugza . 
FoffoJTibron 
Q i , i i i paffa v n fiume—•. 
a Quaiana • 
á C a n r i a n a 
Sí p^i 
á G n 
á Perugia ci t tá , e ñudio 

í f íanol i M o n t i 
i ubi Ico c i t tá t 

pofte 5 

http://%c2%abnf.ro


Po/Ze ̂  Roma « Venetia 

á priin?. porta pofte i 
áCaftsl"110150 Cartel I r 

nnffarete 1' Ad ígc fium« 
á ^h íozac i r fá i 

Quis ' imbarra per V o 
neria c i n á , & v i fono 
pofte 3 cioé ^ 3 

á R i g n a n o 
paffifete i l Teuere. 
| c i t t \ Cal íeUana 
paí farete i l T e u s r c 
a Ot r i co l i 
^ N ^ r n i 
paíí>rete si Tcucrc . 
á Ttsrni c i t t á 
á Strcttura 
á P i ó t e 

* á S . H o r a t i o 
a pontcesntefimo 
á Hocsra c i t t á i 
á Gualdo i 
a Si gil lo i 
alia S heggia i 
í c a n t i a n a -i 
a l l ' A c q u á l a g n a i 
á V r b ' i n o c i t t á j C Scatodi 

qu«f Duca, i 
alia Fog l i a i 
á M o r u c ñ o r s i 
á C o r i a n o i 
• á R t m í n i e í t t á J 
á BsS lacre i 
al Ceí'ciiatico j 
a l Sauio i 

I á Rauenna c i t t á j 
aPr imaro i 
á Magnanaca i 
á V o l a n i s 
á Gorro paffate i l P<5 

grande i 
a l l a F o r n a c C j O l i s fi paffa 

UPÓ 

pofte 4» 

Pofte da Kcma a Bolo-
gnaptrla JMarea, eioé 
•perla B^o^agna . 

R o m a cit tá 
Oa detta cit tá per i f ino 

á R i m i n i l ' naúe té—. 
qsiá fopra per inf ino 
A R s g n o , 

poi á S a u í g n a n o pofte i 
á Gsfena ci t tá i 
á ForU cit tá i 
á Faenza c i t tá , ou« paf­

fate Lamonc fiume—. 
i 

paftarete i l Senio fitime • 
á l m o l a , oue fi paffa i l 

Santerno fiume i 
p s f f i t e t c l l Salerin , 'JZ. 

G i a n a ñ u r n i i 
á S Nico ló t 
paffarete r i d i c e , & Sa-

Donafiumi . 

p o f t e i j 

Po/le da Roma 4 
Perugia . 

R o m a c i t t á 
paffarete i l Tsuere 
á prima porta pofte » 
á Caftcl ñ o p o Caftello 

t 
R i g n a n o i 

Jaff arete i l Tcoere 
p c iu i t á caftsllana i 

paf-



pafTarctc i l Tsucrc 
a O t r i c o l i i 
á N a r n i c iná i 
^aflame i l Teu^re. 
a T c r n i c i n á i 
á S r c n i r a t 
á p to t i J 
á S Horario i 
á S M a r í a d c l l i A n g d 

i 
a Pcrug ía ci t tá, e Studtc 

. *• : • • " —^ ' 
p o f t c I í 

Fcfie da Perugia Á 
Firenze. 

P e n i g í a c i n á 
alia To r re i 
a l l O t f a r í a i 
á ra i t i l lon artino i 
alBaftardo i 
al ponte a l ia V a l l e i 
á F i c h i n i % 
a T r e g h i i 
á Fircnzc cí t tá , ore . 

fi pafla i ' A r n o i 

puíte 8 

Vcfie da Milano ¿ 
Pf/aro . 

M i l a n o ciftá 
D a dc!ta c i t t á d i M i l a 

no per i n f i n o á B o l o 
gna le havt te di ^opra 
á cartc vsr.titre & fo­
no poftc 17 

patíaretela Sauona , é¿ 
Idic fiumi 

po i S.Nícola i 
fHíííaretc H Sakmo fi l i ­

me 
á Lnola cí t tá ! 
pafTarctc i í Santerno.e , 

poi ü S c n i o finml i 
Tn dct tac inápalT» 1 A -

moncfiiime 
á F o r i i i 
á Csfena-ciná ! 
á S s n i g n a n o i 
* á R i n i i n i c í t tá i 
aUacattolica j 
á Pefiro c i t ' á , 

poftc ^7 

Pofte da Milano h 
Vrhino -

Da M ü f n o á R i m i n i 
come fi \'eds d i fopr* 
fono pofte 27 

poi ánda te á coriano 
1 

¿ M o n t í fiors 1 
alia Feglia hofteria i 
á V r b i n o c i n á i 

pofle 31 

Prjle da TMca a. 
Genoua, ^ 

Lncca ci t tá 
paflárcte i l S rchio fíu-

me 
á Mazarofo, c con que-

f l i caualli vfeite dei 
Lnchsfe, &entra'c_-. 
ncllo Síato di Fircnz* 
pofte 1 

áp i e t r a S^nta « 
á Mafia dei prencipe 1 
psfiaretc i l Vcrf igl ia 

I fiums 
' *aSa. 



aSarez'inacitta d e l l a — U Tcyonef iume. 
SsrcmíTima S i g n o r i a d í á Mantona, oue fi paffa 
G m o u a i _ í i l L a g o ; l i q u £ f t o n o m « 

1 p . i á Borgo forre ' M 
á M o r j ene ü pafla 51 pó 

páí fzre tc ls Marca fió­
me á Lcrci.ouc v i no-
tretc imbarcare per Gs-
noua, qnandr^che ¡son 
fcgnitate.p i á S Sime 
dio, p i , ñl Borghetto, 

g 4. á Macarana p i . á 
iacOjp ttá Seftri i 

E q u i a ñ c • l i pi¡ó imbar 
care p.-r Gsnoua.che v i 
fono cinque pofte. 

pgffatc l a Laguna. í i u t n c 
á chiauari p. j,paf(Jircte 
i l fiume STurla: á Repa 
l o . p . i á Recco .p i a— 
Bol ignaícOjp. í paflare , 
te i l firme Bffagna i aj 

Genouá c i i tá ,e porto d i 
Marc-

pofte 15 

Pofte da Venetia a Genoua 
perla v'a di Parma • 
V e a e r i a c i t t á . 

á Liza fuiina per marc— 
poüc 1 á P a d o u a c i u á 
doppia;ouc fí psíla la_-
Brenta.p. 1 á Efte,e po­
tete andaré g i ñ per i l 
fiume a feconda,pofte t 
á M o n t a g n a n a pafí-tc 
I I Lagno fiunie I 
alia Bcuilacqua 1 
aífaretc i l D a n i t l l o fiti-

Pme,á Sanguinetto V e . 
rnneCe, p. 1 paflarete 1 
i l T a n a r o j u i m c » á ca. 
ftcllaro,p. 1 p a f í á i e t 

p . i^a Guat ta l lapr inc i . 
pato, p. • á B c r f e l l o p . i 
pafíaréte la Lenza fin. 
me, p. 1 á Parma c i t t á , 
oue paíiárcte la parma 
fiume.poft., Haucte da 
paífarci l fiume á F o r 
nouo.poft 2 á Borgo d i 
V a l d i T a r r o p.2 pafla­
rete l¡ M c n t i , poi la 
Marca , & i l pogliafco 
fiume á V a r a f s t 

áSeftri .poft 1 paflarete i ! 
La iugna fiumeiá chia­
uari pofte 1 paflarete i l 
SturU fiurne; á Reps lo 
p. 1 á Rccco, p 1 á Bo-
Iignafco,pof 1 paflarete 
i lBefagna fiume á Gs-
noua c i t t á , c porro d i 
mare 1 

pofte j o 

Pojle da Milano a 
Gsnrua 

M i l a n o ci t tá á Binafco 
p 1 i pauia ci t tá , c Sm- " 
dio, 011c i l ( afiá (opra i l 
ponte i l T i c i n o fiume 
p i paflarete i l Grano-
lonc .epoi i l pó fiume. 

á Pancarana,pof. 1 á V o -
ghera , oue pafíata la 
Stafora,p.>. paflarete i l 
enroñe fiume 

á Tor tona citfá,p»i paf­
fa-



farete la Scrima fiume 
a lU Bettola pof i á Sara-

uallc pof. i á Ofragio, 
ruc prima fi pafR> vn 
fiuniicell' p o f . i M o n 
tárete i l Z o u o , e lo d i -
fcedcrcte á p o n t í d i c i 
mo p. i paflarctc i l Ss 
r i a fiumc 

á Genoua cit tá i 

poftc I I 
Fofie da GenounaVe^e-

tta per la v:a di P ía -
ceHZ.a,e JManT . 

Ganouac i t i á . p s f l i r c t* i l 
5 iia fium«. á pfnta— 
déc imo p . i Salir- »c—, 
6 dilcedtrcre i ! Zouo 

á Ottagg o p. 2. paffarn e 
v íc im á Gauio vn fiu 
micelio. áScraua l le . 
cafttllo del S'aro d i 

M i l a n o p o í i alia Bet­
tola p ipaflarcteScri-
uia. 

á T o r t o n a ríftá i 
p»flarete la Staft>ra 
a Vt/ghcra , p i paífarets 

íl Coppa ñuau 
á Schi atezzo, p. i páffa. 

rete la Vcrfa guras, 
alia Stradella i 
á c a f t s I S G ouanni i 
pafl'aretc íi T i d o c c 
3 R c t t o freno caftcllo , 

p, í paírarete la T r c b -
b i a : á Psa éza citíá i 

paflarete i i fciimc N u r o , 
R e l i o , V e z i n o ^ C h i c r , 

I L F 

&po ípa f f a r« t e i IPó . TI 
á Crcmona ci t iá del St'a- •> 

to d i M i l a n o p 3 £)a 
quefta cí t tá á Vcnetia 
pofle t% 

pofte 
Pe/Zí da Milano á , 

Guaflaila. 
M i l a n o CÍTÍS 
pafíarctd i l Larabro 
á Mcr ignano n-1 paffa. 

rete la M i zzar á Lodi 
c í t t á , p » Zorlcfco i 

á p iz ighi i tonc caftcllo , 
ouc paffaret» Ada , í 

á Cremo na c í t t á 1 i 
alia plebe di S Giacomo 

p í a V o l t i p . 1 *áCa. 
fal Maggiore , 

á Barfello Modenefe . , 
oue fi paffn i l P ó , i 

á Guaftalla Principato 
di quefto nome x 

pofte ie 

Pofl? da Milano 4 TrenU 
ciaé per i l camír.e dellt ' 
pr.fie., 

D a M d a n o ¡Kfinoáca. 
ftciNiuouo, i haiietcá . 
Caite 18 p . i i 

á V t Igarra p 1 á Perl 
> p 1 al V ó Preñe , del 

T r c n t i n o 1 ( 
Ipaíí'arsie l 'Ad ige f iu r ru 
1 á R cuete 1 
: á T r e n t o c i r t á d 'I tal ia, 
i & AUmagna > 

pofte i< 
I N E . 

D E L - ^ 
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D E t L A 

DESGR I T T I O N E 

D' I T A L I A . 
P A K T E P R I M A . 

N í I I a q u a l e ñ c o n t s n g o n o ¡ V í a g g i d a TMO-
t o a Venetia ,d3 V e a á t i a á M i l a a ® , 

cdaTvliiano á R o r n a . 

Cami rio da Trento <J Venetia l 

i Ren to é C i t t á della Marca T r i a í -
giana , pofta DC ¡confini d i det-
t a P r o u i n c i a i i n vna val l« , H a l e 
nuuagl ica t torno , 1c qua l i c i rcoa-

dano v n m i g l i o , & é bagnatadal Ladicc v s r í b 
Tramontana . Q u i fi feorgono largheje belle 
ftrade tinte fal iciate , & alf resi cafe mo l to fao-
n o r c u o l i . V i f o n o b c l l e C b í c f c m a picciols . 
Euu i poi v n fontuofo, c R c g a l Palaggio , ¡I 
quale é f la to riftorato nuouamentc da Egraar-
doGleGoVcfcouo d i T r e n t o , Verfo Oriente 
v'entra v n fincuicello, fopra ü quale fono 
fabricati reolti edifieij per lauorare 
feta , cpcrmjciQare í l grano . D ú dst to 

A fiu-



i P A R T E 
fiuiniccilofonoccadotti m o l t i a l t r í rnfccl!ett\ ^ 
psr 1c ftrade.c ncllecafecle i Cu tad in i .Fuor i 
dclla porta d i SXorenzo fopra i l L a d k c v'é ncr 
i l raagnifieoPonte, longo i ^ f i . pafii dna di cin 
legoo) i l quale cocgiunge amciidua Ic tiue , Co 
S o n ó i circoftanti m o n t i coper t í continua, f*0 
mente d i nsuiinacccfl ibi l i^eprecipi tcCe tanto * ^ 
a l t i , ebe le cime loro paiono toccarc i l Ciclo. | 
F r á quefti m o n t í v i fono duc ftrade , v n a v a ' r ^ 
ve r foTramontana . l ' a l t r a vcrfoVcrona . Ha 
p k c i o l a C í U H p a g n a . m a amena , epiantatadi ' P4̂  
v i t i , & a l b c r i f ru f t i f e r i , per laqualc paffa i l j de^ 
L a d i c e . Q u k n f i vede ü C i f t e l l o con la Rocca, p é 
d iPefendcl la nobiÜf l i tnafamigl ia de i Trop« ^P.0 
p i , Parlano i C i t t ad in i Tedefco, & Italiano ^ , ' ' 
b c n i f f i m o . T r c n t o é r i d o t t o d j i Tedefchi.erK *,c' 
f ug iodeg l ' I t a l i an i ,quando loro in te ru ien t^ ' 
q u a l c h t d fgratia, Raccelgono pocofrumen.. 
tOjinabuona q n á t i t á d i v i n i di l i ca t i , c ioé biá<! . 
c h i , e r o í R . V i é buon 'ar ial 'Eftats, ma ne-^'J ^ u 
g i o r n i d ¡ l Sol in Leone la p e r d i ó t e fortcmen-, 
te i l S o l » , D ' lnuerno poi v i f á tanto i l gran - ^ u 
f t eddoper r i fpc t tOjde igh iacc i j cde i l cnen i / j]111 
ch« non v i G p u ó f t a r e . N o n baftano 1« ftufí, ®x 
pere }i« i freddi fono cosí attroci,che no lafcia- ^e 
« o c a d c r c i n t c r r a l a p i o g g i « , m a laconuerto- - ' 
ao ÍBneueiquel .chefá p i ú m a r a u g l i a , i pezzi *lK 
i n qucl tempe fono v o l i d 'acqi iá , I n vece di 
tnul i . aCní , c caua l l í da foma, fi fmiono dei' XV 
buo¡ ,« dclls vacchc,ccn 1c carretre tanto facili* 6 
per portare le robbcjchc corrono só per i mon-
li .come fefofícro nel piano.E bea vero, che 1( 
ftrade fono cosi b tn acconcic per quci ba lz í , 
c h e l e b e f t i c h a n n o p o c a f a i í c a d iandarper ta t -^ 
l o . 

F á 



P R I M A . í 
FiigrancIemcDre i l h i f t r a t a , a r r ícch i t» 

quef laCi f i á g l i anni paífati da lConc i l io Ge-
ncra¡c;ioipíroche v i conucnncro pr i rn icra tné tc 
cinqus Car J ina l i P í c í i d s n t i , c ducLcga t i de l 
Concilio per la San t i t á d i N .S 'g .PapaP io I V . 
Pcn teñce Maffinio, parimeote Card ina l i , c íoé 
¡1 LoreBO.dc i l Madrucc io i rrc Pa t r i a rch i , i i . 
Arc iuc fcou i j i so . V«fcou i ,7 . A b b a t í , ? . Gcns-

\ ra l id i R « l i g i o n e , 2 4 6 . T 6 o I o g ¡ frá Secolari, « 
Regola r i : rAtnbafc ia tore d i Fe rd inando lm-

1 p í ra to rc , t a m o i n nomc d í ü ' I m p e r i o , quaato 
¡ • de'Regni d 'Ongar ia , e d i Boemia , quel lo de l 
i ^ Re di Francia,del R e d i Spagna,di Po lon ia jd i 
^PortogallOjdi V e n c í i a ^ d e i DucJi id i Bauícra^ 

' di S3UOÍ3,di FiorcDza,e d ' H t r i P r ¡ n c i p i Gat to-
I l i c i . 

I I Conci l io fi fece nella Chícfa d i S .Mar i» , 
I ot ief i veda v n b c l I i f l i m o O r g i n o . N c l I a C h i c f » 
I ! d i S.Pictro v i fono 1« c c n e r i i i i l fi.Símcona fS-
I c i u l l o .nu i t i r i zza to da g r i D i q u i G i u d c i . N e i l s 

Chicfadc i Fra t i E r s m i t a n i v ' é f c p o l t o i l C a r -
I dinal Seripando, die fn Legato del Conc i l iOí 

f1 huocno j l l u f t r « p c r s 5 t i t á , e d o t i f i n a ; l C a n o n i c i 
fono tu t rcper fone i l lu f t r i , & h a n n o a n t t e r j f á 

I. d'eleggcreil Vefcouo Signor della C í t t á , as 
i P í é c i p e d e U ' I m p . Qucfta d i g n i t á hanohauuta 
z¡ fiiccefljuamentetrcCardinali della nob i l i í l ima 

famigl iade 'Madrucci .ds 'qual i viue alprefan-
^1 re Al t iprando, huomo R e l í g í o f o , & A m a t o r t 
ni de i Lc t t c r a i i , 

B A S -



P A R T E 
B A S S A N O . 

A T r e n t o G v á á B a í í a n o , camínanílo 
vevfoOricore per la Va l l e d i Sugaoa , S ° ' 

.5s«a Ei:gaoe* da g l i an t í ch i , perche v'habita. Ĵ '3 
uano i popol i Euganei.Qucfia pianura é di laí . 
ghezza d íec ido í to migl ia^arga foiatncnte ducj" . 
q u i r c i G pnó anda ré a Venctia , ma étroppo 
lunga^wifrouafi fuor d i T r c n t o s j n i g l i a la., ' 
í i e c a ^ p o p o l o f a Ter ra d i P e r z c n « . 

!n capo della Val leappref í© Pr imolano fl:á> 
n© i confini t r á i Venctisni.c Tedefchi.Sopra 
g l ' a l t i t n o m i d i Pr imolano v ' é vna fort-íffiraa 
Rjocca dc 'Vcnetiani detra Scala , oue pocii SD 
í o l d i t i poffono r ibut iare i T e d c f c h i , quando p8 
volofícro far v io len ta per andar anauti. Quin. 
d i á i i .n i igUa vers'Oricnte frá Palpe , é la cit. 
t á d i F e l t r o i per la q i ia l f t radaa lb d í f t ra r im 
dclla Brenta j .mig l iad i fcof todaSca la , fi ti. 
t roua Cauolo fortezza incfpugnabile degli ^ 
Tcdcfchij imperoche é fodsta íop ra vn grádit- 3 
f imo fa f íbd i ra t t amete pedente fopra laftrada, f a 
co vna fontana d'acqua viu3,ouc da té r ra no íi ^ 
p u ó fal¡rc,nia bifognajohc g l ' h u c m i n i , e l'al- * ? 
i r é robbe fi faccín portar d i fopra co vna fuñí, mi 
l a quals 'auHolgeíntornoad vna rnota. Quia- ^ 
di(per •.ffer vna ftretta ftrada d i fotto fi á ' l mo-. 
t e ,^ i l fiiime)co pot^a fatica fi puo co i faffi ara.! no 
mazzar ciafcunjchc paífa.Pofc¡a s. m. difeofto' 
fi r i troua i l íUitne Cifn30Q«(¡lquale sbocca sel 
la Brcnta) ouegiomalmcateda'Tedefchi,c— 
F c l t n n i íi carica g r á q u a n t i t á d i legnatni cosí. ^ 
per vfo delle fabrichc, comeper abbruciar,pef r- . 
condur l i poi a Baflano.a Padoi ia .&a Vcnetia, ^ 
Ssttc m i g l i a l u o g i da Ba í fano aila deftra riu» ^er 
dslla Brcuta^ü ritroua Valf tagna, có t rada pe- n"_ 
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P R I M A . 5 
: fta fottolc r a d i c i d c ' m o n t i . ni!«; fi fanno le fe-
3 g h e d i fsgare Uegnamr. Q«>ÍBdidtfcofto tr?—» 
' m ig l i a f i n t roua CampsfecStrada, o u s í n vna 

I Cbieía dc*Frat jd¡ S.B:nedeito ftá fcpolío que!, 
V: chí ícriífe la M^charonca. 
^ BifTano giace á pié di quslla ftretta vatlc , 
I & e bagnaia vers'Oocidr.nrsd^UaBrcnta , 
i delta anticamentc B í s n t i oBrent tGa, laqua-
Í le ha origine fopra 1' AIp.- d? Trsnro d i e c i 
l" mig l ia appreíTo Leucgo, topra la quals fuor 

dclla porta d i B iffanc é vn g t^n ponr« d i le-
L. gDO.chccongiiiogí* smanduc 1criuc. F r a i ' A l -
1̂  pa, cqi.cifto CaiieUo nrrouaofi al '-uni coUi , i 
^ «quaU ábondant-rrnct i rcproducr-Tiotut tcle cofe, 
I non folamsnte necfiffarie psr i l v ine ic , r m a l -
K trtsl parledelicatizzc^fc n - m o n o p a r t i c o U r » 
I mente olius.e v i n i ddic«it: Hlsni, L a B r e n t a _ 
j ! feorreper i l Tcrr i to i r io d i V¡c oza , paffa per 

I l a C í t t á d i Padoiia, & a l Bncsbocca nclla l a ­
guna , V i ü pefeano buoni pcfcí come t r i m s , 

jj í q u a h , anguiile, iuccijtcocbejlarapredsjbarbi, 
I c gambari. N o n é luogo elcuna,oue g l i huo« 
I mini llano p iú ingegooí i nclle mercantio d i 
^ queftij particolarmcnte iu tcf i ; r í i panci , n « I 
I lauorar d i torno , e ne l l ' i n t ag l i s r c í agn i d i 
• noce. N o n é m a i a n n o . c h e l o r o n o n a c c o n c i n o 

i iouo.hbre d i (eta, B benchs queila.. che ü fá 
^ nella China Ga la migliore.chs C faccia in ncf-
' fun'altropaofc del mondo \ n k n t a d i m i n o s'é 

frouaro, c h ' é p i á fot!Íle,e pUilcggicrJi quefta 
di Baí fano.Qi i índi t ra í fc ro o r ig ine > Garrare-

I üjfe Eccell iootiraano , & a l t r c s i L á z a r o co-
ul gnominatodaBaffano, huomonon msno ler-
^i^terato.dotto.e pratico nella l ingua Gr^ca, cbs 

nalla la t ina .Lungo t«mpo d i m o r ó i n Bologna, 
A 3 coa 
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con gran fodisfattt ion» d- i Le t re ra t i , pofcía | 
r i d u í f e a P a J o u a , accioche i l iumina í lequc l l i | 
che v o l e u a n o í m p a r a r le buftne l e t t í r e . A l prj, 
fantei l luf t ra g r a n d e m a n t í q u c f t a patria G i i . 
como d i l Ponte eccellentií l inio P m o r o , infle, 
me con quattro fuoi figliuoli.chiamati volgar 
tncnrciBaffani . Batfano h á f o t t o d i fe dodici 
V i l l e j e quali infierne con eífojfanno intorno} 
s i©c o.anime t 

i . 

M A R O S T I C A . « 
n 

V n g í tr« roiglia da Baffano vers' Occidf.» " 
te rirrouaQ j s l a roñ ica , Caft«l lo edificato i ! 

da 'Signori dclla Scala apprcfíb i l Monte,e for. 
irificaío con muraglie.e du« rocche.Aatlcamín. 
ts ftauaqticfto Caftello Del v ic ino Monte , cht 
KÍguarda vftrfo Orientc.oue ancora fi veggono 
I v e f t i g i J , Q u i é Pa r i apc r fe t t i f l íu ia , ¡1 paeü; 
amen i í f imo i l quale produce abbondan.^ 
tcmente buoni frutt i .e parricolarmentc Ceraít 
« a t o faporiteache petció i n m o l t i luogh i fi chi^ 
tnano Maroft icane . V i fono tnolts fontaned' 
acque chia te^ q u í n d i difeofto due m i g l i a eutii 
v n l ago detto Piola . Ie cuiacque calanoje c» 
icono a guifa dellc Lagune d i Venet ia , con-
gran m e r a u i g r a d i chi le riguarda. G l i habm 
t o r i di qiicfto Caftello fono m o h o tiííbfi,. peic 
fiosircriue vn'clegan te Poeta. 
Rcf ta t & in ciuibus M a r t i j difeordia vetus 
Quacum Sillanis faeuit i n Vrbc v i r i s . 

Sonó in quefto Caftello niolteChiefe, 4 
l 'al tre i n q u a l l » d i S a n B - i í l i a n o , oue dimoranr' 
Era t i d i S.Fnncefco, euui i 1 corpo d d B.Lo-

rea-
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rsnzuolo fanciullo , mar t i r z j t o da g l ' i n i q u í 
GiucUi,i quali anricamerrta q n í u l ftauano. H a 
i l l u f t r a t o q u í f t o C a ñ í l l o Francsfco de i Fref-
cb t . i l qualc I t í fTepubl ics rnsn tc IeLígg i C i i i i l i 
in Padoua , c parimentc Angelo Matteaccio , 
¡ IquaUl i a compoftc akune opere d i iegge—> » 
H o r a d a g r a n n o m e a q u e ñ a fuá Pa t i i a P rof -
pero Alp ino E c c d l c n r i f Q m o - M í d i c o , Letrore 
dcl?a materia de'SeíBpIici nell*Academia d i 
Padsua/il qualc hafcrir to(De Medicina x ^ g y -
p r i o r u r a . D s P l a n t i s i ^ g y p r i j D * opobalfamo, 
& d e praefagiendi v i t a , & morte asgrotantiutii ; 
ñoñamen te m a n d a í i i n luce, fenza qualchc a l -
tranobilefaricajchehorafi vá tnarurando.Paf-
fa per mezo a quefto Caftcl lo i l fiumicclio 
R e z z ^ f e v n m i g l i o d i f c o ñ o . i l S i l l a n o , forfs 
cosi d í t t o , ferche latinamente queftavocs 5» 
gnifica vo riuod'acqria correnrs. Bifogna cre-
d^rejChe quetto l u o g o f o f f s m o í t o frequentato 
da g l t a n t í c h í R o m a a í , p e r c í o c J i c g i i hab i t a tn -
l i ancora ri teagono ccrr« parole l a t ine bench© 
cor i o t r s .Auami la Chicfa d i San F lor iano ap-
paiono due marmi ant ichi^ia vno dc 'quali C O ­
SÍ é í c r i w o . 

T L C Í a u d i o C s e f . 
M.Salon'. ' /cs 

Matina Chara c o n í u x , q u » 
Venir de G d l i a per manflones 

J- L .Vtcommemorarc t mcmoriani 
n i a r i t i f u i . 

B í i u q u i c f c a i d u l c i í n m o m i roaríte-. 

T R E -
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T R E V I S O , 

L'An t i ch i f f imaCi t t á d i T r e u i f o é v c r s ' O - H 
rieute,lenranodaBaffano as .migl ia . ^ 
F ñ fondata quefta C i t t á da OCrido I I I . 

R e úe 'Grec i , e figliuolo addott iuo d i Dicn i f io 
c h e g l i l a f c i ó l ' E g i t t c i l q u a l e r c g n ó i n I ta l ia 
l o . a n n í . E perche dopó la fuá morteapparue 

á g l i E g i t t i j v n b u e , quefti penfando , che 
fulfe O ü r i , T a d o r a r c D O cerno D i o , e l o n o -
i n i n a r o n o A p i , che i n l í n g u a l o r o Ggnifica 
bu* . Per q i i c f f c i n n i o l t t l u f t g h i d i T rcu i fo 
appare d ip into i lBueconquef to m o t t o . (Me-
m e r ^ i n memor ia deila loro a t i f íchi tá . A l c n n i 
a l t r i dicono , che T r e u i f o f o í í e edificato da' 
eompagni d ' A n t c n o r c ; a l t r i d a ' T r o i a n i j c h í 
fi parfirono d i Paflagonia ; M a Cacóme fi 
vuole , é c e r t o , c h ' d l ' é amichiffima , Venne 
alie m a n i melte vol te con i Padcuani , ceen ...^ 
g l i A l t i n a t i p e r caufa de i confiní , E febene ^ 
t r á l a cura delle fo rz t de'netnici h a n e n d o « 1 - * ^ 
l á r g a l a in terno tmta la C a a i p a g n a , nondímc» 
no anicuratifi megl io , feccro drizzare alcu- |tf= 
n c T c r r i , onde vedeuano g l ' i n i m í c i , g l i S 
l e n c u a n o l o n t í B i , c v i fi r icoucrauanoden- p 
t r o . P c r c i ó fit Urngo tempo detta C i t t á deüe ¡ 
T o r r i , facendo per arme tre T o n i negre in 
campobianco . I n quefta C i t t á , percheera 
la piú nobile d i n t te l 'a l t re , ó j erche v e n e » 
la p r i m a fetto ¡1 D c m i n j c loro, l i Lt-ngobar-
d i pofero i l fcggio d t l M a r c h c í a t o , c h t M s r c a 
v u e l d i r é i n l i n g u a l o r o confine . Pero tut ta 
quefta p rou ínc ia fi chiama Marca , oue anrica- > ^ 
«neotefi í i t r o u a u a n o ^ei pr inc ipa l i C i t t á . r i t l l s J 

qual í k 
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qual i non vs nc fono i n p c.ii pu l , che qnattro 
c o o n i o I i ' a l t r c C i i f á , e Gaftelli g r o f í i . H fuo 
T e r r i t o r i o é l u n g o d a l l ' Oriente alPOccidsm-
tc 4o .mig¡t3)e la rgocUl M c r í g g i o á T r a m o n ­
tana i o. fiUogget^a á g i i V n n i , p o f c U a 'Lon-
gobardi , a g l i 0 ! ? g a r ¡ j á q u e i dclla Scala, á i 
Garrar í f i , finaltncnto l'anno d i Ghr i t to I J88# 
nc venne fo í to i l D o m i n i o de 'Vsnc t i an i , á ü 
quali d a ü ' h o r a i a quá há mantenura fempre 
cnftantifíinia Fedc . S» coouerti quefta C i t r á 
alia Fedcdi Chri f to per le p r ed í ca f ion id í San 
Profdociinodifcepolo d i San F ier ro ; laonde 

' p igharono per arma la Croce bianca i n cam­
po rnfso, Mc iando qucll;? delic T o r r i negre , 
Interno a T r c u i f o paisa i l fiume Sile,fenza g l i 
al t r i rufcell i j che fono dentro d i efsa, everfo 
Oriente ha si grofso fiume deila Piaue. Ha ¡I 
pscíe mol to abbondante , e v i ü generano 
groífifi imi Vj tcHi ,e gambari. V i fono fon tu O* 
ft palazzi, con mohe nobi l i í f ims famigUe » 
Otro liiiglía l o n g i da quefta C i t t á euu; A I -
tino, fondero da Antcnoje , pofeia d i f t ru r -
to da A t t i l a . F r á T r e u i í o , e Padoua, r ¡ -
t rouaü i l rieso, e c iu i l G»fiello d i Noale , 
Sü i mont i ve r ío Tramontana vedeü i l no-
bi l i f f imo CaHelio d 'Afo lo g i á C o l o n i a , come 
Cdice , dc 'Romani *, oue con gran d i l e r t o 
diraoró 'a Regina d i G i p r o , h a u s n ü o qua t t ro 

^ j n i g l i a di ícoi to da Afo lo fabr íca lo vna be l l i f í i -
tna Rocca i n vn'amcnapianurajcon G i a r d i a i j 
Fcntanc, Pefch'ere, & a l t r e d c l i t i c . Lon tano 
dieci tn ig l ia ve icfi Gaftsl Franco n o b i l a C a -
ñ c l l o , , i l quale fú edifícalo d a ' T r í u i f a n i ne l l ' 
anno 119 P o í c i a yers 'Orieme f rá la Piaue , 
e la Lii isnza ü trolla Conegl iano , parte s ú ' l 

A s collcj 
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eoUc.c parte ncUa pianura. Q y i u i E veggono 
beUef.briche, v'é l'aria t e m p é r a l a con nuene-
rofo popolo.talmcnte.chc da i Teclefchi v i - n -
cluamataCunicla.chc vuo l dirc ñ a n z a da R é . . 
O u s í t o f u i l p r i m o l u o g o , che pol icdeí ícro i 
Vcnc t i an í sn térra ferma . Q i i i . i n tu rno ítá C o -
la l to , Nar.utfa, & i l C a f t c l d i S.Saiuatorc á ú t t 
nobi l i í r ima famigl ia de i C e l a l t i . P i ú olrra v ' é : 
Gdetzo.Cn done al teropo dc'K.oiBani, arr ina- j 
ua i l mar* Adr iá t i co , la onde g h O d c r z t ü ha-
(USUSDO v n ' á r m a t a ín maro , A p p r c í f o v i é l * . 
M o t t a patria d i G i ro lamo Alcsandro fatta .1 
Cardinale da. Par í lo III» per l 'Ecccl lcntcfua « 
do t t r ina ; iraperochecra ornato d i lettcre non ~* 
ío lament i l a t ine , tT ia anco Gre.chc1& E b r a i c h » ; ' 
caminando da Treu i fo fopra v na larga> c fpa« 
eiofa ftrada, ü g iunge al Cafiello d i Mcf t rc— 
dieci migl ia d i i c o ñ o da qncllajC doppo due—• 
mig l i a á M a r g h c r a , donde fi pafla á Vcnstia: 
c i n ^ u f migl ia lonuna-Gou h Gondolc 

W E m E T I A. 

H unto fopra le Tagime á Venet ía^veárat ; 
( «ps rbLPa lazz í i f a t í i d i marmo.orna-
(i dicolonnc, d i SEanie^di be l l i í l ime 

p i t t u r s , c d i í i c a t i d a q u s ' n o b i l i í f i m i Senatori, 
con incft imabile fpefa, & ar t i f ic io , f i a i q u a l L ^ 
« t d r a i «I Palaggio d e ' G r i m a n i ornato d i íta". 
iu« , ^ffigie , t imolacr i , coloffi , & a u c l l i , . 
parte d i marniOi & a l t r i d i mcta l lo , mol to ar-
iificiofatncntc feo lp i t i , & í n t a g l ¡ a t i ) q i i á por— 
t a t i d i Grecia, & alt icsi dalle rouinc d ' A c q u i -
Isia s. N e l P ó r t i c o d i dc t i o Palazzo fono m o l -

tii ' 
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rl marmi c o n b e l h f l i m e i f c r i r t i o n j , f r á l e q u a -
l i ne notarsmo q u i fotto al c une , che fono i n -
ragliate io alcuni A l t a r i d r i zza r i i n henorc d i 
Beleño, ¡ I q u a l e era teiuito in grandifl ima ve-
neraticne appref lbgl i A q u i l e i t n f i , comsaf se» 
rifee r i i l o r i a d 'ErodianOíC d i G i u I í o C a p j t o l i -
no.Liq11^1'"to^ credo f a r á n n o molto car i » 
S tudioü-díU 'amichi tá . , 

I n vn*Altare quadrv 
éfcritto, 

BcleBo,. 
Manf t j c t i u s i 

Ve rus ^ 
L a u r . L a u , 

E t V i b i a o a 
lan tu la 
v . s . 

fl!polIInr 
Bel6no.Atig. 

Inhonorenr,, 
G.Petn.QF.Pal . 
Phihtatr.Eq.P. 
Prsf.Acd.Por. 
Pra:f.Et.Patron. 

Cü l l eg io ruo i 
Eabr.Et.Ccnr. 

Diocles Libe. 
Donum.Dedir , . 

tk. vn'altTw, 

ñ * í f f 
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in •vn'altra. 
Belino Aug, 

Sic rum , 
Voto fufcepto 
Pro Aquiilio 

C.F.Pom.Valent» 
IIII.V.T.D.Dcfig, 

Phaebus.Lib. 
V . S . L , M . 

In vrfal tra . 
Beleño 

Aug.Sacr, 
L.Cornelius^ 
L.Fil .Vel l . 

Sscundinus 
Aqeil. 

Euoc.Aug .N. 
Quoo.ln.Vrb, 
Donum.Voua 

Aquíl . 
Parlatunia 

Libsns.pofuit 
L . D . D . D . 
i « vn'dtru i 
Btkn.Aug. 

lo .Memoré 
iulíor^ 

MarcdLEt 
MarccllíB.Et 

InHonoreos 
luliarwm 

Chaiítes.Et 
IVIarcclIs.Filiari 

fc. 
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ÍQnior.Nspotis, 
CJuI.Agathopui 

V I . V i r . A q u i l . 
L . D . D . D , 
í « vrí'altta» 

Bsiino . 
Ssx 

Grafsrnius 

V l . V i r . 
V , S , L . M . 

l n vrfaltrR. 
FontuB. 

Invn'altraé 
VI.Dmmse 
Sactiiiii 

C V í r i n s . C . F , 
G i u o i u s , 

S'arriua poial Regáis , e fuperbo palagio 
tlsl Doge di Vcnetia , ti quale fá principiato 
da Angelo Participato l'anBO 80 9 . Ebcoche 
fia ñato cinqus volts abbrticiato, ó intuito, 
oin pirre, femprc pero é flato rifattopiñbel-
lo.La fuá forma non c IB timo quadra , per­
che ecceds alquanto inlungbezza. Ha verfo 
Tramontana kChicfa di Sao Marco , vers' 
Orienteileanale , vers'ÜMeríggio la mari' 
na.eiapiazza vers*Occidcnte . Dslla porta 
prineipaiediqueítopalazzo, fin'a! cantone , 
che ftá appreífo i l Pon te della Paglia verfo 
Mezodi , ha 36. archi, ciaícuno de'quali 
c largo dieci piedi , il quale fpatio compre». 
louiquellodi jj.Colonne, fanno ioo.pls~ 
di:quefte colonncnonhanoo lebafe , mai 
f^lHttt» Lsduc £i(,ciatediaaníjCyeggonQ 
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íncroftatc d i marmi bianchi , c roíll ne lmor­
zo v i fono i p o g g í o l i con 37, c o l e n n c c ^ r , 
arcbi farri d i forma piraraidara.La facciatadi 
dis-tro é fatta nouamtotc d i p ctra Iftriana , 
«fi c c n g í u n g e vcr toTramOBtana con la C h i -
cía d i San Marco . I I tetto d i qucft© Palazzo 
g iá era coperto di piombo , ma per i ' lncon-
d i o , checorfc l 'anno f u coperto-coa 
l a f t r c d : mstal lo » O g n t facciaia t a vna por­
ta p r inc ipá i s , che e coBgionta alia C h i c f a é 
á i m a m o „ d figura piratnidata , e r i í g u a r -
da verfo la piazza . fopra la quaic vedcft i l 
L e o n á l a t o . & í l D o g e Fofcaro f c o l p i t i d i 
bianco msrmo.Dvr tro p o l a mandeftra r i t t o» 
u a ü vna fparióla coree,con duc pozzi d'acqca 
dolce , l i qual i banno íc bocchc d imcra i lo ,or -
natc di pampi t r i .cd i b o c c b & á ^ d t ra, ¡fii pié dí 
quefta corre,v» é la porra,che r i lpende ncl ma­
ro . A man fmjftra poi-ü va sú la fcaia Fofcar* 
copMra.Ia quaic afcefa fi pudandare ar romo 
¡1 palazzo per i co r r ido r í . De dueficciate dS 
d í e t r o . c h c fono vna ^s r fo i l marCjel 'al tra ver-
fo la p^azza. íono fimili a quelfc d i fuori,ecect~ 
lOjchs q u c l l c n o n hanno né a r c h i , re colonn*: 
da bailo . L*facciata verfo Oriente nel piano' 
ha 36. a rch i , , Scaltrettantic c o l o n n e d i pietra; 
tftriana j fopra dclle qua l i v ' é v n a l o g g i a coa-, 
^ . . a r c h í j e c o l c n n c 5 5.Ncna f o m m i s á e t i r a t o 
v n n j u r o d i pierra I t t r i ana ornaro d i bell if l í-
m i fregí . D i r i m p c r o alia porra pEÍncipale v i 
fono par imenr» Icfcalc pr ioeipal i ¿«I palazzo, 
v c r í o S c t t e n t r i o n c , che vanno alieftanze del 
Prencipe. A pié di quefte fcalle fi veggoao due: 
colofli.cioé vno d i M r r r e ^ i ' á l t r o ds Net tnao^ 

& d alto patimentí airincontro fono duc b « l -- K f l W -



P R I M A . *s 
jiffunc Harue.vna d i Adamo.e I ' a l t r i d 'EuaXa; 
loggiada baífo vcrfo i l céna le ha due fcalcjpcir 
1= qual i r ' a fc í í ide á qu t l fbntuoí i f í ioso c o r r i d o -
Eí,dou¿ ftanno raoln t n b u n a l i . D i r i m p e t r o a l ­
ie fcale pr incipai i v*e vna memoria d ' Enr ieo 
U i . R e d i Francia tn tagl ia ta i n marmo a i c t -
tercd'bro. D a l M e r i g g i o v«rs O r i f nrc fi fa l i f -
oemo qiiclls fplcndidifí ims fcalc.lequali alia fi-
niftía vanno alie cam«re dei Prcncipc, e dal la-
dsftra a l C o l l e g g i o , Qi i iu idominquc r i u o i g i 
gl'occhi nó vedi altrojchc uro, c íoí&i í o n i u o -
lifíimameme orna t í , . 

11 Colfcgio^ é vcrfo Oriente íopra fe camera 
del P i cacigSi i l ci i i foffiro, ceme riieono a V e -
n i ñ a é parte indorato,c feolpito co g t S i i i í ñ m o 
art i f icio,pa«ted;p!nro, & h i í } a r i a t o a i i u r a u i -
glia.Ia capo d-s quefta Sala ñ á i i fog | ¡o disl D o -
ge , c l ' imagina d i Vencí ta , figura ta per vna. 
Regina, la quale g l í pono in teí ta k corona 
Q u i d Prencipecon i Scnatori tratta dc'nego-
ti j di Stato, e da audienza á g l i Ambafc iador i . 
t into delle l o so p r o p r i c G i t t á j q n a n t o de'Prcn-
cipi ñranieri „ Pofcia s 'emra i n vn 'a l t ra graa 
Sala,nella qual fono figúrate le pronincic, che 
pofücdono l V c n c t í a n i in t é rra ferma, oue a l -
trssi fono vndeci ftatucd'Imperadori b e l l i í í í -
tne.Vfcendofuora di quefti luogh?, ^ andado 
verfoil m a r C j ü r i t í o u a n o i tremendi t r i b u n a l i 
del Confcglio di D i e c i ^ u e f i m i l m é t s ogni co­
fa rifplende d'oro^e di f s a t u o í i t á ; 

P i ü auanti vi é la fpatioíaSala d e l ' g r a a 
Confcgljo,oue íl difpcnfaoogli o í f ic í jpubl ic i , 
»fi ballottano i Magiftrati: ilqual Confcglio» 
^ordiaain quefta forma.Sicdeprinci p á l m e n t e 
^Dog«i«galmfi;«T»ftito asi iribunalfrinluo-
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go s í ía l rilenato t é r r a . D a man d e ñ r a ha v i -
Cíni í . C o n f l g i i c r i . a c . ó p a g a a t i da vn d e V a p i d i 
Quar^nt ia Griaiinalc, AU'incoarro del Prsnc, 
da l l ' a l t roc jpo dclla gra i id i f í ima Sala Cadcyn 
de'capi de i r i í lu f t r j f s .Confsg l io d i Diec i .Non 
moi to ¡a U lontano fi pofa vn de gl 'Aufigado-
r i d i commun^.Ne g l i ango i i d c g ü ípat i jds l la 
gran Sala ftanno g l i A u d i t o r i veccbs, c QOUÍ. 
N c l mezo fono í Csnfor i . I I reftanre dc 'nobi i i 
fi mette par o r d i n t i n a h r o l u o g o ir.e r i k u a t o . 
cioc nel piano d c i U gran Sala:N5l qualconfi-
glio non puottfcr ammeífo alcuno.chc non fia 
n o b ü e . e chcnon^affi xs.anai d c i r e t á íua . 11 
gran Gmcel l ie rc pc>Chatjé«io prima ricordaro 
a t u t i i 1' ob l igo di fjr clerti&íiedi pcrfr ne atte 
a quel M a g i f t r a r o ) normna i | primoco¡>etifo-
te, al l 'hora alcuni ragazetri vanno per la Sala 
con boífult dopp í .pe rchc v n o é blancote I 'altro 
vcrfi«;íl verde difuori , i l blanco dentro,rac-
cog l iendo leba l lo t t e , e quefte ba l lo t te fono 
pícciolcfíTte d i tBla,perche ^1 faono non fi oda 
¡n q u t l buífolo é gctt3t3,& auinti.che fi g e i t í , 
moftra i l votantCjche non há íe non vna baila: 
& i n tanto ¡1 notnc di quel Gsniii- ' i i i . 'omo, che 
fi ballotta,per qusili .chc non i 'hanno forfe bé 
intcfo.fpcfse vol te r ipe to i io i ch» v o i efeludere 
g i t t a la ballotta nel verde ; chi incladcrs nei 
bianco; che foDOperófabrícati in forrag tala, 
che nefsuno piló vederc ¡n qu^Ie d i lo ro Oa la 
bs l lo t ra g i t ta ta , I P r o c u r a r o r í di San Marco 
non en t raño mai i n qucí to maggior Gonf íg l io 
(eccetto alia craationc del Dogc)ra3 íc ne ftan-
no fotto la L o g g i e r a c o n l a IVlaef t ranzadcír 
Arfcnalc.mcntre eíso Confegl io grade é r idot-
to^arfua gu3rdia,di i i idéí lof i t ja l o ro i g i o r n i , 
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B í ' q u 3 ^ clcuon hauer qucfta cura.Ma di queft» 
ordinc non c í r iwc t i i amo a q u e l í i , ehe ne trsr-
t anod i í l u famen te , perche noi andiamo breuc-
tnsnteacccnnando le cofe p f i D c i p a l i , 

£ di larghezza qucfta gran Sala 7J,picdi , 
&di longhezza 1 5 0 , e fn corainciata Tsano 
1j0o. Q u i v'erano dípinre da i p iú «ci -e l lcnt i 
P i t to t i d i quslla etá le v i t t o r i e della R c p t j b l i -
ca.iPrencipijeon m c í t i 3 u o m i n i i l l u t t r i d ' I t a -
Iia:ma efiendo ftatc afíutnate p s r l ' m c e d i o c c -
corfol'anBo 1577 . v 'é ftato pofeía d i p i n t a 1*1-' 
ftoria d 'Ale í fandro l l l .PoDr .Maí f imo , e d i Fe­
derico Iraperatore, con la foggsmone d i C o -
flátinopoli a l i a R e p ú b l i c a V c n c t i á n a . I íolarS 
í o a o t n a r a u i g ü o n . V e í s ' O r t é t s ftá i l fog l io del 
Prencipe, fopra i l q u a i e é vn Paradifo d ip in to 
dal T in to r c t t o ( i l qua l e perauantl ora ft.ito d i -
pinto da Gu3r ÍBe to )& empis tutta quella fac-
ciata.Nslla facciata, che é d i r i tnpcl to a l i a í u -
dstta^dctro vn quadr© d i m a r m o , v ' é vn*Iraa-
gin« della B.V«rgín.che tiene neile braccia il 
f u o F í g l i u o l i n o j c i r c o n d a t a da 4 .AngeI i . L e 
finsftre di qu í f t a Sala a l t r« r i fpondono ncl la 
Gortejaltrc nella marina. Apprcffo quefta v*á 
l 'Armamsntodi Palazzo , i l q u a l e n o n s^fj-e 
fe non a'Précipi forefticrijdoue ftá vna m o n i -
tíone d'arme per 1 soo.genlhuomini , poco p i á 
ó mcno,& é diuifo i n quattro fpauoli P o r t i c í , 
con le porte di Cfpreffo^he r é d o n o v a foauif-
íimo odorc.DaU'altra parte de l la Scala del g r á 
Confeglio verlo la Chic la , vedeñ la Sala d d l o 
Scrutinio con moito d iuer íc P i t tu re f r á cui v ' é 
vn G i u d i t í o fatto per mano del T i n t o r e r o . 

Qu ind i fcendendo per la ScaleFofcare^en-
"a n e i l a C h i e í a D u c a l e d i S.MarcoJa qnale é 

tat-
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tu t t a fstta d ibc l l s f f in i i , c finiffimí marmi , con 
g r a n i m g i f t c r o , c g r a n d í f l i m a fpefa , Vedefi 
pr imicramcnrc i l p a i r m c n í o r n t l o compofto 
d i m i n u t i p e z z i d i porfido^di Serpsntinj, & a l -
t rcpietrcpret iofc (coaic fi diffc ) a l ia Mofa i -
c3,cond5uerfefigure . T r a P a l t r e y i f onoa l . 
cune figure eífigíare p«r coramiffione di Gio-
uachino Abbare di Santa Fiore ( fscondo che 
é volgata f«ma )p«r le q u a l i ü dimoftrano 1c—, 
granrouice , ctedoiicuano fopragiungers a i 
popo l i d l t a l i a . c o a a l t r i í t r a n i esfi . Ondefl 
vcggonodnega l l in io l ro ardirameote po r t a r í 
vna Volpe^ht^feconsioalcuBi )d inotauano , 
che due R e GalU portarebbono fuorí della SU 
gnoría d i M i l a n o LodoiucoSforza . E t ctían» 
dio d i aletini Lconi bel l i ,c grofl i nell 'acqut—» 
pofti ,e pofeia alcuni al iri i n terraferroa mol-» 
t o m a g r i , Si vedono ncllc parcti d i finiliimi 
m a r m i incroftatsja man finiftra due tal lóle di 
marrno biáco.alqi íát ip di ñ e r o t r a m e z á r c , nel-
la cSg iun t íons d i eífe effigiato vn'huomo la to 
perfettamets, che é cofa m o l t o marauigliofa á 
c S ü d e r a r l a . DelcJae A l b a r t o M a g n o nella Me* 
reora(coms di cofa rara)fá memor i a , S o n ó in— 
queflo fonruerfo T e m p i o ( da annoncrarlo frá r 
p r i m i ¿ " E i i r o p a ^ é . Co lonned i finiíiímo mar-
mo,grofic per d ametro duepiedi . E t »1 coper» 
to del X c m p i o diuifo i n cinque copule copsrts 
di p i ó b o . Da l piano di quefto l uogo fino alia 
somi i á del Templo fono le fácciatc d^ M o f a i . 
co lauorarc a figure dicaojpo d5oro,con alcuni 
capi te l l i a f o g l i a m i di matmo , fopra 1c qual i 
fono moltc imagini d i marmo,che paiono v i ­
ne . Sonnlrresifopra d i quefto luogesin que l -
la parts^che é fopra la po i t a tnaggior^concio-

, fias.-
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fiache quefta facciata há e inqa t porte d i mc-
ianojquat t rocaua^ ' antichi d i m e t a l l o d o r a t v 
di giulla grandezas» mol to b c l l i , qual i fecero 
g e r t a r e i R o m » per ponerl inel i 'arco t r ionfale 
di N c r o n e . q ü a n d o t r i o a f ó d i ' P a r t i , pofeia da 
Cof tant íno fu rono t ra fpor t a t i i n C o f t a n t í n o -
poli.d onde.cíiB i Vcneiiani effendofi i n f i g o o r i -
t i di qu i l l a CitfátJ» po ' torno a Ven?tta,ponen-
dogl i fopra i l T c m p i o d i S.Marco^Ncl p ó r t i c o 
d i c f f a C h i c f a v e d c ñ v n m a r m o quadro roífo 
nclqoale Aieffandro I I I . pofe ¡ I p i c d c f o p r a i l 
eolio d i Federico Imparatore : one perció fono 
ftate intagliate qucilelettere, Supsr afpidetn ^ 
&baf i l i f cum a m b u l a b i s » 

Pofeia f i fa l i fce alia í o m m i t á del choro per 
aletini fcaglioni dr finiffime pistrcjdoue ftanno 
i c á t o r i neUsfef t«prinGÍpaI i .E iu i i fopra 1 'A l ­
tare rnaggiore la ricca» s bella Pala d'oro.c d" 
argento fabricara , ó rna la d i mol te p ie t raprc-
tiofe.e d i perle d ' in f in i to prezzo^sofo inucro da 
far tnarauigliarc ciafcunojche l a vcdc rá .E co -
perto quefto Al ta re da v n vo l to i n fo rma d i 
Croce di fpof tcadernato d i i n a í n i o > c h « ^ l ' a a -
l ich i c l i iamauanoTiber iaBo, fo f t en t a tod íL_ 
quattro Colone purs d i marmo:nellc qual i f o ­
no ícolpiie r iScirie del Teftacneoto vecchio , e 
nuouo.Dietro a quefto Altare feorgonfi q u a t ­
tro Colonnc di fi.niffirao Alabaftro lunghe due 
pafia j t ra fp i rcnt i cora: ¡1 verro,qu.ui poftc per 
o r n a m e í o d e l S a c f o í a n t o C o r p o d i Gicsú Q u i ­
ñ o coa f sc r a to . í n qus f toTempio fono confer-
uato con diuotione rnolte R c l i q u i e , fra l*a l t r t 
i l C a r p o d d i ' E u a n g d i f t a S . M a r c o . c o n l ' E u á L -
«gdio ferit to d? fuá mano. 

A m a n delira del Tcmpio.nelmezzOjd'effo 
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fi vede vna Iarga3&alta porta d i Sniflimo Mo'. 
faico lauoratajOUe ae>parr. l'effigis d i S.Dome-
nico,e dal l 'ahra di S,Francefco,che come Q d i ­
ce , f i r o n o f a t r e per commiffione del í bp rann -
tninato G í o u a c h i o o d í m o l f i a n n i innanzi.che 
dct t i Sari huomini appar í f le ro al m o n d o . De-
t ro á quefta porta fi ccnferu« ií ricchiflimo t«-
foroj tanto norninato di San M a r c o , P r í m i e r a -
monte v i fono i ¿.corone pranofc.con i i .pet t í , 
d i f i n ' o r o r i r c ó d a í í J & adorna t id i inolrepietre, 
d i g randi í l imo v a l o r e . Q u i ü veggono R i ' b i n i 
Smeraldi, topazzi, C r i í o l s t i , & altrc Graili pra-
ciofe pietre, con Ferie d i fmifu ía ta g r o ü c z z a . 
Pofcia ü veggono due corni d i A l i c o r n i d i g ra 
lunghezza, co'Itcrzo p5dpicc io lo , con mol t í 
g roü i carhonchí .vaf i d 'oro . ch iocc ío lc d 'sgate 
e diafpra fatte d i buona grandezza, v n groflif-
fimoRubino qu 'Ui p o í t o d i Domen ico G r i -
mani Card in . d i g n i í S m o , vn 'OroIogte t to d i 
Smeralc ío , giá prefer. tato '-n ' i l l i if tr jff ima Si* 
gnor ia da Vfuncaífaao R e d i Perga.con moka 
al tre prccioíiflimecof«,e vaC,8 T n r i b o l i d 'oro, 
e d'argenro, ch'ella é cofa da farc ftupire ogn ' 
v n o , c h s prÉma la vederá . Vedc í i eriaf?dio 
' M i t r a , ó vog i i amo diré laBerctta, r o n ia q u i ­
la é c o r ó n a t e i l nuouo Doge,Ia qualr. é tutt«-w 
i n r o r o i a t a d i firiiffimo oro^epa r i m e n te rrauer-
fata.Nel c í a fregio v i fono prerioñffiinc pietre, 
e nella fommitá vn Carbono d ' i n c f t i m a b i l pre-
t í o . Che d i r ó d c lgr*n Can icl ier i ,c G a ü c i A'o-
ro.con a l tre cofe d i gran valore ? Sarsi troppo 
lungo i n voier íc ácfcr lusr t u r r e , 

Dix impat to al T c m p i o ^ l i f c o í í o pero da 8 » . 
piedi.euui fl Gapanilc , l a rgo per ciaíesma fac-
c i a t a - io .p ic«l i ;&al to j 3 o . con i 'Ange lo p o f t á 

n e ü a 
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nella c í m s ^ i g u a r d a m c seprs ove v i ene i l v « a -
to.che foffiajpír c í l ' e rmobi le . E indorata t i n t a 
dctta citns.e per tanto Hiolto d i Jungo(batten-
dogü i l caldo folc C v e d c . F ñ fpsfopi i i neí fon-
daniecti (come narra i l Sabelllco) cha ¡n t u t t o 
i l rcfto . S'afccnde fio'alU cima d i dentro per 
akuni fcalini fatt i aluniaca.d ^uc ü fcopra vna 
bclliflima vi f ta . Vcdefi p r i ra io ramcnt» la C i r -
tácompof ta d i mo l t e l fo l e , ccong i i i f t e inSc-
mele riñe loro con \ p o n t i , & al t - ra idi infa in__ 
fei (cítieri. Vcggonf i Is contrado.la piszz»,!* . 
Chicfe, c M o n a f t e t i c o n a l t r i íon tuof icd i f ic i j , 
Etiandio Ifolct te, che fono in to rnoa l l a C i t i á , 
fino al numero d i fefsáta con l l o r o M o n a Ü c r i j , 
ChiefejPalagi.e beií i í l imi G i a r d i n l . f r á l e qua l i 
Ifolettc v i fono a lc«nc Coioncfabricatc d a g l i 
Aqui ic icGjVicsnt in i^Opi tcrgini .Concordic l l , 
Al t inar l .c d*altr¡ popol», i quai i ü riconeraoa-
no quiui fuggendo i í fu ro rc d ' A t t i la R e de g l i 
V n n i . S i v e d e f r á ' l M a r c , e i ' an t ide t teLagune 
vn 'Argine n o m í n a t o L i to^qu iu i prodotto da l -
la gta macftra natura in d i f é á o n e della C i t t á , 
c deU'IfoIcitc poftc in quefte ia^une, contra 1« 
furiofe onde d c l M a r e , 11 qual 'argint é d i l u n -
ghezza 13 .m ig i i a , e curvo á Qniiglianza d ' v n ' 
arco, & in j . l u c g h i aparto. Onde per ciafcun 
l u o g o é v n picciolo p o r t o , tanto per entrar le 
barche t te .quantopür mantener pieni d'acqua i 
dettí ftagoi.Vcggsnfi ip ro fond i por r i d i C h i c , 
za, ediMalamoco, e le Fortezze fabritate a l ­
ie bocche de'dctri po r t i , pcr poter fáci lmente , 

tenerlontana ogn i grande Armata . D i p i n í l 
fcuoprono i M o n t i della Carnia, c d e l l ' l f i r i a , 
alia deftra í M o n t i Apennin i , con la Lombar ­
d a , & alrresi famofi eo l i i Euganej, cón 1c bo -

che 
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ch« dftU'Adicc, e d c l P ó , c d i djctro T A l p i d í 
Bauiera.e d c ' G r i g g i o n i coperfo d i neut , 

Vedra i al fine la famofa piszza d i S .Marco, 
oue d a l l ' v n da'capi v 'é l a marauigliofa Chie-
fa d i S .Marco, c d a l l ' a l f r o l a Chic fad iS .Gc-
cniniano, d i pictre fine lauoTata. A t ro rno poi é 
circondata d i bell¡flÍTni,e fonnJoB ed i f ic i ; fartí 
d i pietredi cnarmo,fotto i qual i fono be 'port i -
ci con borrghe d i v a r i j a r t i f i c i . V i íl v e d e i a ^ , 
quefta piazza inf ia i to numero d i per fonedid i -
ucrfe par í i del mondo con diuerfi h a b i t j , per 
t r a f f i c a r C j e m a r c a n t a r e , 

I n capo della piazza (opra i l canal dslla 
Giudcca v i fono duc al t if l imc,* groífiífimt co-
lonnc traporratc d a C o f t a a r i n o p o l i ú n vna dei-
ie qual i fia v n Leone alato, infegna d i S.Mar-
co ,«n«U 'a l t ! a é p o f t a l a ftatuadi S.Theodoro, 
t r á l e qual i fi fá g i i i f t i t i a d e g ü huomin i fcelc-
í a t i . F u r o ñ o pó r t a t e d i Grecia á Venctia a l te-
p o d i Sebal t ianoCianiDogsfopra a lcun iva-
fcelli de carica , infierne con vn 'a l r ra d i vgual 
grandezzadaqual sforzando la f o r z a ^ inge-
gnode gl íar tcf ic i , deponendcla i n té r ra , cade 
n . l i ' acqua^ue ancora fi vedenel fondo.Furo* 
n o d r i z z a t e t a n t o g r o í f e c o l o n n s da vn ' jnge* 
g n e r o L o m b a r d o ^ d e t t s N i c o l ó B e r a t t i c r o . p a r 
forza d i grol fefuni b a g n a t e c o l ' a c q u a ^ r i t i r á -
dofiá p o c o á p o c o : i l q u a l n o n v o l f c a l t r a mcr-
ceds dclle fue fatciche.eccettochs fuífe lecito 3 
giocator i d i dadi giocar q u i u i a fuopiacere 
s é z - ' a l c u n a pena . Quefia piazza non é vna fola 
ma fano-t.vniteinfiemd.DirimpetroallaChie-
ía ü feorgono i . Stendardi fopra j .alt i íf irat al-
bcr i . i qual i fonoficcati dentro aliebafe d i ms» 
ta l lo , l a b ó r a t e con figúrele qual i dinetano la 

l i -
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liberta d i q u e f t a c h t á . A l lato deñto ¿ e l l a 
Chicfa íi v é d e l a T e r r c de l l 'Horo Iog io c o n i 
Sfgni Celefti indorat i , c l 'entrate i n cíB del 
Sole.c dclla Luna ogni Uiefc , fat to con g r a n -
diílimo a n i f i c í O . A p p r e í i o t i Garopanile G veds 
vnfootuofo Palagio fj t tomodernamente alia 
l o n i c a j & a l l a D ó r i c a , & arriua Cn'alla Chie-
fa di San Gem m i a ñ o i l quale e per l a precio-
fitáde'marmijftatnejfineftrc, corone , f i cg i ; 
S f a l t r i o r n a m c n t í , c pe r l a bell if í inia A r e h i -
tettura non cede a ciafenn Palaggio d 'I tal ia . 
Pcfcia v i é U Cecea t u t u d i pietra viua f a b r í -
cata>& a l t rcs id í ferramenti , fenza legname , 
di forte t icuna, A quefta v i é c o n g í o n t a la L i -
braríajla qlíale hebbc pr incipio d d Petrarca , 
haucndoccf tu i la fc ia to i fui l i b r i al Senato , 
poícia fñ aggrandita da l l i Ca rdma i i Niccno , 
Alcandro.e Grimano . Finalmente é quefta 
piazza tanto íupcrba .e mctau ig lkfs .ch ' io non 
so fe in f nt t 'Europa fa nc t r o n a r á y n 'a l i ra í i -
mi lc . 

E «ecef la r iopar imentc d'andar a Mti rano i n 
Góndola a vtdsrc le fetnaei d i vetro , Qucft* 
Kola e difeofia da Vene t iá vn m i g l i o , e fó co-
minciata ad habitare da g i i A l t i n a t t , & O p i -
terginiper patira d c g l i V n n i . Hora é m o l t o 
bello , e fomigl ian te a Vcnetia tanto ne g i l 
cdiücij .comc nella q u a n t i t á dclle Chicfe. M a 
molto piiS 'ameno,« diletteuole , coticiofia co-' 
í a .chehanáo q u a ü tutte i^habitationi b e l l i , e 
vaghi g i a rd in i , o rna i i d i diuerfe fpecie di fr ut-
tiferi alberi . F r á l 'altre v i é la Chiefa d i S.Pic-
tro M a n i r é de 'Frat i Predicatori.co'l mona ñ c -
rio mol to btnc edificato , ouc e vna L i b r a r l a 
puna di buoni L i b r i , 

l a 
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f annova f id ivc t ro , c h e l a v a r i c t á , & e t í a o . 
dio l 'art if icio d i efli fupsrano t u r t i g l ' a l f r i va. 
C f a t t i d i íiínile materia d i t u t t o i l mondo . E 
feiíiprs güa r t c f i c i ( o l t r c l a preciofi tá della 
materia ) d i con t inué r i t rouano nuoue iuuen-
t i o n i d a f a r g l i p i ú v a g h i , coa l a u o r í diuerfi 
l ' v o da l l ' a l r ro . N o n d i r ó a l t r o dcl la va r i é . 
tá de'colori , qual i v i danno,chc ¡ n v e r o ella é 
cofa da veder t aa rau ígUofa , Gontrafanuo «c-
cellememcntc v a ü d« Aga ta , d i Calcido-
iii©,di Sraera ldo.diGiacinto , & a l I c G i o ¡ e , 
Gcrtamente i o c r e d o , í c P I i n l o nfufcítaffe , 
e v e d e f í i t a o t í a t t i f ic iofi v a ü ( m a r a u i g Ü a a . 
doí i ) g U l o d a r c b b e J t n o U o p s ó c h e n o n l o d a i 
v»G d i térra corra de g l i A r « t i n í , ó d«H'aI t re na: 
t í o n í , 

D i r i m p e t f o l a P í a z z a d i S .Marco, difeofto 
circa mezzo mig l ío , vedeü fopta vn ' I fo l a la 
C h i e f a d i S . G i o r g i o M a g g i e r c , fabricara d i 
raartniraolto fuperbamcnr* , ouc fi veggono 
marmi finifíimi, fopra ' í pauimcnto,ftatue , ar­
gentarle r icch i íñmcjccn fonruofefepoltura de* 
P rcnc ip i .Qu iu i han no bcl l i f l imo M o n a í l c r i o i 
F r a t i d i S.Benedetto : ouc f i f co rgono lungh i 
port ichi , fpaciofecort i , r e f e t t o r í j , e dormitor i j 
a m p l i j & a l t r e s i G i a r d r n i a m e n i , c o n v u a L i -
brafia maraui^ l iofa , 

Si t rouano inVsne t ia «7 . r i cch¡ íBui ¡ Hof-
p c d i l i , con vn gran numero d i f jcuitofe 
C h i s í e , adorna t id i finiíBmi marmi . F r á i e 
quafi fono 7 *. Parocchie , 6 8 Conuenti di 
F r a t i , 3 8 . Monaf ter i j d i M o n a c h e , i j . O r a -
t o r i ; , g.Scuole . ó í i a t i o C o n f r a t e r n i t á prin-
d p a l i , l a tutre qneftc Cbicfe fono 8 0 . corpi 

San-
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c nt: I49 Otgzn iMQÍÚ S t a r u e f a t t e á a l l ^ : 
o " ú b l i c a i a memoria d ' b t i p m i ^ Hluf t t i . i 
ruÍnháaocombatmio percUa valorofaniéfe . 

!ro fian fauo qualche opera íegns la ta , esoé 
( í iMarmf . e j j . d i B / o n z o . F r á l e q u a í i f i t 

Teíi6 qucJJa fupsrba ftatus á Caua l lo , mcffa i 
Oro (tí Bsrtol^mco Coglioac famofiffimo Ca-. 
pVtaoo Genéraleddl 'efBrcí to VeDetiano,firiz-
z tsgtiáaqu5ft.3 Repúb l i ca auantiia Chicfaf 
rli S.Gio: e Paolojn memoria A d l i fuá realf á , 
e vaíore .Di pin v i fon 7 i.TfifaunaIi,e ao^por-
tc di brSzo.Ii foJaco de-Tepefchí circoda s 1 » . 
piedi)& h i lefacciatedi fuorapiene d ' a r t i f i -
ciofe pitnirc.Di derro poi v i fono due ioggie , 
che vano aitornoA'Ra fopral 'altra c5 zoo.Ga-
msrehabitabili.Veggofi perquefta Git tá^oUr» 
kfopranarrate/nfinire a i t r e ñ a t u G ^ i t t u r e , c 
ftpoliurs Ull i í l ime. V i fono d'ogni tempo co-
pioíamentefruttijherbejpsfcedi z o o . f o r r í . í n 
olrre v i fi trouano 4 So.ponti d i p i c t r a , ^ o o o » , 
Gó.iokjcon infiai t i can3l ¡ , t rá 'qua l i i l p r i n c i -
palefi chiama i l canal grade longo l í o o . p a í l í 
e 1-rgo 4o.fopra del quale v'Lá quel l 'ar r i f ic io-
fo ponted: R i o airo , che congiunge amendue 
h riiie,& é dc'piu fnperbi sdlfici d 'Eurnpajeu e 
fiveggói^.bottsghecopertedi piobo u . p e r 

^báda.Sopradicüi Q falifeeper 3 .o rd in i d i fea -
; le.qnella di mezo coiícne 6 6.fc3Íioi,e ciafeuna 
ĉa i l a t i 145.Si r irronain Venetia vn ' in f in i ro 

humero di perfona . E perche non paia , che 
qnsih cittá fia ftata edifícala da'pefcatorr^era 
qtólo.ch8 ne d iceCaí l iodoro Cófigl iero ,? Se-
Pítano di Theodopico R e de'GDtti: Vos (d í -

' , • ^11'"Ufnerofanaoiliaioeiusconfinio 
•5, & Vcnetis plenas nobilibus. I I che 

? ktnCl0 occorfo l'aaao delia n o ñ r a falute 



^ P A R T E 
4^ .cdaU 'ed i f i canone d i cffa So, ó go.crcdei 
bifogaa,c]is i n cosibreue tépo i y e n e t i a n í n o u 
haurcbbono poturo acquiftar t á t i reputar ¡one 
n é meno poffeduro tanti legni i n marc , fe non 
foffero ftaü t icchi .enobdi vnpezzo auant i . 

Vsdefi cr iandtoin quafta cifta 1'Arfenals , 
po f to ln v n canto d i eífa verfo U dae Caítel l i , 
& i l Parriarcato , cinto d ' o g n i in te rno d'altj 
mnrr. c ¿ d marc. N e l qu*lc s»; ntra per vn*^, 
fota por ra .& vn foiocana'.c , che vlconducsi 
H * i i i b . & e c^ circuito at torno due miglia.Ouc 
genetalmcntc fi fanno varia oprc.e diuerfe mj . 
chine s'-'ppreftan". M a q u a t t r o m a r a ñ e pria-
cipalmente qui ü lauorano, Legnarna , Ferro, 
Msta l io .e canapé . Onde qu i vedrai del I.Tgnj. 
me del quale (o l t r ' á qusllc>fche forto 1c volts fi 
vcde)v 'é vna grandiífüria quantita fort'acqua, 
•G det-c fot t i í i c grofícsBt)centor!,Fiiñc Brigá. 
i rn t .PvCmi .Albcr í ,Antennc ,T i innn i . Veín í 
del ferro, baile, chiodi , catcne, ancore, piaftrí 
diuerfe. FabticaG del M t i a l l o Art ig l ier icd ' 
c g n i r a g i o n c . Dc iCana ; e,corda,Vcie.Sarti/ 
alie qua l i opers atrsndc vna mol t i tudine gran-
.definía d'^rreficijC d i tmnouals cccc í lcn t i , chí 
feadoquafi nat í i n qusi í i t ogo .ondc traggono 
anche i ] v i f t o ^ la vi ta , ajtro non faano ,néd' 
a l t r o f l d i k t t a n o , che del meftiere, ebehanno 
per le m a n í . 

Veggonfi volrc amplif f ¡oic ,oae 6 fabricano,, 
e si conferuano all 'afciufto i Nauil i ,de 'quali 
parre fon d i tu f topunto finiti.pattc si lauora, 
parte si r i f tora , Vcggoasi S í l o n i p íenid 'a tme 
da difefa perla guerra oiari t i tna , come fooo 
c<latoni,perii,cGra2ze . Veggonfene d i piea' 
d'arnie da oí f t fa^tchioppi , ronche, partigtaDí, 

fpit-
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fpje^fpadonijbalcftrs.atchi, Veggonfene d i 
picoi d 'art iglieria minuta.cgrofsa, mofchetti , 
falcouctri .cánoni.mczi c a n n o m . d o p p i . q u a r t í , 
facrijcolubrine, VeggoaS alcuni pezzi d 'ar t i -
glicrie d i tre,Cno á ferré bocche, che fi chiama-
no (s'io DOD m'inganno) organi,marh?n8 fatta 
pin per vna certa grandezza, e mag^ificenza i 
chs per vfo, e fcrli i t i o d i gusrra . ¡I furto p o í 
é con ordine. e politczza tale te imro, e gouct-
nato.chcnon purdt le t ta d 'vn cerro infariabí-
le fpcrtacolo.c piacarsi r iguardanti .ma g l ' a a i -
tt i ancora d 'vn cerro ardorc f p i r i t o f o , e mar-
tule.. 

In fomtna l aRcpub l i ca l i a ín q « e l l o l u o g » 
5n pronro ogni n run i t íone da goerrajcosí rerrs-
ftre.coma naualc iogn ' inf t romenr© da cffafíio» 
gn'ordine da difefa, ogn i appreftoJnalmente, 
che pe rmmer in o rd inca ro i a t a , í& a rmar«fe r -
ciri fi pofla dcfidcrare, E fe bene da queflo luo-
go,clie fi piró diré oíficina d i Mar t a , e Bottega 
dlgncrra chiamarc.G cauano turto*! d i . ^ ar-
me.emonitlon! per le fortezze d i térra ferma^c 
di nure.nondimeno.sicomeil m ¿ r c perla vfef . 
ta dt'fiumi punto non cala, cosaquc f t 'Ar f cna l í 
perqualunque gran qu m n r á d'arme, e d i rao-
nitioni,che fe ne csui ,punton^n ¡ fcema, 

Vedcfi ,n o l t f a i l Bocentoro i n queft* Ar fe -
nale, con ornamento í o p e r b a m e n t e POro , c d i 
feoirurs bcll ffime, i lqualc non fi caua m a i f u o -
'a.cccetto nelie fsfte foknni .e p a r t í c o l a r m e n -
te nel di delPAfcénflpn* del Saluator Nof t ro , 
loando,ch 'cntrano, onc i l Prcncipe con g ran 
pompaje c o m i t i u i de'principali S^natori.fc—• 
ne vaaiPor todcduc C ^ f t e l i i , v ic ino al M a r á 
f r i á t i c o , ou* d o p ó alcuneccnmonie, fpofa 

B * i l 
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U ma re . ev ige f t avn 'Ane l lo d ' o r o i n vera fe. 
gno del domin io dr efso mare. 

NelI ' I foIadel laZuecha.ch 'edifcoftadaVc-
nc t ia VD mezzo m i g l i o ) fcorgonfi m o l t i giar-
ñiolyi vagb i Edificij .cosi per i l cul to dinino , i '% 
come per v fodc 'C t t t sd in i .F ra 'qna i i v e d e ü l a L | £ 
G h i c í a d g l R s d í B t o r c d i f e g n a t a d a i P a ü a d i o . e [ 
per la fuá fontuofirá é da annouerare tra le 
pr incipal iChiefc di VenetlaJa q u a k f d edifi- ' 
cata d i o r d i m deiia R e p ú b l i c a per v n comua 
» o t o , c h e f c c e r o l ' a B n o d e U a pcftc , c icé nel 
1 ^ 7 « , Laonde dal ia banda d i dentro íopra la 
porta dol ía Chiefa G vsds cofi f e r i t r o . 

C H R I S T O R E D F N T O R I 
C I V I T A T E G R A V i P E S T I L F N T I A 

L I B E R A T A 
S E N A T V S E X V O T O 

E fe n« vede la « lone t a d'argento battota da 
L u i g i M o c r n l g o l 'anno V I I . 

fitggio daVenetia k M i l á n o per la Maretuj 
Trinig '>Kfl}f Zomhardia ; 

P A D O V A , 

jp Er andar s Psdoua j f i va primieranieütc—. 
s . tnigl ia f^j ra le lagune da Vcnetia á L i ­

za fuf: p i,CÍ fi delta da voce Tedefca corrotta • 
O u e f n g ' á í s r ra toar r j f ic íofamére i l drir tocor-
fo d s l i a B í i n t a da i S i f .Veos t Í an i , a cc io ícer. 
rendo p?r q i i s f t i ftagni,* íalfe Iagua5,co*I iSpo 
n»n attstTafsero i luoghi vícini.Pftr t an toqui» 
«i f ó f a b r i c a r a vna machiDa,dctfa la mota del 

car. 
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P R I M A ; a , 
Mrro .Conr! la qt al teo.: g «ná'artjficiGerano 
t r t d o f t é l e b s r c h s n é í ftagní.a pnrimente da i 
ftagninel Ict 'o del fume 6 ¡ ? icbbe.e merca-
ticjfna hora é l e n a t a : & i n ( u o l o c o é í o í l c n t á r a 
raequa da .j.mano d i pcrre.Ia prima á Srr .^ la 
[CCÍ nda al Dolo j l a t e r z í a í i i M i r a d V ' t i m a a l 
^V -ázS .Da L i z a f t i l i a a á P a d o u a s ' a B n o u e r a * 
no to .mrg l i^Tíkm^ñ va peí b a r c í cotra ' l aorfo 
delfiumCjCt erper rerra/jjn' .oftra íofi a d c g u l 
banda larga,* fernlrffiiua e S p a g d a . b é M M foo-
tuori pa 1 i g i e g í á nuoisto d i gfrc,c&6 va e vi»» 
ne.P. imicf ¿mete ¡.'srriua al lacSíradái .v'O. n-
go .d i f ro io La t ino ora lacus.pctche fin q u l afi. 
r iuai ianolelagi ine.Qü'sníH al Dc lo .po i á S t r á . 
AUa fituftn vedeü la grofsa V i l l a ds.-Ue Gaba-
rare moho plena d ige c Poi fi g i i íge á P a d o u a . 

L'antichiffi 'a chfá di P a d o u s é imofta n e l l a 
P r o u i n c i a d í Vcnciia hora detta Marca T r i u i -
giana in mezzo d'vna fpaiiofa piatiura.hallena­
do i l Mare vcts'OccidgBtSjdifcofto zo.m;gIia, 
vsrt ' í lMsriggio , « T r a n i o m a D a v n í l s r g a _ _ 
Campagna, e i M o n t i Euganol vsrs 'Occiüea-
te é d i forma t r i a ngolare , 0 cinta di doppic—. 
mura ,c d i profonde fofseiL'haano i V e n e t í a n i 
grandcmcnréífortíficata con g r o f s e m B r a g ü e 4 
econbá loa rd i , fa t t í fecondo l ' v i o m o d a r n © 
de lh difciplina m i l i t a r e . N o occor-rou.o_a44«r 
teilimonianze di ícr i t tor i a^tiebi i n voier pro-
uar^chi quefia c i t iá fia anticjúffi^na , che fnfie 
ediñeatada Antenore f i a t d l o d i Priamo R e 
di Troia,e che fia ftata d enomina í a d a i Pado , 
ó üa'l Pó,Quefo da Pataiiio da Pailagon!a,per-
ciódi'écofa ñola á tut t i .Sicome é a n c o n o t t t í i -
roo , chePadouafd capo d Ha Prouincia d i 
Venst i ídiora detta Marca T r i u i g í a n a , e chs 

B i a 
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fnfcmpre s ín ica , e congionta con í R o m a n í 
f ínza foggenionealcuna , eTsendo in eftremo 
amata, e ftíraara cosi per la parentela, cioé per 
ro r ig inecomune della famofa T r o i a , come 
per 15 m o l t i ferui t i j r iceuuti; pero non G legge 
i n alcun Aut to rc , che padoua fia ftata ma5 da i 
R o m á n i foggiogata, v is ta , né mokf t a t s , ma 
b«ne,che íiette fetnprelibera da\ g iogo Roma-
BO,« ebe a iu ró la RepAib.moIte volrc.come ncl 
t é p o , che fáprefa R o m a da 'Gal l iS i rcn i , nelle 
Guci racontro i Gcfsnti , V m b r i , Boi . Infobr i . 
Cartaginefi .Cimbri , & in altre cccafioni.si che 
Bie r i fód 'o t t encx la ciitadinanza d i Roma.c d' 
«fser deferiría mella T r i b ú F a b i a seza mádatui 
nouihabi ta tc r i , c colcnia; talche l i P^douani, 
come l i a l r r i citrad'nt d i Roma poteuano ha-
uer o g n i vocc attiua,e paffiua con t u t t i l i somi 
g r i d i d i guellagran p a r r i a . E p e r ó Be l l h i f t c r i i 
d iRonia .e Padoua fi vede, che moltccofa Pa-
douane fi trasferirono in R o m a , c m o h i R o -
rnaní pc r fugg i r I c d i í c o r d i e c i u i l i pafsaronoá 
Padcua , N o n e dunque mcrau ig l i a , fe nei 
fer i t tor i , e marmi antichi ü trouano mímot ie 
d i t an t i C i t t ad in i P a d ü u a n i ,. che ü a n o ñati 
Confol i Romanijcome Q . E t t i o Cap i toné ,Se­
ñ o Papinio A l c n i O j t . A r o n t i n o Prin?o,L.SteI-
la Poe ta .L .Aronr io A q u i l a , G u l i o L n p o , L . 
G,UIÍOPJI)IO i l lu r i f confu l to , L . A f c a n i o P í -
disno.Trafca P-to.C.Cccinna P . t t ^P^inpiUo 
Pe:0, Pub Q u a n o ^ allxi ancora^i come vn' 
a l r roPc to fúConfo le d c í i g n a t o , e P t t o Hono­
rato fd Correttor d'Italia.cosi molr i al tr i furo« 
no E á i l i , Prc tcr i , T r i b u n i , Ccníor i .Sacerdo-
©,£ Pbntc í Ic i .Fú tanto grande,e potete quefta 
ciuá^che in sf&a ü annoueratian j o o, Gauslie-

r i i , 
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r i j s f c r í u í S t r a b o u c , chefolsua mandare a l i a 
guerra *> o . m i l a Solda t í , E fi nunrsnnv— 
f.mpre gloriofa, & i n u i i t a , finche !í barbar i -
(j fecáro ^ n t i r e i n I ta l ia , percheall'hora de­
clinando r i m p e r i o Rooisno, füal t rcs i Pado-
ija da lpont f in t i f l imoAt t i l a f lagc l lo d i D i o ro 
uinaia.cge'taia find-í'fondamenvi per terrajla 
qu ¡le, br uchepo i fofíe ftata r i ño ra t a da N a r -
I&ts > non í i m e n o v n ' i l t r a vo l ra fu rouinata 
da L ^ n g o b i f d i . Pofcia fottíi Gatlo M ^ g n o , 
e fuoí íucccíTori, c o r n i n c i ó a d »mpÍ i¿ tü ,St4 
prender vn poco di r i í l o ro . Si g o u e r n ó q u e ñ a 
Cu táp r i rna c o n i G o n f o l i , e poi coi) Pode-
ftá^n che venuta í o t t o ad Ezzslino ¡1 T i r a n -
no.il qnale la t ra t fó crudeliffimamenre. C o n » 
ciofiachc flno slprefenteapprsiro la Chiefa d i 
Saof Agoftioo fi d i m o ñ r a vna gran T o r r e , 
oueiPadouani crano inipr igionat i j toralenta-
t i , & vccifi.Et ando fant ' innanzi la c ruds l rá d i 
qucftofceleratohuomo, che v n g í o r n o n e l l a 
C i t t á d i Vcrona nefisce m o r i r de 'Padouani 

i zoo. íolamenrs pe rcapr ícc io , De l l e rouiue 
di t ami nobi l i Palazzi da effo d i f t r u t t i appref-
fo 11 Ponte M o l i n o volfe fabricare vna n o u » 
roccaper fuá h a b i t a r i o n e j e í i c u r c z z a , tna n o » 
la puote finiré, si che íe ris v e d c f o l o f a ! i a l í L _ 
qujrta parte di gro í í i füme mura d i piefre v i ­
ne, e q: ádrate con vn bel palazzio , & v n a _ 
fuperba Torrc.ebc in vero é la p iú btlla,chc__* 
f u m Padoua , & é pufl'eduta d^ l Sigllor C o n ­
té Giacomo Zabarella . Moltecofc n o l i b i l i 
m etía fi ri trouano •, ma i n particolare v i é 
vna can* fotterranea , la quale patfa d i fot to 
«if iuma, e va finoallepiazzeal palazzo d e l 
Capitano , & a l l ' a l í r a rocca fudetta . D o -

R 4-
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p ó la í u a t n c r r s t o r r . ó P a d o u a i n liberta j e c\\. 
DCRrus ancora tnolto potenrc^i che hebbe fotio 
i l fao domÍHio Vicersza, Ve roña, Trenro.Trc-
íñ ío .Fe l r r e jBe l luno , C o n o g ü a u o , Ccneda,Se-
tsual l s , Cbicza , « Bafsano con i i ftioi ferriro. 
ÍJJ, t u t t o l l P o I c S n e , & la maggior parte del * 
F r i u l í . & a l t r i l o c h i i r a p o r t a n t J ; fionlmentefe 
n ' t n j p a d r o n i r o n o í C a r r a r e f ! , che renncrola 
fignoria dt qisella i n r o r n o a cem 'aDni. PofcU 
ecl 1406. n^hsbsro i l pofsefsoi Veneriani , 
bau tndofa t to mor i ré Francefco noiiello con 
f u o i f i g l i o l i , & e f t í n t o i l P tenc ip í i ío dei Gar-
rarc í i .Pafsa per quefta C i t t á la Brema inE«;ní 
co ' l Bacch igUonchqna l s diuidedofi i n tnolti 
r a m i ^ i apporta i na rau ig l i oü commodi . In ol-
t r e v n ramo fe ne conduce atrorno le mura 
dentro l e f o f s c . V ' é g r a n d ' a b b o d a n z a dclleco-
€e ncceffarie per ¡1 v iuc rc , laonde íi dice vol-
gaxméte Bologna grafFa^ma Padoua la pafsa,II 
pane fatto i n quefta C i t t á é i l p í á biaaco d j t a -
l i a . I I v i n o poi é da p l i n i o annouerato frá'pid 
« o b i l l , H á ín to rno fette por te ,mol t i ponti di 
jpictra, c í n q u e f p a t i o f e p i a z z e c o n g r a n copia 
d i nobilcdificij .cosj publicijcome p r iua r i . U 
p a l a g í o della Ragione particolarmentc é i l 
j ) i t i fnperbOjche fia in t im 'Europa;anzI ín tat-
to i l mondo . Conciofia che é coperto d i piotn-
bo/enza foftegno di co lone^ di t r a n i , & há 
dilarghezza i ¿ . p i e d ¡ . c d ¡ I c n g h c z z a z s á . E f - • 
f e n d o q u e f t o p a h í g i o inpa r t s rouinato dahy 
incendio,! S'gnon Veneriani nel 14 ÍO. lo r ¡ -
feccro p iü bel lo , efsendo ftatorantico n a . 
a n n i i n p i e d i . L a f i g i i r a d i qneftaSala crom­
boide, ouero sbicca.noa per l s vicinanza d i l ­
le fabriehc,cotnc v o g l i e n o a l c u n i , nía perche 

la 
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laragione naturaleciraoflra ,che p i ó a g c u o l -
niente.rhuowD ftaate i n pofirura dr i t fa é fatto 
cadere.the fiando a iquantor i t i ra to , 1 ro l taf© 
ilGto d i l u í alie qaatf r e part i del C k l o . t g l che 
neU'Equinorr loiraggidelSoIe íJaféente cn-
rrsn-lo per Is fiaeftrs di Lsaamc fexiícono 1c—-
finclirc di ponente pofte nella coperra : s cosí 
per lo coBtrariOjne 'foiftin j ü taggio entra per 
i f o r i delmczzo giorno,e tocca g l ' oppof t i ; í s 
fomma non c'é foro , ó parte fsnza art if icia », 
Le pitture d i effa rapprefeotano le ¡nfluenz«—* 
de'corpi ftiperiori n e g l ' i ñ f e r i o r i diuife co'fe-
g n i d c Í Z o d i a c o , a d ¡ r a i t a t i o u c d i qoel ccrchio 
d'oro.cbe ftaua nella í e p o i t u r a d i S i n i S d í o R é 
ó 'Egir to . Itf que lie piiturc fono da notare g t i 
habiti aotichi,e frá g l i a l t r i v n Sacsidote, che 
tiensla Planeta indoífov quale a n t í c a m e n t c s» 
víaua la rga , e ricca di robba, d'ondfi traí ic »1 
nome . Inuentoredi quette p i t t u r s í i r « g i o n a , 
che fia flato p i e t r o d ' A b a no Famoíiff imo F i -
loíofo , & A Uró logo Padouano , che pero f u 
mohia.-.ni innanziipDÓbcn ' tffjre .cl clt í presi-
ñ tenute d i tnano di alcsmi F .oront in i , fia no 
ftatecauatcdaqnellijche nd l ' a anco palazzo 
fi vcdtuanodi mano di G i o t t n ) & in vero que-
ftehodierne fono mo l to fimiis á que í l e , chfi 
ncU'Aftrolabio piano fono d i f íegns te p e r i a -
ucmionepur di P i e t ro d 'Abano . Veggafi d i 

. e f i c i iP ie r iono ' l ib r i j i . & s ? . d o ' l u o H t c r o -
glifici.E ft g l ' amich i fscero ta tof i rep i to d c i r 
Obchfco.che i n Ros^a i n campo M a r t i o mo-
a r a i " 

~ — « a i ^ u i i i l a u i r iccrei i n o o u » 
^ « t i d c g n i d i e í s c r c contemplaTi.& a m t n í r a ú ? 

B s l a 
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í n P a d o u a chi b á gu f tod i p i tn i ra vede j , 

Chiftfj della G o n f a t e m i i á i d i Sam'Antonio , 
dbue f o r o T a u s i c d i T i t i a n o , «Se a l r r i famolí 
M a e í t r i , U ' c a p i l l a di S.L^ca nel Santo, dcui 
S veds la vera effigie á ' E z z t l í n o tiranffG.crni! 
gnconclBat t i f tcr iodel D o m o per mano d'ec. 
« l i e n w p i t t o r c n e l l a cappella d i S.Chriftofo. 
ro ne g l i Eremi ran'v, doue Andrea Mantegns 
C í t r a d i ^ o , c r i a t u r a k d i queí la patriafe¿ lauo. 
rato ftupendamcnrs .. Nel la Salla infignede 
S ignor iZabare l l aa l l a Vcraria 6 veggono i 
r r a t t i l i p r i m i foget t í d i quafta C i r t á , cioi 
A n tcirorB fuo FoBdatore,Voli.flo poeta . T, 
E i u i o H i f i o r i c o . Q , A f c o n í o P e d i a n o GtSmi 
rjco,C.CaífioTribuBOlL1>AroDiio Stella Pbi. 
ra^c Trafca Pero Stoico arobidui Gbnfoli Ro, 
m a n i j C V a l r r í o F l a c o c poeta,L. G m l í o PJO. 
Ib lu r i s CbufuI rcP le t ro d 'Albano Filofofo,,! 
A R r o í o g o famofilfimo. & Alber t ioo Muffíto 
pocta.Dotror.e Caua l ¡e r< ;Alber !0 HercmiíJ. 
no THeoIogo1, Mar f i l io Santa Soffia Medico 
kíGgnCjMarCIio Maioa rd ino Fi lbfofo , Aftro-' 
logOjf Theo logo fapicnt i f l imo, Bonaucntura 
Pc ragh í t i o , e FranccfcoZabarella Cardinali, 
Bartolomeo Zabarella Arciucfcouo d i Fioré-
2a ,eGiacoaio A l ú a roto luris C b n í n l t o infigm 
c o n l é p i d bellc Hiftor¡« dt'ittnpi antichidi 
PadouajCla Genea log ía d i cafa ZabartUacou 
ral fo t rofer i t t ionein fine cioe , Elogia hit 
v i ro rura ¡ÜLftríum Patauinorum , Condico-
rumque v r b i ^ cum Gcnealbgia nobilisFa. 
miliae Z i b a r e l l x ex Hif tbr i j^CVoíi ic i fqut^ 
quam bfeuiffimé c o l l e j a loannef Cauaccoí 
fecir.fcripfirio pariere presbyt. Francifau 
^ia«r«s> PnciHÍgiant is c e » b r o f u s , p»"» ' 



P R I M A . 3Í 
G^alterius cura , & ioipeoía C o m í t i s I u l i j Z a ^ 
bareüíE s d i u m D o m i n i , O m n e s c o n t í n u a n c i 
M . D . X L I X ! !di bus M a r t i j , 

Incafcpriuate fono bellc cof r apprefíb Ií: 
Signori Mantoua.impcrciocHeMarcoMaorc--
U3 f imoüí i imo lurifconfulto ncíía centrada 
¿el'úH ífctni tani fabr icó vn bel palazzo cort— 
vn nobilüFmio Giardino, e nclla Corre prima' 
íi vede vn gran Colo í ío d i ra i r m e , che é la fi­
gura di Hsrcole , c d i fopra vrunufed infigne' 
con quanri rá di I ibr i ,p j f t i i reeccel lent i , r i t ra t t l 
di huomín i del mondo/col ture fingolari bjo--
zi,oiarnii,niedaglie , & a l t r e cofe efquií í tó na-
tiiraliJ& srnficiofe, c quefto é poffedutohora5 
dal Signor Gafparo Mantoua d i B o n a u i t l 
Dottore,« ñipóte del fudetto Marco á. 

Luigi Cit tadino Df>ttor dj F i lo fo f i a , c del--
le kggi giá L e t t o i dd le P^ndette nei lo StH'--
dio.e famolBmo críniinali l t -ajhuomo d i T i u a c i ' 
í l i m o i n g e g n o , e d i po l i t i íDmc le t í c r e , ma i n 
particolare verfatiiTnn-j nelle an t i ch i rá : fece 
vnanobi] raccolra d i l i b r l , p í t tu re r í co l turs , . 
medaglie, b r o n z i , matmi a n t i c h i , e d i alus-
coferars , 1c quali fono i n graa parte p o f í e d o -
te hora dal Signor Andrea figliuolo D b t t o r d i 
Filólo fia, e Medic ina , e Let tore dci Studio,. 
huomo virtuofiff imo , che l eco i í í e rua n t l l a 
fia CUfa antlca ncl la Contrada d l T o r r c í s l ^ 
U . 

G io iDomeoicoSa laDbt ro r (UFi lo foGa , • 
Medicina chiariffimoper efferf tatotanti annit 
L í l t o r d c l f t u d i o , e per baueremedkato coa 
nomtcclcbre.in comradad iSan Lorenzo* hk 

Mto uel (110 palazzo v n nobiliffiroo ftudioc5> 
V » n ú i a diV\bú, p i i t u r » , m a r m i , b roez i , ra*-
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á a g l l s . & a l t r e c n f e prctiofe,ina i n partlcohre [ 
fea lafciato vn'armaio grandeJ& tnGgnc mtto 
d i noce,ripieao d i vafi d i c r i í t á l l o con tut t i ü 
f i rapl ic i miasralijG altre cofe rare.fe efquifite, 
t i qi.ale f ñ f a t r o f a r c dal Signor Con té Giaro. 
n i © Z í b 3 r e I I a D o t t o r , L e t t o r del ftuclio, c Ca- , 
s ó n i c o d i Padcua , dopd la cni niorrc etiendo ( 
p a f í a t o l n mano del Signor Bonifacio Zaba-
sella fao f ra te l lo , da lu í fu donaro ai fudstto 
Sig.Gio.Domenieo Sala per «ífcrgli grand'a-
micOjC pá ren te , qual i i n varo éeo í a rara,? fin-
golars , 

Bcnedetto Siluatico G a n a ü e r ^ i l o í o f o ^ e -
tUco,e L e r t o r P r i m a r i o del ftudio é h a o m o ¡Q. 
fignu cosí nclla Lcttura,cerno sel iiisdicare,há 
iefabricato apprcffo i l Duomo í 1 fuo nobi l p». | 
lazzo , facendoui vna Galicria nobiltíRraa , 
Gíard in i .Fontanc jVcccl I ic re , e mi l i s altrecofi 
b« l l i f f ime ,ohre l ¡ t no l t i l i br i jC p i t t u r c , 

I I Signor Con té Giacomo Zabarella C o n » 
d i C r c d a z z o ^ Imperiale, é Caualicra cofpi-
ctíOjC virtuotií l imo.sl come nclle hiftoriej e co-
íc antichc ha fattotanro ftudio , che meritam?-
tc da dotiiffimc penne r i cne chiataaro riftau-
ratore deH'ant ich í tá , e rinouaforc deli« cofe 
diuorate dal rempo, eosi nelle Gsnealogie de i 
P s a M á p M " f e i l íu f t r i , fi pud diré feoze pari, 
o l t re rhauereegl i trouato r iauentiooe d i for. 
mar g í i arbori geo t i l i t i j con fouima perfettio \ 
ne con i i ramí r e t t i , c compartimen t i vg t i a l i ; 
ma!e opere poi de eflb fabr íca te faono feác , 
quanto ü efteode í l fuo valore,vsdon0 l'Ante-
nored'AgaroeBnone, T r a f c a P e t o , Arontio 
Steliajla Brandcburgica^PoIonicajAuratica.U 
Geenalogis vniuerfol i d s ' P r í a c i p í , • d i « o t e 
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famig l ieUhi f ín ; Le relatioDidi tante o n g í n i 
g tnñih ieyls H i ñ o r i e C S t a r i n a j C o r n í r a ^ Z í a » , 
Q!i i r ínaJBcmba)Michicl3J& oIrrc,l8 fue hif to-
xiedclla cittájC faraigHe di P3cloua,o Je g lor i s 
di Venetia con fanti difcorfi , O í a t i o n i 3 E i o g í j , 
&3Ítre opereinolto ftimateda h u o m i n i d o t t í ; 
Ha egli nclla Contrata d i Goda toga U íuo Fa-
lazzo có v D Mufco nobilííErHo.fl che ín cfíb v i 
í onoquanr i t á d i l i b r i d ' h u m a n i t á , b i ñ o r i c J & 
a k r c m a t e r i e t u t t i í c i e l t l , y n b u o n numero d i 
nianufcritti in carta pécora, e bombad na , de' 
quali o io l t i fono meíii á oro con eíquifire m i -
niature.e diuerfi anco mai fono fiampasi y ü ch,! 
egli háTiftelfi o r ig ina l i .Ha d i p in ñ u t e 1« G r o -
elche di Padoua, chs C ri trouano cosi ftSpare, 
come manuferitte ; com'anco melta d i Vcnc-
l i a . e d ' a l t r e c i t t á ; & ohrc d i ció i n v n g ran 
Scritroriojousro armaio d i noca d i gradezza, 
c fattuta inf igne,há a m l t i n i a r m i , b r o n z i J & a í -
tre cofe nafura] i ,& artificiofe antiche,* moder-
ne di valor gfánd«,e COSÍ vna qwiatíta d i meda-
glie antiebo, e de'prenctpi v ie in i á Eoftri t em. 
pi d'ofod'argsntOjC d i meta i lo , che v a g í i c n o 
aí iai .com'aneo moltc rare p i t t u r c d i mano de* 
primifaaoraini dc'íecoli paHari , t i c o m e c g í l 
há l i r i t r a i t i auteot íc i d i F r a n t e í c o Card in . 
BartoIcmeo.cPaolo Arciucfcoi j . O r l a n d o , e 
Lorenzo Vcfccui l a t t i d i cala Zabarclla •, c__, 
cosi dcl l i Cont i Giacomo Vecchio.GiuliOíC—. 
Gi.como Fi lo íofo .e d ' a l t r i bnomini in f igo i d i 
" f a ÍOSÍC conferua i i p r iu i l eg i j d i m o l t i Pap i , 
¡mpera ro r i .Ré .e P r inc ip ig rand i conceffi a l ia 
lúa cafa c o n l í c h i a u e d'oro d i Maff imiano 
^mp.data al detfo Cote G i s como fuo A t r a u o , 
« i c t u a anco m o l t i l i g i lUan , t i ch ¡ ,& i n D g n i d c 



38 P A R T E 
(uoi maggior i , con quali loleuano bollar l i 
P r i u i l c g i j l i e 'Con t í .Caua l l i e r i jDr t to r i .&No. 
t a r i , che da c f f i e ran fac r í , c cosifi r i t rou jm 
fiauer'anco altre coft diuinifficnc delia fu, 
C a f a ^ d'altrc aiíccra 

M c n t í g n o r Giacomo F j l í p p o T c m a ü n i Vs 
fcouo ri> C^ita noi :a ,n tU» Centrada del Pcnt" 
d c T a d i h á l c fue Cafe robilmente rifiaurat' 
& infjgnitedal SignorPaolo fuofraicllo gij? 
D o t t o r di L e g g c , & i l p r i m o Auocato dclfuo, 
íceolo ncllapatria n i o r t o l i anm paffari coa, 
dolor vniuerí.<le.E in vero MonGgnor huomo 
virnicliflímo, F ü o f o f o , T e ó l o g o Aftrologo, 
H i ñ o r i c o , & humanif ta jü che hácotnpoftoli. 
b r i clcgárif l ími i n tutte qiiefte materic ¿a vir. 
ruoíi m o l í o f t i m a i l i h á íl fi o fludio abbcndao. 
re non í o l o d í l b r i , nia<di Pi t rurc , nisdagli^t 
d'altreccfe di valoie, oltre la l ibrar ía iníjgiK 
dclla rnareria légale lafciat^lc da fuo fratello, 

11 S g.Ccntc G c u a n n i a c L izara Caualier 
d i S.St-ffínOjfigliuclo del S'g.Conrc Nicoló, 
c Canalisr cGÍpicuo nella patria adórnate noí 
meno di nobilta.chcd"! v i t t á . p s r c h e ha intdli. 
genza grande delk coft antichedeiia patíia,! 
molta cognirior.c d'altre hiflorie, perotó egli 
Ha fatto v ra raccolta c'i diuerfi manufetitridi 
moba ftltria.cotn'anco d'vna qusntitá d i roc-
daglieantichcdi n íol to vtlorc , fealtre co(«i 
t rá le quali v'c 1'amico f i g i l l o delia República 
Padcuana , d i cui fá rntetioiieil Scardenoni-
fogll. r a . & oltredi c i d ¡ n vna ftarza del Pi-
lazzo ,chc é d e ' m a g g í o r í delia C i t t á , ha falto 
fare v n fr i fo coo l i r i t r a t t i d i n io l t i Signori , « 
P r c n c j p i , chefoDOÍlati parcnl i d«lla iva faini-
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I lS 'gnorGiouani G a i i n n o D o t r o r d j Leg -

*¡ Lettor del S udio,c Gr iminal i f ta inOgnce 
üfórciíO' dellainclinationc AJcmanna ; c mc-
riiamínrc é in t í í g r a d o , perche egl* é h uomo 
di í ingolír v i f t u , & inte l l igcnza i c non tanto 
nclla (ua profcffionc légale , e nel patrocinio1 
Ctiminalc.quanro n c l l e l í n g u e , t iuniEni tá .h i -
ftoric^ cognitione (ícJlc coíc píri belle dcli 'an-
tichiia.perilclie egl i ha anco f ¿ t t o moUc dbf-
rifiime compofir ioní , q\)ali d^ rnoñrano i l fao-
ii\oho{sp^e> & olí re di c l ó b á fatto vn ft-udio-
infigneabbondantedilibri qvac.ñ , o ia rn i i , , 
bropzi.&altre c o i e r a r c í & iíqijjGre , inBcni r 
coovoa raccolta d i medaglie anticke, d 'oio,e-
d'argíDto.e d i m e t a l l i ü n g o l a r i , « di fomm o-
valore, h a u c n d o n c e g l i í o m m a i n i « U i g £ n z a ^ 
quin i 'ógn 'ahro puó haijtre 

U S;gnor AUtíiandro Efte á parimentc fogr 
gttrodigníflitno.c d i molra intel l igcnza Dclla-
patria, e a e l l á fuá caía a p p r i f l b S a n t a í M a r g a -
rita ha ridetto ínfleme vna qitainitá norabi íe d¡i 
:,i medagl;e,é C g i l l i an t i c lü , .cotneaBcodi a i -

tre cofe rare^ d i moho valoie,. 
Inqueftacitfá p o i p u ó d i r ü v i f i a n o f i n e co­

fe merauigliofcTsmporali , c fctíc E c c l i O a f t i -
chc.oltrc tnolte a l r r e , t r á le pr ime v i í e n o i l pa-
lazzo dclla Ragionc .Lc Scole publ iche. l l pa-
lazzo deU'Arena. L a Corte del Cap i t an io , Ui 
CafttUo dellc i n u n i t i o n ' . i l ponre M o l i n o . E t 
«1 prato dclla Va l l e . . T r á 1« C h l í í e í o n o nota-
b i l i i l D o m c i l S a m c S a n t a Gt«ü in3 . .S3n i»A-
goft ino,I iCarmÍDÍ,l¡Hcrcmitan¡,c San F ran -
«feo t Nermaggiorpalazzo dettDdelh R a -
g'ont, fopranominato Q t i t ronano belU a n t i -

ta.faá i 'a l t tc t ü m i i t & n ch'e Tt is Occideoi 
te; 
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te euui da vna parte la fepoltura d i T , Liuío.e D 
poco lontana la foa Imagine con rinícri t ío i " 
E p i t a ñ i o . H 

V . F . gs 
T . J L I V I V S cii 

L 1 V I T . F . rii 
Q V A R T ^ I . 

H A L Y S 
C O N C O R D l A L I S cu 

P A T A V 1 k arl 
S I B I , E T S V I S eu 

O M N I B V S . ni; 
CD 

A l i a deftra d¡ quel lo , fcorgcfi vn nioniim?. de 
to.con r infcr¡ t t ione,cL*im3g?ne dicádidiffimo ad 
marmo d i Sperone Sperooi, hnomo d'ckuito* tui 
ingegno , cooie íi puóconofcere dalle fue opé­
renle qu* l i per H p ió ha fcrittc i n lingua Italia.' 
na, L ' in fcr i f í ionofudet ta é iaprefentc :Spcro« «a 
noSpcronioSapient ífiino,eloquen< ifiimoquí, coi 
ó p t i m o v i r o , & ciuijVirnitemjnjctiwiqucacta, m 
vira í ap i cn t i an i j c loqucn t i a tn d.clarant ferip. foc 
ta ,Publico decrcto.Vrbis qt.aUior V i r i . 15 89. 
& . ^ V r b i s Z 7 i 2 . Sopra ciafeuna porta dclli 
gran Sala,(che fono qnat t ro) ftá vna memo- dor 
i l a d e i quattro cclebrat í í l imí h n o m i n i , iqnali ^ a 
con 1c loro fmgolar i v i r rñ , hannofioo íola- Pal 
mente i l h i f l r a t a qucftalor patria , ma altresi 'ur 
t u t t ' I t a l i a ^ Europa infieme.Vna é d i T.LÍB.j ««a' 

que fíe í ono Ic parole inferir te . T . Liu¡tj$j"ut' 
Pa r .Hi f to r i a r imi Lar .nominis fac i lépr inceps , 
& e u i i i s l a ¿ l c a m c l o q « c n t i a m stas i l la , qu» Va 
vir tu te p a r i t i r , ac eruditioneflorebat , adeo 
admirataeftjvt roultiRomam non v t Vrbem ' 
í e r u t n p n l c h m i m a m , aut V r b i s , O b » l;O 

D o -



P R I M A . 4X 
Donrinutn Oftauia'#»tiiH,íed vt huucvmmi ín -
ii ifcrrnr,atídlrcnfque á G?íi ibus profe í l i íinf. 
Hic rss 6cones,'qtrw|>»p.R.On», pace, br i loque 
gsflít quatuoi Jerim Decadübus mi rab i l í foeU-
c¡t«t« corapUxii í / ib3 ,ac parriee,gIoriam pspe-
rit fcmpiternam , 

Scpra v^altra porta. 
Paulus Pai . í. C . c i j n f l i m i huius V r b í s dc-

ciis seTcrDiim /L lexsn .MsmnifEíE t smp.f loruic 
drí P r í t ru ram, PitsEcCturam, Confu la t i í t í íqus 
eucñus .Cuiufque lapicntiam tant i fecit Inílí^ 
nianusImperator, v r tnilia ciutiis l u r i s p a r t i -
cola huius kg ibus non decoreuir . Qui f p l c n -
dcre f^mffi immor ta l i s oculis pottcriratia 
ad imi r ind .h i í ign i imag ine I .k m c r i t ó decora-
t u r . 

inv^altra 
Perras Apponns Pat . Philofophiae, Mcdics-

«íEquc feientiffirans. O b idque Conci l ia tor i s 
coDgnoraeaadeptus.Aftreiogtse vero aclco pe-
rituSjVt i n MagííE íufpicionccn incider^t, f a l -
foq-jdc HsreC poftulatus a b f o l u t n s / u í t . 

En vrfaltra. 
A l b e r t H s P a t . H í i r e m i t a n s Re l i g ion i s fple-

no. dor^contincntifiiniaE vi tg.fuinpta Parif i j í n fu la 
naH Magiftralí, ¡ n T h e o l o g i a t a n t u t n profisci t , v t 
jla-1 Paulam'Mofen , EuangelÍ3. ,ac libros S a a ¿ l o -
resi rumlaudatiffime expofüt r i r .Facundi f f in ius ca 
^ÍH.| cia;e concionator. I i n m a r t a l i memoria ó p t i m o 
liuj «utedatur . 

|US Vedefi etiandio in qíiefio -palazzo vti Marmt 
d60' /colpito in que/ta forma . 
?em Inelyto Alphonfo A r a g o n u m R c g i , í tu -
rbís ^orom authori, R c i p u b . Venstse federato, 

A n -
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A n t o n i o Panoro. i ta Legs to fuooran t t , tell 
Matthaeo V i f l u r i o huius Vrbis Prastorecon- caf» 
flantifTimo infcrcedcnte.ex hiftoriaxura P^rg. dâ 1 
l c , & T.Lfo.oíI ibus,qu?E hoc t úmuloconáun , red 
tur.Braehium Pataui ciues i n tnunus conceífe, 1 
r e M G D . L I . ftin 

Appreífo ' l foprafcriuo palagio vedrni í t ^ OMI 
Scole d i turre 1c d i fc ip l inc ,ch 'é la feconda cofa chic 
ni«raujgHofadi P4doua,cd'Eurnpa,impercio. fti i 
che iuí é vna corte quadrata, con due logg^ fanc 
vnafopra l ' a l t r a , íoftenfsre da beiliffinií Co- al l ' 
lonnc , E t é cofa celebre rAnf i rear ro AnatQi I 
mico d r í z z i t o inefTc Scole da vfode Proftflb. ñ'ti 
r i d i M e d i c i n a ; é loS tud iod iPadoua vnfa. proi 
mofifiimo mcrcatodelle Scicnze , uon alrri. ftjn 
nienre, che ü fotfc anticamentel'Acadcmudi nej^ 
Athsnc.Oae da ogn i parre det Mondo vengo, ó fu 
no condot í i huomini rari i n curte ie fcieaz», s I 
difcipline l í b s r a l i . F r e q u e n r a t o dag íánume- Vig 
t o d i nobi l i f i i ra tScoUri^non folatnence á'lu- n i . i 
l i a , e dclle prouincie c i r c o í l a n t i , m a eriandio a'tr 
d i loo t in i í l imi paefi. Sonó i n oltre dice» Colle. star 
g i j i n q u e f t a G l r t á , douehonorataracntefidi za.l 
da viucre á molri Scolari, . ran( 

I I p r imo Coi legio é nella conrrata del San* Ü 
t o , dettoPrarenfe , pereffere flato fondatodi alcl 
P i lco C o n t c d r P r a t i G a r d i n a l e , c V¿fcot9 che 
d iPadoua , v i ftanno i o.Scolari P?.doUJDÍ, « . 
V c n c r i a n ^ i T r c u i í a n i . c F u r l s n i c o l loroprio-
re^ualfolcua tener carrozza. e l i Scolarih»- P1^ 
ueuano ducari v e n t i a \ m « f e , e p in , nwpa 1 
c f í c rQ leua r iü baochi d i Veoetia, che l i pag»-
uano , hora 11 é reftaro folo ducati dieo w.h 
a l l 'ar tno^anza.e fcruitn pagna . I i Cardin»!' paS 
k f c i d l i patronia. d i eíío a E r a n c e í c o Z ba. H 

rcil» 
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5c, relia fuo nepote. & indi al p in vecchio di efsa 
on. cafa. c a l p i u v c c c h i o d i c a f a L e o n í ^ r a c c o m a r u 
•re' dándolo anco al Vefcouo di P a d o u a ^ i l P r io -
un! r edc lCoUeg iodc l l iLegg i f t i . 
ífe. 11 fccondo detto Spinello á ponte Corno i n -

flituito da Bslfortc Spinello da N a p o l i , c go-
Bernatodal Pnore dcl l i Art i f t í , « dal p ió vec-

¡ofj chio d i cafa Do i ro r i ; v i ftanno 4.Scolari A r r i ­
cio, fti per annl cinque, due Padouani, vn T r e u i -
gie, fano,& v n ' a l t r o f o r c í l i e r o j & h á o o Dt ica t i Í ^ . . 
Ce all'anno per v n o . 
KQ. I I terzo dctto da R i o ín detta contrata ín -
ffo. í l i tu i toda cfsa cafaé pcr+.Scolar i Arf i í l i ap-
ifj. prouari dal p iñvcccl j o di detta f a ra igüa , v i 
¡trj. ftannoanni 7 .&hanno o g n ' v n o r a l b e r g o , pa-
adi ne.vino.eDucati 1 z.edcuonoefser diPadoua, 
igo ó fao Ter r i to r io . . 
«, Í U quarto detto del Catnpíonc nel Borgo d i 
m Vigns l i pernouc Scolari A r t i f t í , i , Padoua-
1ra- n i . i .Tr iu i fan i ,* . F c r r a r e f i ^ . P r a n c e í i , & - , v n * 
idio aItroForaft ifr>,sperana¡7. haonoEormento 
)lle. stara 1 8. PadoiiaaijVÍnOjlegncjfcruitñ^csran, . 
C di za.ll patronc é r A b b a t c d i SiCipriano d i M u -

rano. 
SaD' I I quinto á Santa Carrerina fopposto afí-
odi alcuni N o b i l i Venst iani i éper Scolari A r t i s r i , 
ouo che hanno peranni 7 . ogn'vno for¡nento stai^a 
ani, K . qaar t i cn ' i , P a i o i u n i , V i n o masttT'i 6. 
irio-j quanix .danar iDucat i d.Salcstanza^e feruiti l ; 
hi. pacata. 

ipa H festoá Santa Luc ia de Brefsani tiene 6.. 
S t o U r i A r r i s t i c i t t t i dal la c o m m u n i t á d i B r e f -

lieci fa.hannoDucatij.:S.pcr vnoda staza,e í c r u i t á 
nalc PJ&ata. 
ba., U f^timo d&ttoFel t r ino s al Santo fondato, 

u e 
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Soueroo de! l i A l n n i n o b i l i di Fcltreivíftjj 
o p«r anni y.dat Scolari L e g g t l t i ) & vn 'Ar^ ,i¡a 

fta^liannofermcníoftara ifi.c vino maftfiif e» 
to.per vnojela ftaaza , L n, 

L ' o t t a u o á S . L e o i i a r . detro del Rsuenna " ,i;f 
fotropofto al P io .d i S.Giul .di Ven ,e l i r jj t 
b á n o f t á z s . e í s r u i i n & v n d u c , 3 i r s n n . p c r v n t 

I I nono neiU V i r g m a l i detro Cochos pErf;/ c 
n o b i l i Vtne t ianhogn 'vno de'qoali ha la ftaiw >íc 
r a j í c r u i t á j C D a c a t i 4o ,3 i ra r !no . | l ¿ 

I I déc imo detto A r a u l í o e s ú ' l prato delía 'h 
Va l i spc r i z.fcolari n o b i l i Vsnetiani,foDdat3' al 
da M a r L ' A r t . A m u l í o C a r d . & l u n n o l i fcolarit' N J 
ogn 'vno í táza.ferui tn psg^ía^c duc.fi.all'aDDj co 

L i t c r z i c o f j nutibilejeRiaratngliofadiPj.s n 
douajé í l nobt l loco dcno l 'Arena jch ' é vnfu.r ici 
p c r b o c o r í J l e , i n t e r n o d i cu i fi vedono gliarclií 
an t í ch i fi*vn bc l l i l l imotcá r ro , che Nauma,, gr 
chia dal í j cori.; h> era ch ia ina?o ,e ac'ccmpi ti3 3 I 
c i n i v i ñ g i i caua al cJlzOjfi giotíraua^e ^ifacc, pbí 
uano m o l t i belli g inoch¡ c-ualícfeíchjjftaQiri ra; 
u i le D=ime á vedere fopra le ünefíre delíupcrí ! l i 
bopalazzo, ch'é i a caco eteí corti le, i n fornis- i n 
lanare.si cooi&ífsa Areaa é d i forma c u a t a ^ (DO 
á ic t ro v c r í o l c i n u r a , done vt é b ro l lo pie» 
d i vuc.e f r i i t t i preriefiie dalla parre dalla vid 
t u Chiel'a dc i l i Hereamaai v i fono Giari i 
nobiliífioii con voa Chícfola dedicata all 
Beata Verglne.qua! é p r i o t a f o d i G a f a Fofcar 
d í c n i é a o c o efsoiocotuito;traniigliaS:rcn¡!"' *"= 
m a d i Venetia . k g i 
L a quana cofa tnarauig l io fa é l a corte d;!C P ^ 
pitanio ,OBero prcfstto dclla Gií ta ,doH ' é i"u* í 10 ' 
perbopalazzocVcfsoRetrorc .deGameriegl1!» tu F 
habitatione d i mo l t i Ci! tadia i ,c d i o io l t ' a l f JPo , 

gente 
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gjntí in modo tale , ch« íi pwó di rs vna C i t r a -
¿elia picciol«,queft« t r a í a Reggia cUCarrars-
ji,eíi fono P;Sze ia v i r o d a Precipi,c5 dneSa-
¡cDÜnllgr i isVnods 'qmiié dcnode 'G igan t i , 
¿oseéla Bibliorecha pubI ic3 ;q i i i ío r io r í t r a t -
tilipsú fegnalati fogge t t í della R é p ü b l . R o -
tnana.e ¿ d mondo con la rapprcsefftione d e í 

; lorofatti p i n i n í i g n i d i maBD ds Gualterio fa-
| niofopittore,eli E l o g i j f c t t o d i e f í c f i g u r e f a t t i 
'' giádal r i n u o ü f f i m o G i o u a i i B i d i G a i u z z i g c -
i til 'huamoPadcuano.c f e r i t t i i n c^r íat ter í í f r^ 
j gnalali á a Pie t ro Fr ácefeo P u c i l í í g i « n o d s t t ó 

i l i l M o r o , L i l i b r i j c h s f o n o in efsaBibliothtca 
; fonoingrsn m i n t e r o , & i f q u i í u i ; ¡1 Sign. G io : 

Baitiflí Sahiatico Dot tor .e Caualier^e Gent^i, 
huomo Padouano i i há lafciafo per t e ñ a m e n -
t o l * fuá L ibra r ía L é g a l e d i mol to va lo re , i l 
Signor G i í como Caimn g t n t i r i . u o m o Fur ia -
no Dottor jcLct tor del Studio I I h á donato la 
Libíaria di Pompeo Caí uto í n o Z l o M f tuco d i 
gran valofe; ¡ ISign.Confe G í a c o m o Habarel-
l- ' , l i hadonato vna q i j j n i í t á grande di L i b n 

Í n , ^ " í c r i t t i J parre in psrgamena , e parte i n 
• bombacinalcgati i n c ó r a m e con m i n í a m r s d i 

cr - nr?,Se e fqu iü t e . a l cun i d e ' q i i a ü non fono 
; né anco oiai ft n i ñ a m p a t i , sicome t í á í f f i v í 

ú fono le opere del Card ina l Z í b a r c i l a , del 
Contc Gi .*co rnoZíba r sUa fuo A u o d i F i l o f o -

| li j ielConreFraoccfco fuo padre^che fono r i -
f n^.c pfofe Tofcanc rnoUo dotte, e c o ü d ' a l t t i 
j ^ g g í t f i inCgni di C^fa f t i a .V i fono anco l e o . 

P-re Uíc ia tcda C f a r c C r í m o n Í D O filoíofo fe-
^ofo & altr; c5; c r a t i d i o f d i n e p u b l i c o , & a l -

1 ,M Poft'iii da. Sig O t t a m o Ferrar i gent t l 'huo-
t P i o Müaocfc lettor humanifta del ftudío.e B í -

b l io -
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bliothecario publico, i lqiíal ogn í d i pití nobi. an:(V 
l í f a , & arricchifcc quefta L ib ra r i a^n tnodo.ch «nali 
fi fpera debbi cfíer i n breuc vaa dcllc piü ¡Dg. S< d 
•gni delrnondq , rei ni 

L a quarta m c r a u i g l i i é i l GafteHodclIí^, ^ific 
M n n i t i o n i fopranominato apprefíb S.AgoflL V^nj 
n O j i l q u a l c d i l T i r a n o o Ezzclino fu fabrícate P3'3 
per faa ficurczza.douc fecc mor i ré ratui nobíf ljU01 
Padoimnijche fl puó di re quafi hcbbe diftrunj ^s, el 
quefta Cit ta i i n qncfto ti coufermno l i graij ' í n o 
perconfcruarel 'abbondanzanslla C i r r á , e g1'0' 
i nun i r ioa i da guerra jpcr fcruirfcnc adogn ib í bond 
fogriO^ tocoi 

L * fefta mcraoiglia é ¡I ponre Mol inocd Cirrá 
detto per elferoi «renta ruóte d i M o l i n o , che¡ ^e 
cofa fegnalata, sicomc moltc altre ve ue fono us»e¡ 
i n altrc par t i dclla Ci r t á , c d i c ínque archiá benrl 
p i - t r a v i u j , & apf reffo di l u i v i é vn palazo A 
í n modo di Fortezza, i l qu^Ie é d i grandiffimi Hola 
piet tc qu j i rate . e lauoratt rolrc da pílazzi, í n1"2 
X o i r* d is f i t tc . f l i fabr ic >to d i ] t i ranno Ezz» e ŝo 
l i n o (o vna forte,c bíLiflisna tnrre l ' a t in . j 2^ ^ ' b í 
c qi cito é pofsc.iuro d á l C o n t é Gíacomo Zi-' •',cr 
barcjli jcomc fl é det to , f̂  11 

L i f í t r ima mersuigl ia di Padoua é i i "Pato P,!n 
della Val le , i l qua l ' é d i ral gran;!ezza, - hcfr *CW 
rebbsegl i ío io vna Citsá , fi chiamaua giácá- y"-0 
po Marzo per 1c rapprcfantationi Martialijcfí • 
v i fi faccuano,& in quefto d* pügan i fono fl»" z> ri 
f id scap i t a t i ¡nfiniti Santi,0 che fuol dirfi pi* n í t ° 
m*ni¿¿ cbequc l l i parte, che di l l 'acquc é ci» P*r 1 
ta, fia irnpjftara del fanguc d i M a r t i r i . 1« j * " * 
quefto ogn i p r in i cS <bbato di mtfc v i fi fá fií1 p ' * 
ra f r ínca d ' a n i m a l i . & alia Fefta di S.Antooie ^ 

G i t íguo per g i o r n i quin^lcci^ncl qual ti-mpO' P* 
an-
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i , ; anrnrche fia caldo , e v i s i a n migl ia ia d ' a n í -
(.i1! mali,non si vede p s r ó maj alcona mofca^ 

S«dar si potefss la ottaua mar lu ig l ia j la por-
rei nella vigna , ó G h r J i n o del Caualiar Bo­
nifacio Papafma , firuatancHa C o n r r a d a d í 

^ V^nzo, iu i .o l r r e vn bellifliíTío, & addohbato 

jjij lauoro , e piante infinite d i cedri , e mel r a i l . 
m ze, che fo rman o ftr d i al pafs-ggio, s ' ammi-
.an¡ ranoarchi formati , e profpetriue ~1 d ik tco de 
. ], g ü o c c h i , á i c o n f i n i d e l q o a l c g i u n g e n c l o a b -
^ bon lante t iuo ti'acqua rolta per quefto cffet-

si tocón macftofi fot tegnial grofsofiums dcl la 
^ Ci t rá , c per porta con .lot o fot to le mura 
[,ei; al detto giard no , fi godc vn raormorío foa-
ora i i s , c g o r g o g l « n d o l í m p i d o per ogn í lato lan» 
j j j bcmio.e bignando ¡ plcdi al Pa]azzo,c le fp5-
za de J1 detto finnro luogo, coftituifcc quafi i a 
\m Kola d i rpeciofe dd i t i e bello da vna ottaua 
l , marauigjia , e per Na tu ra 4 e per Ar te . I n 
¿zt, efso concorrono á d ipor to 1c Dams , & Í C Í -
J1>i ualieri di Padoua , co nduccndofi anco i fo re -

dieri.c con m u f i c h c ^ a l t r i pjfsatexnpi Tcfta-
tc iui fi gode Taria frsfca ali 'ombrd d=lle 

•ató P«i0'e>l 'ampiczza delle ftradej'armonia d c l l ' 
¡fa. acqu» , la v a f t i t á d c l G t o , £ fe bene quefto 

fi'roua in perfettione , con tut to ció non c«f-
^ ÍJ I nagnanimo Gaualicredi a g g i u n g e r l i s é -
g,. z i nfparmio d e l i í i e m a g g i o r i , c moftra efser 
?ií. narodi q u e l t a c í f í . c h c fü per la gran;lczza, « 
:in- Per i l d o n " n « o fo r ra idab i l e in l t aha , ¡femclt-

j , ja nell 'Europa. Viue al prsfcote quefto Caua-
fifr ¡^r«.«.fcco viue i l fratelZo Scipi:. Papafau-^ 
i0Íe « - ' u a U c r e d c I I a g r a o C r o c e , e P r i o r di MefG-
n p á ^ ' P " 1 1 Sacra R í i i g i o n e G i í r o f o I i m i t a í i a , « 
h P r i -
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Primate dignlfí lnio i n tu t to i l Rcgno dclla Sf. C^tá. 
c h í a . n e l l a qnale faroiglia viue anco al príí{H di ( 
fe i l virtuofíffimo Rober to f ig l io del íopradet, cinao 
toCaualisr B o n i f a c c i o g i o n a n c . m á di cofiumi pi ; i r ( 
e d i c o B d i t i o n i infigne , Abbate Corntinnd). huom 
tario d i Sibenico, Doctor d i Filofofia .Teolo-edific 
g ia ,edel l 'vna,e deU'altralegge , íp lendcr in ' lmpr 
vero dclla fuá patria ,e dsiia faraoGffima cafa^qnale 
verfatiffimo nr í le í e t u r e Grec l i t , Latine , üt. cntra 
b r e e , & infigne nelle maten.atrche , si comí t n '"i i 
l o dicliiarorno tn publico H iwefi paffati g l i ^ Archi 
fperimeBtlf iogolarl del fwo ingegno.Fiorifo' n . k 
d i quefta i n ü g n c famigl ia á i nof t r i tempi vm r j.e j 
coppia numerofa d i Caualieri , e fcggetti dil r i c i , 
gran valore,che non degradano cortoda'fíino. Muí" 
fifíimi, & amichif f imi p rogen i to r i , pcrcióil. Clac 
d i rnepoco rieíce á pregiudicio dclla loro FJ-
nía , & i l dirnc m c h o n o n é o p p o í t u n o allu^ bilc, 
go , T c n g o n o quefti Signori i l palszzopn. dj 
ordinaria loro habitatione neí la contradi dircano: 
S¿n Ftaiiccfco Msggforc , & i u i conferoíno dia í 
coppia di l ib r i c fqu iQt i iu ogoi prof£ffione,ií*fcr::p 
fctat igl i ;ial g íá Monf ign . Vbcr t ino Papafauí r a ^ i 
V e í c o u o ú ' A í l r i a , fratelio d i l d t t to Caualiet Mi t r 
Bonifacio j obre vna q tu iu t i tá di Manufcrii-, nc ai 
t i an t i ch i , & autori non anco ñ a m p a t i , che naltj 
t ta i tano deile h i t ior ia rii qüsfta íamigl la , e In 
numifmiant ichide 'Pr i -ncipiCarrarcf i , &al. tnog 
t r i prefiofifllmi t nocun ié t i cíella C í f a riferua4coin( 
t i n e U ' . rc3 lUiOdcl foprad í f to pal^zzo, cheS 
p u d d i t c t i p i a grande , e riguardeuole dcllaiPra 
C a t a . D 

T r a le cois S ^ i r l t u a l i , e Chiefs di Padom Hen 
I * p ima é ¡I Dc tno , c i cé la Q i i e í a Catledra* C 
l e , qualeappunto é í l tuata nel m«zzo d-Ali «uu 

Cif-



P R I M A . 4,' 
51, C í t t á .S iconae r t i rono i P a d o u a n í alia vera Fe-
a (íe di Chrlfto p e r l c p r e d i c a t í o n i d i S m Profdo-
it- ciDJO loro pr imo V í f c o u o mandato da San 
ni, Pistro.i l qua l f r á g i i ^ I t r i ba t tcEzó V i t a l i a n o 
U l ü o m o p r i n c i p á i s i n q u c f t a c i t t á , fealtresi 
lo. edificó la Ghicfa d i Santa Sofia . Henr ico I V , 
iirlnipcratore .irricchil3CW«fa Cathedrale, 1» 
fa^qnalehá z-r.canonicati ricchiffinñ d i bucne—. 
h cntratejSi che poíTono dsrñ tanii Vefcouati , e 
rat tr i di loro v i fono 4. d i g n i t á , cioé Arciprste , 

Archidiácono . P r i m i c í r i o ^ D e c a n o i v i fono 
Ice' 11.fotto cannnici, fci Cuf tod i , e fei Manfona-
'na r j.e pin di fcfTaíita a l t t i p rc í i jcappel lanojchíe-
i « r i c i , o l t r a i i Maeftrati d i G r a m m a t í c a , c d i 
no. Mufica con m o l t i canrori cclebri, si che qnel to 
óii,Clero p a í f a i l n n m c r o d i cento hauendo p ió d i 
Fa-' looooo.fcudi d ' e o i r a t a i é tcnuropcr ¡1 pió 00-
u», bilc, & i l p iu ricco d 'I tal ia i « pero i l Vsfcouo 
p«. ¿i Padoua é ftimato v n picciol Papa , e l i fuo i 
ídircanonícicon r ag lonc l i C a r n i n a l i d i L o m b a r ­
do di a fono ch i ama t i , poiche i i lo ro capitolo é 
. I f f e r i í p r e p i c n o d i n o b i h a Venct lana , Padoua-
;aM ra .cd 'a l t r j jc i t tá , de i qt ia l i tant i f o n o a f c e l i á 
li« Mitr«,& ¿ Cappcllijdoue che dcgnamentc v ie -
;rir; nc anco detto.chc üa VD Serainario d i G a r d i -
cht n a l i ^ di Prc la t i graadt , 
,e In qiiefta Ghicía, nona l r roue , éfapol ta l a 
:al. moglie d i Hsnrico IV.de t ta per nome Berta , 
•uaj come confta per i 'antica i n í c r i t t i o n e , 
-.tí 

clliiP,-sful¡s>& CIcr i praefenti príedia p h a a ó 
Donauit Regina iacens hoc marmore B » r t 3 

oui Hsnrici Rcgis Pataui ce lebér r ima quar t i 
Mk Coniux , tam g rand i dono memoranda per 
d l i t u u m . ) 

r- C Sot . 
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5.0 «r " 
Sutto ¡1 Choro dentro vpa riccafepolfura a ro n 

marr/.o ftá i lGorpo d i S . D a n i e k ^ u o de*qaa¡ tal 
t r o T u t e l a r i . fúrf] 

Dua g r anCard in . r l pn fano in qnefta Chie gtiitá 
f a j i q u a l i f u r o n o ambiduc A r d p r e t i d i e f f ^ ¿i i i 
cioé P ü e o da Prata.e Eranccfco Zabarella coi tifim 
a l u i eminenti f o g g e ' t i , , f i r j r 

P i l e o d i C o n t i d i P r a t a , fü CiitadinoP* e D ü 
douano,eFurlano , psrlc fue V s t t ü fó crest( ci , e 
Vefcouo d i Padcua ; c poianro Cfrdinaledi l i o d 
Santa Praífcdc da Papa Gregorio X l . e Legm feifa 
Apof to l i cone l l 3 7 8,nato iofcifiTia tráVrbj. mori 

- i nuouocoi' fin'h 
t i m l o di Ve íc .Tufc i i l sno , c Leg.-ífo Apoftolj. na ds 
co; mofifioalm^nre ir .P^doua, « fn fcpoltoir tmn 
qi íeQaCl i i e fa in vn 'Arca fub l ime , c nobiliffiJ Ff.m 
macon tal mefflori». mov 

P I L E V S P R A T A C A R D . iods 
Stirps C o m í s P R A n prsclarus origi Culi 
netmultis a en 
Doribus ¡nGgnis , fícelo celeberrimus Orbi 1 .x 
De fundus ftatuit fie fnprema volunras. V.ol 
H á c C a r d . P 1 L E V S tumulatisr in vrn», cilio 

E qucfVArca era gla nclla cappella iiel SJ» num 
t i íBmo d i l l a part* d í f t . a del choro , mado nos 
uehdofi f4r in qnel locóla porta della Sacriftii » 4 1 
maggiore , f t í Icnata.e p o ñ a fuorí d i efia capí!' C, 
l a n d muro r i c i n o i n loco degno,1^-. emine* « 
r e , lom 

Franccfco Zabarella Fi lofofo , Thcolo p:rr 
go . & I u r i s C- nfulto fnbl imc, fñ neircti c pa 

fuá ftiina.o i l P reñe jpe d i t u t t i l i fapiíntldíl. pref 
M o n d o , e 1« op«r« da l u i laíciats coD^roif dop. 

00 
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Í v3rí la fu J granfsm j , fñ huonto dot t í f í imu 
it jn tutte.Ic fciccize, e d i vira f a n t i í H m i , pero l i 

fús ft r t i d a F iorcnr io i .c daPadonani l a D i -
;t gnitá Ep i f copa lc . cd» a l t r i P r e n c í p i a l r r i gra-

Ui ¡ n S g n i . Finalmeate Papa Giouanni V c n -
3i rificno fecondo lo voife creare Arcinefcouo d t 

• Jcitsnzs.c pni a a c o C z t á i n i l s d ' i S m t i C o í m O t 
'* eD iHHanol ' aona m i l i ; qtiattroceato, e v i í d e -
to ci, e Legato Apof to l ico .ePrs fc t to del Gcnc i -
di l i o d i C p ü a n z a , dous hJüeHdo e g ü cft into 1» 
!to íc i ími , & elfendo bramato, c difegnato Papa, 
*, mor id i anni ; 8 del del (nillcquatrroceto^e die-' 
I c i f í t t e d c u i corpoi ras fe r i tone l lapa t r ia ,qo iu i 
ffo fn falto vn bd l i í l i rao Maufoleo, ¡n cni r í p o f a , 
ot' fin'hoggi neila capel la delta B e i t i f f i n i i V e r g U 

na dalla parte Gniftra del Choro i n v n ' A r c a d i 
ir raíruio bianco , ricchiffirna con tal memoria . 

I F n n c . Z i b a r c l l s Flor.Archiepifc. V i r o O p r i ­
mo vrb'.Sc O r b i g ra t i f f imo.d iu in i , humanique 
inris interprcti pr£BftantiíIirao,jn Card ina l fua» 

gi' Cüllegiiiin ob fummam f a p í e n t i a m c o o p t a t o , 
r aceíiio-Ttdcm animis Pontificc prope m á x i m o 

rbt lo- .xxxi j . cius fuafuabdicato ante M a r t i n u t á 
V.ob ílfíg iUieixt probitatem inConf t sn t .Gon-

u, cilio loanocslacabi v i r i Clar i f f imi á l i u s i d tno-
a» mimínn i ra poncudum curauit , V i x i r A n -
1» nos L X X V I I I. O b i j t Gonftantias 
Rk 1417. 
ni- QnaftacipelUera detta d i Santi P ic t ro , 
j» « P ^ o l o , c f a a c q u í f t a t a , « dotata da B a r r o . 

lomto Z iba rc l l a Arciuefcouo di Spalatra 
I» P i r n o m ^ d c l b f u a f a m i g l i a , c h o p e r c i ó n e — 
eii é patrona , e v i mantiene due capellani ; 
del prefe poi ¡l no(ne tíeUa B a a t i Verg ine 
nfr dopo , che la aobi l matrona A n t o n i a Z i -
J C z ba-
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barellaforelladel Gardinale nel fuofcftameD. 
t o lafció qucl la Sant'íIitTía hrssgine, cht_ 
s'attrouaua in cafafua, chefoí íe pofta fopra^, 
Taltare della detta capella , e í lháper t ra . 
dit ione , che foffe d ip in ta da San Luca ; R0< 
bcrto R e d i N a p o l i U d o n ó á Franccfco Pe.' 
trarca , da l qnalcfd portara á Padoua , da., 
f c l a t a á Giacomofecondo da Carrara Signo, 
diefia i f lopo la cui mortc t o r n ó á MarCli0 
faofscondo genito,chc la diede in doreá Fiot. 
d i i i g i fuá figliuota'nogliedipktroZabjrel. 
l a : f a í só índ i i n mano d i dctta An ton ia , da cui 
f ú l a f e i t r a c o n al t r i don! al Domo^Ti-. é qnclla 
SantiSims I m a g i n » , che fi porta i n proceffio. 
ne per itnpatrarenslii rnaggior b i fogni raittsf 
d iu ino per fuá snterceflione, I n quel ía cappel. 
la v i fono alrr íEpí taff i j je ! i monnrrrcnti dell 
n o b i l famigl ia Zabarclla , da cui fl sá l 'alf 
or igine de l l i antichiff imi Sabatini d i Bologn 
or iondi dal l iCoroel i jScipione d i Roma , dt' 
qnal i furono l i g lor iof i ScipioDÍ Cinna, e Sillí 
P r é c i p i d i R o m a con tanri a l t r i Hcroijoltre I 
Sauti Papi p i ó , Co rnc l i o , c Siluefiro, eglij 
Imperator iBalbino , Valeriano , Gallieno,' 
T á c i t o , cF lor iano , C e l f o , due SaturniDi 
& Au i to Imperator i ,e tant i a l t r i fanti.-Sí-. huo 
mi ni fegBalati.sicom c i n Bologna , d i effa fii' 
ron® U Santi Hcrmete, A g g c o , c G 3 Í o Martiri, 
i l Bsato Sabatino difeepolo d i San Fraacefco , 
Sabatino Vefcouo di Genoua E le t to red i Cir­
i o Caluolraperatore , & a l t r i crand'huomi-
n i ; che hannodoroinato q u c l r i n d i t a Ciiw 
cosip ofta la c«fa i n Padona da G a r r i ó S1̂ 5' 
t i n o C o n t c , e Gaualier Bologtsefc , lifn» 
poftori furono chiamati Sabatini , eSabarsl-

- M i 
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ji.cíal che nacque i l cognome Zabarella , & 
cl'trci 1 Cardina l fudetto d i quefta cafa, v i f o -
p o f t a i i B a r t o l o m c o A r c í u c f c o u o d i S p a ] , c d i 
Fiorenza, cha m o r i e f s e n d o d i í e g n a t o C a r d i -
nale, P i o l o Vcfcouo Argol icenfe , & Arciue* 
ffcu'oParienfe, Orlando , « Lorenzo , che 
morirOíio con nomc d i Bsati V«fcoui,¡l p r i m o 
d'Adria , i l fecondo d 'Afco l i ; cinque A r c i -
prtti.e fsite canonici d i Padona, cnolti D o t t o -
ri ,Xcttori del S:udio faraoCffimi i n o g n i etá , 
C o n t i . t C a u a l i e r i Í B Í l g o i j q u a n t i t á d t va lo ro f i 
eapitani,Andrea Gsncraledi PoIentani ,& A n ­
drea ftcondo Gsnarale d i Santa Gfaicfa,Giaco» 
Dio Primo Con té , e Caualier de! Dracone fa t ío 
da Sigifiaondo Impcratorc.sda Giouanui ¿ i . 
M i r t i n o > .& Eugenio 4. Papi fat to Gouctna-
tore d i diuerfe c i n á , Senator R o m a n o , e ch is -
mato nelle Bolle Domicc l io . c ioé Baroae A p o -
ftolicOjBariol.a. D o l t o r , Caualier ,PreT,di d i -
uorfe c inájPref .d i F i r«nze ,c Senator R o m a n o 
egli ancora, Giacotno i , configl iero, Caual ier 
dd la Chiaue d ' O t o d i Msff im.» , I rapera tore ,« 
d t cui f a fatto ContCíe Caualier cox» l i figlino-
1¡, e pofteri p r imegeni t i in perpetuo, q u a l p r i -
uilcgio ftí p r i ma concefsp da S i g i í m . Impera-
lore al detto Giacomo prima fuo A u o ; Sí i n d i 
coofermaro d i DUouodaFerdinaado i . I m p e -
ratorealComc G i u l i o fuof ig l iuolo , che fó pa­
dre de 1 C o n t é Giacomo 3 . Z í b a r c l l » F i l o í o f o 
di quel gran nomejche fi sa,con t a n t i a l t r i g r a -
d huoroini i n l e t t e r c , & in arme. M a batiendo 
" « t o m e n t i o a e d i dne Card.Padouani, m i par 
conuencuole nominare g l ' a l t r i ancora,che coo 
itia " " ^ hanno adoraato quefta loro pa-

C 3 Si-
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Sirnone Pa l t a r áe ro fñ i l pr imo Cardinal ps, 

douanoj i l quare f ícndo buomo di gran fspcrj 
c Ai fcmma v i f t u , mér i to da Papa Vih-.t iolv' 
d i e f f e r c r e a t o C a r d i n a l e d l S a n t i S t t ñ a n o , '( 
M a r t i n o l ' a n n o UÉ I . c poi Legato ApoftoÜ. 
co; m o ü d e l l é r é . L a c u i famigl ia in Plti0ui 
€ eftinta; ma viuein Viccnza fotto i i nobilco. 
g n o í n e d i C o B t i P o i a n a , Pilco da Prarsfói 
fscondo Cardina l Padoiiano , come hsbbianu 
«Jetto di f r p r a : di qnefta Cafa fono l i Conti ¿ 
P o r t í a i a F r i u l i . 

BonatienturaBadoero d t ' C ó t i d i Penga f¡ 
f lucmo di g r a B f a p í c r z a , e boma, pire ó cíen, 
do Monaco Ercmi tano lBf fcF i lo fc í i a , eTco. 
log ia nelic fueScoIe.doppo l i a l t r i gradi afctfc; 
a l Generalato , c fin al mente d» P^pa Vtbsnt 
V I . fdfa t toCardinaJedi S.Cecilia del IJÍI 
« m o r i d e l 13 S ^ d í quefta cafa fono UBat'.octi 
l^Iob.Vencrianíje Ü B a d o e r i di Padoua. 

Barrolomeo O l i a r i o M i n o r i r a Filoíofo ,1 
ÍTcoIogo in í igncfd da F i o r e t i n i eletto per m 
r o paftore , «poi da Papa BonifaclolX.faito 
Gard.di S.Ptídétiana del 13 So.mo»! del i}8(, 

Franccfcr Z á b a r e l i a fú i l q u k t o Cardini 
Pa ioBanoJ& Arcíncfcouo d i Fiorecza, comí 
habbiamoveduto. 

Lodouico Mezarota Fi lofofo Medico In­
fera ta ral profc í í íon^í i pofe fotto G i o i áni Vi-
r e l l i Genrral riiS»»'bía Chiefa^e ] ortíndofibí-
Be, afcefe di grado in grado, fino che dopól» 
«norte d i qnc l loegl i fü crcato fucceíícre, ePi' 
triarca d'AquHciajFecB egl i tante ¡«iprefijál 
n c n ü p u ó d i r e : bafta.chetc&lruHa Chieíair 
l i b e r t á j i b c r d íi Fiore i n i , e l ' l ta l ia . -ptrófÜi 
Eagcnio Quarto P^pa fat toCardinalcdtSi 

Lo 
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¿ o r e r z o , e poi Vc í couo A l b a n o , e C^ncei l ier 
di Santa Chiefa; tnori del 1 3 Í 5 . & hora qnefta 
cafa é e f í i n t a . M a altre d i quafti v i fono ñ a t í 
alcuni a h r i d i qncf ía citfá Cardinal i difegna-
ti . l iquali fopragionri dalla morfCjnoB puofero 
hAiiere i l poffeffo dcl la D i g n i t á mcri ra ta^orre 
Gabriel Capodelifta Arciuefcouo A q u í n f e da 
Cismante Qninro Papa fu d i feg tmo C a r d i -
naledel 1 i o 4 , B ^ r t c l o i r i e o Z i b a r e l l a Arc iue ­
fcouo d i Fiorcnza , effendo ftaro Legato A p o . 
ftolico in G-irmania>Eracia> e Spagna per cau» 
fe graiii con felice fuccetí® delle fue f a r ¡ chc ,« 
con gran fodisfattionc d¡ Papa Engcnic IV . fü 
d a l u i difegnato Cardinale , ma nel r i t o rnp , 
a m m a l a t e ó mor*ID Su t i i d ianni 4 / . rAuno 
d i N . S . r 4 4 i . 

Francefco L ¡ g » a m i n e o Vefcouo d i Ferrara , 
t L ' g a f o Apof to l í co dal t u e i e ü m o Papa E B -
genio iV. fü d í O g n a í o Cardioalc^ m a t B o r i l r 
Anno d i N , S . 1411 . 

Antonio Gi i inBot iGtu í i f coDfu l to í n f i g n e 
Vefcouo d i F o t l í , & Arcínéfcoiio d ' V r b i n o 
£d Více lcga ío i n F r a n c i a ^ ín Bologoa.doue 
m o r i , efiendo da Papa Ciernen fe V I I I . dife-
gnaroCardinalel 'Aono 1 J J i . d i m a i Í 5 . 

Nel palazzo del Vefcouo fon cois d i g n e j . 
v defi rampl i fQma DioceG d i Padcua fatra 
ritrr.rrc in vn g ¡ . . n quadso da Marco Cornaro 
Vefcouo d i Padoiia Prelatodcgnod'ctctna 
memoria , & vna gran Sala , d o u e f o n o r i -
t ra i t i ( corDeücTedc) al naturale 11 j . Vefco-
ui di quetta anr ichi í f ima , e nob i l l i l í lma 
C t t t á . 

I l f e c o n d o l u o g o f r á lebelle Ch ic fed i P Í -
dou» ¡nerita íenza coatrafto quel la diSatu* 

C t A n -
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A n t o n i o da Lisbonn3si per 11 diffegno)& ^tt^ 
ficio.comepcr la pratioflfá de 'marmi, & alif¡ 
« r n a m e n t i . l l cope r tode l l aGí i i c f a édiftinto 
Sn s.marauigliofe ciippulc,copcrte d i piombo. 
Q u i v«drai primieramsnte la Regale capp»lij 
d i quefto Santo, ornara d i finiflirai marmi.e di 
a i . beiliffirae colonne: ous ín 9. fpañj frá l'v. 
oa,e l 'a lrra colonna vedrai i fuoi miracoli icol-
p t t i d a i p i á r a r i f c u l t o r i d i qucl tempo tanto1 
«cce l len tcmcnte , ehe nc rcftarai ftupifatto. In 
tnczo d idc t ta cappella fcorgeft TAltare del' 
det to Santo, dentro i l qiiale ü ripofa i l fuo sa-
tiCGmocorpo . Sopra quefto Altare fono íctic 
figure d i tnctallo di giufta grandezza lauorati 
da Tif ian© Afpetti f a l t ó t e Padouano cccellé» • 
t e . I l coper tod i qunfta capel laé ornato d i bd> 
liffioií £regí, c figure fatte d i ftucco eccellentc.' 
«men te indora te . i l fslicato poi éfontuoliffimo 
c l i m a r n i o . e d i p o í f i d o á ícacchicrc ordinato, 
Vif íe quefto Santo 3 6. a n n i , M o r i a l l i 1}. di 
C i u g n o • 2 j 7.FÓ c a n o n í z a t e da Gregorio No­
mo oc l l ac l t t á d i Spoleto nel Ü J ? , N e l qual 
tgiorno portano la fuá fantiffima Lingua)& an­
c o parte d'vua Mafcalla proceffionalmanie pJ 
Padoaa , & i l tutto con grandiffima folanniiá 
loiperocbc accompagnano ordina taracte que-
í t a proceffionc t n t t i i F r a t i dc l l 'Ord ins d i San 
Franccfco, c i o é c o n u e o t u a l i , capuccini , & 
l i zoccolanti , i qual i all^hora v i fi ritrcuanoi 
F r á i qua l i feguono t u t t ' i D o t t o r i d i colleg'0' 
c ioé d i L c g g c d i Filofofia.e Med ic ina . lao^ 
t r e 0 portano ü m i l m e n t e t u t t i g l i a rgent i , & 
al t rccofepret iofe , 1« qua l i fono ftate donat» 
á quefto Santo, con g ran numero d i R c U q ^ 
conferuate i n pretiofi y a f i . Veggonfi figot6 ^ 

ar-
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argento d i dice» San t i , fedici Ca l l c i pretiofí , 
ciflqcanta vafij frá i quali ne fono t r é da tcnere 
i l Sacraííffiino corpo d i Nof t ro Signore, m o i r i 
Candí l ier i d'argento.Lanipade.incsnfierijCin-
ruanta q u a í t r o v o t i d ' A r g e n t o parimente d i 
paedezza d 'vn fanciuHo.Vcdcfi vna nauefor-
nita ¿ ' a ibe r i , vele, e fa r fe ,&vnmodelJode l Ia 
Ci'ta di P^doua fatro ú*<,tgeRto diligenttraea-
tc.In vn R s l ' q u i a r i o bcü<ffi;nofi coaferua ía 
Lingua cii l G l o r i ó l o Sant 'Antonio , feinvív' 
altro i l mtnto .cos l in a i t r i t u t t i d ' A r g e m o d o -
raiijCcon cíquiCriffiiBi lauori fabr ica t i ficon. 
fstuano vn panno bagnato nel Sangue p r e ñ o -
fo di NoftroSignore G K S Ú G h r i f t o , tre Spine 
de i r iñe í ío , d t l legno delia Santa Crocc , dellá 
capclli , & i a t t c d e l l a Beatiffima V e r g i n c , de l 
Ssnguc delle Sante Sttgmate d i San F r a n -
ctfco , c d i molte altre otfa , c reliquie r a -
rc d ' i n f i n i t i Sant i , come Si puó vederc n e í -
la carta fatta ftampare da l Signor Coate 
Zabarella prefidente, e Te fo r i e ro della V e ­
neranda Arca del Glor iofo Sant' A n t o n i o » 
Impcrochsohrel 'cnt ia tedelGounsnto , con 
k quali vi i iono l i Padri , i l G lo r io fo S*tu* 
Antonio pofsedcvna groísa enrrata , o l í r e 
?na q u a n t i t á grande d i a rgenur ic , e prs-
tiofe fuppel l í t t iU : t u t t odona toad « í s o S a n ­
to da P íenc ip i , « pe r íonc p r iua t t , la q a a l 
robba tutta é gouernata da fetta P r e f i d t n t l 
chiamati t ro lga rmom» l i S í g n o r i a l l ' A r c a 
di Saut» A o t o n i o , l i qua l i fono tr« P a d r i , 
cioc í l Padtc Prouinc ia lc , i l Padre G u a r . 
diano , & _ v n Padre del Coneemo , cí^ft 
fi muta ogni anno : l i a l t r i qua t i ro f o ­
no í tcolaxi : S U i j m ü i fog l iono eíserc a « 

t C 5 p a -



58 P A R T E 
'pnroi C a u a ü c r l cUi l aCfná : é p e r ó v e r o , ch; 
l a l v o l t a vengonoek t t i C i t r a d i n i honotcuoli 
f B b e n s n o n f o r . o d c l I j fublimc Nebfltf t ¡ ^ 
quc f t i í onoc r i i ama t i ohre i l T d o r i c r o , che 
ha la cura dclle rcl iquie , d d i i Argent i . d t l l , 
M u ü c a , e d e l l a C h i t f a : v n ' a h r o é t 3 Í f i c r o , qual 
r i f c u e t í r e n t r a t s d e i d a n a r i , ep8gaUMi;fi , 
cijC t u t t i que l l i , chedeuono hauercper fa. 
l a r i j , mcrcedc , a ü r e c a u f e i ü ttrzo fi 
ctiiama F a b r i c í e r o , perche ha la cura dellc h. 
br í che coü ciclla Chi&fa.cConusnto.comedel. 
Is a 11 re ca fe.ai oÜn i ,c fi m i l l di rsg i o ne del S an-
ro.cofi o e l l a C i i T á . c o n K f u c r i : i lquarro éfo-
pra le l i r i , che púó hauero i 'Afca d«l detto • 
Santo, c i c é p e r l i c red i t i d'effo Samo, ogn' 
a l t ro fuo intercffe-.queftiíbno e l s tr í di «Tinoií 
anno.e fe nemutano ogni fei mcü duc d i loro, 
Hl Conusnto poífede ancora rna nobiliflím»& 
biraría publ ica t ido t ra ín flato confpicuo d)I 
roolto R . P . M . F r a n c e f c o Z ' í n o t t i Padouano 
foggetro digniff imohiuendo feenpre go^isrita-
«o i l fao Conueiuo con fomma prudenra, 
come Guardiano , & anco la fuá Religión! 
cffendo flato P touindalc , fi come c ftaro di 
g r an glouamccto i l M o h o R . P. M . Michtl 
A n g e l o Maniera , hora Guardiano , egij 
Prouinciale cglí ancora huotno d i fomnw 
v i r t ó , e b o n r á , si che per quefti due Padtii 
i n par í ico la re r i í p l cnde m í r a b i l m e m e queio 
nobi l i f f imoCoouenro : Appreffb la ftanzadii 
d t t t a L i b r a r í a , v ' é Tü ' a l r r» ftanza , douai 
conferuai i N o b i l Mufeo donato a l medsfioo 
Glo r io fo S-Qto dal Signor Con re Gacomo 
^ i b a r c l l a , douefono q u a n t i r á d i l i b r i «íqw' 
É t i í t a m p a t i , c manufc i i t t i coo tutte 1» H¡-
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f o r í e , che fono inc í icre di P idona , Vens" 
ría , & aírre citfa , ehe altroue non fi troaa" 
9 0 ; cos í iu i f i yedono mol t i ¡na rmi jb ronz í »• 
nwdag l io .&a l t r e an t i ch i t á n o t a b i l i q H a d r f 
di molfo valor* , & in fpecialitá 1¡ r i t r a t t i an-^ 
t i c h í , & a u r e n t i c h í - d ¡ cafa Z iba ra l l a , con 1» 
priailegij d i t an t i Preracipi d i eiTa cafacoa-
ceiü , la chiatie d ' o r o d í jMaffirn.I , I m p c r s í o -
T Í , e n m e la fcr i t roreamenticbe del i» derra 
fatniglia . VJ fonofimlraente opere del me-
defnno Signor Coate Giacomo,che fono raol-
u . c n o b i l i , frá le q u a l i íi vsdoaoin d i c c l l i -
bn fog l io g l ' a rbor i . , e G c n c i l o g i c d i tu t r i l i 
P r inc ip i e d c ü e p id nobi l i famiglie d ' E u r o p a » 
»ltri arbori, che m o ñ r a n o la congiuntione i t k 
Prencip;,e con cf[i d i rnohi Gauall ier i i l ' l u f t r i 
fctti coa corapanisaenti psrfc t r i , pgrche *gl*e 
itato i n u í a r o r e d i f jrc tali a r b o i i con l i rami 
rctti,c coa l i c o m p a r r i m e n í i d i fomtaa per fe t» 
tione. 

Dir imps t ro a l l ' A I r i r di Sant 'Antonio v i e 
la cappt l lad i San Ffí ice Papa delía m c d e ü -
roa graiuiczza , ous G ripofano rofTa d i cjuet 
Santo, A t t o t n o qiicjt¿ cappella y ' é m o l t e o -
p c r í j j pittura cccelleBtiffimanKntcTatte da 
Giotto, D e l quale m fanuodegnamcntions 
Dant4, ; I Boceado , &;a l t r i famofl f e t i t t o r i » 
I n querta caj pella foso l i menumsati dc 'S í -
g n o r i R o f í i , « L u p i Marchcfl d i Soragaa , » 
doppoia cappclla del S a n t c q u e f t a é la p i ü i n -
Cgnc d i tutta iMarc , & é dfilla ftetfa grandez-
aa.c forma d i quella del Santo » L ' a l t a r m a g -
gioreC d s l q i i i U douea d i r pr ima ) é o r n a t o 
di Cn>(ümi m a r m i , & - lia a l lato d r i t to vru« 
candclisTo d i mcral lo d i grand 'a l tczza ,& a l -

C 6 Me 
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t m i lauorato d i ñ g u t e m o h o n o b i l i . Incon-
t r o á qHeft 'AItare ftá va 'a t t i f ic iofo choro or. 
B a t o d i b e l l i f f i i n e g g u r e , far tcdi legnicom. 
mcfs'iaficme . I n quefta Ch i s í a f i vedclafj . 
p o h u r a d e l F n l g o f i o , & » p p r c f s o I a capelig 
d i SanraCattarina qcclia d i Marina Zabard. 
la^c d i A ícau io Zabarella ambiduc famofi, i l 
p r imo Inle t tcre , l ' a l t r o i n a r o n , e ladettj 
c a p p s i l a é d i cafa loro antica.Ouc in vn'ALe!. 
l o é f cpo l to Andrea Zabarclla , e Montifiada 
Polenta fuá Mog! i« figlia d i Bernardino Sign. 
d i Rauenna.Infiait i valorof i huomiai cosinel-
Je lettore , come Reli'arme , che íarei trop. 
p o l u n g o a vo le rü fpecíCcare .Fuordel ia Chic, 
faredefi vna nobi l i f f ima ^atua á cauallo , 
fatta d i tnetallo da Donato Florentino , driz. 
zara da i S igoor i Venet iani , i n memoria d«l 
valore d i Garramelara da N a r n i , che fó capi-
tan G e n é r a l e del lo ro cfsercito, éfepoltoco,l 
ñ g l i u o l o nclla capeJIa d i San F/acefco in del­
ta Cbtefa , doue fiJeggono duebel i loro Epi. 
t a f i j . 

Segtic la fontuofa, & ampia Chicfa di SJD 
ta G iu f t ina , che é la terza ínGgne di PadouJi 
one fi cuftodifcono moltodcuotamcnte i cor* 
p ¡ d iS .LucaEuagdi f ta .c M a t r í a Apoftolo.di 
Innoceot i .d i San P r o í d o c i m o Vsfcouo d<PÍ-
doua,c pr imo d i q u e ñ a prouincia,di Sita Giu-
fiin» Verg ío« ,e M a n i r é d i Giuliano.diMaffi ' 
mo ycfcouo fecondodi Padoua t d i Vriocon* 
ffefsot^dí Felici ta V c r g í n e , e di Aroaldo Ab-
bate , o l r r e ad vo ' in f in i to numero di al« 
t r c S a o t c R c l i q u i c c h e f i conferuano invo'-

a n t i c h i í H m o c i m í t e r i o detto ( come an"* 
e a c u c u fi coftumd ) i l p o z z o d« í Mart i i i . 
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Qnii i i v ' é e m n d í o vna p i e t í a d i Grani to , í o -
pra la quale era f a g l i ^ r o i l c a p o á i m a r r í r i , 
va'aUn.fopn la quale celebraui San Profdo-
cimo.V'é i l quadro dsila Beata Verg¡ne d i p í n -
10 da S a n Luca d i grandiffima diunt ione por-
ta todalB. V r i o G o f t a n t i n o p . Vedefi i l cho­
ro at torno l ' A I t a r maggiore d i noce , o u e é 
figúrate cccelJenicmcnts da Ricardo Ffanee» 
fe i l T e f t a m e n t o VeGchio ,e N o u o , Ha quefta 
Chiefa raolt'argcíarie.e vcfti preliofe Apprcf-
fo vedrai vn fupéf bo Monaftcrio, onc d io ior^ 
rAbba t ecoamol t i F t a t í d lS .Beacdct to , da 
a n n m i c r a r c f r á i p r i m i conLcniL d ' ír3l ia ,per la 
fontuftGtá.c g r a n d « z z a dcll ' ídif icio .cora ' anco 
le r l ' en t ta ra , c o n c i o f a c i i s h á c i r c a 100000, 
scudi.Qui p r inc ip ió la rifosma ¿ i S.Bcnedel-
to daccm'anni f orro . 

La 4.Chiefa j i f l g n c é S . A g o ñ i n o d i Padr i 
Domln ican i j a quale fu a n t l c a m e n t e T c m p í © 
d iGiunone .&ipe f sa fu ronoda l l i an t i ch í Pa-
douani dedicare U í p o g l i e d i C k o n i m o Spar-
t a D O . c o m e d i c e T X i u i o . F ó i n d i Chisfa par t i -
colatcdi Carrarcfi j i i quali p e r c í ó í D efsa h á n o 
l i l o ro fopolcri , sicome v i fono quc l l i d i M a ­
rieta madre d i Giacomo R e d i C i p r i j e d i Car-
lotta figliuoU d i efso R é i q u i u i foso pariiwete 
moltc n i e m o r i e d ' a l t t í perfons grandi , COSJ 
del lac i t tá , come foreftieei , & mpar t ico la re 
T ' é q u c i l a d i P i s t ro d 'Abano a p p r c f o i a p o í -
iagrande; dfchá v n belliffimcv conuemo coa 
vna Librar la í n f igne , done fono l i r i t r a t r i da* 
primi huomini d c ü a r e l ig ión* . 

L a qu in t a Chiefa é quella del C a r m i -
ne.infignepercfser d i grand 'a l t izza , eg raa -

dezc» con v n í o ) v o l t o , & vu 'a l t i f f i ra^ 
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O-ippola,!: le fflppeiie ni t tc f n a i l i , & ia Tom» 
ma psrfsttioiic , doue fi coa íe rua vn I.n,sginc 
d i i i a Beata Verg.che £á c o n t m i i & g r s i ü a chi 
d 'uotamsnte per mszo fuo !c dimanda á DIQ 
BmedetW , & i n q n e í t a C h i c f ñ v i fono l i m o , 
numenside l l i N a : d i capiraosfamofl^di IHBU 
te cafe nobi l» cli Padoua , 

Nc l IaChie fadeUi Erernifani , che elafeSj 
delle in f ign i d i Padoua , v 'e íepel ro Marco 
M a n t o u * Famofo D o r t o r d i L iggs , cvelífl 
q u i la cappclla de i cor tel l ier i di o ¡ata da G u. 
ñ o aotico p i t t o r c c q u e l l a de i Z i b a r c l U opc-
r s d e l MaHtegns, . 

Ne l l a Chiefa d iS .FraacefcOjch 'é !a fettima, 
é fepolto BartolotucoCatialcante, e Girolamo 
Cagnc lo { ¡ngo l íKDot to rc J& altresiál Longo. 
l iOiáoue i l B«tnbo le fece quefti verff . 
T e iuuenem rapoereDcs fatalia nentes 
S r a m i r v a . c á m f c i r é t m o r í t u r u t B tcnj.porenul¡o 
L o n g o l i . t i b i fi canesyfcninmquedtdifieDr, 

N s l l a Chiefa dc'Ssrui é fepolto Pa^lo de 
Caftro. Apprsf lb la Chiefa d i S. L o i é z o vede, 
fi vna fspolf ura d i marmo foftenuta da quaf. 
t r o colonne con i l eoperto pure di niaruio,oije 
fi Eeggono qne l i i verff,, 
Inclyr t is A n r c n o r p a t r i a m v o x mira quieten 
T r á r t u l i r hac H e n c t u ^ a r d a n i d u o i q ; fugas, 
E x p u l i t Eiiganeos.Patauinafn condld í t vrbé, 
Qi iem tenet h i c h u m i l i m a i m o r e c í e í a domu!. 

N d l a Chiefa dc'Capucini ftá ícpolto i l 
Card ina l Cometidone . l n Padoua le famiglií 
d í i C a u a l i e r i p r i n c i p a l i c Alua ro t i Marchell 
d i Falcino.CittadcUa C o t i di BolzoncllSjLa-
sara Co t i d i Paludo, L c o n i Cot i di SJg"'11*' 

Z ibard laCo- , 
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ri di CrednzzOjBiiZZf-ccatini .Cipidil i i^a.Con-
B,|>oiij ,Pap3faui S B- :n : f ac ' Í ,& s l r r « , & ha-
» o i l l u t r j o quclla Cir tai .ol t ie i f op ra f c r i t t i ) 
AfcanioP d i a n o O r a t o r S j A r u n t ! o S ¡ c I I f l , V a -
Itrio Fiacco.Volufio poeta.Giacomo ZAbarcI-
h d g n i í H o i o F i lo fofOjCona l t r i i n f i n i t i va lo-
toG h u o m i o í , 

F r á l a Chisfa del Santo , c quella di S a n t » 
G iifiina ritrciiaC l ' O r t o de i Seniplici piai j ta-
lol^Anno i ,46^0110 per i Su idcsr i d i M s d i -
c!na ,eFi lo íof isxaccidpoKiaoconof£ere , í fape-
reía natura di tut tcl 'herbe njCdiciDali, Háctf -
ftodia pr iDcipalcdi qusf t 'hcr to v n Dottore d i 
M í d i c i n a j h u o m o psr ord inar io inOgHe,>lqna-
lemíegna a 'S rud ioü i nomi , e nature de'Sem-
pliciihán© hsuuto qnefto carico á nof i r i g i o r -
ni Mclchior G u i i l a n d i n o , Giacomo Antoiiio1 
Coi tu lo .eProfpüro A l ; itio huomin i eccellen-
ti.Hora é i n mano diGiouaravi Ves l inghio Ca-
oalicre, 

Fuor id i Padona i c m i g l i a r c r s r i l por to d i 
Makmocco t i i rouaC P.cue d i Sicco Csftello,, 
del qu i l e s' ¿Rti tola Conta i ] Veíccjuodi P . -
doua:pofcia Poluerara.oce fi gencrano 1: G a l -
l in t pin g r a n d í , cha i n a l t ro Jtjcg,o d ' I a-
lia . Q u i v ic ino coraindano le lagune , frá le 
qn l i vedeü rantichilSma C i t t á d 'Ar i r i a . Ver-
t f > T r á m o n t a n a f t á ¡JCaflel lQ d i C i m p o S^n 
Pieno, ds l qiial» hcbbe or ig ine la nob i l fami-

; g l i a d f U ' . f t t í l ' o n o m e , F r á P a d o u a , eBatfano 
m r c u a ü Citsadella. Vcrfo Occidente é la C i > 
l á d i V i c a n z a , con i f a r a o ü c o l l i Euganei 
coli dett i i n l i ngua Greca per le loro grao 
delifle. I qual i n o n fono n é p a r t e d e i r A p c n -
Biao,n6aBco ¿ • U ' A l p e ( ¿ o í a ^ h ' a l t r o u c noo í 
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vtdc) eConftant!coP--ileolcgo (come rifírl. 
ice i í Ro4!gír>o) (Uceua, chcfuor deJ Piradifo 
Terreftre n6 íi farsbbe po lu to rhfoua'rcil 
d e l i t i o f o l u o g o d i quefto. Vcggoni i i f.aiofi 
B j g n i d ' A b a n o lungi s.msglia daPadoiia^ne* 
qual i porta la fpcfa coiitcnuplare , eomc íopra 
vn'soijaenzadi faíso cauernofo d* fcaturigini 
non p i ú d i duepiedi i V n a da i l ' a l t r a difcofte 
o a f c o n o d u c a c q n e d i ñ e r c n t i f t l m e d i natura , 
pcrcioche i 'vna iucrof tadi p ic t i ad i í r a . cb ian-
ca non folo i'A!i)eo,pcr doue ftorre ; na ció, 
che 71 ü gcttadeBtroJngrofsando la crofta fe-
c o n d o l o f p j c i o d e l fempo , che la cofa in 
tfsa acqua dinic.ra:5 d i p in genera pietra della 
derta nstura fopra vna meta di Mol ino da 
l e i girara . L a quale fu njeñieri ogni uieíe 
leuar vis in forma d i piaüj-e site snezo deto 
c o n i m a r r e l l i ; ma l ' idrra d i de t íe acque ricn« 
ncl fondoccnerc ío t id i f f ima , & ^ é afsaipiú 
leggsera á pefo dell.» pr ima , d e i k quak non fe 
O e í t r n c p e r b e r c alcuno, ilímanfiofuioreüols 
nci corpo , si come dclja feconda íc bcuc 
commucemente per diu&rfi h h n i f e ñ «ffetti: 
canandofi ttirrí-no arromo i l á t ixb colla s'há 
f r ó ü a t o íolfojáE ¡1! radici d ' a h ó verfo Oricn* 
te, e verlo Mez: G<ornc la rena bsgoata dall' 

he mi nafeono fiontcj d i fale . A l prfr 
fente Abano é peen h a b í t a t o , rifpcrro a quel 
fi dc i í ec rcdc ie , che fij ftatoper i l pafsato; pw* 
ciochs ;ofro ierra C trouano fpefso "Mqui* 
d'anr;; h ; t á . c voghono alci;rj ,c^e quinifi U-
uoraísí, d ipaan i ¡o í o m m a cccellanza,OItr«di 
Abane íi P ' rcuano i l fontuofo, enccoMoo»-
fteriodiP¿ de i M o o a c i n e g r i d r S a n S w » ' 
á s i t o , i n q a c í i á v i c i n a n z a é l a C h i e f 3 d¡ 
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Siflta Maria di Mor. tc O r t n n e . E qaefto Con , 
utnto d í ' Pad r» Erumiiani di SanfAgof t iao r i -
fo r tmt i . cde t t i Scalzi; ncl qualfono fcarurigi-
n i d'acquc bolIetitljCfanghi eccellcntiflími per 
doglie.e p í r nerui r i r ra i t i , f e ben di queíf i non 
fivfa adoperare pcrcífsr'cffi aiTai fotto t é r r a , o 
perció diíBcili da cauare , o l t r é che oon ve n« 
fono in gran q n a w i t á . M a fono d i color bian-
chi,e (come ben lauorata creta) tcnaci,Qon ne-
g r i , 4b r« t t í , cornt qucll i ,ches 'adopranocom-
oiuncmentc da Montagnana loco v i c i n o , D a 
Padoua á Eft* fi vá per barca íspra i l fiume . 
R i t roua í i f rá quefti i l nob i l c» f t« I lod i Monfc-
licc c í rconda to da ameni co l l i , cae fi veggono 
veftigi d 'vn» rouinata For tezza.Qui fi fá g r á -
prcfa d i Vipcre per T c r í a c a . A K i n i f t r o l a i o d i 
quefti col i i Arqua to c6trada,a]oIro notninata 
perla memoria d i FrancefcoPetrarca^oue lur». 
go t e m p o f o g g i o r n ó ^ & s t i a n d í o p a f s ó a ü ' a l t r a 
vita , E q u i £ú moltohonoreuoImsBtefepolto 
in vn fepolcto d i marrao , fof t«nuto da qua t t ro 
colono» rofíe ,& í u i é i n í c r i t l o i i fue Epí taf l ib . 
fatto da eífo, ch« cosi d i ce . 
Fr íg ida Francifci lapís hic tegit offa Petrarca 
SufcipeVirgo parens anima fat v i rg ine parce, 
Fefsaqueiani tcrrisjCoeli requie fcat i n arce , 

Q n i fi vede la cafa dc ldo t t o , & i n efsa vna, 
S s d i a ^ v n ' O r i o l o j d i ' c g l i adopraua^ l o feba-
Ictro della fuá v ja t ta . 

D u c m i g l i a difeoftoda Arquato fopra v n 
colU vedcQ Cata io , V i l l a fupetbifQmade'Si-
gnori O b i z z i . pofeia arriuafi al ia BattagUa , 
centrada apprcfso i l fiume . Quind ia fe i t e m i -
glia s'arriu* á Eftc nobi i i f f imoCaf tcUo,& a l ­

u s -
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m- i ianr icb l íT imo , d ü l q u a i a traífe origina 1, 
Sercniffima cafad'Erts . Ü cu i pa'azzo éfat:o 
M c n ^ e r i o per i Frafi D o n i i n i c í t i í . D a qiiefto 
c io . lCíf t f iUo ( ' o h r e l ' á b b o ü d a n z a d i tune l i 
cofc cecífíarie per i l «-iiierc h u m m o ) fi irsg. 
gono finiífimi Vin i .Fa 10000.anime.li publi-
co hár t ' cn r ra ta 18ooo.fcucli , Q ü i fi falifee »1 
monte di Venda , ouefivedc vn Moniñc r io 
habiraro da Monaci d i M o n t ' O í i u e t o , t RM1 
Eretnirorio dc 'Calaialdokfi d i MótcGor í jna , 
D i q n i á r r e m i g l U G va ad rn 'alrro monte , 
o u s é l á r i c e s A o b a t i a , eMonal icr ipds 'Fra . 
t i d i C í t n a l d o l i . Pofcia caminando dieci 
m i g l i a ved«Q i l nob i l Gaflelio d i Monta, 
gnana nunte ¡Bf¿ríoreá Eftc , n« d i ricchíz. 
za , n é d i c i u l l t á . Ous part icoíarmetuefifa 
mercantiadi canapé . P i ó o l t r e S.miglia ve. 
defi Lendinara cafti l i o afíai forre ,e bello, ba. 
gna todal l 'Adico , raa v i é l ' a r i a f npocogrof-
fa n t ' u r o p i c f t í u i .Fa rá anime ^«oo.flipprefib 
v«dcfi i lcaf tc l d i Sanguin^do ne ' co»¿a i t ra ' 
Vcnc i iüa i J& i l Daca diMgDtoua.cue G váper 
vna bella ftrada longa, e d r i l ta i 8 ; DiigMad» 
Sanguincdo. 

Vfcendodi Padoua fu or del la p o n á d i & 
CrocCjchs v á a Ferrara, risronafi primieratne-
tc Cor.íelKc raftsllo giá ce 'S'gnori Lazara de-
u« é i l d r l u i o í o p j l f izzodel C o n t é N-cc ó .'c 
Lazara magDanimOje gencrofoCiJuaUicrí—, 
•e l qu-ile alloggio H t n r i c o l I I . R é diFtalKia» 
ePotonia , D i quá poco Ion tano é i l Paludo 
Conrea del mcdeSmo Signore, loeo nobile,» 
fert i le , doue é vnr c o B u é í o d c ' P a d r i Ercmitani 
fondatoda Giouaimi de Lazsra CaDabcc di 
San G u c o m O í T c n e n i s Gcncrak d.l¡a Caud-

kr i» 
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ler iaVenet ianal 'AnfiP 1574, Pofcia 11 v á a l l * 
Angni l lara .oue paífa l 'Adice .P ido l t ra s 'arri-
u» á R o u i g o . f a t t o c i i i á áal Prencipe di Vene-
tis lontanoda Padous js . tn igl ia .c da Ferrara 
dicidotto : R o i i i g o f n edificato deile Roin'ne 
ddl 'antíchiffinia ciftá d 'Ad^a .da l l a q u a l e f l á 
difeofto poco p id dJT?a roíglro . E bagnafo d « 
vn ramo dcH'Adice.oue C veggoeo n o b i l i ha-
bifationi.hauendo strorno le n n u a g ü e co pro-
fbnde fo l i e , l equa l í c i r condano v n t n i g l i o . Ha 
ti paefe f s t rUi f l ímoei rconda to da 4 . .fiuini cioe-
i l P ó , l 'Adice, i l T a n a r o , e'i Caftagnaro. D i 
q q i é / h e vien chiairato Pokf!nc,chc voo l d i -
re Pcn'ifola, per cffer quefto paefe r a o l t o l u n -
go.c circondato da i detti fiHnii.Haan'íIluftra-
ra quefta patria m o l t i huomini i l f u f t r i / r á ' q u a -
l i fñ i l Card.Roucl ia jBrufonio pce í s , Celio 
iRiccobtionijCon G í o ; T o a i a f o M i n a d o i . M e -
dico Ecclentifs. i l q u a r h á f c r i t t o i ' I ñ o r i a p t r -
f i a n a . & a l t r i , 

RitrouaS in qae fo contnruo f na C h i e f í 
dedicara á S.Beilino g iá Vcfcouo d i Padoua : i 

•Sacerdoti dclla cjuale tegoano COB miracolofo 
fucceflb d i falutequellijche fono ftati tnorficafe 
t i da cam rabbiofi: d i modo, chg ind t ib i ra ta -
reentc con a l q m n t i eflorcifeni ü rifanano 
quelli,che con medicine na tura l i á p s n ^ baila 
longo tcoipo.eg 5 fatica Je 'Mcdici . Chi I c g -
gerá i lc .36 .dc l ó . l i b . a i D i o f c . c g l i a l t r i t ra t -
«ati f c r i t t i d i u ^ i n f i t m a á , p u ó comprendere 
U gtaudczza d i que í to miracolo. í l M a t h i o l l i 
ncl cttaio loe. d i D i o f c . eciíftfía i l fuccGÍio , e 
volcndonc d^feorrere narmalmente , dice , 
chcpotrcbbe ttfftte , che q u c l l i Sacerdoti ha-
üelkro qualchc fecreta medicina , la qnale 

r i p o 

http://ilc.36.dcl
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liponafsero ncl pane,che í o g h o n o bensdirt ptr ^ 
g l i arrabbiat l jMa quc í to ñora é da creders.P;';. f 
m a , perc]iequella Chiefa égouc rna t a da d- . 
poucr i p re t i .d i 'q i ia l i 10 t i n t o fpacio d i tempo \ 
da San Beli ino i n quá fcorfo (maffime , che all4 
vo l t e G partono, e non fono d i conditicne fcd. L 
t a ) alcunohaurcbbcpotutocauaretaliccreto, 
Scconda.pcrcliedanno v n f o l boccone di pane ' 
bcncdettoioellaqualpoca quant i rá noneco^, 
che fi potcfse poner, & occultarc afFatto, fuffi-
cientemsnte medicina, Tc rza , perche aocoin 
Padoua Is Monache, che fono alia Chiefa diS. 
Pietro,hanno vaa chiaue antica, ch« fú di S»n 
Bell ino;con la qualc iofocata fegaaoo foprala 
l e ñ a i cani arrabbiat i , ! qua l i ricsunto qncl fe-
gno non patifcono pi t l r abb ía .né cofa alcuna. 
Si chs bifogua p«rforza>Gh'anco i Medici c j . 
fcffino^ che é puro tairacolo fstto da Iddioper 

f ;raiÍ3 d i S.BelIlQO^il qualefu per op«ra ái ma* 
a gere da cani ü r a c c i a t o , & i l cqi gloriofocot-

jsoé c o n í e r u s í o n e l l a d e f t a C h i a f a del Poleü-
He. 

Volendo a n d a r é á Ferrara , «ndera i ptria 
ftrada ds'Rofa tijfin» al P ó ^ l quaic fi paisa peí 
barca,qui troucrai Fraacolino contrada^lonta-
la d i Ferrara cinque m i g l i a . 

V I G E N Z A . 

fcefero i n I t a l i a regnado i n R o m a Tarquinio 
Prifco>t'd5doancoU nome d i GalJia C i fa lp ' " 
á quolia parte oceupata da loro , Strabon* 

pero» 

L 
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p j ^ p l i n i o A P o l i b í o v o g l i o n o ^ ' h a b b í hauvm 
to ü íuo p i i n « i p > 0 d a g l i ant ichi T o f c a n i , c che 
g j y n a d e l l s d o d e c i c i t t á d a v í f i d i qíiá d a l l ' A -
psanino edificate,ch€ da qnei G a l l i foííc riftau-
iata,& ampl 'uta.Quando po i le c i t i á V c n e t t - ^ 
prcftaronobuon fe ru i t ioa l i ' a lGia .Romsjs f len» 
ib rannod ic f fa 166. affalita á i a l f r i Franeefi, 
Vfcínza/.Iic fu vna d i qusUe.in í icopenfa ds l l ' 
aiutoopporuinamsnts d a t ó l e , f ñ c r e a r o M u n i ­
cipio. O n d e p o f e i a u f a n d o l e l e g g » , c ñ a t u t i 
p r o p r í i ^ n t i c t p a n s ds g r h o n c r i . e d i g n ^ a R o -
p. ins .Perció vidde nioVfí dc 'fuoi c i t t ad in i nei 
Magiftrati d i quella gran R e p u b í í c ' . F r á q o í -
l i Aulo C íc ina Confole, e -Gínerá le dí l i 'efser» 
todi Vi te l l ioImpcratorCj in honor del qu ; ! ^ 
pcrchs pa ' só i fcgni d i c i t í a d i n o o r c Ü D a r i o . n c n 
íará fouerchio di p o r r e q u i i a feguente in fc r i t -
tione á rn i ca , 

(A.Cecina Fel i c i f f .V i t s l l i an i «XírcUcsIniper¡ 
ob v!rtütetii,&: monus Giads.itoruni apud íe—* 
exhibí tum Crcmcns,) 

Sortiaaco i l nome d i R e p , e d i c i t íá jComí fi 
vedoinnio l t i m a í m i an í i ch i nel pacfj? , 0 fu a í -
fi^nata a l h T r i b ü Mcnema, e r a f o t t o l a pro-
lenionc de i B r u t i , e d i Cicerone, come íi vede 

I n d r E p i f l o l c f a m i l t a f i , E n c l l ' i n f c r i t t a m e m o ­
ria antiea, 

L (D. B R V T O , E T M . T V L L t O V I R I S 
1 N S E N A T V C O N T R A Y E R N A S 
O P T J M E D E S E M E R I T I S V l C E N T . 

Mentrc I ' lmper io R o m a n o ftette nal la fuá 
grandczza, f ígu i tó femprs Paqu i l ev i t t o r io f c , 
cedendo q t i d l o , pat i mol le calamita, 8 corf* 
quelle muta t ioni , chs l a f u r o n a c o m m u n i c o n 

Lffliíerabils efsempio c o n l e a l t r a C i t t á d ' I t a -
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l i a . N o n m a i p e r ó p e r d e n á o i l fuo vigore, «^, 
l 'antjca riputationc , L a o n d ; da'Longobjrdi 
fn tsr.uto i o tnolta confiderstione , e pcrcid 
hebbf. i) fuo D u c 3 , & i fuoi Gont i psrticolari; 
coü chlarnandofi qnei gousr raror i , ptrchc du. 
tsuano in i f h i l o t o , e de'fuoi difcendrmi m». 
f ch i . D i vno de'quali fá nobi ! msntione Paolo 
Discono nella vira di L e o n i Imperafctí.chvw 
{ú Psrcdeo Duca d i Vicenza , i l q u i l e a n d ó ^ , 
R a i í c n n a i n foccorfo d t lPapa , v i morí cora, 
batiendo p t r la S, S.valcroíamcnfc. Da Dcfi. 
dario v l t i m o R é d« ' Lon^obnrd i fó « l u n tri 
rutte Is fue per metrerui in Ocuro i l figliuolo 
Ai i i ig ierOjquando aflediato i n Patiia da Cario 
Magao^preuiddc.ma non fwggi i l total fuo4c. 
c í d s o . 

L e reliquie d c l T e a t r o autico, cb'al did'og-
g l fi vedooo n c g r O r t i d í ' S i g n o r i P í g a f t t r a , t 
-Goaídi , nel q m h & i RéLor .gobs rd i . eque i 
d i Fraüc ía v i federono piü volrs ¿ mirare gti 
f peu . aco l i j& ig íoch i p o b ü c i j E t i fragmenti 
dcllfcTcrtftecon g l i pi laf t roni degli acqueriot-
t i d tnno nía ni f* lio fegno, che non Is enancáis 
cofa alcuii» d i qi iel le , che ó per ornamínt», ¿ 
per c o m í a o d i t á foleuss-no haucrc 1« ciitágraa-
di,c m a g n i ñ e f i t . 

E m s B t r t Lora r io Impsrar. afpirata in Ro­
ma Tanno 8 i s . d i r i f o rmare la materia d*'f«u« 
d i pe rc i¿ conuocaea i pr iocipal i Giurcconfil'i 
deile ci t tá prirparie d ' I fa l i a , inuiró anco i V I 
cent in i G i u r i f t i con honcrata teftimoniarz» 
dcl la ftioia,ch<!ficeu» del l» cít tá . 

Quando poi ü t t o n e R e d i Ge» inania v\nn, 
e disfatt i i B e r e n g a r í , fu dalPapacorona'o 
l m p ; r i i o r « , c r imaíe ro lo C i t t á i talichent-

l i -
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r i b c r t á ^ o n c c l i n d o I o r o í M í g ^ r f i i J Pnds f t á , 
c d i vfarc ie prop-'i* S tgg i . V¡c -oza ?rá le alrra 
f ó p a r r c c i p e d i tanto don-o,Ond* formando i l 
Carroccio^bc era i l í e g n o del!a ó i t ú l ibera, a 
liconofcendu H t n j « « o '-o t r ibu to o r ü n s r i o j 
viffcsd vio di r epúb l i ca , bsnché íiíIoV»]it_¿* 
tra'. i^bata d a i k f s t f ion i crudeliffims ds i fuoi 
O t t a i i n i Snol ' anno n a . N e l q o í l tempo 
Fsdcrico B ¡ rb i ro í í a fruto i ' e ü r e m o di fuá pof-
f tnz s nwffe U « t t á d ' l ta l ia i á f e ru i rd ; o d ü 
ftrug5endo M i l a n o , cof t i tu i nsli'altrc. P o d « -
ftá Ted t f ch - . 

N o n fofferi lungo tempo di qaefta t i r a n n í -
dc Vicenza.ma v nira con Padoua , c Ver.-na, 
fcoífo i l giogo,man l i m o i p r imi A r a b a í c i a t o -
r i á 'Mi l ansü ad oíFerirgli a iu ío , & á perfua*. 
d- rg l i di far l'iftefío.Si conclufeia lega famofa 
deiía citta di L o m b a t d í a , dalle qoa l i v i t u o 
B i rba ro t f i inf ra G o m o ^ M i l a n o , f n fc icdaro 
d i l á d < i r A l p i . Ssguila p a c c d i C o i í a n z a j n e l -
]a q ü i l e i n t e r u s n n í t o snco g l 'Ora ro r i ái V i -
ccnra.Onde mig l i o ró aíiai 1* fu* conditiouc.e 
lo ftato dslla l ibártá , maffime confermtndo 
Henrico figiiolo , & fuccetíbre d i Federico la 
índarta pacs con U condi t ioni del p tdre , cou-
correndo á quc í ío effmo g l ' A a i b i ic ia tor i dc l -
I c c i t t á d c l i a Le a á P i a c s n z a ^ n i ' t f r a l ' Ia ips-
ratorg.o Mtchele C*pra V i c : n i i n o v' iutaruca-
n : per B o logna , 

F i o r i in eífa circa que ' tempi lo ftudio p u . 
blico n o n g r i n d - í l i m o c o n c o r f o delle n a t i o - i 
Oluamot ine .non v i m a n c á d ^ p r o f i í f o r i vale-
tifümi in rutte Is difciplincSc a^ti .E «ar , che 
» 'duraff«f i8o al i n S . N . l q u s l t é p o c f . d t a -
lOí i l ' lB ipcr ioFcdsr i ío l J . in ica lc i f i imo del P*. 
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ra3e de i r i t a l i a ,doppo niolre rouine ,ch2 vi ̂ r j « a fa 
p o r t ó nel t <, jó.arfCjediftruffe Vícenza inciu- ^ acc 
delendoparricolarmetitc contra i potcnti cit. ^?10' 
rad'oi.Cnde pofcia facilfncnte cafcó fotto ia^, 
t i r a n n í d e d c l m a l u a g g i c Fzzsljno,conr;nuan. ^ i r 
d o c o s i f i n o i l l J io« mor tc .Pmf l i i t tuando , & Wag: 
indcbolita r i p i g l i d l e vcíl igic dciTanticaliber. n i ta : 
t a ; m á n o o tanto ¿ che dopdquarsnraieianoi,! 
per opera a'íu •? c í t radini non anda fie íotiola S p,r 
S ígnor i a de'Scaligeri; i q u a U p e r d v i c n t r a t » 
Bofc t t o l ' embf s , s ñoras d t í i ' í m p e n o . Con 8n°r 
tu t t - C" '" . ..i^iidc.che all 'hora era i l capo, " 
fo f f»pon&i i i í / a io , s v a l o r o í o S i g n ó t e , Da 
cv- i ^ t n o h n b s n trattata , « r iño ra t i molti 
p u b l i d edifieij . M á g i r á n d o l a rota , eñinu ri0,.C 
l a l inea dei S i g n o r i l a g i t i m i , A s t o n í o natn- c ¿ 1 
rale vit irno d i qusi Signori f á p r i u a r o prirni , t * 
d i Veroca , s pci d i Viccnza , daGio;Galí . a m; 
azzo Vifcontc p r imo D u c a d i Mi l ano , dalj 0 
qual fnfomimmenra honorsta , etenutncnn 
per Ja f i a fade l t á , c í a fece cstnerieradelfco 
I m p e r i o . _ 

M o r t o l u i ; diffidataE Cattarinafoa moglit ^ - . ^ 
d i potcrmnntencre t^nro dominio.con fue leí- , 
tere pienc ¿ 'humanivá l icentid i V i c c n t i u i , » ! ' - ^ ^ 
foluendoli dal g í i í ra tnenfo di f e d e h á ; i qusli ^ 
doppo vario confuiré circa j l modo di g0,Ifr-a cau 
Bar{i ,c í fendoancora t ichicf t i d i coUegarü cenIntjg; 
g l i Suizzcr i^ farfi vnode*lo ío cantonijC w ^ f c j n i 
te difficoltá parandoG loro risuanripergli eCt gn( 
fcmpidelle cofcpa í fa tc - FiHalmcnrepfcu3'*!, ( "p 
i l p a r t i t o d i H e r n c o C a p r s f a u í ü , c ñ i m a r » ^ ^ , 
c i t t ad ino per le molte adherenze, e riccliez^ ^ 
fue , d i darfi fpcniancaniente alia Rcpubliq ,u ^ 
á i Vcne t i a , i l placido gouernodella quale-
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. j era fatto famofo per tutfo i l í ü ó d o . D a l I í qua-
!r' Icaccct tai tdibuona vogUapcr qucfta pronta 
•U" volonta g] i c o n f i r m ó r i m e le fueg iur i fd i r t io -
L* ui,ftatiiri.« prerogatius ch« feppo dimandartf, 

& in particoiare i l Gonfolafo antichiffimo 
'1 Magiftrato diefTa.chiamaDdoIa poipr imogff-
^ n i t a j e fedf i l i f f imac i t t á , for ró la cui S i g n o r í a 
r.' tuttauía ü r i r roua , efíenrlofempre andará m í -

V' gl irrando d i c o m m o d i r á ^ d i r i cehszz» . 
' E r u t t o , chcpcr l a r o t r a d i G i a r a d a d a i S í -

goori Vsnct iani esdefíero a l l * S ignor ía d i fer­ro-
'on rafesma, c perció Vicenza cadefío i n mano d i 
E?' MaíHmüíano í m p e r a t o r e , che v i mando L c o -
*|ta. nardo T r i í R n o V i c e n t i n O j e o n r i rolo d i V i c a . 

nu 

ta' affettione dsl p o p ó l o v ^ s r f o í a R c p u b l í c a j e p s t 
prudenza dsí Senato V c n c t i a n c r i -
m•inte con Palrrafoito r a n t í c a Sí? 

gnorla fus 
f I s*a»^ti í 

rio Imperiais á pigl iarna i l pofleffbisi come fe» 
ce di Padou?! ancora : tutrauia, per la grande 
affettione d 

' j 1 la fingolar p r u d e n z a d a í Senato Vcnct iano^rí - ' 
t o r ró f-K-jlr 
gaoria fuá . 

I Ic i rcu i tode l la cirrá al prefente é d i m i g l i a 
quattto; ia fuá forma é fimile alia figura dal lo 

.. SccrjJoae . Ehenchc ac i r e m p i patfatifuffs 
^'|( ripotata forfe per cffere cinta d 'vna doppia 

2'j murjgl ia , fccoudol 'vfo m o d e r n o , p e r ó n o n ¿ 
' y né forte, né i n ñ a t o d i riceuere fortificarioncj, 
u ^ per efler fituata al ld rad i¿ í del montejche 1« ñá 
ccB á cauall icrc.Anzi volenrieri viuendo, c o m « V 

jintieaSparta^fanao profeífiont i c i i tndmi ,che 
, muraglia dis'petti l o roba fH per conferua-
1 j r s ü n o a l l a m o r t e f t í d c l t á a l Prencipe natura-
^ ^ l * * E bagnata da due Gumi , Bacchigl ionc , 
ezí< a'cl,n' ^-'íEl*ni dettoanco Mcducato m i n o -
e t ¡ , 'O ída l R t r o n e , F r e i c n o g i á n o m i n a t o ; o l -
'¡l ' ' i das a l t r i f i umicc l l i , A f t i c h c i l o , c Ser ió la 
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f e r u c n t i a m o I t e c o m m o d i t á . Q u í f t i v n l t i O ft n 
pena fuorí d«l la c ' t tá formano vn fiume naui. , 
g a b i l e a l l ' i n s ú , S c a i r i n g l á , capscedivifcelli f0, 
d i b u o n i í S m a carica , che perPadouaarriiun. * 
d o á V c n e t i a , é í n gran parte caufcdcllaric. 
chezzadd paefs , 

B 
d 
p i j , &cdif ic ipubl ic! .P.>tsndoQ quello delli 
Ragione , d^ue fi r ídi icono 5 Giud 'c i á rende, 
re ragioneJer i^i rant ic3, í : ful la moderna firut. 
tura para^onate á qualunque altro d ' l t i . 
l i a , La T o r r e altifíuua , c í u e l t i á mata, 
u i g l i a , che g i l é c o n g i o n t a , ha 1'HoroIo. 
g i o , che ferue á tutta la c i t tá commodameo. 
t e , c fuori per vn m i g l i t ) . L a píazza capacií. 
finia pc rg io i l r e , ¿ o r u a m e n t i , douemat-
t i na , e fera íi r í d t c o l a nob i l t á , 'é ornara DOD 
fo lo da port ic i , e dalla focciata deldctro pa-
la^zo: ma da vna logg^a belüfí ima del S'gncr 
C í p i t a n o ^ d l a Fabrica del Monte dclla Pie-
ra , i i quale o p u l e n t i ñ i m o ferue a'bifogni as' 
poucr i c i i t a d i n i fenza Vfúra alcona , Oitre 
qi. 'cfla( detta la piazza ¿«l ia Signori? ) vi fo­
no altre cinque pn^Iiehe p i u z z a per gU merca-
t i jdcl ía F o l l a r í a , B^aue, ViJ i t ,Lsgne , Fieuo, 
I íefceJFrotü,&: Erbaggi . E come che nellc-. 
cofe Profaneappare Li fplendidezzadei fpi-
r i t i V í c e n t i n í : cofi non raeno riluce la pje:»i 
c magniiieenza loro verfo i l culto d i D io i 
AnnousrandoS ncIIa c i t tác inquárafe i tcChic-
fe bcn i íEmo tenute , & ornare d i pirtureaa-
t ichs , c m o d c r ü c , tró le quali I J . Parochlali 
« S . d i F r a t i , e i a . d iMonachs , ruttebea} 

ftan-
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fbnr! d^babitaiion^e dcllc cofs pcr t íuer l mi v i t -
to .Nou raeno Ic Mendicant i , per la c a r h á de i 
cittadiai.che continuameDrelafuffragand, che 
l»altre.Vi ÍODO nel contado a l f r i tre MeílafieriJ 
d i Monaclic.c pln-di ventl d i F ra t í , o l t r« U Pa-
rochiali.cíie ferio perogni V i l l a i teoltobcgraf-
f«. » 

N o n mancano Ofpifal i per Is nsceflífa de 
poueri d'ogni ennditione: poteadofene contare 
non* fenza le Confrararaita, & a l t r i r idotxí dk 
perfon» pie , che atreadono all 'opcre dclla ca^ 
r^tá . Nel la cat í i«drale ínGgne per i l buon V«« 
fcouitOjdi riH.fífa d i dodecí mi la D u c a t i l ' a n -
no.oltre raolfs r e l iqu ic , fi enf lodi ícono i corp i 
de i M a r t i r i CUrpoforo, cLeoncio V i c c n t i n j ; 
si come nella Ch íc ía a i Salta Corona de i F ra -
t i Domcnican í vea delle Spine della Corona 
del Saluatorc d s l M o u d © donata l ' A n n o 12¿o 
da L o d o n k o i l Santo R é d i F r a n c i a á B a r t o l o » 
mso Breganze c i t t a d i B O ^ Ví fcouo d i Vicenzs. 
Riceiié i i luHie dslla Fed« d i Cbr i f t J pcr lc pre-
dicarioni d i San prosdocitno prioso Ve ícouo 
di Padoii.T.vinendo ancora San Paolo Apof lo -
lo . 

VedcG vicino al Domo l 'Ora tor lo della Ma« 
donna fabricaro dal la .confrateTnirá d'cfla fimi-
1« i qncl di R o m a , e che forfe ilfupera d i tas* 

M gnificenza^ di b e l l í z z a . 
»• j Lo ftito fuo fo t to quefto D o m i n i o Venero é 
V tale,cheficurainct« niuaa citta fudd i t ahá mag* 

i g io r ip r iu i Jcg i jd ' c f fa : poiche l e c o f e c i u i l i , c 
& c n m m a l i . e l e p e r t i n e D t i al ia grafeía fono rer-

z níoderate da'p: opr i j c i t t a d i n U l C o n í o l a t o 
>" » u í W « í n m o d i G u r i f d i l l ¡ o a e f a a f p e d i f c c t u t -
M t c l « c a u f c C r i m í n a l i . 

D » d y s -
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Qneft 'cvna R o r a d i dodtci citradini.quat. 

t r o D o t t o r i 5 & otto L a i c i . i qusl i clet t i dalCo-
f o g l i o h á n o c a m b i e o g n í quattro mefi.Forrnj 
a n c o í p r o c c f f i d c g r h o m í c i d i non folo de\!a 
c u t a m a del T t r r i t o r i o , ! qnal i vengonopoi e. 
I s t t i nella detta cnngregationejO perció rnatti. 
ua,c fera.fi ragunajdoue'l p ió v«cchio de'Dor. 
tori .riaffuniobreuementc i l cafo, é¡1 prinjoi 
d i r á la fuá opinione , c poi g l ' a l r r i d i mano ¡9 
mano.rcftando psr v l t i m o U Signor Podeftá,'! 
qnalc non ha pií i .che'] fuo voto folo.* le fentc-
l e fi paffano per la maggior parte doIU opinio, 
nltdalle qua l i i i on ü da appcIIatione.Ecofi $á. 
lamento viene amniinif trata quiui lagiuftitia, 
che mai per alcuntempoilpfencipefuprcmo 
h á v i o l a t o ^ a u t t o r i t á d i quci g i u d i c i j ; Idetii 
quatfro D o t t o r i hanno d i p i d g l i fpoi tribuna» 
l i , doue tendono ragione delle cofe ciui l i d»' 
q i i a l i fi da appcilationc ad v n G i u d í c e ^ h e put 
fichiaoiadell'AppelIatione , ch'éfteU'rftcfso 
C o l l e g i o d c ' D o t t o r i , cuero al Signor Podaft», 
é Afsefsori fuoiitalche é in a rb i t r io d'ogn'vno 
definir le fue l i t i fol io i propri G iud ic i V¡c«n. 
t í n i . 

í Depu ta t i , chcrapprefentanola cittá.con-
fulrano ls cofe al l 'honore, e beneficio publico 
per t in íDt i ,&hannoa f so lu t a curadellagrafcia, 
c l sggendoí l quattro chiaraati cauallieri di 
comrnun dclla prima n o b i l t á ; che con gli 1 oio 
m i o i f t r i h a n cura d i r iusdere i pefi, eletnifure, 
c c h c f i a n o c f c g u i t i g l í o rd in i á beneficio d«l 
p o p ó l o , riferendo. i l futro a 'S ignor í Doputa-
t i , Quef t i magi f t ra t i vengono creati ogn'an-
nodaconfegl io d i lÉw.ci t iadini , ca'effi anco-
f a vengoo r iba l lo t t a t i o g n ' a n n o ; p « r dar occa* 

fie»* 
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fione á ciafcano di portaría bcne, e vinera v i r -

V i fono tre Colleg» j , vno d c ' D o t t o n Leg-
gifti.ouc non «ntra,fg non chi há proue d i cant' 
í a n ú i i n o b i l t á , c natali d i l eg i t im i t á reala d i 
tre e t i , olere r c í p e r i e n z a , che G fá del fapsr lo­
ro Tiell'ingreffo, c l ' ob i ígo d'^ífer do t t o r a t í nel 
iludió di P a d o ü a . 11 fecondo íi é d i M s d i c i F i -
ficipíü moderno. T s r z o d i No ta r i antíchiffi-. 
n io ,& afsai r í f t r e r t o , 

La Citfá ha d ' entrara fe i m i l l í dueati I'a l i ­
no i quslifpsnds ia acconciar poat i j f t radcj r i -
parare i l palazzo^ tnantensrc N o n t i o ordina­
rio á Venetia,& ai tre fpefe Sraordinarie.Si d:m 
kttano i Vicent ini d'andar per ¡1 mondo, cosí 
per prouecchiarü.coraeper impararebelia crea-
ze.Parció r i tornat i á caía v í u o n o c o n o g n i for­
te di fpleadorc,e politia}cosi in ca í a , come fuo-
faori; v íüsn . Joü fuperbamsntscosigi 'huomi-
•itcomela d o n n e , e t e n e n d o m o l t í í e r u ¡ t o r í , H 
che ponno beoe fare,c!ssndo ricchifQmi. Si che 
oe'fpattacoii , e giornate p u b l i c h e f á m o f t r a 
pompoGflimaal pa r í d i q a a i f i v o g l i a g r á c i t t d . 
Son moho amatori de'foreftierije g l ' a i logg ia -
nolibaramcnta con ogai forts d i regalo grhoí 
í p i t i ^ amici.conofciuti da loroal t rouc . Iaco-
trando anco volontieri l'occaflone d ' a ü o g g i a -
rc i grao Pr*ncipi . 

Hanno fabricatoyn Teatrod ' inuent iona d* 
Andrea Palladio Vicen t íoo , riftaurators dcl la 
b i ion» ,& antica arc lú te t tura .capace d i cinque 
«mía PcrloncneVuoigradi . 

I I P ro ícen io c ftupanda cofa á vedare par le 
mohc ft atuc. e per i l bel cSpartitneto fuo d'or-
« " n c U o n n i i o . L t p r o f p t t t i u e rapprasetano vna 

D 3 ci trá 
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c i n á Rcgale,e fü vif to la pr ima volta con ap, 
p la i i ío , « fodisfattione inc redibils di tu!tA_ 
qnsfta prouiHcia Tanno i s 86 .nella n p p r o é . 
tatione de l l 'Epido T i r a n n o d i Sofode, fatra 
con pompa Ggnorilc, cosi ne i veft imenti , co. 
me nella MuCca.e ncVorí .e nslla illuminatio. 
nc d i t u t t o ' I T « a t r o . L 'Acadt ra ia Olimpici 
dunque , allaquale fi deue queRa bsiía opers, 
mcrita d'tftsr v i í i ta ta , come ricstto dclle Mn. 
í e , * do 'gol nob i I e ,& eleuato I n g í g n o . Deüa 
fondaticns d i qucfta hanno obl igo i Vicenticj 
pridcipalmete alia memoria delCaualicr Va. 
leHo Chiarcgato G o u e r n a t o í s d i tutta Ja mi. 
l í t í a del R c g n o d i Candia, reftitutore de gli 
ant ichi .e baoni o r d i n i dcIl'iDfanteria. 

Ol t r e l '01 imp¡C3,v 'é yn 'a l t ra Academia piú 
moderna d i caualletia, fondata per opera d»l 
Coate Odot ico Capracondott iero di Sua Si-
«enitá dJ cento híjomsül d'arma io e£erc,non 
meno vti le,per re f fe rc í t iode l la g iouctá , tpít 
i a creaaza y che ü dá a'caualli co molto pro-
fitro del preacipe per le occorenzs della guir. 
r a ^ u e f i dá trattenimento honoratiffimo a'ci-
u a l k r i z z i d c l l a buonafcola .. 

L a o n d c l a ci t tá abonda d i ginetti ben di(' 
c í p l i n a t i piójche q u a l ñ q u e altra deüa Marca, 
©di Lobardia.Farai inftazadi vcd^rela ftal-
la d i dcUoCoteOdoricQ fernira di i,d«c¡na,c 
in*za d i corfieri delle prime r a z z e d ' I t a ü a , 

Fuordc l la potta de í caftello v ' é i l Campa 
M a i t i o per g l i eífsrcit i j dclla foidatefea, del­
la g i o u é i ü , c o m s q u c l l o d i Rom3,e per vfc 
delle Ficre , t5 l'acqua aitorno;dalla quale ¡nu' 
ta te 1« Geatildone l 'Eí larc .e da i frefco,che n»-
nane ¡ co l l i cjrcoíláti j .vi f a n n ' í l corfo c5 g"5 

frí-
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fr:qaenz3 anco de i Gaua l l i c r i , A i r i n c o n t r o 
vjdrai t G i a r d í n o d s i C o n t é Leonardo V a ! -
marana , che fi toda per fe fteffo i l psr^olato 
lunghifiirao d i c « d f ¡ , e d i naranzi fupets d i 
g rá lc t iga d i bd.'czza de g i l a l b c r i , e d i copiJa 
dei tsmti qual íusque fia ne l Lago d i Garda^ A 
capo del Borgo í lá i l t smpio d i S.Felice.e J o r -
funato M a r t i r i Viccntini .Gredono a lcuni ich» 
l'cdififóttil Nárfet te» V i fi confema i l corpo d i 
S.Fortunato co ' l capo d i SsFs!!C«;Et fá-
l'anno , che ¡n Ghioggia da qnel Vefcouo m ¡ -
racolofamcnte furono r i t r o u a t i i a v n ' A r c o d i 
piombo,conist iere c i ó f i g a i f i c a n t i . 11 corpa 
di S.Fottunaro}co'l capo d i S.Felice. D e l l o r a 
martir io nefA mentione i l Cardinal Baronio . 

P i á o l t r s v n mig l io v ' é i 'olmo f a t t o f a m o ­
fo per la rott» , che v i hebbe TAIu iano Gane» 
tale de i rE íTe rc i t üVt j ae t i anoda l Cardona , e 
ProfperoGoIonna Capi tanlds g l i Spagnun-
lUPíf i in l á i l Caftelto d i Montecchio^-o ' l pa-
lazzo d« 'Con t i Gu !'di,oiie a l i o g g l ó Cario V , , 
Poi per M o n r e b « U o V i c a r i a t o ü vá á V a t o a a , 
hfeiaudo a'.Ia ieftcala V á i d a Drefi luaamc-
nilHmacon Va o aguo ,¿¿ Arc ignaao Vica r i a -
t i popoUtifi idi^e merca^ t i l i , aous i n fpecic (k 
f ibricano pana- di ianajin q u a a t t t á , c (p r . lha 
non ord inar ia . 

Et a l U i M É s á L o n g i a o PodeSana^clebra 
p t r i l p a a e b i m c h i ñ i í n y . c pe r i l v i n o , chs: p ó r ­
t a la cotona fopra g ü a h í i.s forfe p in per et ícr 
patria di N i c o l ó Leon icc -o Medico chiarifí i^ 
m o , emol to caro a l Hercola p r imo D u c a d i 
Fcr ra ra .apptc í ib i l quale lungamentc vi t is , e 
n io r i . | cgg«ndo i n quefto Studio . 

Vfc«ado per la porra d i M o n t e t ronera» 
D \ l 'arca 
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r a rco ;c l sbs l l e Scale.ch'imiitaao á vifir.TreIa § 
deuotiffima Madonna d i Monte tenuta in *" 
fomma v e n e r a ú c n e p e r l l c o n t i n u i iiiiracoU;« ca 
CBoltofrsqiisntata ancoda 'popoli circonuici.l ^ 
n i . V n q u a t t o d i i n i g l i o f u o r i d i dettaportai 
l u n g o i l f i u m c nauigabilc fopra VHÍ collina. 
quaí i artificiofamsnie fépafata dalle altre.e di 
piaci-nole afcefa , fta la R i t tonda riBlii Sit;n,' 
C o n t i OdoficOjC Mar io Gapra fratsll^palazzo 
cosidetto per la Guppola r i tonda , & cminíii. 
t e ^ e h e c u o p r e l a S i l a d e l l ' i f t c ñ a f i g u r a . Vifi 
monta per quatrro ampie Seáis di marmo, ch 
porrsnoinquat t rofpar iofe Logg io riguarde. 
n o l i per lebel lc colonue , che fembranodi 
ÍVIarmo P a r i ó . D a ogn'vna dclle quali fcuo-
prendofi profpetmie va r í a t e , qual d i paefi 
immenfo.qual d i vagoTcat rOjqual d i monti 
í o p r a m o n t i , e quale míftura d i t e r r a ^ acqiia, 1 
l 'occhiorefta tnarauigiicfamentc appsgato , 
I / a volfadel la Sala croata d i figure d i ftucco, 
c p i t t u r t j t f rcggiata d 'oro, p i g i i a i l letns dal 
t í ttOjCome ¡1 Paoteon d i R o m a,Le ftanze rut-

t s tneflt ad oro con H i ñ o r i : d i gent i l inuemio-
Be di ftuchi, c p í t tu re d i mano d i AUtfandro 
Maganza Vicentino á n i u n o i n qneftaetá («• 
condo : E f e i o parte a l cuna , q y i p t d , cht 
alrroucpare, eh'l Cielo fp í egh i l« fus bellezzi 
erornc , D i r a i , che v i foggiorna Apol lo , eli * C 
Sorclle co ' l choro d e l h Grat ic , Sí comí ^ 
S i leno , c B a c c o , nelle profondecantine, U 
q u a l l vafte.e p i e n o d i o t t i m i v i n i , mcritano, 
che non fi paffi per la fenza vedefh.Coroe an- ^ í 
co i Gia rd in í r ip ien i d i cedri,e d i fiori d'oltra' Q 
raar^ed'ogn'altrapellegrina de l i t i a . EUeo- ^ 
do p w l a l ibera l i tá , e magnificenza ds'p»rroo¡ ("} 

aper- « 
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apcrto o g n í c o f a , e regalatofpIsBdidameDrs 
cbiuunque v i capita, 

Paffato i l Barco d i Longara d i d e t t i C o n t i 
pianiato d i f ru t r i rariffimi,noo t i riccr«fca ar-
fiuart á C o f t o z a . Vi r rouera i g l 'acqoedoi t i d i 
vento, i qua l i portando i l frefco alie ftanze d i 
qucipalazzi.contemperanomirabUmenteraf-
dore del Sol Leone , raaffitnc cong íon t i con i 
vini fred iifRini > che fi confernano in queílc—. 
grandifl iniecauerneí d i onde 0 csuaqiiell 'aria 
gclata afciutta perd,efana j E perció quel iuoco 
é moho frequentato rEftatejCome d i deHtic>_í 
Cngoíari , c fenza cfTempio. 

Al la fmi t t r a d i Coftoza paffato i l ponte del 
Bacchiglionc , e vol tando verfoPadoua per 
qualche n i ig l io fcuopr i ra í ¡1 Caftello d i M o n -
tegalda giá fronticra importante contra g l ' i n í -
inici, hora per beneficio d i quefta pace autcfe-^. 
diuenuto per poco i l Caftcllo d 'AIc ina , poiche 
l«conferua dclle moni t ion i frouerai applkate 
áconferuar l 'acqua per far fontane artificiofe , 
& i foffi p i an ta i i ad vfo d i fpallicre d i cedr i , e 
dimelaraDce^che mandano la (cauitá de i ñ o r l 
loto fin dentro alie ftanze.Ti connisu r i torna-
reáCof toza non volendo a n d a r é á Padoua, « 
p«t la ftravla dslla Riuiera t rá i l fiume,& i tnS-
t i vedraiBarbarano Vicar ia to , Ucni colline—» 
incuruandofi, e riecuendo i iSoIs del fitto m«-
r iggioj t i daranno tr íni , ch« ne bsutrcbbe l'Ira-
pcraiore. 

P o i volendo andar á Ferrara paffa par P o i -
ana.cha t t rmina da qaella parta i confioi, nca 
maBcherai é i vadera il Palazzo de' Comí P o i -
ani.nobili .í mo,« dsgno del PaUadio í u o aut« 

foro'uo dípittute larjffitn». 
D * V n 
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V n m i g l i o f n o r l d e l i a p o r t a d i S,BartoIo. 

meovacUGil p a l a z z o d i Gircol i del Conr* 
Pompeo T t i f f i n o f ab r í ca lo i l p r imo di Ar-
ebitei tura moderBadall*Auolofuo Gio:Giof-
g i o poeta c e l e b é r r i m o , & inunden t i í l imod i 
quefta^ccmc da tune l 'a l rre buon« a r t i , c difci. 
f l iae l ibera l i » Merita^cha t u lo vegga p « cf. 
fer d i belliffini» ín i ieo t ionc , feottimameim 
t enu to . T i r a n d o innanzi per vna bella pia« 
m i r a , fcopr i ra i doppo qualche mig l i od i yi. 
aggio la piaceuole contrada d i Breganzedi 
m o l t o nomeper l l v i B l d o l c i c « í a p o r i t i , chs 
p roduce . 

Plegando al ia deftra per campagne fera^í-
fime , t i c o n d u r r a i á M a r o ñ l c a P o d e f t a r i a , i 
groffo cáf te l lo , patr ia d i Angelo Mattcaccio 
t iuomo cruditifl iaio,c chcleffelungamentera. 
g i o n ciaile nella prima c á t e d r a d i Padoua; in 
tcmpoapunfo.cbe A lc í f í nd ro Mafíaria Icgge-
ua ¡ a p r i m o luoco la prat icaordinar ia della 
M e d i c i n a , e d e l l a T e o t i c a i a primo loco en 
« l e t t o da'Signori (fe morte non v i fi interpo-
iieua)Gontc de Monte amendue Vicentini ,« 
noae l l i Efculapi j d e l i c i a n o f t i a . 

D a M a r o f t i c a t i condur ta i á Baflanocon 
» i a g g i o d i rr« roíglia.chc é fnor i del Teni to-
r io j f s bañe anticamente v i í i compfcndeua i i 
n e l l o fpir i tuale tut tauia e fotto i l Yefcouo di 
V i c e n z a » 

Sopra la parte d i Breganz^cbecbagnati 
¿ a l l ' A f t i c o . v n m i g l l o i n circa vé Lonedo co'l 
palazzodei S g o o r i C o n t i Aleffaodrcr.eGi-
l o l a m o Godi , edificato c o » fpefa «cceffiua io 

' q u e l l i erti.tnt f c r t i l i . ede l i t io f i f f imi .co l l i ^u : 
« lo t tandof i con a l lanto d i faiica,sfudarí,fi 
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puóaf íbmig l i a re quel loco al monfa de l i a v i r -
tú : po ichearr iuaroquiu i , t roui ,che t i r i f to ra 
con tanta copie d i forte d i gentilezzc, che pare 
propriOjche la Dea del i 'Abbondanza v i hab-
bia ve r f a to i l fno corno.L'archirct tura é finíf-
Cma.lepitture d i mano cccellcntc, veduta mi- , 
rabili.fontanCíCedri.fiori d 'ogni ftagionc. So* 
pra futro ammirerai la gcntilczza,<í?c i regali , 
che vfano i padroni verfo i foteftierj» 

Perla porta di Santa droca 0 v á á T r e n r o » 
Qnefta contrata é ü f t a t a da vna perpetua fpon-. 
dadi M o n t i c e l l i , í qua l í producono v i n i prc-
tiofifQmi.Siache a r r i u a t i á S d ú o s ' i n n a l z a n © » 
e diuentano gioghi aHai fcofcefi, 

Sch ioé Vicar ia to principalepofto alie rad ic i 
d i quei moa t i i u n g i dalla ci t tá 15 .migl ia , p i í -
nod i rae rcan t i ced i trafRchi , eche fá claque 
mila anime d i gente forbi ta . & a r n i i g c r a , e 
m o l t o c i u i l e í O u e t i a c q u e G i o u a n Paolo M a n -
fronc, i l quale d i foldato priuato peruenne á í 
p r i t a i hono r lde l l a iD i l i t i a , celebrato n e l l ' h i . 
ftorie l u i , e G i u l i o fuo figliuoio per coadottie-
r i d i gran v a l o r » , 

Fa opera d i rimettcrfi sd la ftrada mi l i t a r e , 
la quale dalla porta t i c o n d u r r á á T iene c o a -
dieci migl ia d i ftrada, E Vicar ia to Hobilc, & 
i n Gtopiaccuoliffimoiolrre che vienefaonorato 
dal palazzo dsl Cote Franccfco P o r t o » i l qua­
le con tu t to^he lia d'architettura aQtica ,é pie-
no d i maeftá i a c q u e v í u e , l a b i r i n t i g i a r d i n i 
ípatioG.c edr i inaranzi , l 'ar ia iftcffa puriff ima 
c i r a p i f c e a d í m m i r a r l o , 

_Due m i g l i a p i ú i n s ú Copra v n r ü e u a t o p o g -
gío d i canett i G fará innanz l i l R o m i t o r i o 
nuouamsBt» cretto dielsmofina de i pafeaa 

p < a . ; 
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d e ' R o m i t i C « n a M o ] e n f i d i Monte Gorona.Lt 
cloti d t l f i t o accrefciutc dal l ' índuftr ia qnoti. 
diana lofto rsnderanno i! Loco tale , che con­
t e n d e r á della palma co*primi della Rc l ig io , 
ns—- , 

D a Pionene V i l l a g rof fa ,cof tcggÍ3ndo i l 
M o n t e Summano , í í - . i l Torrente d'Aftico 
per i Fo rn i conf ini , si condurrai á T r e m o con 
firada tnalageiiole, ecapace fobmente di ca-
u a l l i , co'l camino iS .mig l i a . L u n g o l ' A f t i . 
co.doue fi pefeano T r i m e g^ f f e , vedrai gU E> 
dificij.done fi fá la carta da íc ri^erc.e 1« fucine 
per fondarc.e battere i l ferro, e le fegbe con-
dot teddracqua per fegare i l e g n i , c ridttrlUa 
tavióle da opera, quali i n gran coppta fommi. 
niftraBoqiielle Montagucalt ifRme.cbeferuo» 
no anco a 'pafcoli dells greggi , e d» g l i armen-
( i . 

I I Summano é celebre per i femplici rariffi-
in i ie per i l Templo d i M A R I A V E R G l N E , 
i l quale fecondo lá commune credenza , era 
anticamente dedica to al D i o Summino, eda 
S.Profdocimo fpezz^ti g l ' í do l i fdconfacrato 
alia Madre d i D i O . G i á pnchi anni n»l detto 
M o n t e fá ritrouata vna lapida vecchifiiroa iu* 
tagl ia ta d i lettere Romane, che dadott i furo-
no i n t e rp r é t a t e d i r cosi . Palemón Vicenti-
nns L a t i n a L i n g u a : l u m e n . E f é crederefoffe 
fepolto iu i :F ior í BoemioPalemone Vicsoti* 
n o a l t e m p o d i A u g u f t o i n Grammatica, t--. 
Ret tor ica,quandoquel le profefiioni eran pii 
ftimiteaífai, che aon fono hoggid i , perche 
g l ' Imperador i non ifdegoauanodi attendw* 
u i . Da Pioucne anco fi faglie a'Sstu-* 
Commani , che fono í«ti«Y»liagsip,eB¡dl 

graP 
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gran quaotifa d i popó lo fsrociíHnjo,che habi­
ta quelle Montagnej « che paiono c r í a l a dal la 
natura per antcmufale del Vicent ioo contra le 
incuríioni de 'Tedcfchi .Vfano v n l i n g n a g g i o 
tanto ftrano, che af íbmigl iandoC al Tedefco 
quanto all'afprczza del fuono.non vicos pun­
to intefo da l o r o . C r c d o n o a l c u n i , che í iano 
rcliquic dc 'Goai . Godono rnoireefentioni psr 
«ffer fedeliffimi al Prcncipe1& alia C i t r á , 

Da quefta parte t en tó Maf l imi l i ano Imper 
ra tore i í Feb ra iodc l t ^ o i . calando da Tren>-
codi íorprendere V i c í n z a con effercito efpcdL 
to.Malcuato tumul to ,* folleuari i pacfatjí da 
Girolamo.cChriftoforo Capra potentiffin¡ii,cS 
a l t t i dslla famigSia del Pedemont*, occUpati 
i paffi ftretti d 'Afiago , c dc 'Forni c inqu«ccn-
ro foldati de'parteggiani loro,f« g l í oppcfero 
brauatnent* , coftr igendoli d i ritornarfene 
indictro . Onde da l Senato Vcnetiano £ú 
molto lodata , s t icoaofeiuta la loro p ron-
lezza. 

i n fotntna i l T e r r i t o r i o tutto é vaghiff ioio, 
tutto f e r t i l ce buono, ga teggiando le col l ine 
con la pianura d i bellczza.c d i f c r t i l u á , U 
no v i nafecin grandiffima copia, & ¡ l p i ó f t ¡ -
mato íenza paragone d i t u t t i quefti paefi, ches 
ha dato luoco al P r o u t r b i o . V i a V ¡ c e n t i n , & c . 
coa t a n t a v a r i e t á d i c o l o r e . e d i fapore ( cofa 
f ingolare)chel 'Eftate , & i l Vc rno ,equa l f i 
voglia dclicatogufto troua da contcntarfi , 
V i c i l dolce.e piccante, cheb3cia,e raorde ; 
l 'aromatico, e f r ag ran té ; l 'auftero , c fto-
«nacale j i l brufeo , « cento a l t rc difieren^ 
ze r e a l i t u n o d i g e f t i n i l U C i n o , cfano, g t a t o 
alpalaio 4 Poundofi ancogli p i ú « c c c l U m i 
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vguagltere a q u e í d i Regno.ProJucs formen. 
to,e g ran i d ' o g n i forte i n moltacopiajpomí, 
e p c r i e f q u i { i t i f i i ^ ^ p « r t ^ t t i i t n c f l , e c o s i o g R , 
altra forte d i f ru t t t . 

V i t e l i i , * caprctti «ccelUmifiimi intaura a. 
b o n á a n z á j c h e ' m a n n c n e m e z a V e n e t i a . Douc 
put concotreper la c o r a r a o d i t á d e l Gums ¡1 fo. 
D c r c h i o d e l U «c t touagi íe , chcnafconoquiui 
H a faluat icjneprct iofs^erdici . f rancolini , co. 
torni . ega lU d iMon tagna , etetraonesje tetra, 
ees d « i L a t i n i j C G r c c i nominat i ,commnni fo-
lamente a l l ' A l p i . L a p s f e a g í o n s f o l a non cer-
tifponde alia doui t ia dellc a l t r c cofa pcrtinentl 
a i v i t t obumano .Nonv i tnaucanops rd Tría­
te rotTcje b iáche . I amprcde , & a l t r i pefci faffa-
t i l i . o l t r e quellij,che da pur qualch» lago, búa-
n í f i ímí , 

L ' a r t ede l l a L a n a f á g r a n f a c e n d e dentro, t 
f uo r i del la e i t taJ& i fuoi panoi foso ñimatiffi-
m i per bontá^c per ba lkzza , 
v 1 Ver mi della ft ta v i fannobenif l imo,ep«r . 
c ió vcdSü pet t m t O j d i queg l i alocridett iMo-
r a r i . c b c l i n u m c a n o . d i c h e i paefanine trag. 
gono l»avina p i á d i j o a . m i l a feudi, e diftñbu-
cedo la feta i tnsrcanti a l i e fiere d i Alemagn», 
t do i paefi baü i , m o l t i d e i qual i per q»ieSoi 
t raff icofonodiucnnrir icchifCmi . Sicauaqu1 
U t é r ra bianc3 ,che fi adopra í n tut i ' I ta l ia ; «—> 
CTarfimein Faenzaperitnbanchire , • darsil 
V t t r i a t o alie Maio l i chc , porceilane , 
a l t r i l a u o r i d i creta.Sicorae quella fabbia,íeB^ 
za la quale i n Ycnstia non poimo pigliare gl i 

ecchi» 

A l T r e n o ha le minere d'aj-gento > c ¿i 
10 4 c p c r t u t t o c a u s d i p i c í r c d a e p G r a d'ogni 

• r fortf, 
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f o r t e ^ t i l i f f m s al fabricare vguag l i aDdoü a l -
cunt d i durczza a l l ' I f t r i sne , & alcuue per fi» 
nezza a i M a r m l d i C a r r a r a . 

Dal la c o r a m o d i t á adanqoedi l e g n a m í , d i 
piítrfjdi f abb l a ,o tñ in3 , c d i calce mofíi i pac-
fani, c niol to dalla natura loro a t t íua , o l t r » 
l»inuho che fá la bellezza.c var ic tá de i g t ¡ , c o -
tinuameute fabricano, r e í t a u d o anco impref l i 
ne g l iopcra r i j , e nc i galant'huomi.ni dcl la 
profcffionc i b u o n i o r d i n i , e d i f c i f l i n a d í l l " 
Árcb l t t c tu ra del Palladio . Xaondc oicr i ta-
mcnte i lBotteroannoucra q u c ñ o Contado per 
vna ddlc qua t t ro p in belle»© dsl i t iofe cotrade 
d l t a l i a . I / a r i a per l u t t o v i é pur i fCmajeí 
í áh ibc r r ima ^ E pe rc ió ha prodot to qncfto 
Clima i n ogne fccolo huomini famofiffitni.cc» 
s ü n iettcreJ& i n armetcome fi vede áel i 'Hif ' -
torio. E per l ' o rd ina r io l i f abuon ingegno , s 
d i m o l t o ^ p i t l t o , v iuaci i f imi » & a i t i a d o g n l 
cofa. 

F á ¡1 T e r r i t o r i o ceto, c fe^aAtatnila a n i -
me.che con que líe dc l la e í t t á arriuano á duce-
to mi la jcompar t i t c in » 5 0 . Vi l lc fo t topof te , 
eccettuate alquanto d ' i c t c t n o al ia c i t t á ha 
duc PodeftarieJ& vndeci V i c a r i a t i .InquelIeL 
vanno N o b i l i V e n c t ¡ 8 B ¡ , & í n q u e f t i N o b i l i 
Vicent in i con g íu r i fd i t t i one l i m i t a r a , & i n 
ciuilefolatnente , eflendole caufectiminaU 
lutte de lU Confolaria . 

I I Prencipe caua d i Vieenza o t t an tami l l c 
ducati a i r anno fenza fpefa a l c u n a ^ ha nelle 
ordinanzedel C ó t a d o d c f c t i t t e tre mila f a n t i , 
t l e t ú f ü m i . e b e n d i f c i p l i n a t i / o t t o q u a t t r o C « -
p i t an i , el • ftano c o n t i n u a m é t e a t io ro Q E « r -
ú t t o j w l i a c i t tá mi l i s B ü t a b s r d i s / i . P i n anca 
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per i b i fogn l vrgentidel la g u í r r a fi é fatto no. 
ua defer í t t ione delle perfone atts á portar l'»t. 
m i da'dccidotto fiao a'qnarant 'anni, n'han_ 
«leffo in libro fedici mi la d i giouenta fiorita. 

I confin' del Vtcennno fono per Grscolsuí. 
M . i lBaí faot fs tnodiante laBrsnta condiftaoza 
m i g l i a 18, c d i i i P a d o u a n o p e r L c u a n t e r í i 
Sirocco, da Oft ro per i Colognefe.e da PQ. 
Bsntepcr i^ . i lVoronc fe , L a Valfuganadei 
M o n t i ^ per Tramontana R o u « r e t o di Tremo 
con camino di 36. m i g l i a incirconfsMnza di 
l í o .migl ia , 

Viccnza c diftant* da Padoiu 1 S.tnigliiu., 
Da Venetia 43. 

D a Verona jo.'da M á t o u a so.da T re to -n i 
D a T r e u í í o per Caftel Franco 35. 

E qui metiendo ñ n e , con ver i tá fi puódir», 
ebe ftirnadoG da fchi háranointülIctto.equaldK 
cognit ioac della buona p d l í t i c a . l e forze delli 
C i t t á non da lc i rco i to delle mura , madallalj. 
berta, & ampiezza del T e r r i t o r i o , e dalla r í e 
chezza.numeroje valore del popólo , Viccnzc--
haucrá peche C i t t á p a r i . E fará fempre t enu t^ 
da'FrcDcipi fauijdi moltaconfegueoza. 

V E R O N A . 

V Erona C i t t á aobiliíBma dtiriralia fa» 
bricata giá da 'Tofcaní , c B vna del-

Je dodeci, che da lorofurono Ggoorcggiate-» 
d i qaá d a l l ' A p p t n n i n o , L'aropliarono i Gal-
l i Cenomani, haueodoue fcacciato i Tofeani, 
11 nome fuo v i ÍES da vna nobiliffima famig l i ' 
dt'Tofcani dttt a V « a . Qmfla c i t tá é vicina a 

- - - ^ mou-
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montl al mezo g i a m e ^ a s ü i n pianura.fe é d i 
fnrmapoco metió d i quadra . Gira fstte m i -
elia.fenza i B o r g b i , che fono lunghi pra d i v n 
miglío. A l tempo d i Cefare Augofto íú m o l -
toraaggiorejU che affarraanoalcuni addott i a 
ció credsrsjpcrche ii rirroua,clie faecua piú d i 
cinquantamiia foldafi , ch« pero non m i par 
nunuiglia ; fendo che Cornsl io T á c i t o chia-
m.i Borgo di Vsrona Oí t i i ia , la quale é Ion -
tana da Vetona j o . m i g l i a . Onde fipuó con 
cludcríjchefaceffefin xoo .mi laan ime , M a r -
tialolachiama grande, « S t r a b o n e granft i f f i -
tna , Emol to forte p?r natura del fito ; ma 
I I Signori Venetiani l 'hanno fatta fortiffima 
con mirabiii opere di b a ñ i o n i , baloardij Ca-
ftiliijTorri, foífe profondc,e larghe r íp icne d* 
acqua dcU'Adice ,c con gran q u a n t i t á d ' a m -
glieria.c monitioni.Si che g' uof t r i t empi pare 
inífpugnabile. Ha vna rocca ín piaanre y i c i -
na al fiutne , s n ' h á d u e nel Mon te , l ' vna 
detta S.Eelice,l'altra p i ú moderna d i San t 'An-
gilojarabedueguatdano tu t t a la piauura,* fo­
no baftami á íoftenere ogn i f i i r i a d i n imic i 
Hácinque porte non folo fortijOia anco bclle, 
órnate d i ícolture, d i colonne, ftatue, e d ' a l t r i 
bellimarmi . N s l U Git tá poi foooraol teco-
le.dalle quali fi puó cañare , che f l j tíata ant i -
chiffimi.enobiliffitna s perciochefi vedono 
««toMCaftcliodi F ie r ro gran veft igi j d í 
' n Teatro con In porta inticra d«Ua Sceoa . 
Ancora appare U fegno del Loco deputato g iá ' 
«llc guerrenauali ; i l quale ü dlccch'eta do-

Dora ¿gU h o i n da'Padn Domenicani . A l i a 
P^»za d*' beftiami vedrai vn'antichiffi-
Qí i e grandiffiaia fabrica d 'Anf i t ea t ro d i 

qua-
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quadronicVi m a r m o , cliiainata da'Vfironeü 1' 
Arena ; I I m u r e e ñ e f i o r c dells quale himm 
tu t to at tornoquattro be'Ie cintc , al;re tan-
te nía di co íonnc .d ' a rch? , c di fineñre di qmt. 
t r o í o r t i d ' arciiiretture diugrfa , cioe VDI 
aila D ó r i c a , vna alia Iónica , vnaai íaCorin . 
t i a c h a , & vna con ordinc m i l t o . Erafabria 
rooltobslk.&alra, corr.s 0 pud coraprandírn 
da quclla poca parts tcl i 'é ancora i n p ied i . DI 
t u t t i i marmi , & ornamentidelcsrchioefts. 
t iore d'efía Arena , cauato fia da i fondamenti 
á p o í l a , f« ns feruirono i Barbari vsnuti 
i n I t a l i a t per adornar Takre loco proprie fa-
br ichc j la fc iádo quell'opera coíí ootabilc, pri-
u a d ' c g n i maef tá ipurda quclle poche rsliquie 
che v i reftano > fi puó far g i i i d i c i o dclla gran-
dezza t c della q u a l i t á del refto i cora» a 
punto da l lVnghic fi pud coagst turara, che co­
fa fia vnleone: percíocl ia la ragiond'archiUt. 
tura.e proport ion circolare cí fá comprendere, 
ch 'ogn 'yn de'detti o r d i n i d e l muro eftcriors 
hau í f l e f í r ran tadue porte , ó vogliamo din 
archi , & alrre t í nto colonne.ma da i ¥?.cui, 
che fono nel rerzo ordioe , ch'era i l Cotínthii-
f o , fi puó conofeere , che v i erarro 144.^3' 
t u s t r á g i i archi , e i a c o l o n n c » E a t t m d o n í t 
pomci .chs d i dentro c í r c o n í i a n o m t t a i i f'-
brica á tre o rd in i » t i ftupirai vedendo U grio 
q u s n t i t á d i S Z Í I C , edivie.che d i o g n i bmdi 
t r á l o r o f i incontrano , fa íe per comroodita 
d-'. 'pcttarorijaccioche daogni locongn 'vnoi 
porerfe mcuere per entrare , ó p c r v f c i r e , fe^-
za incooimodar a l t r i , c potclfero ru t t i ir>Se-
m e í c n z a Impedirfi per gran molri tudine, che 
foífe, f a l i r , e í c c a d s r e per quclle ftrad-. I " -
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mezo l 'Arena é bs l vedsre quel lo f p a c i o d i 
pianara d i forma ouals , lcnga j ^ . pertiche.e 
larga i t.e mgza.circondata tut ta da ^ 2. tnan 
cíi bancbe I ' vna fopra l ' a l r ra gradatam . n M 
pofta, c a p a c i d i p i u d i i j . m i i a p B r í o n c , cha 
v i porrebbcro federe comraodarnente ; fo t f© 
lequali bandic fono le g 'á dcttc ftrade, c fca-
ls in gran numero. F u SDCQ fpogliata la par­
í s iuteriorc da i Barbar i delle fucfcdie d i mar­
ino •, mahera i N o b i l i , ÍL-. t G i t t a d i n i 
Veroncfi á proprlc fpcfc l ' h a n n o r i ñ a u r a t a , 
& otnata coms era : e v i fogl iono i n certi 
tempifar vedare a l p o p ó l o g i u o c h í , ó c a c c i e 
all 'vfanza an t ica .Non jS troua da hif torie au-
tentiche, chi facefíe fabricar queila bella ma­
china , m a T o r c l l o S i r a i n ^ V e r ó n e f e h u o m o 
dottiffipio ü s forza p r o u a r é con m o l t i a r g o -
mentí , c h a ' l Tcat ro je l 'Aren* Gano flati fa-
br ica t i forro Cefare Auguf to ; percioche fi 
vede manifeftaracmein Suctonio , ebe Gafa­
re ADgufto f e c « melle ooue Golonic per T i ra -
l ia,e moltc vecchis cercó d ' arr icch ire jC d'ador-
nai^al la q u a l e opinionc aggicngs fedcvna 
certa C r ó n i c a , ( come dice i l T o r c i l o ) nella 
q u a l c é f c r i t t o ^ h e r A r e n a f ñ ñ b r i c a t a l ' anno 

i i . d e i r impc r io d ' A u g u ñ o : dal che poco 
difeorda Ci r í aco Anconi tano , i lquals nel 
íi-'o It inerario d t l i a Schiauouia raccolfe 
moltc ant ichi lá ¿ ' I ta l ia ,e dice , che l 'A rena 
di Vercna , ch íamata da l u i L a b e r i n c o . f ú e d i -
ficata l 'anno j s .delPlropcrto d ' A g u ñ o . D i -
uerfaments pero feriue i i Mag ino Eccellentif . 
fimo, e cckbenin io M a t e m á t i c o ; percioche 
nt l la deferitione della Marca T r i ú i f a n a fo pra 
To lo rn«o , par lando d i V c r o n a ^ i c e , che 

ftaa" 
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¿ jne l I 'Anñ t í a t ro fu fabr íca te da L . V . Flami-
n i o P a n n o « , j . dopó l ' ed i f i cauone rVíRomi .n j á 
o g n ' v n crecía c ió , che g l i pare, batta, chela 
g r a n d í z z a . l a magnificenz !, e ncbí irá dell'ope. 
t a da adinrendere.chs Gj ñ a t a fatcanel tempo 
floridiffinio della Rcp .Rom. la grandezza, e ia 
macf tá deils fjuala vapprefenra. 

S i sá ,chs poco í o o t a n o d i iá era i ! loco, dom 
s'cffercitauaíio i g ladia tor i , e fi vedono ancora 
í vef t ig i j dell'arco t r íonfa le eretro ín honort 
d i G . M a r i o ; doppoche hebbe fupírato ¡ Clm-
b r i nel T a r r h o r i o Veroneíe . V n poco d i pro 
fpetriua. ó y o g l i a m o di ré di fronte, charafti 
doli 'antica p íazza .d imoft ra jchc fofl'a fattacon 
m o h o buonaarchitettura . Sidica, chequiui 
era la via E m i l i a , U qtial conduecna á Riminf, 
á P i a c e n z a , á V e r o n a , & a d Aqui ieg ia , neili 
qua2 íi v c d f i v n ' a r c o d i o i a r n i o d c d í c a t o á Gla­
no , c'haueua anco vn Tsa ip io nslcolle , del 
qua l fi vedono i ve f t íg i jvn poco rouinaí í peí 
i i t e rapo , m a o i a a t i d i a f f á i G e r o g l i f i c i d ' i i > 
t a g l i . 

Erano nella vía E m i l i a m o l t i archi d i quat» 
trofaccic d i marmo,de!Ii qua l i a'noftri tempi 
fi v«dono t r e , & vno d'cffi fabricato da Vitru* 
uio.parc , che addi t i la vera regola doirarchi* 
te t tuf j . Sonó «n Verona m o l t i (egoidive-
ncraiida nntt h.tá , come gran rouine di fto-
fe con n»olte carnere ornato d i figurs f m e dj 
m i n u t i pezzefii d i pietre : í«gni d i Tccnpij. 
d i palazzi.d'acquedotti.di colonnc,di ftatut^ > 
d i epit^ffi j , medaglic d'oro, d'argcmo, «dira-
me : O í n c , altrc fimilicoíe ; percioche 
nf . i r incendio , che le diede A t n l a Re de gü 
HUDBÍ, iJ pauiminto i n alcuni lochi reftó íorto 

tur» 
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t s r r a io . p iadi , 6C_ infierne r e f t a rono í epo l t a 
mcltebclíc m e m o r i e . H á qucfta C i t t á fontuo-
fiflimiP^azíi, t tá i qua l iqus lde l l aRag tone 
c 51 pr inc ipá is , d j f o r m a quadra, con quattro 
Sal* , e con vna Gorrs parimenrc quadra fpar. 
ciofa:nella qua l ' é Logg ia tanto glande, cha i n 
«fsa G potrebbc tener rag'sons, t V a r Gonf ig i io 
comtnodameBte. Sopra'i tu t to d i quefta ncl la 
piü alta cima fono a l l ' aria efpofti l ' i m a g i n i 
di Cornelio Nepote 'd 'Emil io Marco, ant ichi 
Poeri: d i P l i n i o Hi f to r i co , e d i V i t r u u i o A r -
ch i t c t to ,& in vn'arco aísai eminente i a ftatua 
di Girolamo F r a c a t t o r c l i qua l i t u t t i fono fta-
t i Veronefi. 

IB oltrc feguono i das pa l azz í ds 'Rc t to r i , 
ma v« ne fono poi m o l t i a l t r i bcl l i f i j ia i d i par-
ticolari Veronefi , Si loda ancora ia gran 
ctmpagna.chc é n s i r a l t a T o r r c i l a piazzafrs-
quenrata da m e r r a o t i : i l borgho douc fl garza-
nojlauano, e foilano i paenl, - x - í l prato detto 
Campo M a r t i o , done fi pofsono riueder, &-* 
efsercitate le gcuti d* arme , V i fono anco a l -
trt p¡azze per i mercan, edue da pafssggiare, 
t n a p e r i n o b i l i , & vna per i mercant i . N e l -
la maggior piazza de 'Mercan t i f i vede vna 
fontana beiliflima con vna ftatna, che tappre-
lenta Vcrona con i l diadema regio auantl i 
piedi . Scorre per Vcrona l 'Adice fiume amc-
JilUmo.che v i c n g i ú d a i r a l p i d i T ren te : enel-
U C h t i ftcífa per maggior c o m m o d i t á manda 
aue ramiper lacont rade , p e r i l q u a l f i u m s f i 
jonducono i Vcrona diuerfe mcrcan t í c d i 
^ m a n i a . e da Venet ia . V i fono m o l t i p i f t r i -
o« - « m r o e í l ío t i deIIa c i t t á . ^ a I t r ¡ ed¡fic¡. 

m v i o dtUe perfoac . Si pafsa 1 'Adicc \ n 
V . 
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V c r o n s C'n quattro p o n t i m i r ab i l i d'arttficio, 
d d i b s t l í z z a W n d e ' q u a l nella rocca ha da; 
a rch í antichi mol to vaghi , C ch« rendí m Jra-
« ig l io fa profpettiua, c forfe, che l 'Europa non 
ne ha vn pin polifOjC meglio imefo , 

Qíiefta c i t ^ é abbondantiffima di ogni cofa 
neccffar ía .Ha f ru t t i d i o g n i forte foauiima fo-
ra g l i a l t r i auanzano d i bonta i fichi bardoli. 
n i . H a pefci foauiffimi per i l La¡*n d i Garda , 
Caro i f a p o r o í e p t r i b u o n i pafeoli . Ha vini 
efquiGti per i c o l l i , ha buona aria fe non fofle 
t roppo fot t i le per a lcuni . Si fanno in Verona 
Is mcrcantie d i lana.c d i feta con tant« facen-
de, che d i efíe v iuono poco manco d i 10.ralla 
perfone, 

Verona é ñ a t a f o t t o p o ñ a a g l iEut rufch i , a 
g l í Eiigane>,agli H e n t t í , s lUFrancefl ,&aUi 
Romani .con i qu^l i anco fu confederara , 
baHDM voce nella b a l l o r í t i o n i di R o m » . Non 
furono cendott i i n Verona Roraani a ,-
fare perfarla C o l o n i a ^ a fu ferhra qiseüa c';t-
ta nella T r i b u P o b i ' ü a , & i Vcroneü hanno 
h a L H i t o m o I t i M a g l ü r a i i i n R o m a . G i á q u a t r r o 
dcputatihaueuano l iraperio mero)& miftodi 
q u e f t a c i r t á . c o m c i C o M c l i R o m s n i ; i q i - l ' 
Quart tocrano creati da c l t f ad in i infkme con 
g l i a l t r i Mag i í l r a t i . dc5 qua l i ancora r i t íngr-
no i Veroneí i qtialche orabra;percioche crcano 
i Confo l i / iSau i j . i l ConOg'iio d^Dod ic i / ; cin-
q u a n t a á c e n t O j C viatica i í prcfstto della M:r-
caatia. 

Mancando poí l 'Irnperlo R o m a n ó l a Ve»* 
n a f o n o a l q L a n r i T i r s n n i Barba r í imá cacciati 
queHida g l i O f t r o g n t h i , e quefti da'Lonco* 
t í r j í j q u a l l l a figocreggísrcno i :o .«nn! . fi­

nal-
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mímen te fñ l ibsrataanco dalla S i g n o n a d i 
quefti.ccafcdin f otere dc'fucceffori d i Cario 
Magno.cioé d i P ip ino , e B ' - rengár io , s d ' a l r r i 
] i quali tn cfia pofero la lede d e l i ' l m p c n c c o -
oiepr lmi h^ucuafario A l b o i n o R é d s i L o n -
gobardi. t 

RegnsndoOr tonePi imo } d i duouo rornd 
überavin í ttat* diuerfe difcordic t r á i C i t i a d i -
ni.ftj opprcífa dal ia T i r ann idc d i Ezzs l ino, e 
dc iScal iger¡ fuoiCi t íadin i , i i í}Uj i i p e r d u g í t l -
to annicontinui ne ritennero la S ignor ia . A l 
finecíxndoanco ñara opfrefiada a l c r i . f i d i c -
dcvoloota r iaméte ín poter do 'Veuct íans , qua­
l i , inquei rcnjpi i» I ta l ia fi i t iniauano giuf t i f -
fimitrá g l i a l í r i S:gnor?, Fd conuerti ta a l ia 

,3 Feded iG r i í t o d a Eu;, cr ío m a n d a t o á p r e d i -
íü carc da San P i t f ro .Ha hauiito 3 é .Vefcoui S5-

ü c o n S m Z e n o n í Protettor d'cífajal q u a l P i -
3n pÍQo ügl iuolo d i Garlo M a g n o dedico v n a 
ü, chiefacon cmraia di dodsci libre d'oro a l l ' an» 
\t. \ no . Ha !a chicfa magg ío re nob i l i f í ima ,e ríe» 
Do chifiimacon vn Cap i t c lod iCanon ic l d i mol ta 
ro a n t t o r i t á . N d U C h U f a di SaBt'Anaftafia ü ve­
di yra bella capcüa d i GlanoFregofoCapi -
al¡- f«a ioG«noi ie rc ,p ienad i S t a t u e d i m a r m o , * 
po ' cr>n la ÍHÍ cSgie . I I p o p ó l o Verocefc é p ío , 
o «fempreha h a i m í o o f t i m i V e f c o u i , iSrin par-
no | i - o h r e á nofttí t smpi h i haunto Agof t ia V a -

« r « - í ) ' c l a t o inrüg&rriQio , C a r d l n a l e l l l u -
.r. ttníl-mo, r i r r a t t o p c r d i r c o f i d e i p r i m i S i n -

J'iaar^e D i r tc r i dalla Chiefa ; n é ü d e u a 
^ cl"^ ' f h c G l b s r ^ fd r l f o r n w t o r c d í raolre ati ^ . e f , & all.BÓ Nico¡ó Hor i r i an£ t ro Verco . 
0. ^ p, p i d 0 U í > da5 q u i l í po. fñ faoitntiff i tóa. 
fi. » « " e aannacftmoneUj r e ü g i o a c C a r i o B o i ­

r a . 
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roiaeo gran Dot to re , c capo d i t n t t i i Saot 
huomin i , anz iS te l l a luciriiílinja deiGoHegia^ q 
de'Card'.nali.E che la Chicfa d i Veroaa fó dô  ¿ p 
p ó G i b e r f o , & auanti i l C n n c i l i o d i Tfenro. t i . =1 ic 
formara negli o r d i n i , cb'ancora effa offcroa, js 
Honorarono Santamente i VeroceO Lucio «i ci 
T e r z o Pontcfice,j]quald eífendo andato á VÍ. ^ \ u 
r o ñ a , p e r f a ru ivn Conc i l i o , i i i i pafsó ámígüoi 
v i t a , e v i f u fepolro nclla Chiefs maggiore, 
O n d s i n Veronaanco f á c r c a t o VrbanoIII.fuo 
foccelforc . 

E moi to piena d i popó lo Vcrona)& ha mcl. 
te famígl ie nobiliffirae : H á prodotro huomini 
fagnalati in ogn'eífercit io, há hauuto alqnan. 
t i c o n f o l i i n R o m a , há hauuto molt i huomi­
n i Santi , emoI t iBea t i : t r á q u a l i é c«Iebrí 
San Pic t ro Mar t i r e dsl l 'Ordinede'Predici to ; 
r i fepolfo ía M i l a n o nato nclls contra di Sa i ¿ 
Stcfano d i Verona , doue a! d i d 'hoggi fi ve- í 
de la cafa della fuá n n t i u u á . H a n n o i Vercnj- C 
fi ingegno fot t i le , c molro fono inclinan al- 1 
l e l« t t c re , Onde in ogni Secólo v i fonofta-S 
te perfone ccceü tn t i i n ogni S:iidio , Sonó ¡» 
í t a t i Vcroncfi qüci cinqiie Icttorafi , c'haDDO » 
1c fldtncfopra'lpalazzo publico , enonfonaKi 
mancare le Donne d i quclla patria , lequai' ^ j 
D o n f o l o d o t t c u e l parlar Greco , cne lLa i i - : 
no , nía anco ne l l ep r ínc ipa l i feienze hann: ? 
p r c u o c a t o á d i f p u t a g l i h u o m i n i ; t r á U q u s i ' c i | 
I fot ta Noga rola é f ta ta ce lebérr ima , & i ^ - - i 
í o m r a a Verona há quells coíe , che p0^0: ^ : ; 
no tender vna C i t r á perfetra ; «Cittaíüw 
f u o i f e r t i l i m m i . Oude non é niaran¡gl¡a'c 
m o l t i Impera tor i antichi a l le t ta t i dalla b t l - t ^ 
| ezza d e l l u o g o i u i paffaffero alcuuj ^ ^ 

d«U 
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f jeü'anno.coms fi pao legger ne'Godtc í d t 
G¡uftíniaDo ,eTheocíofio-,e che A i b o i n o p r imo 
R é d G ' L o n g o b a r d i . e P i p i n o f i g i i u o l o d i Gar­
lo Magno}e B3rengar5oJ& a h r i Pvé d ' I t a l i a fe 
laíl«gg«tforo per ftanza.neila quale Gi r tá a c -

I ció non Ic mancafife) a l c u B ' o r ñ a m e a í o , « í » f t i ^ 
tuita anco vD 'Academia d i l c t r « e , & v e a 
Mufica in cafa ds 'Signori Beuilacqua , si c h « 
b«n diffe Gota buon Poer^ de'noftri t e m p t i o 
q u i f t i maniera' . 
Verona.qui te YÍd«r¡tJ& non a m a r í t p r o í i n u s 

aiaorc pcrditiffimo.is cjedo {« ip íum non a-
mat.carctqua aniandi fenfibus, & to l l í t oni -
nesgrattas. 

Terr i t t t fo d i Verana. 

Í Ltxrr i tor io d t V c r o n a á noftr i terapí é q n « -
fi lungoot tantamigl ia , t i rando da 'Co t i f in i 

di TorboIoGaRclIodel T r a n t i n o ^e^fo tntr . ' 
zogiorno fin'al Polefsncdi R o u í g o , ma dal la 
parte Orka t a lo . c ioé da'confini del V iccn t i no 
fln'á q .e ídel Bicfiano , c h c í o n o v e r f o T r a -
raonrana J u t o r n o quar-ntafdi in jg l i a , h á d i 
longhczza vers'OrieD|rc , c mezo giorno d i 
* 5.miglia,&: arriua al VicentinOsdone confina 
co'I P a d o u a n o . h á j o . t n i g l i a di piasura f«rri~ 
üífitna, we r foMaef t rohá » 5 . t n ig l i ad ipac f» 
«noDtuofo . VarfoSiroco j o . tn ig l ia Fc r ra -
'«ü , ó i » . M a n i 0 3 n « d i ViJIc ferr i l i ff imejdi 
,ajD'e".chc é T e r n t t o r i o tnoito largo, e fera-
J*f-i ció.chc ü p u ó d e f i d e r a r e . K i monsi c o l l i , 
^oí -h i . acqucníu igab i l i diuerfe ch la t i fon t i .o -
S^o^buoafornicnto .bHoo v i n o , c a n a p é , c 
i r á n cc^ia d i á u u i . e d ' a tbof i jde 'qual i porte 

E U 
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l a ípsía Dorare, c che i pomi VeroneG dnrano 
p i ú de g ü a l t r i foauiffimi.e f re feh í . Ha vcctl-
larni,e carni o t t i m * : bá diuerfe foj-ti d i pietre, 
c g«ffi,ha V i l k ^ g i con beilc fabriche.e có ve.' 
í U g i j di g r a n T o r r i : I n fomma quella catnpj. 
gna fi puó d i r be l la ,» felice al par d'ogn'ahra, 
t p i d d i m o l t e . 

V f c i t o per l a porta del Vefcouato piegSdo 
& man finiftra , d o p ó hauer trouato molti 
c o l l i f ru t t i f«r i , le rou'me d ' vn Caftcllo antico, 
•1 borgo d i San Michae lc , c ' há vna bella Chic 
fa dedicara alia Beata V c r g i n c , nplla qualefl 
fono veduti m o l t i t n i r a c o l i , & i l borgo d¡ S, 
Miche ie pieno d i G m i c r e . i l q u a l ' é diícofto dj 
Verona per c í n q u e u i ig l i a ; fe r iuol to á man 
d r i t t a feguirai i l camino , r i t roucrai i bngni di 
Caldiero gioi icnol t alia fterilitá dslle donne, 
& á refrigerar le reñí , doue nacque i l Caldtri. 
n o quel D » m i t i o tanto k t t e r a t o : che poi vitf» 
í n l i o r n a , 

E fama.che quio í fofle vn'antichiflimo Cí . 
ftello, che la Chiefa , che v i fl vede dedicat» J 
S.Matia Apoftolo , Oj ftata vn Tempio di 
G i u a o n f . A d i r í m p e t t o fopra vn colU fi v?-
de i l Caftcllo Suaue , fabricsto ín belliffimo 
t i ro da i Scaligeri : píd suanti é Monte Fonj 
V i l l a del Ve í couo to Veronefe, quaS sú\i con. 
fini, sicotnc da l l ' j l r r a band i , éne'confiniil 
borgo d i San B o n t f icic?tn chrs da queña par. 
»e , cíie guarda verfo Greco fono anco molti 
Rionti h»bí ia t i ,&: alqnanta p í a n u r a . La parí», 
che guarda mezo g ior j lo cotnincia dalla porta 
Houa.e vá á L o n i g o , & a Cologna, c fegue fin 
t u ' l P a d c u a n o . B e l q u a l r r a í t o no c ai t ro di no-
tabll«,f« aea la gran f e r ac iu d: qycl ls c=m?a. 
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jrae.Vi rrooerai L igosgOjSin^uinedo . la v i * , 
chi g"*-'* ¿ M«firoa.e [ 'origine del fiume T a r -
larocbc ícorK p«r i l P o l e ü n e di R o u i g " . D a I -
Uparts verfo Mantona fi r í t roua i o n t a n o á a 
Verona i T . m i g U a M l o l a dalla Scala pi*oa d i 
popolo.e d i f obba . ch ' é non picciola í e m b i a n -
za d i C i t t á . 

Verfo O c c í d e a r c f i r i r ro i i í anami V a r ó n » 
per io.miglia ,paefc I n c u I t o . e i a í f o f O j t m cele­
b r e per dincxfi f a t t i á*armc q « i u ¡ feguit i t rá 
gran Cip i raJ i í ; pcrc!Och€e fatua, chcSabina 
G u l i a n o , c h í ^ o l e u a o c c u p i r l ' I m p e r i o , v i f á 
da Cí r inoGefa te fupera tOjC morro : ch« O d o -
n a c r e R é de g l i H e r u l i , « d e ' T u r c i l í g n i , i l 
qua l ep« r 9Í->Iéza s 'haueua vft rparo i l R e g n a 
d'ltalta.hauendoae fcacciato A u g u f t o l o , c i ' 
hausua tiraneggiata alquanti anni , v i ftí 
da Thcodorico R é d : g l í Of t rogo tM i» v n « 
b iftaglia d i rrc g io rn i fconíi tro. Ch« v i (é 
ammazzato Lamber to figliuolo d i Guid5 R é 
d i Spoleto con qnattordeci mi l a O n g a r i da 
Bsrengario, Che pochi anni doppo da Hugos 
o« Arelatenfevi fd tag l ia ro á pezzi A m o l d o 
C«f i t anod iBau i»racoaYn forb i t i íEoio effer-
cíio di Germani, i i qnale i Veronafi p r i tn i b i " 
ueuauochiatnaroper R é d ' í t a l i t contra H u -
gone, e di g i á l ' h a u c n a n o r iceuutoncl la C i r -
t á , come sfittoriofo.c (r ionfants ; che v i f á 
v in to , « p r i u a t o d t l R c g n o i l SeeondoBe-
rengario da R o d o l f o Borgondo , c chegnep 
«Ui í s rapi anr ichí f l imí qu iu i s ' h jnno fat to 
m o l t i c o n f l i t t i per lo acquifto d«i R s g n o d* 
I tal ia coa v a r i ; fuccefli •„ M á i o quantodice 
i lB iondo , chein quelia c a m p a g n » medsfi* 
«na C.Mar io t&iaU affatro ne l l 'v i t in ja b a « a -

E » ' f l i a 
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g l i a i Tcdefchi , & i C i m b i i , che furlofa-
tnsnre v e n í u a n o í n Ital ia , é cofa poco certa ; 
p e r c l o c h í g l i H i f t o r j c i m o l t o v»r iano nel de-
í c r iuc re i l l u o c o , douefuccedefsa quclfatto 
d'arme t a n t o m e m o r a b i í s . D i qu i puoi anda-
r a á V i l ! a F r a n c a , & a San Zsno Vi l l agg l ric. 
chi , che confinano co*Í Mantouano . Ma 
í e p e r l 'iftefsa piamua a n d á r a i alia volta di 
xnezogiorno , pafsatamolte V i l l e , arriuerai 
á p í f c h U r a Caftello fortiffimo , ma d i cattiuo 
aere , elotJtatio d* Vsrona- quattordeci mi. 
g l i a . QncftoCaftellos nslla prima riua dal 
L a g o di Garda , d o u s h á pr incipio i l flumc_j 
M e n z o , chofeorre á M s n t o s f . OIrrepáfchie. 
ra per la riua finiftra del L a g o , doppo cinqus 
m ' g l i a dipcfliiTia ñ r a d a , f a r s i á R i u o l t s l l a , 
edusmigisa p iú anant ia l D s í e n z a n o , ne' 
eonfini del Vitronefe. Da l l a parte vcr íbMae-
í l r o V e r o n a l . á co l l i pofti i a forma d i Teatro, 
c'hanno dalia loro parre Mer íd ion* le ¡1 Solé 
q u a í l t u t t o ü g iorno , doue fonoptii pieni di 
v igne fertil!,8 tanto ornari di palazzi , c di 
g í a r d i n i ds l i t i cCjcbe í l vcderl ianco daloata. 
« o rallagra m j r abUmen t« ,Den t ro quefti mon-
t i é la V a l Pslrena habirata.g fertile.e feguen-
do pe r 5a pianura ai lsngo quel t r a t t od i montí 
fl trounno belli.e fpcfli paíazz isü la rfua d d l ' 
Ad ice , i l quale venendo giu de' Mon t i di 
X r e t u o , feorrs par quclla campagna dieci 
fnigl ia lontano da Verona , incomÍDcíerai 
a í c e n d s r c p iac íuo l i co l l i , e vederai la nobil i í -
fima Val le Pulicella , c ha m o l t í Caftsll i , e 
Xcrregrofse \ dietro la quale Lncominciano 
i emonragocd iTren to iPo r r a lafpcfa far fa-

l»«re , che nelladctta Va l le íi r i t rouano das 

ra»-
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mammclle di fafsofatte co ' l fcarpcI¡o,ch« per-
pefnameafsftillano acqua, con ía qnaie fc__ 
qualcherlouna , che percato habbi perduro ¡I 
U m , ü lana |« mamtndle^éfama . chBl t í r i r o r n 
in abbondanza.Rjrornando á Verona a l í o n i 
g o l ' A a i c e . p a f s a t a l a p i a n u r » , r í t rouera i da__ 
vna banda 1c radic i d i Monte Baldo , c m o l t i 
Caftelii , c Borghi d i t r ro l a r íua p«r vn g r a » 
pezzo; M a dal l 'a l t ra r iuads i rAdice trouerai 
pianura fin'áPófchiera j d o u s i n c o m i n c l a n o l » 
radicide'colli , che fono oella deftra r íua del 
Lago.QUiiuié BardoUno,che produce queje*-
l eb r iF í ch i , de'quali alie volts Soiimano lm~ 
peradore de 'Turchi íi d i k t í a t i a d i ragiocar 
con i íchiaui G h í ¡ ñ i a n í ; ü ritfoua po iGardo ,c» 
bá dato «1 nome al Lago,e m o l t i a l t r i CaftelU . 
Qu i fi vede quanto íijno ftati m i r a b i l i I Vene-
tian¡,i quali couduísero per quefti loch i a 'p r j , 
e montuoQjGalcre.c Naui p"r armade.c cotn-v 
bausrncl Lago contra F i l i ppo Vi fconta Ca-
p i t anods 'Mi lane f iMoteBa ldo^a l qual hab-
biamopocofopraparlato c degno d'efseran-
I c p o f t o á t u t t i i m o n t i d'Jralia^erchc gi ra 3 0 , 
miglia, & é pleno d i rariffime, e virtuof» p ian-
te,oItt« chs ha vane afssi d i rarae. 

¡Lago d Garda, 

A Ntlcamcme eraBcnacoGaftelio, c & c j i 
dauanome a l L a g o , i u i douc a l p r « f í n t « 

fi ntroua Tufculano v « perc ió i l Lago fí 
chiatnaBcnaco j ma hora p ig l i a i l noms da 
Garda, parimeteCaftello, de! q u a k h í b b i a m o 
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fatto mcnt íon» d i fopra. Qucfto L a g o t í ? Pef. 
chiera, ch'é al fuomtzog io rno , é iungo v«rfo 
^Tramontana m'igl'ia,e d a S a l ó ^ h s é al luo 
Occidente Gno á Lad ica , cíi« fono fopra la fuá 
s n i i a O r i e n t a l e j é l a r g o r j . m i g l i a , o p o c o p i í . 
E tnol to temp6ftofo,si che fá taluolta onde a l » 
a l par dc 'mont i , i n certi tempi dell 'anno é 
grandemente pericolofo da nauigarc*, d i che ü 
crede fia caufa r e í í e r f u o e h i ufo t rame n t i , i 
q u a l i impedifeono rvícíta a'venti.Pcrció Vir­
g i l i o dif ie . 
F lu f l i bus .&f fcmí fBa f lu rg fnsBenace marino, 
S o n ó i n quefto Lago pefci fapori t i f i i ini i o , 
q u a n t i r á j T r o t r e principalmente, eGarp ion í , 
de 'qual i fi dice,che non fe.ne trpua á l t r c u e , f« 
« o n n e l L ^ o d i Porta appreffo Sora nello A-
fcruzzo.vi fono inf ini te anguil le , delle quali 
P l i a i o parlo alia lunga , Incominciando qus-
ñ o L a g o , come hauemo detto, da Pcíchiera , e-
g l i h á nella riuaj ch ' é sn ' l Verouefe mol t i Oli-
MÍ ,& i Gaftclli nomina t i , e fá vn'angolo verfo 
Occidente,doue é Gj rda ,m3 loatano 8.ni¡glia 
da Pefchicra feorrt d c ñ i r o ü L a g o vna poura 
á i t é r ra lunga duc m i g l i a , laquaJ pare, che di-
fflida cífo Lago. Sopra quefta térra anticamér» 
• ó Sirmionc pa t í i a d i Ca tu l lo Poeia ; ma hora 
v i « v n fol picciolo Cai lel lc t to abbondante 
pero d 'ogni coía,e deliriofo per PiftcfTa bantla; 
q u a t t r o m i g l i a ai á t i é Riuoltellff.e poco dop- g 
po G trouaDeftnzano Loco d i principal tncr-
cato, ín que¡ con ro rn í , c m o l t o benforn í tod i 
Hof tc r i e femprt abbondanti d ' o g n i cofa DI-
eeffaT¡a . M a a l l u n g o r a l t r a riua fono molri 
^ e l h C a r t . l I i , c trá g i l a l t r i Sa ló i n qucU'an-

o l o del L a g o ?« í fo Occidente ¿ poco piá 
• a u a » 
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P R I M A : . . 
ínafitl Prata di FafBs,doue i Veíóom di Tf«n--
t0,di Ve'ona.e di Brefcía poífono.ftando oga' 
vrt'di loro nella fuá Diocefe, toccarfi 1« róaní. 
Da Sa!d fin'aí iettoioco ilpaefs é mito aí»eno 
fertilc.púo > (t'Oliue.Ficíii^Poroigfáu^t!, L¡-
raoaijGedri, &áltri fruttiferi aíbori, i qualí 
f a n n o g r á bcne quiaijper hauer qacfta R i u i c -
ra dalla parte di Traragrana,& vnpoco anco 
dall'Occidanrc.i momi.che Udifendono dall* 
oltraggío di Doosooli vCijti,6l«i manrangoao 
i l SoIe,q(ufi futto'i giorno cómínciando l & ^ , 
n u t r i a a p«rrctnpo.Qudftoédc*beiloeljid'Ita-
lit, Troucrai ;i numero dells psrfone .chc vi-
Bono af romo qu'eft« riuicre del Lago di Garda 
di fotío.douí íi fa la diferítuous dells Vai l i , 

B R E S C I A s 

BRefciaftá langida Dsfenzano venfímf* 
glia,ou«fi vápier vrta ftrada drittajebíá 

ai^aaato f»tfofa.vogliono akuni, che Ga taU 
mente additnandara Brieícía.da Britnia^hc i» 
lingua de 'Gal i Ssaoni riftoratoxi di quefta 
Cittá fignifica albertgodcMi, psr lo pefo de i 
f.utti.quafi che gli aíberi di frutti granari,pa* 
ionorallígrarfi . 

L i m t t t & etiandíaalrri g rau i a iuor l ferí-
DoBo.chcquefta Gittá fdsdíficatadVGalUSe-
Rom, roentrachc i R é goaernauano Roma, e 
che poi fe D'impadronirono i Romani , dó* 
jpo.cfrehcbberofoggiogatá tutta la Lombar-
dia , Dicono d i piü , che feruó íemprt 
coftaatiffima Fcie al popóla Romatso , g 
pamcolarmem» níTcakmiroü t<mv\ , che 

K 4 Anni, 
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Annibale hebbe rotto l'efTercito di qnellj yo. 
glionoaltresi , chclafoffí dedotta Colonia 
dc'Romani dopó la guerra fociale , inGems 
con Vcrod3,& altrsCittá di la dal Pd.da Gn, 
PompeoStrabonepadr* del magno Pompeo, 
s che poco dopó da Gefarc foffero connumer?. 
ti iBrcfcíaui ncl niJinarod«'Giitadin¡ PvOBia. 
ni.fottol'Imperio de'quali fi mantenne, ínfin 
clwfú ¡n colmo la maeílá d i eño ,ns ] quai i?, 
po fú m o l ' o ricca^c potente, come G puó con-
gietturareda moltí marmi antichí , de'qnj» 
l i fi vede parte mllaCitta , cparensITcr* 
rittorloicioéftatuc^nfcrittionij&EpitafSjd' 
huominiiUuftr i jC con altra diuerfe Infctitrio-

E pofta in vna pianura alie radiei de'collí, 
piulungajche larga : efe beneé di circuito 
i r é miglia foiament8,nond¡meno émoho pie» 
sa d i popólo, e d'habitatíoni j Veggonfi in 
íffa molte piazze , delle quali é la maggiore 
quolla doue é pofto ¡1 palazzo pubIico,il qua-
Je per la fija bellczza deue annouerai fí frá'pirt 
nobili cdificij d'ltalia, Sotto det to palazzo vi 
fono bei portici, con moi te bolteghc di di­
uerfe foni d'arme,come panciere, archibugi, 
ípade con alrre a rmi jauora te con buona tem» 
peratnra . l a oltrc q u i u i f i Teggonobottcghe, 
doue fi vcndonofoitilnníc tele di L i n o , del­
le qual ne cauano quefti Cittadini grádiífimo 
guadagno , Paffa petqueftaGittá va picciolo 
fiume noniinatoGarza,ii qualc vfcendo fuori, 
é condono in q u á , & in la per irrigare i cara-
pi , Ha cinque porte, & vnafortezzainefpu-
gnabile,fabricata di p í e t r a viua fopra vn col-
1« , Ha vnaTorre detta la Pallada^fopra la 

qna-
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quale fi fuona vna groífa campagns d c l l a c i n i 
p e r l í f a f t i o o i , e n imic i t ie de 'fuoi Gi t r ad in i 
p a t i g t á molic caIani í tá ,perc ioche d i cont inuo 
ü ammszzauano frá d i l o r o fi í c a c c i a u a n o , «& 
abbruccíauaoo g l i edificij . N o n é dunquc d í L _ 
marauigliarfi fe qucfta Ci t tá i n fpatio d i vent* 
ctto annijfotto Lodoii ico terzo , & O í r o n c — . 
ímpcraínri mutaífe fstte volte Signoris , effcn-
doCi r t ádcds t i f f i iHaa í r a ími , I n vero é coi ^ 
moltohorrenda da I s g g e r e r H í f t o r i a de l C J -
pr io l i d i quefti calamitofi rempi , nequ;<i! íi 
vedé i s gran roi i ins , & vccíüoni fatte frá effi 
Ci t iadini jp iofc i i t t ioní jef i l i j . faccheggi , r o u i -
md'edificijje defolationi della Cu ta , Certa-
mente patera á c h i l e g g e r á d e t u H i f t o r i e , d i 
vedere vna forma del leprofcr i t t ioni .vccif ioni , 
e roiiíne dc ' íempi di M a r i o c d i Scil la, c de l 
TriuKuvirato . E gouernata hora da'Signori 
Venetiani con gran pace, & é us toaccrefeiuta 
di r i cch«2ze ,chc par non hauer mai pat i to ma« 
1c alcuno. R i c c u é i l lume d c ü a Fcde,prcdica-
ta lcdaSini 'Appoi l inare Vefccuo d i R a u e n » 
na , negl ' anmdiGhnf to 119. H i belUífims 
Chiefc^e f 1 á \ 'a l lrc i l D u o m o , i l cui Vefcouo 
ha titolo d i Ducajdi Marchefc,ts C o n t é , con v -
nagrofsa cntiata . Q u t u i é i i u s r i t a vna Croes 
di color ccleftc.da l o ro detta O r o Fiflrania , l a 
qual indiibltatamsntc tet)gono,che fia quel la , 
chcappar feáGof tan t ino Itnperatore combar-; 
tendo contra Maffent ío . 

Pofcia v i é laChicfadi Santa G i u l i a m á r ­
tir», «d i f ica tadaDef lder io R e dc 'Longobar-
did'anno 7$ j .ornata d ¡ v e ñ i , e vafi prct iofi , & 
altrtsí d icorp i Santi ,coB v n nobiliffirao mo« 
naficriojdouc Anfilperga forcUa, & H e r m i n -

E 5 BÉW'" 
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garda figliuoU d i qu«l R e : I n oltre due EgJ}. 
BOI« d¡ L o t a r i o l i Imperadore , vna forella di 
Car io T e t z o , S í vna figiiuola Ai BcrBogGrio y-
furpaior* d'Imperio, con íofinit* altrc verg ic í 
d i í angu« reg io , volfero confumari loro anni 
m f«ruitio dt D i o ^ í o t t o la R « g o l a d i Sao B:n«. 
deno. 

Si t i t roua i n Br t fc ía g r a n n u « c r o d i ptrfo»-
wc.tra le qual i fono molre n o b i l i , & i l l u f t r i £a-
Rí ig l tc , come la G^mbara, di Mart inengo, á*' 
Maggi jAuogador i .Auerolc l i jLi izagh^Etni l i jV 
& a r t r i . I f á d a t o a l l a l u c e q u e S a C i t i á m o l U 
S a n t i , d t ' q u j l i n o m i n a r ó folamenre San Gio-
ui ia , s F a u f t i n o M a r r i r i , í qna l i k ffrirono I» 
snorte per laFedc d i Chr i f to .dc l M a r t i r i o d t i 
qua l i fi vedono al d i ' d ' h o g g í i vef t igi j DCÍ3^_. 
«nura verfo Veron a. D i p i í i h a hsuuto queft» 
C i t t á jo .Vcfcouieanonizat i per S í t í . H a i l í m 
t e r r i t o r i o mo l to lafgOjfpariofo.e lungo.ral cht 
ñ crede, che i l Vefcouo d i Bfefcia habbia car» 
d i 7 o « . o u e r o f oc.mHa anime,In oltre v i é a b . 
bondanxa d i turre 1« coft necef íañe , & é altresi 
picna d i popó lo d i petfpicace, c d i elegante i n -
g e g n o j p e r ó ben diffe vnrclcganr« Poeta,. 
CoBiom hil iTc , froas I « t a V i b i ggasnefci» 

fraudiS) 

Arque modum ignorar dituris vbel a g ñ . 

Tmit ni» Ai SveJeiwV 

ED i larghezza ¡1 t e r r i t o r io Brefciaoo cení 
to ra i gh a, comiociado da Moíodifcofto 

tía Mantona r ^ . m i g l i » , e paflando á Dialeo-
g o p o f t o n « l l a í o m m i t á d i V a k a m o n i c » , Et La 
luB^hezza j s .mig l i a^p igaau^o íÍ4L¡a:in<—• 
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centrada deí Lago di Garda ¡nfiao ághOrzi 
noui. Nelqualpa«fc fl veggODOCoJli, mon-
ri , e v'lli nrnartdibelltscootrade. con V i l -
l e e ¿aftclln mtíko habiratt da popoli hidn-
f rinfi : Eranti fono i Caftelli, V I H * c Con­
tradi, che credo pochi rerritotiidi pochc Cit-^ 
ta. d'ltalia n'habbino fante; percioefee arriua-
n o á 4 S ' » . luoghi. N«'^ualífi«-accog!!iegr2» 
copia di f fumenfOjaugiio vá'afleéé biadt-, * 
con vino d'ogni maniera 9 i o g l i o , & airrtf 
frutta. Virs'Ori?nte Della ftrada, cha condu­
ce á Verona á man deftra vedefi Gkidio, Ma-
netbio , Caluifaoo, Calcinatoalla fmiftra í l 
Mont«,Bidizolo, Tadegno,, e la Riui«ra del 
Lígo. Vedeíi altresi fopra il monte la bella.^, 
Co^irada di Lonaro difeofta da Erefcia i ^ 
m i g l i a . 

Versal Meriggio'per ía Ifrada-díCremona,, 
f di Mantona vedtfi Virola, & Afola forte--, 
eCiuiLCeftello .Vfcendodalla porta di S^tt-
Nazario «r fo Occidenteá:man deftra vedefi 
Triuíato, alia Cniflíra Qninri»oo honorato1 
Gaftello , Queft'é la ft rada de gifiOízinocurj,. 
do«c c vn fortiífimo Gaftello difeofto da Brc-
feia »».miglia, «dificatol'ánnodinoftrafa» 
lut« i r j j . Qnefto lüogo porta i l tranf* 
dalla tela di Lino. Appreífo vi paffa il fium* 
OgI'o , termine del JDominio Venetáano , 
Vfceodo finalmente dalla porta d* S.Giouann| 
ikrouafi il torrente Mil», pnfciaGocaío x\em 
cacomrad»3&alia deftra Roato térra popo-
latiffima quanto , che fia nel Brefciano, 
Q.mod¡ parímente s'arrioaad vna fertilifHm» 
fáanura.oue fono fabrican molñ Gaftelli: ¡ | 
°P»iLuogo , p«íh« fü giá habitato da'Fran-
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ceG,fidiccFranciacurta.Ma auan t ¡ , che ü va, 
da á P a l a z z u o l o f i paffa i l f i u m e Ogl io fopra 
v n bsll i í í i íno ponte ; d i qui s'ealra ne] tetri-
tor io d i Bergamo píeno d'altíffitni tnonti,pof. 
t i a l S « t t c a t n o n c d i Bsrgamo , 

VdliBreJciane ; 

H A quefta nobiHfíima C i t t á tre Vailí 
pr incipal» : La pr ima é Valcamonica 

•vcrs'Occidétc m a g g i o r « d c l l ' a l t r e dus.laqna-
lc fi ftcnde 5u. m i g ü a verso TramontanaJ& \ 
circondata continuamente da a l t i f f imimont i , 
£rá i qual i ü ri trotia vna fpatiofa pianura, i r r i ­
gara dall 'acqu*del fiuifñcOgliOjOndefi pefea. 
no bnoni psfci.e frá g l i a l t r i 1c rrutte. Qutfto 
f.ume met re capo nel Lago d'lfeo^dal quala cf. 
c« co ' l medefimo nomc, c rrafcorrcndoperla 
p íanura affai canales rufcsl l i d'acqua.fe neif. 
tann© par adaequare i l d«rto pae f« : la ond* é 
produccuole d c l U cofe neccffarie per I I v¡uer« 
de g l i h uomi BÍ;S de g l i anima! i . N o n mancano 
i n quefia val le mincre d i meta l l í j si come di 
f e r ro í ed i ramejla fuá prÍBcipal térra í ichiatna 
B r c n n ó . A l fine la predetta Va l le fi fparte i n _ 
duc bracci , vno de l l i qua l i fi fteade vcrs'il 
Contado d i T i r o I o , r a I i r o fi congionge con la 
valle T e l l i n a . 

L a fecoda é la Val la T r o p p i a , la qnal prin­
c ip ia fei m i g l i a difeofto dalla Gi t t á ,€ fi ñende 
in longhezza lo .mig l i a verfoSettenrrione: e 
atxorniata d a m o u t i , & é irrigara dal fiumt-. 
M e l a . I n alcuni luoghi é mol to ftretra,e qocl-
la par te ,ch 'é appreffo alia C i n ^ p i ñ frutiifera, 
« p i i b c U a . N í I l a ^ i w U t o , oi igUa difeofto da 
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Brefcia v« é pofto il ricco.c ciuii €aflc]lo cíctto 
Cardone , cmoito nominato per i buoni 
ícbiofipi che iui fi faruo.lDqucfta Valle pari-
mente vi é ia minera d i ferro , iaoi-sds v i fono 
fabrícate molrc fucinc da batrerloje lauorarlo 
in diuerfa maniere. 

L'vltima é Valle del Solí^nale é congioa-
ta con !a fcpr3dctra,& ha 20. «níglla di ion-
ghezza. Pifia per eíia i i ñnme Chiefe, i l quai' 
efee daiLsgod'lfeo , irrigándola parióípa-
tio di 10. migliajoiie volge n¡olte rete perla-
uorarc il ft-rro3& altrcsi produce buoni psfci, 
maffitne dellc trutte. (Zueíta Valle fi parte in 
raolte braccia , & in moiti luoghi é piantata 
allai artificíofameme di Viti , e d'alrri alberi 
fruttifcriJ& irrígate da molti nifcelletli, 

Quefte due vltime Valii fono foggctte alia 
R f publica di Vcnetia , e producono foldati di 
moltobrauura. 

Si ritroua in tutt'il TerritorioBrefciano ef-
ferui hora da 700. ó 8»o .mila anima , fenza 
qualledella Cittá,che í«n'¡n graadíffimo nu­
mero , 

Prima Strada,e piu certa da 
Brejcia á Milano ,.. 

T T Sceado da Brefcia dalla porta di San 
V Giouanni per andar á Milano, primie-

ratEcnte fi ritroua Cocaglio , pefeia alia 
tnanfiniftravedefi Pontoi, cosidetto , quafi 
ponte dell'Oglio fiume, il quaUbagna le mu­
ra di quefto Caftcllo . Piñ oltrí riuouafi 
Martmccgo^riuiglio, eBafTanomoltono-
ffiioaio p«r la mortalferita, c'hebbí quiui Ez_. 
z«UBod»Roia.audfiliííiino tiramno di Pado*. 
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Da .Aila f in i f i r . j fi vede y n * catspagna.cfetra 
Giara d'Adda^Pocn p i ú olrra firitroyail 
b i l i f i i m o ca ftello di Carauaggio,capo di tutf» 
la Gara d'Adda,fort« per filo, c pcr ar tc ,^ 
Hiolro dou i r io Í0 ,& abbondante. Quiui l̂ noo 
»4 ji.apparualaBsariflima Vcrgins ,6 doiufi 
f iposó fece fcaturire vna fonte , i c c u i acque 
IODO gioueuoÜ atorre te infirrairá',* \r¡ fi driz­
ad vna ornatlffitnaChieía . 

A Caflano fi t rapafl» U fiume Adda.Pofcia 
caminaado to.miglias?arriuaá Gaffin*bian-
ca hoftaria, edoppo altrctante n)igíia á Mila-
no.Pér q usfta ftrada da Breícia á Mikso (ono 
^©.miglia » 

Secando viaggío, m ¿ piHungfy ¿(0 
Brefcm a Milmo:. 

L A prsfentt ffrada per aoda» a M i l a n a i 
p i á rítta.epiólonga. Vfceododunqut 

daiJa porta d i S. Nazario d i Brcfcia , catni-
neraiper 10.miglia íg l lOrz i nuoui, dond», 
pafíato i í fiuineOgHo.arrjuerai al nobjliífimff 
Caftcllo diSoncino,out f« fará tetnpoá^mucr-
BO fnaagíeraivticciFo paTjed'aínandoU del-
ccsnolro faporito.Quim fi fanno belliflinw lu-
irrrn» d'brtont m Giihabiratori poi fono tamo 
ciuili,ccortffi,c&enon fiponno amoarc . Ha 
quefto Ca ftellotttolo di Marchcfaro , & é dd-
lio ftaro d i Milano r Va Sontrino tolfe Biorirt 
Ezz ílino famofo Tiranno d i Padoua.natodtl 
rfangt)tSaflfanico.fd*aoni j^ .hauendonccuu ' 
o vroa morralferirain vffginocchio daH'éff»/-
ciro (SSJ;1TO in Gaffano. Imparocfae nó volf» «n 
^Kuviaodo^che 1* íifciaíftro 1« U ú i s , ™ '?CD0 

— 0 M 
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f í ielrporgcfl íro alcnn rimedío1Sa.ond« in feJ í -
cciujDti.come meritauajabbaBdonóla v i ra; 
míeKa.piTS'auaftfi riirouaü Romanengoicclo-
pó alrretamila nobiU Citra cU Crsma.Ja quaít 

palft.E pofta ¡n vna btMa,» vaga pianurajforrr 
di mura, r iccadi Douif ia , pi^oa d i csui lpopo-
lo.vaga d'edlficij ds 'Gir radio i .&abbont ia t i re 
delíecofe p e r i í v insrffdc 'morral i . E í o g g o t r » 
alia Signo l ia d i Venetia.. l l Pcrdeftá , ch» v i 
mandano i Vene r i an i , g o u t r n í a l r r í 4 c. LMO» 
ghi . Qt i iu i le D o n m guadagno ban« Del b ian^ 
cheggiare i i f i í o^cr cuc¡re ,& t t i audio in tcffir-
re la reía di L i n o . C^ ind i paflaro prima i i fiuir 
me T o m o , s^arriua a L o d i loorano i>o.nuglí»r 
p o i á M a l j g n a n o C a f t e i r o , ornaro del tirolop 
del Marchí faro della nobrliflBma f a m i g l i i de 
MccUciMilaneft, c finslmenre fi giunge á M i » 
tan©.?»*quefta ft*ada fi fanno 8 * j » i g l ¡ a r 

Tazo viaggie ¿la Brefci» ^ Milán* -per la—» 
¡Irnda Ái Btrgam^ 

PArrendo da Srsfcia per la porta d i San? 
G i o u a n n i , « p a í f a t o i l TorrenteMcla^, 
vedcfi CQccaglio, e Palazzaolo Cafte l la 

íop ranomina t i , P o f c i a d i l á d a l f i u m e O g l i o 
fcifaráincontróMalpaga centrada, fabrica-
tam vna bella pianura da Banoloir .eo Co leo -
ne Bcrganwfco, i l q u a l e f i n i q u i u i i f u o i g i o r . 
B i . e t í e n d o d ' a n n i f e n t i a n t a l e K e , e fá fepe l i t eB 
^ B c r g í m o , ¡ I g u a l e , p e r s t f e r ñ a t o v a l o r o & & . 
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fimo , & alfrcsi fsdci Capitano ds i l afícrcifo 
Venetiano.gli é ñ a t a drizzata vna ftatua áca-
u a l l o d i b í O D Z o f o p r ' i n d o r a f o con U bAÍe d i 
marmo auanti la Gbicfa de 'SS .Giouann í , t__, 
P a o l o i n Venesia. A l i a fmiftra v i é Orgiano.e 
Santa M a r í a ddJa Baíel ia , q u a l ' é vna'Chicfa 
con vn bel Monafterio de'Frati Prcdicatori .E 
q u i n d i paffato i l fiutne Serio fopia vn nobil 
poiue a r r iuaü á Bsrgamo, d i ícoí to da Brefcia 
So .migl ia , 

B E R G A M O . 

ET a n t o antica la Gi t tá d i Bergaroojche no 
G sá ctrtamente doods hauefíe principio 

ia iuacdiHcatione , Iroperoche m o l t i dicono , 
ch<; foílcro i fuoi p r i m i fcndatori O r o b i j , ch'in 
Greco vogl iono d i ré hab i ta io r i d«IIe Monta-
goc .Giouanni A n n i o Vi terbsfecon Gionao-
Grifoftomo Z á c o s'affaticano cnolto per dimo-
l i . : r ' , c p r o u a r c i ' a n t i c h i t á d i Bergamo, e per­
che foíle c o s i n o m i n a t o . d i m o ñ r á d o l o con mol-
te s í imolog ic d«l vocabulo , cleducendolo dal 
Greco.c d« l i 'H«breo)& al fine conclüdono,che 
fuffe t a I i nen t«de f to in H e b r e o , chc inLa t ino 
í u o u a , Inundatori imclypeata ciuiraSjVcl Gal-
lorum Regia Vrbs.qua á Graecis A r c h i p o l i / a 
recentioribus aiiteni Lat inis tum Princeps, '& 
D u c a ü s c i n i t a s appellari í o l s t» 

E p i ú i n g i ú . Ig i tn r Bsrgonura regalera-. 
vetsrura Gallorum vtbem exti t i f íe , nomen 
ípfununanifcf t i f f imédocet . A l t r i poi fono d i 
©plnionc^hefof leedif icai i d k ' T o f c a n í , *—' 
f o i d a ' G i l l i C c n o m a n i rjftorata , & allarga. 
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ta L a fus c í m p a g u a yarfo Oriente é piana, 
Í3t t iU,s produceuole d i f r u n i . D a Settentrio-
nc.fe Occidents é sfpra.montuofa, e fterile . 
E t » o ] t o f o i t e c í t t á , h acendó la i VaneciaDi 
cinta d i groffa |-Rura,baIoardi, a d 'a í t re machl-

' neda po te t r eü i t e r e á g r i n i m i c i . E b c n p i c -
c¡ola ,& é pofta sn la cofta del m o n U , H á du« 
borghi aífai grandi congiont i con effa , oue fi 
veggonohonoreuoUcdificij , cosi dedica t i a l 
culto d i D i o , come per habi ta t ioni de C i t r a -
dini , I n vno dc'quaii ü fá ogni antro nal d i 
diSan Bartoioraeovna fiera, che d u r a m o l t i 
g i o r n i , alia quale per efíerui inf in i te metcan-
tie , v i concorre infini ta gente, ccs id ' I t a í i a -
ni)c0nieT«defchiiIGrjgioaj>e Suízzsr i , L ' a -
ria v i éfot t i I i ff im3,& í l fuo T e r i t o r i o p r o d n -
ce foaoiílimi v in i ,buoa 'og l ioJ& altte í a p o r i t s 
frutta.In a lcuni luoghi pernea e í í c r u h e r r e n o 
idóneo d a l a u c r a r c n é da piamar v »ti,fi isuo-
rano ie lans,e ü fanno panni: che pos pottano 
gli habitatori de i luogh i quafi per t u n ' í t a l i a ; 
E g l i é i l popó lo d i queftacifta t n o l í o ciuils , 
di parlar rozzo, ni.i d'ingcao moho í o t n l e , 
difpofto tanto a l ís lcr terc quanto a i k mercau-
tie.Lsondc há a c q i ú ñ a t o i l nome di Bargatno 
í o t t i l t . 

Sonó vfei t i d i quefta G i t t á mo l t i n o b i l i i n -
gcgoi, i q u a l i con le l o ro «ccsllcnti v i f tú l ' 
hanao grandemente ¿liuftraia . D c i q n i l i f á 
Alberico di R o í a t o grauiffimo D o t t o r t Ü L s g -

. ge > & - A m b r o g i o C a l e p i n o , le opere de -
qua l i r annope r l cman id ' ogn ' vno . F r a D a -
miano conuerfo de l l 'O rd ine de i Ptedicato 
t i , huomo d i tanto ingegno , quanto fifia 
ñ t r o u a t o infin'adhora (.chsfi í app i s ) i u c o m -

n;ct-
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metter logm inf i«inecon tanro ar t í f íc io , ^ 
paicao pit ture f i t t * c o ' l pennelIo .Frá PagaBoi 
del medefim'ordinc dlede grand'Gfsmpio di--
coftanza , eífendo flato vccifo dagli Hsr«nfir 
per la Fcde d i Ghr i f t o . Sonoetiandio vfcitidi." 
qucfta c i t t á huomini d i gran c o n ü g l i o per go,-
ueroarel* R c p u b l i c h i parricolarmcnrc dcllaJ, 
f i m i g l i a de'Forcfti , con raoíti Cardinali .Pr, , : 
í a r i . & a l t r i Ecce l l«n ts íSrmCapi fan í , t ra iqua . ; 
l i fñ Bartolomeo GoUoas, del qtiale parlare-j 
mcr f o t t o . 

I I primo^che fondo la R « I i g í o n c CHriftiai» 3 
n«lla c i t r á d i Bergamo, f á Sao Barnaba diíci. \ 
polo d i Chr í f to n t l l ' a n n o 4 y. d i noftra falmi f 
i nü«n ie c& Anatalo-oc G r « c o , c Gaio Roraaoo, 
D a n d o l i per Vefcouo N a r n o f u o Ci t t ad ino . t l i 
quale d o p ó hanerla goueroata con gran San--
Í'U i,e R e í gione jo.annifantamente pafsó ail'J 
alrra v i ta . A l qnal« fttGceffero d i mano ia nía-
no mot t i Santi Vcfconí > 

N a l D o m ó d i Bergamo fono 1 j . co rp i Santi. 
cHftoditi con gran d iuot ione .Ond* appreffol' 
a l tar maggiorc íi v«d i l a fepoltura di Barto- ^ 
lomeo Colconercon la faa effigic di raarmo,Ia 3 
qnalc fi fece farCjmentre v i t í e , & dice l'Epilíf- ^ 
fío in quefta forma , 
Éáttoíom«th Collconus de Andegauia vit- B 

tute ¡ t m i o r t a l i t a t e m •deptus , vfcjueacíeo h 
in re tmlitari fn i t i l l u f t r i s , ?t non modo Ü 
tune viuentiura g l o r i a m longe exceffsrif, 1 
f cdeñampof te ihfpG menm inei tandi ad<-
«nerir.faspius »oim á diusrfis Ptincipibus.ac 
dei nceps-ab I l lu f t r i f f imo Venero Seoatu i 
ceptoImperio, T á n d e m toriusGhriftiano* 
norumexercitusfub-Pauio Sccnodo Pom. 



p R I M A . t i f 
J ^ z x A s U ^ m f u n laipetator : Cuius aci«» 
quatuordecim annosab chisobi tu fub fo lo 
iam defunfti Impcratoris^amquaoi v i u i no» 
mine mií irantcs Juffa^aiusaHas c#nr«inpf«-
runr.ObiJtanao D c m i n i i - ^ s . Q u a r t o N o ­
ras Ñ o u e m b r i s . 
N«l la Chiefa di S. Agof t íno vecíeC la fepol-

tara di F r a t r A m b r o g i o C a l e p í n o , ¡i quale cow 
graodiflinia diligcnza,e fatícü c«rcó di far vnaf 
fcelfa d i tutre Ic parole La t ine , appronate d » 
piá graai f c r i t t o r i . L'oppre d i quefto fingdlar 
huomo fono o o t c á r u t t o i l Mondos pe rc iocb» 
fono portati per tutto,dcue c amuata la l ingus 
L a t i n a . 

Bcrgamo infierne con i Borghi caceta g ran 
namero di Anime.Sopra d i cífa fi vede la Cap-
pella luogomoltofor te p e r i l Gto/>u'clla á p o -
íla, cioefopral 'alto Monte , & etiandioper l e 
fortiffitne mura , d e l l e q u a í i era intorniata d » 
Luchino Vifconts Signor d i M i l 3 n o , & e t iao-
dio di Btrgamo, ma h o r a « laogo abbandona-
lo.e nuzo rouÍHato,per efser ftato per ifpcrien» 
z i conofeiuto^a poter dar poco aiuto alia C 't-
t i ne'bifogni.Qui primieranientefti dato p r i n ­
cipio ad y0 Monaftcrio rl i S.I>onienic&, & fa­
bricara vnaC-ipella ^ & p e r c i d ritcnne i i « c m « 
d iCappel ia . 

F i i í ogge t t a quefta Gi t tá lungo taoipo alP 
*'np«rio Romano . P o p ó la cui rouina f ñ a b -
brucciata da A t p i U . Po fe i a fó foggiogata da 
LongobardiafacendoGcliiaroare D u c h i d i efsa. 
Indi fi r idufs. fotto i R é d l t a l i a v N c l qnal rem-
po G ndufje anco i n l ibersá .come fecero Talrre 
C í n á . E talmente vifseinllno a i tempi di F i -
l íppo Turc iauo , che s'irtBgaori d»cfsa irel 
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1*64. P o f c i a f ñ í o g g i o g a t a da Luchrno Vi f . 
conts.Sene in f ignor ipo i M a ñ i n o dalla Scaía. 
D i ! i alquanto tempo f t i venduta á Pandolfi 
Malatef tapcr jooeo.ducat i d'oro.Et dopóef.-
íer ftata alcun tsrapoda i Eíat iceü , finslmenta 
ne vctins da fe ftcfso tono i Vene t i aBi , E t cosi 
horafotto dctt i S ignor i quietamente fi. ripofa, 
e h i d s f i d e r a p i ú diffufúñente í apc r l 'hiftoñé 
d i BergamOjIegga qusl L i b r o in t i to l a to j La 
V i g n a diBergamo. 

Apprsfso Bergamo trafcorr* 11 fiuoie Serlo, 
ó Ba torrente , i l q u a l e d e r í u a d a q u e l l s mon-
t3gne,frá la qna l i da l la banda d i Settentrione 
fi r i trouano í . V a l l i , l a prima G chisma Val 
S«r iana ,da l íiume Serio,ch8 trafcorre per efsa , 
quala é mol to piena d i popoli , i qual i da To-
lomeo f o n n o r a i n a t ¡ B í c c u n n i : I a í e c 5 d a é Val 
Brembana, talmente nominata per cfser prefso 
ladeftra dsl fiama B r e t n b o . G í a f c u n a d i efsafl 
í t e n d e i n longhczza j o . r a i g l i a l a t a r z a é Va!. 
I s d i S a n M a r t i n o i o n g a l y . m i g l i a j l a qu ina 
é V a l d i G a I e p i o : l a q u i ü t a V a l d i Chiufontioi 
í n f s í t a Val le d i Manca . Mel le qua l i fi r i t ro­
uano i ra Valla, crsrrspir i d i 100. luoghi habi­
tat! , & i l principaledi ttstti é Calepio , e Lnsr 
d a ' C h i u í o n i i . s Vertiia,donc fi ianora «ccellíQ» 
temerte d i panni .Da quetta banda i l Terri to­
r i o d i B i g a m o ü iVends i S.miglia.Sopra C t -
lepio v i é Lsuco for t i ramo caí tel lo,oi ie coglfi-
gc amenduc le riue d 'Adda vnponte .Dal i 'Oc-
cidente Bí fgamo-há la clttá d i Gonao.Monza , 
& l colll d i Briaazajverfo Oriente Brefcia, & 
v e r f o i l Mer ig ioCremacon i luoghi d i ío-
pradeff r i t t i , Si fannoda Bergamo á Míla-
ao j i . i ^ i g l i a , hautndo alia man deñra i l fiu-

III s 
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tneBrembo.UquaU entra ne l l 'Adda . P i ü a d 
alto prcfso Adda.euul ú Coctiflimo Caftallo d i 
Trczzo edificato ds Bernabó Vi fconré nc l 
, , 7 0 infisme con qu*li*artific5ofo ponte , che 
é í o p r a l ' A d d 3 . A l l a ü n i f t r a veggonfi i l u o g h í 
fopradstti.Dodaci migl ia lontanoda Bsrgamo 
fi troua Colnnla picciola contradá , e qu ind i S 
va inBarca lino á M i l a n o p«r fpatio d i JO. raí-

C R E M A . 

L A informatlone d i q u e ñ a C i t t á andaua 
ordinata t r á l a narmione d i Brefcía, & ^ 

Bcrgamc.doi e ancbs n d fecondo viaggio pee 
andará da Brsfcia á Mi lano visns folo breuif-
fuuanicnte acccnato-.rná perefsermi ftata man­
dara tardi , & efsendo deile r iguardenoli C i t t á 
della Lombardia , h ó f t í m a t o b e n e á mcttcrla 
qui nel fine de! l ibro , s e d o í b e e'habbia anco 
q i m l c h e c o g n u i o a s d í que lia c i t t á , c r i ñ a m p a -
dofi l'OperajG murtera po i á fuo luogo, 

Ritrouandofi aduoque nella c i t t ád i Breíc ía 
&_vfcendo per la porta d i San Nazar io , cami­
nado per vinsi mig l i a arrinerai aí í i O f z i nuo-
ni.e pífsato i l fiume O g Ü o ri trouerai i l caftel-
lod; Soncinojcinquc miglia a u a n t í giongerai 
alia Terra d i R o m a o í n g o , o doppo altre-
tante alia citta d i Crema , che é verfo Or iea -
te í i tuata alia r ipade i fíame Serio , viese dal 
medemo deLtiofamcnre i r r iga ra . Giacs ella 
m i cmtro dclla ferace Lorabardia.fe i n mezo 
m cmque i i luftrc c i t ta , che con vgual d i f tan-
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za d i t r«n ta r n i g l i a U f a n n o í n r o r n o gratbfj 
corona, & q u c f t e fono M i l a n o , Bcrgatno.Bre-
fcia, Crcmona, cPiaccnza, Ic qu i l i forn ta in í . 

' ftrandoalsimanchcuoIe.ericetiendo.diH'ift f 
fa i l foucrchio, concorrono á rendir la vna do 
t ú t i o f a , e x i g n a r d e n o l í C i t i á , plena d i popólo 
al t iero.ebizzarro. E l l a é ornara d i fontutte,, 
magnifiche fabriche , f r á le quali fono coafpi. 
cue la piazZa, í l p a l a z z o publ ico, & i i Domo, 
che bá vn capanile d i mol to bella, & vaga at-
cbi te t tura , & dut r iguardeuoli cappdlc: vna 
dedicara alia Beata Vergine , tu t ta veftita di 
pir turc eccelléti ,e l ' a l t ra á S.Marco,tutt3 guc». 
r i t a d i dorat i ftocchi.Due alrr« cofe nolabilifi 

| «rhrouano oellaiftefsa Cbicfa,l*vna éque l Cro-
{ c ¡ f i f s o d i l e g n o , i l q u a ! c n e l l ' a n n o i 4 4 t . f d g r . 

taro n d f u o c o d a v n t ^ l a G i o i i a n n i Alchinirli 
farnonc Gifaellin.i B s r g a m a í c o , efsendo, cht 
qucftaS.Imaginapcr hauere i leapo chino alia 
delira era Guc l fa jCtur ta iña fi confcniaconvn 
fianco abbrugiaro i n vnacappclia particolarc 
con grande venerarione.L*alfra poi é vnachia-
uc diS.BelinOjIa q u a l & h á y í r t ó miracoloía di 
rifanarc ru t i i quelii^chcfono morüca t i dacani 
rabbioC, 

N c l l a iflefsa Chicfa fono conf í rua r i apptíi p 
cer t i rrofei d i bandisrc, v a f a n tic d i g?Jari c 
acquif tat i infierne c^n la galera j n«llagu«rri 
Naualeconrro i l T u r c o , da vn 'Esangt l i i t» 
dcl la nobilifGma famigl ia d i Z j r l i ^ e n i r e c o -
b4ttcua,icndo cgl i capo di galera . 

O l u e l e íudei t» fabriche, cofedegne di 
nota fi in t!sa C i t r á , fono riguayd' uoh ancor» 
¿ u « r icchi H o ( p i t . d i , v n tlcgi'tnf«rcr>i,e l'altfO j 
i j a l i i c í p o í U . i l í a c r o M o n t e della Pieiá di f , ^ i 

fo 
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ío c9P'?aís>& buona cnrrata dotatO;vn depofi-
codifomme 70oo.'i¡ t n i g l i o f o r m a t o , « m a n * 
tcnuto da qusl publico con gran pteurdema t 
per fouíoirc nc 'b i íog i i i l ' i f t t f fa c i t n á , • C o n ­
tado. 

V i c p i i W n a nobí le Accademia d i l e t t e ra t i 
i qualí fotto i l notne d i Sofpimi ,con impul fo 
d i gsnerofa cmula t íooc 0 vannotrs t tencndo 
con virtuofi ef íerci t i / .Difcof todal le rauredel-
l ac i t t á vn q u a r t o d í m i g l i o d a l l i parte d e l 
Caílcllo d'cffa G ícorge vn magnifico T c m p i o , 
edi g n n diuotione , nominato Santa M a r i a 
dclla Crece, Tempio d i marauigliofa flnittu-
r a , & di vaghe,& efqaifitc pitture adornato .A 
cittá si nobile, c bslla, si come p i c c i o l a . c o r r í -
fpnnde vn p icc io lo , ma ferti l i lf imo t e r r i t o r i o 
tuttod'acqns corrent i , c cr i f t^ i l l inei r r igato , 
per mezo dellc qual i non íolo viene í o m m i n i -
ftrata ad cffa ci t tá copia grande d i g s m b a r i , « 
íaporiri pcfci , cios t ru t rc ,marz ion¡ ,e lamprc* 
deima viene daM'humor loro fecondato i n mo­
do tutto i l terr i tor io d i effa, che i l rede fe rac i í -
fimo di formenriJ& migli-,si che d i effi non í o ­
lo f« ftcffa , (Tja buona parte ancora d d Bcrga» 
m j í c o m m t i c n e ; d i Otni parimente ¡n copia 
grande, medianti l i qua l i íi fannoafquifuiff i -
m i f o r m i g g i , 

M» qutllo.chc ¡a eBa c i t tá préñale á tutte 1« 
«Itre Gitrá d ' I ta l ia , fono I i g r i u d i í l i m i t aco l t i 
di Imi .h qual i p i ó d i quel l i d 'ogni a l t ro paefe 
ceiebri, pare, che gareggino con le mfdsGme 
««e. td iquef t i non ío lo oeiretTere lo ro , ma 
"bbnca t i i n f o t t i i n & n i fili , ¡n bianchiffinw 
'rr*1 ^ wa"»»& in tezzarie d 'ogni forte pe r f í l -
m m ^ t tut ÍG :1 M c n d o ü fpacciaDO . 
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Si formano in ella fpcc ia lmant» ancora vqI 

biliffime fcopettc da pann» , «^aref ta fabricat» _ 
con grandearttBcio da fo t t i l i íSme t3á iáá' '^f% 
herbajch» nellc fpiaggis del Serio G cauanoj! -
q i i a l i i n o g n i parte d ' í í a l i a fono ftimate , I l S ^ r " 
Contado í e b e n n o n é mol to g r a n d e j í n d o pe-
r ^ p o p o l a t í f l i í n o j e m o l t o r i c c o , contienecin. 
quanta q u i t t r o terre.Ls principaj i fono Mon. 
TodiDs .Srar.engOjGímifano.TefcorGjVaiaao, 
Bagnclojt? Madegnano . 

L ' o r i g i n e d i qtiefta c i t t á f á da moItiNobUi 
ptire d i l l e vicine cittá , credefi nel tempo dellc ' 
g u s r r s d ' A I b o n i o R é de 'Longobará i , qua I ¡ r ¡ . /xs> 
t i r a t i f i in ral flfo per elferforte,feudo all 'hon 
ci tcondatoda tre fiumi A d d a , OglíojeSsrjo, 
diedero principio á queí lo L u o g o , « da Cremc. - . 
ro , che fá vno de 'p r inc ips í i .Crema fu addi-. ^ 
tnaoda ío . Psr quarant 'anni fi ntanrennein l i . \ 

fiertájpoi andi'ofTa inOemc con I'alrre cittá d' 
I tal ia,pati i fuoi naufragij.fendo fiara da'Lon- [ 
g o b a t d i , » daFedmcoBarbs ro f l a , & d i a l t r i 
p i ó v o í f c p r s f a . a b b r u g g i a t a . e diftrutta.efot-
t o p o f t a h o r a á l m p c r a t o r i , s R e Francefi.hora 
á T e d c f c h i . H á viffuto per qualchs tempo foj-
gerta slla Chiefa,c confcclsrars co'Milanefi,& 
Bre í c i an i .Hora é gouernata della Sercniflinu ] 7, 
R e p ú b l i c a di V e n o t i a n j . H á qncft>! cittá anche 
l e i p r i u i l c g i o d i f a r o g n i anno 1* Fiara , che , ^ 
riefee molto faraofa , ceminciando alia fine di 
Settcmbrc.fcndo frequentata no folo da gran-
diíBmo concorfodi perfone^e d i var ié mcrcau-
tie^tna ancora da copioüffimi befiiami d'ogu» 
f o t t s . 

Anche qoefta C i t t á é ñ a t a fíir.prs madre di 
b a o m i n i i n t u t t c l e p r o í e í l i o u i j l l u f t r i , hauédo 

hauu-
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P R I M A , í*á 
2 -i .aQUt0CapItanifamoG,Iag9gnet¡cel8bri,G«-
u fí nírali d'«f5crcit¡,Scrittori non folo d'Hiftorie?, 
u i. 

- : 

neraliu.. 
Q,fc.' nía di tu"6 ŝ fCI«nze naturalijinoralije diumc, 

" Pnlatidimaneggi grandiffimi, «finalmsnte 
Cardinal! Emincntifiioii , fr^i gualitrifá an­
cora chi recaí la Sidc del Somrao Poatifícato, > 

m 
4 : M L A Ñ O : 

Q 1 
M ilano éGítráantica,>^-. illuílre.ouc per 

la btllczza del Luogo vi fñ lungo t«ni-
z op t«nuto ¡1 feggio Imperíale . Há dietro alie 
| (palUi montijiquali patronol'Italia.Dinanzi 
"2 poi há vnalunga, e fpatiofa pianura, la quale 

ftcndendoS t o o . opiú miglia, arriua finó alia 
1 Cattolica,tetra poftafráRitnm!,ePef3ro, eda 
~ rn'íltra parte fcorreinlftria, c piúadOfia , 
£ Dílla quale cosí feriuc Polibio, Ritrouafi vn» 
2 piaojirafra l'AIpi ,€ l'Apennino, & amenicá-
5 pi fopra mtti i campi, non íblamcnts d'ítalia ^ 

^ * «ni.ii tu taEuropa.di forma tríangelare. Del 
^ « triangolo nc forma vn laro P Apennino , 
3 y «l'altrol'AIpi.qiial ü congíungono in vn bel-
3 ^ lo.tg^nd'angolo^ócantone.Poipartendoíil1 

•5 <• ^daU'altrodalla dettacongiuntíone,quanto 
g = Éaprono, c G dífeoftano inQetnc , tanto tnag-
5 "S f,0rmente fceodono al mará Adriático ,>l cui 

2 .^".iuifinifce.coniefi vede. 
¿ " • ^QchcIvlilaaofofs« per auanti vna pic¿ 
" ¿ . * r: t r , c ; a ^ d n o n d i m 8 G o moltoacgran-

^ ' * - •mpÜata da BcUouefo R é dí'Gali i» 
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hauendoui fabricaro attorno vna muragllj^ f0I 
Isrga v e n t i q c a l t r o p í c c l i . & a l t a 64 chscircoB- cdi 
dsua.efcrraua der ro tu t to l 'ambito dellaCitii, qn' 
facendoní 30. t o r r i i n etfa m u r a g l í a d i fmifu. 
r a t a g - . r o f f c z z a ^ a l r e z z i . d e l l í qna l i v'erano fi 
porta p r inc ípa l i .E ció fn fatto d 'an í i í 17o,auá. 
l i . chc tccndeffe iieU'Italia Brcuno R e de'Seno-
n í / í l q i i a k l a f p i a a ó , c roii inó Gno da'foncíi. 
m e n t í . Et haaendola poi i l Senato Romanor¡. 
ftorata nella fotma di prima , p^ íTindodi qc; 
A t t i l a R e degli V n n i d i nuono la rouinó.effcD. 
do prima mol to accrc íc iu ta ín ricchezze^it 
p o p ó l o . 1 

P o i fñ d i miouo fabric^ta da i l ' Arciuefcooc-
Eufcbio, facendoní le nuira a t to rno^ riftoran-
do tu t t i ^ l i cdif ic i j roc in^ t i paff í t i loo.anni 
che fn nel S7 7,di noftra falute, •píarono i Golt 
tanta crudeltá n e ' M ' I a n e ü , d o p ó haucr battuí 
per té r ra t u t t i g l i edificij , c h ' v n giornofok 
animszzarono 30. rnila C . t t a d i n i . F ú parimin 
te m s l t r í t t A t a q u e R a G m á d i E r í m b e r t o f" 
t e l l o d e l R é d i F í a n c i . T , & altresl da Fcddrict 
Barbarofía Impetarore , i l quale i n cicmoriai'' dem 
eterna defolationc v i fecsfcminarcilfale. Mi z i d 
cfTcndopoí reconciiiato con i C i t t a d i n i , lañ c o l 
fece bella come prima , fabricandoui le roun chca 
sTtornocon á.porrc p r i n c i p s l i . Nelqualteo Imp 
po, cioé ael 1 i T ^ . i r a q u c f t a C i t i á di circoii! muí 
in te rno fei migha.fcnza i B o r g h i . M a h o r a í ^ do.t 
í t a t a t irata vna muragl ia attorno.ia qua lco» & a 
pTcndee t iandio iBorghida Ferrando Goav 
ga Luogotcnentedi Car io V.Imperatorc, 6« 
conda hora dieci m i g l i a ; ha prqfondc foffe at 
lornOjC dicci porte. 

Era quefla , auantí la venuta di Bclloueí» 
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*^ fomc s'¿<íetto vna centrada nominafa Subr í» 
0«. edificara da'Torcaai . Hora efsendo venuto 
«i, qoiBsllouafo diGaIlia,hsneniione fcaccíati i 
fu. Tofcan¡ , aggrand i q u a ñ a Contrada,e m o l t o l a 
)f« ina?DÍficG.Quantoá queftonomc d i M c d í o í a -
uá- no.cioepercha cosifofse detra q u c f t a C i t t á , v a ­
no- rie fono l í o p i n í o n i : Sonó a lcuní .chs dicono , 
& cha talmente fu nominara p«r «fser pofta fra 
»ri- doclame.ó fiano dui Guin¡ , c ioé rAdda ,e ' J T « -
qoi f i n o . Al t r id icono.che t a l n o i n e g i l f ñ i n i p o -
^ ftoda Bellousfo per comnianaamenta de g l i 
'•h D t i , haucndogli fatto intendere, chedoüefse 

far; vna Gitrá .oue ritrouafss vna ferofa mez-ü 
«o- nera.e mezí bianca , che haueíse la lana fopra; 
»0- 1c fpalIe.Onda ri trouandola quiu i reputando-
BÍi la per buono 3ugur¡o ,cprefag¡o , la fecc^nomi-

nandola MediolanOjSi cerne meza l^na . I » 
tu« memoria della qual cofa íi vede i n v n tnarmo 
• ícolpita detta ferofa fopra la porta del Pala-
íD' gio de'mencanti. 
í* Tenncro lungo tempo la S i g n o r í a d i quefía 
I Cit tá i G i l l i . c í o é B e l I o u c f o con i fuoi ¿ i fcen-
ia' dcBti ,Gnchcfuronofcaccíat i dalla gran poten-
W 2 i de'Romani .fotto i q u a l i fi manrenne M i l a -
n Doluugo tempo i onde accrefeé moho i n r i c -
1 chc2zi.& ín proprio, c maflimamsnte fotro g l* 
;a •mpcratori .cosiGrsci , coma L a t i u i ds 'qual i 
I niulti fi diletrarono d'habitar q u i u i , a g g r a d é -
'» do.ecompiaccndoglilabeliczza del luego , 
9 « anco la c o m m o d i t á , c h a hausnano d i guer-
» " g g u r c co' G a l l i , e Germani , quando 
tf D'íognaua . A Tra i ano tanto aggradiua ¡1 
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H e r c ú l e o F i l l ppo Itnperarorc Ghriftiano.con. 
^ant ino .Cof tanzo,Teor lof io , conrnoltial 

~ . i : . . ; i . f - : t i f ~ . 

chiauic— 
v e g g o n o . P o f c í a fd foggetta a 'Gott iJ& a'Lon. 
gobard i . I qual i doppo cíf«r fcacciatí da Cario 
M a g n o , n e » c n n c fotto gl ' Icnperatori . Ncl 
ciual tempo eífsndo Icnperatore Contado Su:, 
« o , cominc ió á p íg l i a r ardire , c drizzjtS 
i n l i b e r t á , la g iuf t i í ia ammiDÍftrandofidi' 
C a p i t a n i , & a l t r i officlali dal popólo cletii; 
v n e n d o p c r ó i l primate d e ü a C i t t á i'Arciu!-
fcouo eletro da 'C i t t ad in i . C o m i n c i ó i n q u d i 
g í o t n i gran difcordia3e tranfíglio frá lanobil-
iá ,e la plebs di M i l a n o , talmente íolibin. 
gouernandoG , laonde C fotropoferoáquell; 
de l la T o r r e , pofeia á' V i f con r i , i quili 
l ungo tempo tennero ¡I domin io d i cífa. Do-
p ó queü i fucccífsro i Sforzefchi , e í Francefi 
F i n a l m « n t c i l R é Ca tó l i co hora ne há il do-
m l n i o j o t t o i l quals viue in gran pac í , e fico-
ttzzu. 

M i l a n o é fotto ¡1 fsfto C l ima . Laonde vic 
ne á godere vna gran be i i ignuá del Cieio.bcc 
che v i Ca Paria vn poco grofía , Circondari 
tanto la C i t t á , quanto i B o r g h i larghi canii 
tl'acque,pcr i qual i da diuerfe par t í con le hi<-
che C conduce grande abbondanza di robbi 
d 'ogn i forte . I n vero c cofa marauigliofa di 
vsder la gran copia , che q u i u i C ritroua del' 
le cofa p«r i l r i t iere , & a l t r i bifogoidíH 
huomo; e teagoper fermo , che ¡n ocffun'al' 
t ra parte d 'Europ t v i fia tanta qua t í t á di rob 
b« damangiare , eche con pin bafíe prizz: 
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flvendaDOjSicomeín qucfta , Laonde fi diA 
ctpcrpíouerbio j SoloínMiianoíLmangia. 
Perciochc f« n«Il'altr« Cittá fi rítrouaBO due , 
ó trc piazze al p ió , doue fi vendono fimili co-
(t , ¡D Milano vs ne fono cenio, d*ll« quali 
fono i i . l epr inc ipa l í , cha ogni quattro gior-

^ Difonorip¡«nedellífopradefterobbt. Quan-
^ toa'vini .vi fonoprincipaltnínte l* Vcrnaccíe 

dtl Monftrrato , & i v ¡ n i d ¡ Brianza tanto 
nominatí . Di pió, p«rche quefto é il ccnrr» 
di Lombardia , vi vengono portar» infinite 
mercantic da ogni parta , maffims d'Alema-
j^na di Francia,Spagna, & edandio dal Porto 
diGnoua, 

E polio in vna grandiffima píanura , ha-
uindoairintornocolli apprichí , dilerceuolí 
montt, nauighauoli fiunrf , epafeofi lagbi , 
ne'quali fi ptfcano buoni , e faporít ipsfci » 
Qutfto paefe in foramahá infufs rutta lo cofe 
buona, e bellc, cha fi fappíano dimandars a 
Vaggonfi qui tanta differtnz» d'attefici , & 
tn tanta moltitodina, che (arebba cofa incito 
difficile da potarla daferiuare ; la onde fi dice 
par prouerbío , chi volafse raffettare Italia v 
roainarabbe Milano, parcha paffaadogli ar-
Ufici d'afibaltrouajndurrian Tarti fuá indet-
ti luoghi. Vaggonfi quíui ínfiniti Oreficijar-
n»aroli,e taffitori di panni di í e t a , !c quali co­
is Q laaorano marauigliofamenrc.a aon mag-
gior artificio, chanéín Vcnetia , néín ahr» 
parre d'lfalia, Vaggonfi magnifici, afupcrbl 
eamd in grandiífimo numero: trá i quali r i -
«Plendail ftupando Paiagiodi Tomafo Ma-
r»ni , sí come Luna ftá 1« Srelle , farro 
coa tanta fpcía , ác artificio, che chhmque 

F i lo 
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lor iguarda r s f t a ? m t n i r a t o . 

E u u i ü tanto non imatoGaf t f l lo d i Porta 
Zobia , d s ' p r ími frá 1« fortczza d 'Europa, {__, 
per i l f i to jsper lagrandezza ,ebel l ;zza , ic, 
etiandioperefifer f o r n i t o d ' a r t i g l u is , tm\i. 
r í t i o n a fopra m o d o , é tanto forte , & inc» 
fpugnabi le , cbe maiper forza non é ñato pi. 
g í i á t o : ma sibene p c r í l mancsmenio ddlc 
coíe neceffarie , Qücfta forrezza fi puó rag. 
guag l i a r ad vna ciediocre C i t t á imperochc 
v i fi r i t rouano confrade , piazze paíszzi , 
b o t t e g b » d i f a b r i , e d 'al tr i artcGci d'ogni 
q u i l i t á i n gradiflítno numero . E pieoa {. 
t iandio d i tutto qnello.che í p u ó dimandare , 
cirealc robbeda mangiarc , & alirc vítrua-
g l ie , & é tanto abbondante d i tutte Ic coft 
neceffarie , cosi i n tempo d i guerra , cope 
á í p a c C j c h e é f t u p o r e , La circondano d'ogni 
i n t o r n o fmifura t i baftioni^con tre larghe , i 
profonde fofse;pcr Je qua l i feorrono groffi c»» 
C í i l i d ' a c q ü e , olrrccha há vna groífiffima mu-
raglia^efpatiofircrrapieni, fol to i quali v i í 
camina per vna ftrada cOperta fatra á volci . 
Sth" mcr l i po i .e per le fenefírelic altorno at-
torno fono t í ra te fue ra g r o í í e bocche ¿ i d n -
n o n i . c d i pezzi d 'ar t i g l i e r iCj fo í t en tarc fopra It 
r uó t e ferrare ; k q i i a l i , fcaricanclc fi , con 
g t a n d i í E m o ftrepito mandano fuora tal ballt 
di ferro , che pjffaranno ottoetnro !ibr« . 
& a l t r e s i con t a n t ' í m p e t o , che non é ofts-
c o l ó alcuno , che l o r o jpcflá refifterí , 
H á v n l u o g o da r i p o r T a r m i , ófiaArícnal< 
capaciffimo, e ripicno d ' infini te armid'ogm 
q u a l i i á , cosi iKr diffsía , come per eficf3.55 
¿Tafchio d ic í fa é d i forma quadrata , 

cu-
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círcoifo (í«nza le torr l ,che E pofíbao ch iama» 
picciolafortizze)2oo.pafliin círca . Tu t r a U 
Fsrtezza iofiemecirconda i6oo ,paf l i feaza le 
trinrere. 

Ghi fi diletra d i veder cfquífíte pi t tura , i o 
qi',;iU Gittá ne t r ous t á mojfe , che i pleno l o 
í od i s f a rmno . T r á Taltríí D'é Vna apprcflb l a 
Fort«zza fopra la facciata d 'vo pa lag ío , ou« 
fi vaggono d i p i a t i i f a t t i d i Romani per mano 
di Trofo da Monza t a n t o d i i i í a a m e n t s , che 
p i r impoflibib á poterui aggiungere , S o n ó 
q m f t í i r a a g i n i d i p t a t e tanto a l v i n o , e cos í 
n i t u r a l i , chcogn 'vno, c h e l s r í g a a r d i r i m a -
n ; attooito. E non mano Q ftupiíce vedendols 
f«nzí moro, che fale yedeífe muoucrs , c f p j f a -
re. In fommaqui la natura é v in ta , efupsrata 
dali'arte r Varfo la porta Bsa tríes fopra vna 
piazza vedefi dipinta la facciata d<l j w l a g i o 
de i Latuadi con tanto artificio del Bra ras in i -
DO .chegliocchids ' r i fgaardant i reftano a t tb-
n i t i non msno.che fodisfatt i .E a l l » porta T o -
fa vedefi vna ftatua d i mezo r i l icuo fatta d a l 
publico i n memoria d'v aa M s r c t r í c e , la q u a l 
fü caufa che M i l a n o fi dr izzaí fs i n Uber-

E flato M i l a n o , dr»pó la m o r í s di Bs í lo - -
uefoin quifempTs capo (IfcVircoflanti paefi . 
Oue^l i ant ichi Imperatori i m n d :uano vn_ . 
Luo^tcnantc con c i tó lo di C o n t é d ' l ta l ia , i l 
qiiaiecra ahresiCapirano Gené ra l e dello In*. 
peno , e d i .uo rauaqu iconau t ro r l t i c o n í o l a -
te, ccomeCjpjfano del loro e í ié rckoj a.;ció 
ponct ld l f reno , c í e m f f e i l p a r s o d ' l ta l ia a' 
:- onOlc ramon tam. Q n i u t é tanta la d o l -
etzzadcliaiia , sUbc l l ezzad- i [.atf* . ohrs 

F 4 V 
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I'abboiífonza grande dtl viucrs , che noh1 
Prencipi volando ripofarc á qaéfti luoghi ?«-
oiuano per viuer qni:12m«nt«,& al t mi gran* 
d'hiiomini p«r occuparS n«'íludij dcllt Itttere 
de'qn«U fd Virgilio Alpino, Sant'Agoñino, 
HermolaoBárbaro , Mtrula.Francefco Filcl. 
£b,CfIioRodigino,Al«fíHnclro Sffto.e Pió IV, 
Ponfsficí.E b«nchepiá,«pid voIt« qucñaCÍN 
fá fia ña ta rouinata fino da'fondantcnti, ^ 
aU'vItimo foicata conl'ararro da grinimici, 
i n ogni roo ¡lo fempre e ñata rifattapid bella, 
accrcfctndo talmente in ricchezzaJ& in popo, 
lo.che fempre ha bauuto i!luogo frálcpdmi 
Cittá d'Italia. 

Appreffo laChícfadí San Saluadore v'erj 
*n fuperbo palagio per grímpern tori, con vn 
ITcmpiodedicato á Gioue, f uro ademulatio* 
r.s del Campidoglío di Roma. Doue hora fl 
fa i i Confcglio , v'ern giá il palazzo della Ra< 
gicne . out etiandio v 'er J VD luogo per leg» 
gere ; ubJicamente i proclami de'Duchi, • pet 
far Giuñititia de gli Huomini fcílcrati. Inol* ¡ 
trt v'era vn Teatro da rapprefentare le comr 
die , vn luogo per far correré í caualli , &-
vn circo maffimo , dou'e hora Santa Mariis 
Maggíorc . II Giardinojche é appreffo San-
Srefanó era vn'Anfireatro, ouc fi combatteui 
ádudlo , LaChisfa diS.Nazariofúgiá vna 
prigione , done fi condannauano ifcelerati a 
combatter con le ficre íeluaggiejdallequali qui 
fe ne manteaeua vu gran numero. 11 prato có-
IBUBO Ell»hora era v n Teatro , dooeigioea-
nis»efferc¡tauanoádomar canalll , &ácoi!U 
battere, Oue é la Chiefa Catcdrale v'era V R -
¡uogo » c'haiieuamolte firade, nellequalifi 

fice-
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f ac«uano lo feftc Corapi tal i . L a ftalla era g i i 
Tn'aiDenoGiardino p ian ta tod i m o l t i A l b e n 
fraftiferi.c piautc vcnuts d i lonraoi paefi, con 
vn gran sumero d'odoriferi fiori, « d i rufcel-
l«f tí d'acque ch r i f t a l l i ne ,« parimente v'erano 
ftatue, & a l t r e fcolture di marmo , fa t tccon 
eran^ifümo ar t i f ic io.Dou'é la Chlefa d i S L o ­
renzo varano 1« Tcroie d i Mafflmiano3di N c -
rone.c di Ncrua, Imperator^non men bello d i 
que l l ed iRoma. 

Vedrai.oltra l e íude t re an t icag l i t^n 'a rmc-
ria grandilfimanel palazzoripiena d i nobíl if-
firot arme.e dsgna d i qual íi vogl ia Prencipe, 
si per i l valore,coms per la bellczza^nrperoche 
fi veggono non fnlamente toccate d'oro , e d* 
a r g e n t o . m a e r i a n d i o i n t a g ü a t c c o n grand i f f í -
tna ípefa, & ar t i f ic io . O u ' é la Chicfa d i Sai» 
Lorenzo, v'cra v n T e m p i o ded íca te ad H c r -
cole.fauo alia forma della ROÍOCU d i R o m a . 
Appreffoal quale farono poite i 6 . c o l o n n « d i 
marmo, efopra d i cffe vn'ornatiff lmo palagio 
pergl ' ln iperator i j i iqualedoppo é flato parre-
abbruciaTo, e parte confumato dal tsmpo;on-
denon v ' é r i m a f t o a l t r o . c h c dette colonns 
Tut ta quefta fabrica f d f a t t t da Mafí imiaDO 
l i í rculeo , l l quale parimente volfe, che quefta 
Cittá aon fi chiamaffc par Tauutnirc M i l a n o , 
maHetculeo. 

i Eftatafemprc potenilffima quefta C i t t á ; 
l iondclcggiamo^hefeccraoltc vol ts refifté-
z a a ' R o r a a n i . c o m b a t t é fpeffo contra ¡ Gott?^ 
& altri fieii Bar bar i , ¿fc altrosi contra a m b i -
¿oi i Federici Imp«ra to r i , c ioé primo.e fecon-
^o.riportanions gloriofa v i t t o r i a . S o g g i o g » 
NQnara^ i r5amo,Pa i ia ,Gomo.Lodi ,*Tor to-
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nai l íberó Genouadalle man i d c ' M o r i . A tetn-
po de 'Rcmani ü diccua volgarmenre, 
Q u i miferara c ir i i i s cupiunt cffundcre vitaoi^ j j 0 
Mcd io l an i í t n adsantjgens ca dura nimis. 

Era tant'apprczzato M i l a n o da'circonuici. g . j 
n i paefijch'efssndoftato rouinato dal l ' Impíra . 
t o r Federico Ba tbarofsa,fsccro conügl ioCre- t ¿ 
monajVerona, ePiaccnzadir i f torar lo , comt 
p r ima á!or f p c f c i é ftato io ogn i tsmpnbenpQ- vl f, 
polato . i m 

RiceHeil himedclla Fedcda San Bamab» jon 
mandato da San P-erro , i l quale all'hora di- pit 
«noraua ¡n Ant iochia , rhe 'fñ del 4 v.dopdla Q J Í 
venutad i lS i lua to re .oucfof t inuper Vefcoü» . mc. 
A n a t a l o n » Greco fuo difeepolo , a cu i in Pro- Sir 
cefso d i tctnpo fuccefsero n i o l i i Santi Víícoui» 
f r á i q u a ü é ftaco S.Ambrogio cclcbratininio ' ^ 
Do t to rc ; i l quale haueM l o r i t r o u a t i iCorpi gC(, 
di SS. Gcruafo , c protafo m a r t i r i , fece t<n 
febjicircvna Chieía , . la quale a l prcíentsíl sar 
d j c « S a n t ' A m b r o g i o . Otiefta f d la Gbief» rJt 
Catcdralc , 00c B vede la vera cíHgie dslSer-'' ; 
p«n|« d i BronztJ fatto da M o s é , porrato qai- , n, 
u i da T e o d o ü o Imperaror* . Vedefi quiui yf. 
í o p r a v n a Colonna i'effigic d i San Bernardo , 
U quale i n qu«fta Gbiefa difse Mefsa^rcdicó . t 
fece m o l t i m i r a c o l i . E a u í p a r i i n e n t e vna fon- q,. 
r u o í a í c p o l r u r a , nella qualegiaccionoLodo- , 5 
nicoIJ.Imperadore, e Pipino Re dMtali».3* dci 
roendui figlí u o l i d i Car io Magno. Quiui fotto rc( 
TAl ta re , dentr 'vn profondo pozzo ícrrato coa nv 
+,ported ¡ f í r roécnf tod ¡ tocoD gran riucren-
zailCorpodiSant'Ambrogio , & vn libro ^ 
ícrittodifaapropriainano. Efsendo ImpT»* l's 
tQt Cari© Magno, Angelberro d s l i ' U l u f t ñ ^ tí 

CM 
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R j f j m i g n a d e » P u f t e r I i , TArclusfeotio dono 
2 q u i ñ o nobiliffimo Altare vn bclHíTimo Pal-
l i o , nelquale ftanno venri quadri d?oro feoí-
piti con im sgini parte d i Sant i , « parre d i A n -
g d i . Inmczodellc qual i vedeG ü Saluatnrs-^ 
quanslo ríufcita da morre : fopra i l cui capo 
v¡ é vn diamante con prctiofs gsmms intorno-
d'infiniro valorc. ln ambidue i latí de l í 'AI t a r s 
v i fónoakrc qua t t roGni i l i imagin i d i Ssnti 
in mezo v i é vnaGrocc . L i compartimenri per 
fono t ' i f t in t i con gran numero di psrls , e d i 
pietrepretiofe . Die t ro a l l ' A I t a r c v i é vn 'a l t ra 
Croced'argentodue cubi t i lunga, & vno , e 
mezo larga, ouc fi veggono z j , figurette d i 
Smt i f a n i d i r i l i e u o . G o ü ó queft'opera tanto 
Cngoiarc.e ftupenda all'Jiora 18, m i l a f cud i ; 
míaAefso valercbbe pin di i o o o o » , e f n l ' a r t G -
ficsVo'uiaioaccclkntJÍiimoScultore d i quer 
t tmpi . Stando sdla porta d i queíla Chieía-
Sint 'Atnbrogio feommunicó Tcodofio I m p c -
ranre , d ic tndogl i , che non en t r a í s e in Chie-
ia •, Ecengionto con cfsaCbiefa vo fuperbo , 
«marauigl i (fo monafterio d s ' f ra t i Celeftini. . 
Vfctndo da Sam'Ambrogio vedeft vna p i c -
ciolaCappclla d i Sant 'Agoftino , oue riceué; 
quslto Santo i l Sacro Bi t re f imo . Sappi , ch« 
quefta é la ftrada.per U quaje Sant 'Agoft ino 
«San t 'Ambrog io infierne anaauano per ren-
de rg ra t i cá D i o in San Geruafo per i l B a r -
t e ímor i c tuu to cantando i l T e D e u a » lauda-
ous. 

LaChiefa diSanta Tecla e r ip íena d i f a n U 
ReUquie . Q u i ripofa Sant 'Ambrogio , frá 
1 alttc Re l iqu ia , v n Chiodo , i l quale 
í ^con f i cca tond lc mesabta del Saluator no-

E <• ftro 
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firo Gíesú Chrifto sa'l legno dtlla Croe» dagl» 
erap: G:udei, donarogíidaTeodofio Impírj. 
tore . Non é í n Milano il pió antíco Ttmplo di 
quefto, il quale primícramente i Chriftianicó-
fegrarono al Salnatorc.pofcia á María Vefgi. 
ns, & vltiraamenre k Santa Tecla.Maptr luáti 
molt i.c molti anoi la v«nuta del Meffia^kono, 
chtquiuicra vn famoCffimo Templo diMi. 
nenia, ouc^comc afserifee Polibío, quefta Dta 
f ra adorata.e ríuerha con grandiffima, e parti-
colar rtligíone.Laondc confeísano molti, cht 
quindi tracfssil neme quefta Cittá, perciocht 
in lingua Céltica antica, & altrcsi in l inguJ^ 
r.I;mr;ma,Mcgdelant,fignifica terrajó paefe— 
della Verginc.La quaPopioíone é coofermati 
cttandioda Andrea AlciatoI.C.veraciffimo in 
turre le rcienze,il quale nc'ÍHoi Emblcmi lafdó 
feritro quefto Epigramma. 
Quam'McdioIanum facram dijere puells 

Terrájnam vems boc Galilea lingua fonaf, 
Culta Minerua fuit.nunc eft vbi nominiTecia 

Mutato,Matris Virgine ame Domutn. 

Santa María della Scala fd fondata da Regina 
mogJie di Bernabó Vifcontc. E perchedifeen-
deua da'Signori della Scala d i Verona , pe» 
quefto volfe.cbe G nonúnafse Sara Maria dill» 
Scala. Per auanti in quefto luogo v'crail pal»* 
giode'Turiani. 

Doue ftá hora la Chiefa di San Dionigi.v V 
ra anticamenre vn Dragonc.chc infetraua giá-
dementequefta Cittáiilquale biueodolo recifo 
Vmberto Angieri^acquiftdíl tirólo di Vifco-
'e. 

Ntlla Chiefa di San Marco ^ g o » 6 iB 
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Capp«n« I 'eccel l tnt i í l íme p i t ru r^d i Lomazzo , 
i n voa fi v e g g o n o g l i Apof to í í ,« Profeti; e l e 
S¡biU«,conniolt 'a lfnefigi ire.Neli5aItra la ca-
dura d i S imón Mago dal C i s lo , la quale « c e a 
grand'horrore a 'r iguardanti . 

Nslla Chiefa d i S.Nazario v e g g o n ü alcun é 
fuperbe íepolrure dcgl ' i l l t j f tnfs . S ígoor i T r i -
uul t i j , «tnaffimaineure quelia d i Giacomo,deI 
quale vcram«nt« C puó direiGchi non s'acqus-
ló manqui G r ipoía .Apprcfso qu«fta Ghiefa vc-
drai vna pictra ro f s i , che fi dice la P í c t r a San­
ia, ouf fono feolpite le v i t for i s , & i t rofs i ,ch« 
r iportó gloriofamcntc S. Ambrogio da gi'eoipL 
A m a n í , al quala altresi i n fegno di quetta 
vi t tor ia fn drizzata vna ftatua alia porra d i 
Vico. E ftupenda la Chiefa di S,Fed«l«, per l a 
bcliezza,come anco per l 'archusitura d i P d l e -
g ' i n o . 

E nobfliffima anchora la Chiefa del leMona-
che d i San PJOIO, eSanBarnabajdoueprimie-
r a m e n t e f ú f o n d a t a l a Rc l i g ionc d e í P r e t i R i -
formati d i San Paolo Decol la to . Q u i u i ü vede 
vnChrif todcpoflo dallaCrocc fiante f o p r a i l 
Scpolcro eccelJcotcmcnte falto da l B t a m a n ñ -
no. Euui la Chiefa d i Santa R o í a , d o u e i F r a t i 
Predicaron hanno l ' l l l u f t r e Gompagaia del 
Santiflimo Rofar io , 

Ino l t r evedef i i l magnifico T e m p i o d i San 
Oottardo, ouc fono dipinta í cce l l en teme iue la 
cffigie de'Sigaori Vifconti :appref$aU qnale v i 
c vn ftupendo,^ alto c a m p a n i l e s vn 'ameniC 
kmo g ' " d i D o . I n que í t a Chiefa giacciono fe-
poln Azzone Vi ícon tc ,» Gio : M a r i a S a c u d o 
Ducad. M i l a n o . 

N t U ^ C b i , í a ^ S u n i ' E B ñ o r g i o VeíceHo^ 
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«iáef i vna grárlcjC lontuofa fepoltura di fioif. 
fimo marníOjiielia quale fi confaruano l'ofíacii 
Saa Pietro M a r t í r e . I n olrre v i é vn rkchiíriaio 
T a b e r n a c o k ^ o u s ü cuftodsfce i l Capo rli SÍD. 
l ' E u l t o r g i a . E l a l t r í s i v 'é vna fepoltura, nel. 
la quals gtaceuano i Corp i dc ' r reMagi j I¡ 
qua l i furono portati q u i l í n dall 'Vliimeparti 
d^Orienredal fudetto Sanco ncl i 3«.Ma dopd 
m o l t ' a n n i , cffen lo ñ a t a roninataqueftaCit-
ra da Federico Barbjrofl'a,chs fu ncl n g {.fu. 
r o ñ o t r a í p o r t a t i quefti corpi da R i d o l f ) Ar . 
ciucfcouo á Co lon ia A g r i p p i n a . Si ripofa ho­
ra tn deita fepolrura i l corpo d i S^nt'Eullor-
gio.con inñoirc Rel iquie d i Santi/i qual i qui-
ui.par cfser a i rhora luogoincul to ,orano tnar-
t i r izHt i per [a Fededi Chrif to . Sonó ctiandio 
Bn quefto luogo ¡a c tae r rd i m o l t i oobi l i Mda-
neü , e r r á g h a l t r i d i Marco Vifconfe primo 
Duca di M i l a n o , d e ' T o r r i a n i , & ancora di 
G i o r g i o Mcrula Ictteratiffimo h i !omo, i l qua-
1« fn íepol to nft'tempi d i Lodouico Sforza enn 
gran MTima pompa.Nclla cui íepol tura ü h g . 
ge qu:lt '£piraffir> t 

V i x i ali as uner fpinas,niundlqus procellas, 
N u c lofpcs Cosío Mcrula vuiocnihi . . 

Sopra la porfa del conuenvo vedefi vn pul-
pito.doue predicando publicaraenre S.Pi«iro 
Marr ire ,pcrche era d i meza aflate, c di mizo 
giorno, impetrd,per l i fuoi mer i t i , che fi fpan-
defsero nuaole lopra g l i A u d i t o r / , le quali a 
guifa d ' i?n;ombrellali riparauaoo dacosifa* 
ttidiofo caldo . E habitato quetto Conuento 
da'Ffati Prcdicarori^dal quale fono ífei t ino» 
Üiliflimi T e o l o g i . 

^uprcfso laíudetra Chiefa fcaturiíce h ttk 
^ — i». 
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redi Sao B^rnaba.lmi erochc qu i v i c íno h s b í -
taua .cbínchcfofse loco ¡ncuko ,v¡ba t rczzaua , , 
e diceua Me fsa, Bei ícado deli'acqua d i quella 
foruaHa.faraiJiberatodagual íi voglia i c a l i -
gnitadi ffcbrc. 

UTempio po id iSan Lorcnzo,che g i á era 
dedícate adHerode . é raohopiü fonruofo ds l -
lefudettc C h í e f e , i l qual ncl io 8s,efs:ndo ín 
parteabbrucciato , i l focofecemol rodanno 
al]eMofaicJi« d ' o rcc pariinsatc guaf ió mol ía . 
Ggurc di tnstalloch'erano ímor t io 1» colono 
ne . 

Vcdcü in oltrc la RegalChiefa d i Sant'A-
quil i n o , la qual f i i fonda ta da Placida foro l l» 
d'Honorso Imperador* , c moglie d i Coftan* 
rino , nellacuifacetarafiveggono bella co-
lotine d i tnarmo , c d i dsniro d i íiniílimi. 
po i f id i , e nobi i i f l imi Mofaichi d i oto ador-
natt .NellaChicfadiSaaStefano £D trapafsa-
roconmolte pugaalate ü Duca Galcazzo t, 
MariaSforza . I n San Gionanni inConca v ' é 
f«polro Bernardo Vifcome P r c n c í p c d i M i ­
lano . N e l l e C h i e í s d i San T í o, e C e l l o „ 
lequalifurono fondats dal Duca Lodouico-
Moro , ü fcorgeil diurno i n g c g ü o , fe ñ r c h i -
Ict turadi Bramama ccccllentitlimo arthi tet-
w , « Pi t torcda V r b i n o i n oiol ieopcrs 
checi feccJ>opralafacciatadeUa Ch ie í a a d -
laB.Vergincfono pofto alci na ftasus ecccl-
I s n t e m c n t e £ a t r e , e c c a t a n t o a r t i f i c i o , che fif-
mndoui ben g l i occhi ,par! irá .nnpolUb;is a po-
t s r l e a g g u a g ü a r c . Fra T a U r t vedeli U BU-ta 
Vt rg ine in aisunta a l Cwio d i naxo TÍUeuo d ' 
Anmba!.Fontana- . Edoppoqocf ta vna ec-
aUcoiiffiffla ñ a t u a d 'Af t c l . i oF io rca t ino . N e l i 
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TernpiO d«lla Pice vrggcnG dípinfe 1 hiftor¡« 
dslla B .VcrgiDe di Giouachino fuo Padrejper 
raan d i Gaudent io .&al t res i l a Vcrgíncjche^, 
ñ a apprcflb la Croce,Ia qual dimoftra v na v i . 
ra raeftitia , d ipinte da Marco V g o l i n o Piito. 
r e . 

N e l l a Chiefa di Sao Franccfco vedcfl vn_ 
Quadro della Conceilione, con San Giouanni 
B i t t l í í a f a n c i u l l o j c h c a d o r a ¡1 Sígnorc ,dip¡n. 
t i per man del V i n c i o , che non fi poffono arri-
uare.In S.Pietro , e Paolo vi fono molfe oporc 
d i Zenale , & vn'Organo diflegnato da Bra-
m a n t i n o , i l qualeancora v id íp in fe Chrifto 
fopra la fepoltura depofto dalla Croce.Vsdrai 
nel la Chiefa della P j f ü o n e v n a ftupendiffi-
mz Cena.douc é veramente efpreflb quel ña-
por de g l i Apoftoli .Qucfta operafÓfatta ,co-
me dicono molti^da Chr i f to foroCibo digaif» 
limo P i t tore . 

O l t r c 1c fopradette, a n d a r a í alia nobilKG-
ma Chiefa delle Gratie,foBdata prima da Frá 
Germano Rufca , - poiaccrefeiuta da Lodoui-
co S f o r z a . D o u e f r á r a l t r e c o f e fcgnalare, vs-
dra i d ip in to i n v n quadro Nof t ro Signore co­
r ó n a t e d i Spioe del gran Tit iano ,dcgno vera­
mente d'eterna m o m o r i a , 

A t t o r n o la C ú p u l a fi vcggonog l i Ang«l¡ 
fo rmat i d i ftucco d i Gandemio, con i l raotto, 
& i veftitnenti f a t t i con grandiffimo artificio, 
Et i n vn ' a l t ro luogo dairittcffoGaudeniio ve-
deü d ip in to San Pao lo ,che fláícriuendo , • 
contemplando . 

¡ta queft» Ghiefa c fepolta la Duchefia Be«-
trice.la quale fd amata tanto da Lodouico íuo 
s s i r i í o , c lu dopó , che lej merfe eeli non »oll« 

CQÍÍ 
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nai federe á tauola meniM maDgiaua, « que-
fto duró vn'anno continuo. Hó volufo notar 
qui vn'Epitaffio , ch'éfopra vna porra dd 
Clauftro, perche c molto artiGciofamente fat-
io. . 

Infclíxpartu^amífla ante vita.quám m I», 
« m e d e r e r , infatlicior, quod niatri moriens 
vitara adetni , pareutem confort» fuá 
orbaui , In tam aduerfo fato , hocfolám^ 
raihipoteft iucuDdusneflí , quod Diui pa-
rtntes me Ludouicus , &Beatrix MsdioU-
outn Duces gsmiers 1497 .tertio NoB.Ianua* 
rij . 

Giace In quefta nobiliflim.i Chiefa GIouI-
ni Simcnatta, il qualc coinpoíe l'hiftoxa ds' 
Sforztfchi,&aItresi Giulio Gamillo huomo 
Ictrerariflinio, delqualefiliggal'ínfrafcritto 
Epitaffiofopra vn'alfra porta del ptcdlito 
Chioftro, 

lulio Gamillo Viro ad omnia omniuiru, 
feientiarura fenfa mirificé eruenda,&: ad feie-
tias ¡pías ¡n fumn ordinem apté conftitueodas 
natnra mire faflo.qui apud Oomioicum Sa«-
liumldibusMaij 15 j^.rspentindmortuuscS-
cidit. Dominicos Saulius amico defidsratiffi-
moP. 

EvfEciata lafudetta Chiefada'Frati Prc-
dicarori , i quali vi hanno vn fontDoüírimo 
Co:ii.»nto , da annousrarc trá i principali 
Monafterij , che habbia qiicfta Religione 
cosí nella grandezza , e bcllezza dcil'Edi-
ncio, come per i l numero di dottilfimi , 
otumi Padri. Imorno al Chioftro v i fono 
¿"pintamolte Hiftoricda qUcl gran Zjnalc. 

fe dcadsri vederele pid illuftri , 
na . 
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marauigUofepitture , chefi poffono vscííreia 
rt i t to i l m o n d o , f á cheqnesPadrl t i moftrinoil 
Refetrorio.douc vcdrai la Cena del Noftro Si-
gnor inGcmccongl i A p o f t o l i , n s i q n a l i Lo-
nardo V i n o í con marauigliofa manisra hádi. 
tnoftrato vna v i B a c i t á , & vno fpiri to, che pat 
v«ramente , chs fi muou ino . Dimoftrano 
quefti Apoftol i ns i lo r y o l t i chiafaments tie-
more, ftupore, á o l o r e , fo fp i t ione ,amorc . íu 
a l t r« qual i ta d ' í fFi t t í , chcall'horahaueuano, 
Pairtimlarmente ne lvo l to d i G ' u d a l l vcdt_i 
efpreffoquel tradimento , qualeh^ueuacon. 
cctto nsU'animo.Ratiendo coftui dipintitutti 
g l i Apoftol i cotnpitamcnte , né raancindogli 
a l t r o da fare,che la faccia del Siguoro>s'accof-
f í , chs non rhaarebbamai c o m p i t a n i í n t ! - ! 
condona al fine , p«rcEehaaeaa«fpreffovo» 
moho gran bel rá , c m a e ñ á ¡ n San Giacorao 
Magg io ra , altresi nel M i no re , Laondí 
conliderando r impof l ib i l i tá dalia cofa, fi rifol-
fe di volsrQ configl iarccon Bernardo Z<nali 
d i g o i f í í m o P i t i o r c a n í o r l u i d i q u e i tempi, il 
qaalc dicono.chc l i fcccqueftar ifp&fta. Qu»-
fta pi tui-a b á v n ' c r r o r a q u a l f o l o l d d i o l o puo 
accommo-.iarc, perche non é p o b i l c , che oí 
t d , nequalunque alrro P l t t o r , che f i* al 
m o n i o poífa cfprirncre pin gracia, e maetUai 
v n a í m a g i n - , d iqnel ia , che tu ha; effr-í» 
d5lI,ynoj(e 1' i l t r o GiacoQlo ,pcró laíci ala co i . 
Cosí fece Lconardo.ccm j fi p u ó veders al pfe-
fcatc : benchc non v i fi feorga adetfo quell* 
maciía d i prima, perche la l o n g h e z z a J e l í e ^ * 
po l ' h á f cema ta . luqucf to irtetío Refstforio 
fi v iggono feolpite al vino l ' i f l ig ie d i Lodoui-
co^Bcatwcc^&di amendue i l o r figliuoli,» q0111 
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pofciafcn ftati Ducbi ,c ioé MaiEmiano, c F r l -
cefco. Nella Chiefa d i S.Vittorede i F r a t i d i 
Mont 'b l iue to vc i c f ivnS .Gio rg io^che da la 
morteal f«rpente,la qual'opcra é d i R a í F a e l l a 
d a V i b i n o . 

U grande , e fontuofo D o m o d i M i l a n o 
f á f c n d s t o con Inumerabile fpefa dal Duca 
Gíc iun G í l e a z z o , & c o n tanto artificio fa l to 
chepochi Terapij i n r m t o i l mondo fi p o í í o -
no paragonar ad c í fo , tanto nclla grandezza 
&architet t t i ra , quanto nellaprctiofi ta de i 
marmi,& magifterio;coDcioíIa eafa,chc , o I t r a 
ch« t u t t o é i a c r o f t s t o d i t n a r m í b i a n c h í tanto 
d i dentro,quanto d i f u o r i , v i fono anche tna-
rauiglioíc i m a g i n i d i marmo raolto ar t ; f ic ia-
famen re fatre, E la longhezza d i queftd T e m ­
plo dalPOrientc ali*Occidsntc i5Q,cu5iti , e. 
dilarghezza « j o . Ha feicupule, c la magg io -
rccaltaottaDtacubiii jIamezana , & quel la 
dalle bande cinquanta c u b i t i : vn'al tra qna-
ranta , e la minore 30, I quattro p i l a t t r i della 
maggiorci.pula fono dif tant i l ' v n daUraltro 
j i . « u b i t i . H á e t i a n d i o t r e n a u i p ropor r ion i t s 
coa cinqoe porte i n farr ía ,due verlo i i mtzo ' 
gtorno , & vna vc r foTramont m i , !c ñ o s -
ttre , e güa rch i fono di forma piramidata jj 
Le estene di f e r r o , che foíteotat'.o qusfta 
Maehína fono d i ranra grand zza.c gro í lezza , 
|keadraDddk4ate t ta g'.i Arch i te t t i d i Gsr-
loV.fene f c c o í o g r a n m a r a u i g l i a . F r á m o l -
te ftatue d i gran valore , che v i ü ri trouano , 
•eggoDfene Aue pa r t í co la rmcn íc ÜupeodifTl-
«ne.vna d i A i r . m o ) & l ' a l t i a d i S Barioiomao 

•cofiicato , diuinamentcfcolpiteda Ghr i f to -
í o i o C i b o i i n v n a d e l l c qua l i fi puo vciier 

cbia.-
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chiaraniente la notomia d«irhuomo. E tsngo 
per fermo, che po che ftatue Cano in tutto [\. 
ciuerfo d'vguagliars á qusfta. Vi fono cs'un. 
dio dus grandiffirai Ofgani, in vno de'quali 
vnDauid Profena.chífuona la Cetsra auanti 
l'Arca, fatto con Gngolar artificio da GiofefFo 
da Monza.Hi du« nobiiiffiras Sagreítis, nill» 
qualifi cuftodiícooo ricchiffimi ornameDti.co 
mc vafi, e vcfti pretiofe donaugli da gl*Arc¡. 
ucfcouitC puchid i queña Cittá. E parimiwc 
vi fono mol» raliquiede'Sami confciDateia 
precíofí vafi, 

lo oltrc há VB nobiliffimo Cherojdoue fono 
tspolti molti Dachidi Milano ; tanto di' 
Vifconti.conw de'Sforzefchi, Auanti l'AIfat 
Maggiora v«defi in tsrra la fcpoltura á ú Car. 
dioal Cario Borromeo^a cui anima é commu-
T¡S opinioncjche fia falí ta in Cielo, Imptrochi 
viflt fantamentc , & altresi prefcriff» 
tutra Italia la forma di viuere religiofamia* 
fe. 

V«deQ ancora quiñi la fepoltura di Giaco-' 
mo M«dici Marchefe di M»lignano,i¡ quale— 
fñ Capirano di rallitia di grandiffitno valoré 
Oue frá I'altrc ftatus, vcdcíi la naturalc ima­
gine del detto Marchefe veftito in habito tnili-
tarc,d¡ bronzo.di Leone Aretino.Si cuftodifcí 
con gtandiífima diligsnza.e diuotione in que-
fto Domo vno ds'chiodi.co'l qualsftí crocefif-
fo nofíro Signore^l quaieportó á MilanoT»-
odoüo Impcratore, 

Trá i Luoghipi;, che haquefta Cittáyi 
él'Hofpital tnaggiore tnolto fontuofo. 1 
quals épofto in Ifola circondato da colonnei 
«porticfai, (Scédicircuito óoo.canne , cioe 
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pgr ta tnca t í c 
molteftanzeL-.^- . ^ . v , , ^ 
r a d i t u t t ' j m e f t í c r i , chefannobi fognopsr r 
Hofpedalc.Di fopra^poi mella Grociara d i me­
zo í tanno u i . l e t t i p í r g l i ammalati , ! q o a l i 
fono rutti copsrti d i rende, & vrguilmente d i * 
flanti l ' v n dall 'alfro .effcndo ahresi accomrao-
d a t i i n m a D i e r a , che tu t t i pofíbno adorare i l 

Signore.quando G diceMeífa , H á d ' c n r r a t a 
ogn'aaro ^o.mila fcudi,é ben vero , c h í a l l * 
voitapaffa g o . & a n c o l o o . t n i l a . M á r i e n e a n i ­
ma 400. Gsnque mig i i a fuori di M i l a n o per 
ta ftrada d i Como v ' c i l Lazareto di S.Gior-
gio per qncllijc'Jianno fofpctto d i p e ñ e . Q « c -
ftoedrficio é di forma quadrata 1 8 0 0 , feracci» 
di circuí to,atrorDO alquale feorre vn ^ ran ca-
nale d 'acquaviu^, D i d e u t r o v i f o n o i n f i h i t i 
lettí, con prcuifions fuñidente d i futre le cofa 
ncceffari*. 

fiche, 
aKtichi , „ „,,. 
f a m i g ü a d c ' T u r r i a n í pafsóá M i l a n o d i V a l l a 
Saífina , moi to ricche , e potsnt i , i q u a l i 
t«nneroIa Signoria d i M i l a n o , fin che fü 
conturbjta da i V i f con t i f aoor í t i d i i r i o i p e -
«•«o-, l l c h e f á n c l 134 z. D i msniera.cha a l l ' 
hora furono confinati i u t i - i T u r r i s n t , c h i n e ! 
Fnu¡ ¡ ta l r r ¡ in Gsnoua3& a l t r i ¡a Gomo. D i -
ic«f« da quefta famigl ía quel Marco Tu t r i ano , 
« ' q u a l s e f í c n d o G a p i t a n o d i Gonrado Secódo 
Jnjpcralorcdi A r a b i a contra i M o r í , & e f . 
« ^ d o f a t t o prigione d a q u s l l i , ff iammazza-

p«r ia F ida d i Cfa r iño , riportandono la co­
r e a » 
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' roña del mar t i r io . I Vifcoj>tí,vogliononiol 

t i , chcf ianodifcíf i d a i T r o i a n i , iqualied fi 
carono A n g í c f a a p p r e i f o i l Lago maggiore 

. la q i i a l C i t t a hannopofeia moltotempo poísí 
duta , Nc Iq i i a l t empo ,« f r cndo l apLá potenti 
famiglia.cha fufse in Lombardia , fn couñitui 
to Mat t eoVi fcon te Vicar io Imperialo di Mi 
l ano . ed i tutta Lombard ia , ÜL̂  donatoglil au 
l ' A q u i l a ncllc fue infegne , Er per quefto E 
cominc ió á Domíoar Mat teo V i c i r i o dell' 
Imperio ncl «295« A l t r i vsgl iono , ch* que-
fia fainigliahauefse or ig ine da i R e dc'Lon-
gobardi . Sia comefi vogliahanno hauutok 
Signoria d i Milano,ccntOiC fettani'anni dodi-
c i P rcnc ip i di cafa Vifcont i .Sot to Giousm Gi-
IsazzoDucafaaueua fo t t od i fo l í . c i t t á , olrra 
Ja L o m b a r d í a t c t r á I ' a l t r e Genoua,Bologna , 
P i í a ^ e p i í i n d i o f i d i í l a f c fopra CíU;d.d di Bel-
I imo. c T r e n f o , DalPIliuftri iTmwcafa Sfor-
z a n e f o n o d i f c e í i fei D u c h i d i Milano , 
« i f rcs iCard ina l i , R í g i n c , í i - . vna Impí-
ra t r ice . Olr ra le fopradfitt»fono ancora no. 
b iü í l ime le f ami^ l i c de i T r i u t l t i j , B¡ia-
g h i . M . d i c i . R i i c h i J . M a z c n t i j B e z z c z z i í & a l -
i r é . 

Sonovfc i t ida queRa c i t ' á q u a t t r o Poutíí-
cijcioé V r b a n o T c i z o . C c l c f t i n o Quarto, P'O 
Quar to d i cafa M c d i c i , & Gregorio DeciniC' 
quarto d i cafa Sfond ati , Due ' Impcrator i . 
D i d i o G i t i l i a n O í & M a í f i m i a n o Hercúleo ; P 
quai fece le Terme HercuJce, & qu iu i in I I I 
laño l infegne de i r in ipc r io . Eftato par'1111^ 
te di quefta patria V i r g i n i o R u f o , ebe W 
tre vol tcConfole . H á d a r i etiandio a^l» 'u ' 
ce w k M Gard ioa l i , Vsfccu'!,c Bcati i ^ 

mol-



P R I M A ; . Í « 
m o l t n i u o m l n i d o t í i i n d i u s r f c generationi (fi 
lettcrc. ¥A prima n e l k l e g g i S^luío Giu l iano 
auolod Giui ianoImperadors.PanloE'cazar-
no .Gnn Lignario Giafone.dsl M a l n c F i l i p p o 
Decio.Andrea Alciaro.con m o l t i a l t r í , F u r o n o 
Milancfi Marco Valerio MafHmo H i í t o r i c o , 
& A f t r o I o g o , & O c l i o G o m i c o . V i f u r o n o 
anco ilCardinal^ Paulo E m i l oSfondrato N e ­
pote di Papi Gregorio Df icmoquar to d i g n o 
di molta lodepcr ia fuá bonta, & i n t c g r i t á d ¡ 
v i t a . " ; 

L'Arciuefcc uo d i Mi lano há rite lo d i P r í n ­
c ipe .&n 'h i 'c u i to longo t empo i lp r i fna to : l a 
gi1 r f i iu:one fi ñendeua giá fino á Gcnoua , 
& BDlogna , & a'.rrcsi poísídcua m o l t i l u o g h i 
i n S o l í a , DJ piü ventne á tanta femer i tá jche 
G foitrafse per aoo.anni dal Pont í f ice R o m a ­
no , Má bá dato grándi t í imo fp l tndoN quaf t i 
anni pafíati á queH'ArciuGÍcouato Cario Bo-
romcocon la fuá fantiffima v i t a . N e l coi luO" 
go ÍBcccífc Federico fuaíHpote C i rd ina l e , i l 
qu^ic con ogni ftudio imi tando i l Z i o . h á f a t -
to cctiofcerc á tu t t i la n o b i i t á , grinde/.za 
del fuo animo. y 

Dinanziad t rnpa l ag io . ch ' é apprc f íb la por-
ta L o d o u i c i vedeü vn'al tar d i marmo qtiadroj 
ouada vn lato y sá fco lps t a Diana Lucí fera , si 
come la nominaCiccr. che tiene vna facella 
Ofma . pcr la q i n i cof . a!tresi FjIcelUna v¡en 

£ S * a * a d 4 LucÍ l !o ' ^ ^ u u c l U S a t i r í c o s i 

M i n i a tum L i p a ras Faeelin? t ímp la D ian? . 

«" coral f0rala ncl l ' i fo la d i L i p a r i . Pofcia 
4 
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ai piedi vi fia vn Braco á federa con gUocchij^r-
vcrío la Dea.DaU'altra banda del fudetto M^lg,, 
tare vi é fcolpito Apelline Mcd¡co,appoggia^e 

. to ad vn Trípode, con vn ramo d'AUoro nell d 
4eftra,conilturcaíso dictrolefpaIle.Appríf!Lran 
i píedi d'ApoIline vi ftá la cetra , & ¡I ferpínt ta Q 
Pítons, che perció é chiamato da'Pocti Pitio mon 
c Citaredo. Dinanzi al detto Altare filegg ̂ ¡ . g 
quefta laícrittion», p,, i 

iEfculapio , & HygiíB Pred 
Sacrum luog 

C , OppíuSjC. L.Leonas, Fe \c 
lV.V¡rg.& Aug. caua 

Honoratos. In Tribu, ta.S 
CL..Pafram,& líberura. qual 

Clientíutn,& Adfcsnfus jcorpi 
Patroni.Sanñifiiinis. 
Communicipibusfuis.DD. 

Quorum. Decurionibus 
SingulisDecurionibus i f ^ 
III.Auguftalibus. I I . Et V - . 
Colcnis. Csnam, Dcdit no , 

L . D . D . D . ro!J' 
Si ritrouano inMHíuo i i , Chiefe Colie- íiini; 

giate,7 i.ParochiCjjo.Conueoti diFrati,&í. ^'o 
diPretí RegoIari^fi.MonafterijdiMonachí, poft. 
i í.Confratcrne^e qqali ínCcma con diutn*^ r»o,t 
trcarrínanoá »j S.Ghiefe Vi fono etiádio i?9',1*?? 
Scol^ncIIcquali s'infeffna a'putti laDottrin* vnal 
Chriftiana. S ^ u ^ 

Degnamente dunqoe ha tneriíaío ¡1 ̂  r_' ] 
me di Milano Grande , & - é parimentecoD- & 
oumerato frá 1« quattro principal» Cittá 
I t a l i a , 1c guali , fono Roma , V c n í ^ 

L 
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^ ^ ' N í p o l i j M i l a n o . E a n n o u e r a r a a l t r e s i f r á !« 10. 
o Al maggiori.e p iü dcgae d'Europa, Si com s fcrif-
Sg"lí¡fe Antonio Gal lo . 
n8lI Doppo haucr vifta.c hzn conGderata quefta 
««fs gran Citfá.vfcendo finalmeute fuor dclla p o í -
P'N ra Comafina, camínaQ verfo Sct tenr r íone , & í 
"'O monti .cdopó l i . m g í l i a a r r í u a í i á C o i n o , Pee 
'egg quefta ftratla non fi vede cofa degua , «ceetto 

Birhfioa conrradi lung i da Mi l ano dicci m i -
g l u : oueSan Pidtro Mar t i rc del l 'Ordine de* 
Predtcatori fú vecifo da g I i H e r c r i c ¡ , & in que i 
luogo, douc eífo feriffs i dodeci ar treol í d e l l á 
Fedc co'l f angu t .v i é v n a grot ta ,dondsfens 
caua la terra continintuente, né mai par caua-
la.Sapraquoll i iogofl vede gran fpk i idore j í l 
quale Lidio moí l ra per gloria d i quel detm 
corpo, 

C O M O . 

j / " ^ Omo é pofto fopra vna p í a n u r á circón» 
i V - > data da i m o n t i , & vicina ai L a g 0 I ' a -
| n o , c h c d i C o m o ü c h i a m a : E C i t t á m o l c o 
nobile, si per ia gentilezza, ccortefia dc 'Cit ta-

olle-. rlim, coma per 1'iJIuftre Mufco d i Paolo G i o -
Kí, LIO . D i r l n í p í n o a l l a C i t í á vedeü vna v i l l» 
tch», pof taágu i fad i p ín in fo la dentro al L a g o L a -
íal- f ' o , n e l p i ü b a í f o l u o g o d e l l a q u a l e S á v n Pa-
^••j^ggio.douc Paolo fuddettohaueua radunaro 
nni vr .a i lbrar ianobi l í ^ & accommod3tala con j 

i 'V?"1 d t g1» huomiai i i luf tñ : come fi leggft 
no- ^ 'Ubfo .ch ' e f roh icompof to , d c t t o g U E l o -

•on- g ^ A.orcfcnte non v i é rimafto alrro di uo^ 
aa •:)-l!,tuor che a l c u n e p u t u r c s ú ' l m u r o . l m -
L—j f "oche l^Diagini.i p a n n í del p r e t c U n n i R é 

Q á e l -
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c l : U ' £ ú o p i a , g U archi, fealtre arme de gl'A 
í i p o d i con mol í» altrc cof« non mai piü viH 
& e t í a n d i o d ¡ g r j n va l r re , fono dentro laCifl 
t á n t l palazzo d e ' G i o t í í j . N e l Domo á mant j 
« í f t r a v e d e f i l a f o B t u o f a S e p o l t u r a d í Bcnedt 
foGion iod ign i f f inmScr i t to rc , Inoltrcfilci 
gonodiuetfi Epiraffi m quefta Cuta , da'tjUn ^ .g : 
fi caua non folo.cbe fifi molro árnica , niacl 
fia ftata femprc fedelc verfo la Republiui 
R o m a , O ^ ! 

I I Lago di Como é í ¡ longbczzi mtglii ••^; -
c t r emig l ia a l p i ú di Jarghezzi S prailq., 
( nonficendo fortuna ) í;ndrai árípaífoinvi 
barchetta.circondando qúel la delifiofa riuie 
ra : Ou« appreflb i n fine veHrai la fontaiuJ j 0 í , 
P l i n i o . & B e l a f i o P í i a g g l o d i Signori Sfo 
d ra t i & í n t o r n o á quel l i vsghiGiardiniorm 
t i d i bei pcrgolati .hausrdo lepareti vcftite;| 
ge l fomin i . ro fe íe rofmar in i . f 3 alciínibofchi 
t i d i g i n e p r i mol to agia t i da vccdlarc fccctj 
d o l e f t a g i o n i . 

Fra Como,eBergamo l o . m i g l i a difcoftoi 
M i l a n o ritrouafi M o r z a nobil i í l imo Caflc' 
bagnatodalf iumeLanbro,!! quale fn fmplu " ^ j i 
cía Teodor ico pr imo Re dci G c t t i , «Teodi 
fcinda Regina v i fCcc vn mign»fico T c m p ^ í 
d e d i c a t o á S a n G i o u a n B s t r i t t a , dotándolo 
m o h o ccceJlcnti ricchezzc , e fra 1c altrc 
Z í f f i rod ' i ae f t im i b i l va lor» ,vna Cbiocciacc^ 
a lquan t i pu l c in id ' o ro , e m o l t i altri vafi á'o^ 
Q u i p-mmenrefono molte reliquie donatr^ 
d» S.Gregorio.e renntc i n ricchiffimi vaG 

Pofcia íbpra i mont i ritrouafi SomaCc3 
irada mo l to n o m í n a l a , p.-r etkrG dato pí'« 
f i o g u í u i «lia R c l t g i o Sjiaafca de i P/cf' R: 

4 



L A G O D E CO M 



i 
: z * 
^ t a 
^ w 

i "5 

"I 3. 
O 

.1 



P R I M A , t i 7 
i aoh.ñ . Piuauanti appreífo la riua del L a g o 
i Lagio, ó fia d i Como, vcdjfi LÍÜCO for t i í l imo 

Caftf UQ. e quinidicon barchstta fi va á C o -
' xno Pofcia coni inc i indo per térra piñ auanti s* 

entra nal paefe ds 'Gr i foQÍ, per i l quale corre i* 
Addafiumc, 

Alia Oniftra d i Monza hanno i mont i d i 
Br ianz i i i v in i d i quefti mont i fono perfeftif-
Omi, e molto no«ninat i .AlIa deftrapoi rre m t -
gliada Monza r i r rouaü vnac impagna moítq» 
ben cohiuara, nclia q i u í c Franccko Socondc^ 
Sforza rupp/l'efscrcitode'Franccfi guidato d« 
Lotrecca. t íport endone gloriofa v i t t o r í a . M o -

f rirotio in qncft» giornata molf? mig l ia ra d ' 
huomini , RirrouaG ancora da quefto lato „ 
auanti,che s'arriui al fiume Varo , terajinc d" 
I ta l ia , i l N a u i h o d i Marrcfana, i l q u a l e é v n 
ramo d'A.lda, cht corre ío t to Gorgongiola ,o-
ue c vn ponte Copra d i efso.c qui fi (cende á JVli-
IJDO, E cos ih ibb ía tno delcri tn i luoghiv«rf£i! 
Oriente. 

Vers'Occidcnti vfcen lo da M i l a n o p«r 1« 
porta di V e r c c l l i , r i t rouaü prima la c iu i l con-
trada di R o m . fe apprefso feende vn ramo del 
leünOjche váá Milano.DaU'a l t ra riua d i que­
fto fiumcvsdcü Bufalora con m o h i a h n C a -
ftelli. Quindicaminando alia dsftra a r t iuaf i 
al Lago maggio/re i n quel luogo á punto d o n ­
de featurifee i l fiume Te f ino , che va á Paui?, 
Appr«flb la qual bocea vedefi Angicra , díjude 
n»nno hauuto origina i Signori d ' A n g k r ? , l i 
quali hogg» Q chiamano Vi fcon t i^P >fct3 l u a -
i} da Mi l ano dicifette mig l ia íopr* Falto M 5 -
" ( í o n o pero difeofto dalia riua del L s g o ) ap. 
F í t t i l d e u o t o Templo d i S . M ^ r i a del M o n t e , 

G » a l 
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a l qu«le femprc é gran concorfo d i popoli, & 
t ju iu i paffano , pcrottcnerc g r a t i s d á Dioperi 
prieghi d t l l a fuá glorioía Madre Regina de' 
Cie l i fempre Vcrginc Mar i a .Pa í f s t o i l Tefmo 
alia finiftra difeofto da M i l a n o ventHnigli^ _ 
r i t ro i i aü Vig lcb ia picciola^c nuoua C i t t á . n i j F ^ i 
bella.ousappareil magnifico palagio, con 1'. n 
ameno, c diletteuole pederé detro la Sforzefca, 
cofi detto da Lodonico Sforza Duca d i Milano, 
& é poffeduto hora quefto 1 tiogodalla Reli. 
g i o n Docnenicana.eficadogli ña to donato da! 
prs^etro D u c a . 

Dalprcdet to luogocaminando alia dcftri 
r i t rouan Nonara, & i l paefe detro la Lomelli-
na , ma alia lini'ftra vcdeO i l c iu i l Caftcllod 
M o r t a r a , g i áSe lua bella derta, mapoiperh 
grand'vcciflonefatta da Cario Magno de'Lon. - | 
gobardi qu iu i conibattendo con DiGdcriob' 
ro R é j f u ccsl Mortara adimandara. Da qucfl¡ ' 
banda ftá parimente i l c iu i l Caflello di Vafcfe, 
c quattro míg l i a piü auanti ful monte é pofii 
la TTerra d i Vara l lo , ouc veJc effigiatodi 
té r ra corta i l Sapolcro d i N , Sig. tu t t ' i miften 
dclla Paffionein diuerfe Capellctte viíitate-. 
con grandi í f ima riucrenza da'vicini popoli, 
Qui sppreffocomiociai l L a g o di Lugano, 
altrcsi i l paefe de i G r i g i o n i , 

Viaggio da Milano i tauia, 

TR.á M i l a n o , c Pauia ritrouaB la Certo 
nobi l i f l imo Monafter io edtficato da Gi 

Han GalcazzoVifcontc primo Duca di Mdi 
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P R I M A . 149 ^ 
no, fedotatodigrandiUim-Tentrara; nel cul 
Tctnpiocg' i é fepolto in vna íuperba fcpo l tu -
rad imarmo, oticíi vede la fuá ftatiia, & effi-

r j u ig l i o í e f l a tue^co I tu r e . ep i r fu r e .Hábe lü íH-
raacapelle, & altari r icchí d'oro, & d t pretiofe 
pistre. I n oitra ha v n a í - g r e ñ i a r ipiena di v« -
fti,& vali d,oroJ& d'argento di vaIore,c6 mol» 
te Rcliqaie di Santi, 

Apprefso i l Monafteriocuui v n Barco, c h ' é 
vna nuiraglia 20. migl 'a condot ía i n q u a d r o » 
douefoHO campi arati, p r a t i , s feluejnelquala 
ficonfcruano afsaí aniin^ii f t luagg i , s i co in j 
lepri,caprioli)cerui,dainj,& al t r í ü m i i i anrma-
1¡ p^r cicciaggionc, M a hora appaiono in piá; 
k c g h i le mura rQuiníte . (puerta grand'opera 
fúparimcatefat ta da Giouan GaleaazoiQtt iui 
leaos i i fuo cf«rcitcj Francí fco i . R é d i F i a r í a ^ 
aíseáiando Patiia.aiL'hora, che fú t a t í o p r ig io» 
nc,infierne coi Re dsNauarra, & a l t r i p i n c i ~ 
paliBarom di Francia da Monf ignote d i La~ 
noia, e Borbcnc Capít-iBi dwircfsercito d i Car» 
loV.lmpcratote, i i c h e f ú n s l t j . * s» d i o o ñ r a 
íalute. 

P A V I A . 

S Econdo P l i n l o . f d í d i f i c a r a P a u i a da i L e -
u ' . & M a r i n i P o p o l i della L i g u r i a 00 m o l -

l » á a i P d difcorto.Ma Eu t rop lo .&Pao lo D i á ­
cono vogl iono. ch 'c l l . f0fse fondata da g l ' I n . 
lubn , & B n i j d o p ó l a declinationedsU'lmpe-

W ü n u n o , a lc^ualseraf tatamoltotempo 
G 3 fo§.-
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í o g g e i r a j f ñ f o g g i o g a t i prima da At t 'URede 
g l i V u n i , p G Í da Odoacro R e de gü Eru l i , i l . 
quale hanendnla prefapcr forzaba íacd.eggió, 
Pább rucc ió . c l i g e t t ó aterra 1« mu ra .Po fe ¡a ne 
venne fo r t ' i L o n g o b a r d i , ch« quindi pofero il 
feggio Regale.e v» fecero m o i t i fontuofi edifi-
csj.come dimoftra Paolo D i a c o n o . T r a iqualj 
f ü i l M o n a f t e r í o d i S, Chiara ei if icato da Par. 
t a r i t o J& dailla Reina T e o d o l i n d i yla Chiefadi 
S.MariadelIe Pcrtiche, c d; Lniprando B.é,il 
M o n a ñ e r i o d i S . P i c t í o ¡o C'elo Aurco.oueri-
pofa i l venerandocorpo d i S. Agof t ino , chel' 
íiAueua q t j i i i i fat to p o r t a r d ¡ Sá rdeg ru .ilqual 
0 cuftod'-fcc con gran r iucrenzi in vn'artiíicic-
fa fcpoltnra d; marroo.con m o l t i a l r r i edificij, 
l i q u a l i p e r b r e u i t i t r a l j f c í o . Q L Í Q vedeilCj. 
f te l lo fa tro da Giouan G t l s i z z o Vifconte,&-. 
altrcsi q u c l l ' a n t í c a llatua á Gauallo di mítallo 
detta R c g i f o l « , l a qual dicono tnoIt í ,che fiA— 
A n t o n i o , come 0 puó congietturare da i linsa-
m e n t í della faccia.c della barba. 

Furono zo. i Rede i L o n g b b a t d i , & ten-
i m o l a S i g n o r i a á ' í t n l i s 702. a n m , i qmli 
h o b i l i t o r n o m o l t o qnefta C a t á , hancndol^-
fa t ta Scdia RcgalcjC Signoi ia dells Protáncie 
l o r o . 

Ha prodot t i P^nia m o l t i h u o m i n r illuflt'i 
tra ¡ q u a l i f u G i o : X V l H . Papa, con Tcloro 
Eeccaria Abbate d i Val l 'Ombrofa , raastiriza-
tto i n Fiorenza, Sonó q u i u i mol t i nobdicdiíi-
ci ,maí!ime quella T o r r r ^ nella quale i l gfan-
Boetio lafció ia fpeglia raorfals . Epotia'11-; 
v n íi to m o l t o agiato efsendo appreílo i MoDtl 
Apenn in i , al fume Tcf ino, fopra dq"3' 
i e f á f a t i o v a aobi l i l f imo ponte da lD"^3^2 ' 
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leazzoVifcootc. 

In quffta Ci t tá v i é lo ftu:íio gtfncrals , p o -
ftn'ii da C i r i o Magno Imperatorc , non m o í -
to doppo qucl di Pa r ig i : i l q u a r i m p c r a t o r » 
fpintodal zslo d'arapliars la R e l i g i ó n G h r i -
fiiíaa,maadóquitii do t t i f l imi T h e o l o g i . a c c i ó 
infeg'i ff ro la vera D o m i n a publicamente , 
S-ino condot t í á l e g g e r e inquefto ftadíofa-
moíi Do'tort d 'ogni fort« di fcienze,&; altresi 
honorati con largo ftipendio, p i r t í c o i a t m e n -
ie GUfcnc tanto ce lébra lo Dortore confutad 
Bir.It'anni in quafta Acad«ra¡a . Baldo poi ca­
po di tu t t i hauendoui lerto akun tcmpOj finaí-
mentev imor i , e f ú f e p o l t o n e í C o n u e n í o . d * * 
Fr^ t id i S.Francefco : L;scnd« psrcffcr i ' a r ia 
fottlliflifna.la quale g í o ü a affai á i ftndiofl , f i 
puó veramente d i r é , che lia vua g lor iofa V a í -
Berfuá, 

Fápred icara , fe ¡n fegna tá á i PaueC la ve rá 
Fsde d» Chnf to dal Bsaro S i ró d 'Acqu i l e i a 
ncll'iftciTo t« ropo ,cheSan P is f ro la i n i i g o a n a 
iu Roma, la qa i l e po i ha fempre coftantcmen-
t* o i íe rua ta . 

D e G d e r a n d o q u í s f t i C i m d i n i d í m a n t e n e r f i 
m libertad diedero á F i l i ppo A f c i i x f c c u o d i 
Rmtnna Legato delía Gbicfa Romana nelF 
anno di Chnf to 115 9. E cosí fi maatenne for-
V<)k Sede Apoftolic» longo tsmr;o , non folo 
!iclloS 7irituale,ma aocora nc l T e m p o r a l e ; & 
• ' ' ro Pode ftá^ Magif t ra to neU'ingreffo d e l l 
vtfino, faceuaoo prcciíamente g í u r a r i n quef-
t«forma. , » 

Ego Poteí{a$jVel cgfu l iuftitíflí P a p ^ y & c . 
Ad ^onorcm Dei .fe V i r g i p i s Marise.ad ho^no 

tsucremiam S.R.E<rclefia,& Screnif-
G \ fiimi 
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'fiíai D . D . L u d o n i c í R o m á n . R e g í s ^ Ciuita. 
t ís Papise b o n u m f t a t u r a i u r o a d Sanifta D«¡ 
E u a n g « l i a , corporgl ircr taft isfcripturis.qnód 
í u m , & ero fidclis S . R o m a n . E c c l e í I » , &R.0-
Hianorurn Imper i j . 

L ' Imperator C i r i o Magno volendo andar 
i n Francia , lafc ió per i í uo i Luogotencnti ¡n 
quefta citJá i Lagufch i p r inc ipa l i gcntil'huo-
fQlni d i Pauia, c o n t í t o lo d i Vicari>; Laqiul 
coft i tut ioneapprsuorno, t t i and io fucceffiiu. 
mente g ü a l t r i í tapera r,fi no á Federico Barba, 
joffa.ilqtial» concefle , che da loro fteffi s'elsg. 
gcffcro i Confo l i , i q u a l i goucrnafferoIaCit. 
t á . L a o n d e nclla pace, che f d f i t r a t ráeífoFc 
d e r i c o , & i popol i d i Lombardia jv ' iu t í ruenní 
quefta c i t tá come libera , e uon come foggetti 
ad a l t r i . 

Pafsati i So .anni , da che la te micro gllm-
p t r a t o r i , r lefseroi Paucfi per C o n t é di Pauia 
G ¡ o : G a I e a z z o Vifconte , che airhora ora Vi­
ca r io dc l l ' lmpcr io . E c o s í fó t to t i rólo di Con-
tea la t ennero fucceiliuamente g l i alcri Préci-
p i . c i o é Vi fcon i i . eSforz t í fcb i .E t alprcfenteil 
R e diSpagna . S i fo t topoferoá quel l i con al* 
t r o t i tolo.e g i n r i d i t t i o n e per moftrar.che qui«. 
fta C í ' t a non fi conteneua fo t ro ' l Ducatodi 
M i l a n o , ma cheefsedo Pauia libcra'voleua ri-
conofccrl i part icoiarmcnie come Contidell* 
Imper io R o m a n o . 

N t n é a l c n o a G i t r á ¡ n Lombardia , laqu»! 
pofsa eftingerc 1c oouí t a , & i romori n)«gl «o 
della c i i tá .e paefe d i Pauia. ImpcrocheccD d 
f n o g r a n T « r r i t o r i o , & i fitimi, che l i íoooat-
torno ,d iu ide i Malane í i .Nwuaref i , & t í t '1 P? ' 
p o l i l a í u b r i d a P iaocenr ia i , daquei diBob'í'» 
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dJ,Gínoueü,Tortoncí i ,A}cf . í ,ácr iníJ& Ca ía l a» 
ích i .Ta ln jcn te .che i íude t t i popol l non pofsoo 
noaccord^rfl inOcnte, ccongiungerfi á l o r b e -
neplJcito>ffBza i lconfcnt imctUodiPauia . D« 
p¡ñ qucs'a Citrá .che é chumara F3 t3 Íc ,po r ' a , o 
Chiaocdí Lombarciia , donaina i l P ó , & i l i 
Tcfino. La mde puó concederé i l pafso d a l l ' r -
m.el 'altra r iuadel Pd.c del Tefmo.e parime-
te lo puó f *cilmente negare i ' o p p o r í ü n i t á d e l 
fito. 

Sopra i l Tcfino fi puó andar i n barca fino á 
PijcenzíjOiiero á Cr.cmdna , M a camiaanJo 
per tetra alia dtstra , ritrouafi V i c i a r í a clui i . 
CastelFo di la dal Pó.Et olire V i c h c r i a j T o r t o -
Ba,AleísandriaJilMonfcrtaiOj& pofcia i l P i s » 
monte» 

Viaggio da MttaKo u. BcUgna -per la ftrad* 
Emiliarfc! a Ficrenzafé'finalmmte 

V Olendo anda» d« M i l a n o á Roraa , v f e i -
rai dalla port^ Romana , c caminan­

do alquanto v e t f o L o d i j - m o u a í l á man dsstta 
del Terr i tor io di Mi lano Ü ñ e c o , & famo-
b Monasterio pi ChiaraualU; a l qus l t l ' A b -
bateManffcdo Arc l t in tov t rág l i a l t r i p o d e r í o 

•Jafcióla gran Vignade lP i las t re l lo^de t ia p t r 
winnanz i la v i g n » de l poucri ; itnparoche 
« v i n o , che da qu«lla 0 raccogli«ua , t u r r o f l 
"'Ipenfaua frá i poucri , confcruandoG in taa-
^ in v n a b o t u del lc tnaggior i , chef ianoa l 
•ondo,acllaquale capife^no é o c . m U u r e , c L e 
Cs i L ^ b a r d i ü chiaroano S n n t e , & i cima da. 
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quattro groffi t rau^co a l i r i groffi i l imi cercli i; 
& ífTcndo vuota, v i n m m o l t i per vcdc rU. t^ 
particolarfnentealcijni Prcrvcipi, R e , feetian-
d i o l m p i r a d o r i n o n fi fono fdcgnati d'entrar-
u i , t r á i q u a l í fú Car io Quin to^ 

CaniinaDrlo p i ú o l t r a , n e l T c r r i r o r i o d i Pa. 
l i ía . r i t rousG l a X c í r a d i Landriano,pofta io, 
CQiglia difcofto da L o d l , é pofto i l nobil'c ric. 
co Caft'elk) d i M a r i gnano , pee i l quaT paífa i l 
fiuoiü L a m b r o . Qusfto Caftello é moltod'Lt» 
U u o I e , & « b b o n d a n t a dellccofe ncccfíariepcr 
B viviere. Q u i v i c i n o é q u e l luogo^doue Fran. 
cefeoPrimo R e d i Francia fecc l l r^ge di 19. 
B i i l a S u i z í e r í j C o n l a m o t t e d c l q i i a l i Maflimia. 
sio SJorza v c n n . c á perderé la Signoria, e Inli-
b«rfá . Q u í n d i á f e i m i g l i a é pofto i l ciuilGa. 
ftcllo d i SoAogelo bagnato dal Lambro , out_, 
o g n í M i r c o r d j C fá v n b e l m é r c a t e ; E dopótr» 
KJ^glia G vede doue aniicainantc ftaua Lodi 
V e c d i i o . A ü a finiftra d i qusfta bella lirada í'é 
Crema con a l t r i luogí i i , de i qu^ l i habblá par-
l a t o d i íbpra nel viaggio d i Brcfcia á Milaoo; 
per i l qua l paefs patfaiil fiume A d d a . Si vcáe 
¿ a o g n í parr« quefto paefe ben coltiuafo co W-
gfre,5caLtrí f ru t t i fe r i albftri3fino á Lodifc 

t O D K 

FV «tlificata qmfta Gi t ta da Federico B " -
baiPOÉFa r r« tn ig l i a d i f co f todaLod i Vec; 

cbio: YOÍ tBdocg l ip i j r e f í c r prsfante con tu»" 
i Prerícrpi a l p r inc ip io dsli 'cdification 
ía ououa Ghta , do tandob d i m o l t i priuil?S'' 
Laóndfi f f i j l to teropo fi goucrnóinl ib«xíá ' lot* 
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i ; f(j fombra pero d e i r i m p c n o . Poi eleíle per 
- fuoi Signori i Vcf tar in i fuoi C í f t a d i n í ) & v h i -
n- tnaments fi fottoraif* á i Duch i di M i l a n o X o -
ir- Ai Vecchio í ü c b i a m a r o L a t S P o m p e Í 3 , p e r ef-

fer ftaro rif tor*to da PompcioStrab.padre déf-
H. M í g n o Pompeo.E qncfta iñeñ'o fó fa t to C i r ­
io. M da C o r r i d o Sccondo Iniperarorc aTprcghi d' 
ic- Erimbcrto ArcHiefcoiio d : M i l a n a . E t acc id , 

i l che íappi i ' i n o i d k , cfie rcgnó ae i p e t ñ d c ' M i -
» hneG, dcui íapcre,cíie fú rouinata q u c f t a d f t á 
)et da'Vffi nel j i s S.per i l grand'odio , ch'era fía 
n- di loro. I q t i a l i non contenti d'feauw rc i i inafS 
i ; , 1c mura.e fcacciató f u o r i i í p o p o í o j c o f t r i n f e r ^ 
ia. i Cirradini ad habitar ncJle vi l le l ' v n daíPaítt<> 
l i - feparati, acció non G poreífero r a g o n a r » á p i -
t * gliar conügl io di riftorar rinfílic» p a t r i a . E -

t iandioprohibironoil trafficare, & i l vender* 
irt cofa a l c u a a j e r i m p a r c n f s í f i ^ o t t o p e D a d i per-
3di dere ¡1 lor patrimonio^c d'clfer confinatl a l t ro -
v'e uc : in fimile pena cafcauaancora c h ¡ vf«in» 
ar- fuori del l imgo a ln i confcgnato.Furono qae-
10 i fti jnfJ ic i C i t t a d i n i i n rama miferia, e dur i f f i -
e* íhafeiuitii 4 9 . a n n i . M á i Milanefi f i r onof tos -

riflimrítneme caftigati da Dio giufto g i u d i c f , 
eflrado flato f 3 c c h e g g Í 3 t o , & abbmcqiato M i ­
lano da Federico Imperatore , 

E pofta quefta Cittá in vna p i ann ra jd í c i r ­
cuito duero-gli a , & d l f o r a i a rorouda , ha* 
nendo a i r m i o m o amtno , c fe r t i í c r a r r i t o * 
'"o , i lqnaleabbondantemcntc p r o d u c « f r H -

ec* ttsnto , f ega la .mig l io ,&aUreb iad8 ; vino 
Jt" con inf in i t i f ru t t i d 'ogni forte . Veggonfi it> 
«* ttio largiffirru c a m p i , & prati per g l i artneD-
t u . Q u i t i f c m p r c a b o n d a n o i p a f c o l i , pCr ta 
lotk VíDü 'abbot tdanaa dea 'acquccon 1« qua l i fo-
* G 6 n o 
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ao i n i g a t i t o t t i qac iu paefi . CoHciofiacht_* 
i n qur f to T e r r i t o r i o vcggonfil Tre , oqtiatro 
caoali Pvn í o p r a l ' a l t ro con graade artificio 
f a t i i , cOLfa«8ttamcrite raarauigliofa , & d i 
m o l t o v t i l e . Laoade t re , ó q u a t r r o vol tel ' 
anno, & alcuna vol ta c inqae , ü fega i l fieoo 
dc 'dc t t i p ra t i , £ perció fe ne caua tanto Utie 
p t r far« i l formaggio, ch« par cofa quaGiucrs-
d ib i l s á qncUijChc uo i i l 'hauerranno veduto. 
L c f o t m e d i cafciofi fannosi grandi3che alcu-
nadtefscpefa l ib re cioquecento mlautcQui 
«tiand-.o C cuftodífcono U l inguedi vitello 
c o ' l fale.tanto faporite a l gufio,che c cola no-
tabile : Ha m o l t i CLuml, ac 'qualif i pefcano 
buon i f f imip t í c i , * particolatmente le piódeli. 
cate angndla r che Caoo ir» t K l t a Lumbardia. 
SoiK> i n q t i e f t a O t ' 3 dodeci nula anisne , ft-i 
cnolfe n o b i l i f a i B i g l i e , f r á le qual i v i é cafa 
Vcf ta r in i . che tungo t empo tenne laSignotii 
d i L o d i , H á p a f f O t i t o ct iandio mol t i Huo-
a i í o i va lo to f i , cos i In man»gg ia rPa rmi , com6 , 
í ís l l* Icttere » 

R i c t i é i l lame della Fede d i Chrif to ¡afii-
me coa M i l a n o a l U predicationi di S. B-ttM-
l>a . F ú V í f c o a o d i quefta C^ttá S.B^fsano.al 
eui nomc é fiara dedicato vna Chieíamolto 
v i c c a d i parem<:tttí Sacerdatali, riccannii'i'O' 
ro d i gcmme.con C d i c i . C r o c i . inecafieri , & 
gUci vaG d i g r a n valore.Euui aoco pariaienw 
| a Ql ie fa d c l i ' l i i c o r o n a t a di forcaa roioocli, 
do t a t ad i molte ricchezzc.e moho fraquen"1^ 
da ' v;icin,«.popoli,p«r le molte gratle.ahc quiiu 
s i c s « o n o . á p t c g l i ¡ dclla B e a t a V c r g i o e » EbA-
gnata d d f i a m e A d d a , fopra i lquale V » ^ 0 
^oi i tc d i l c g n o Í c h a c ó n g i o n g e a c 1 ^ . * 
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rlu6.Slfani)o i n qucí la ciitá vaíl d i térra k ie i i i , 
quafi q u a n í o q u d l i di Facnza. 

Fuot di Pauia dalla baj idí d 'Or ienrc , c d i 
mezo giorno ftáG»emona,delIa quel pa r l á ro ­
nlo a fuo luogo inSems con Mantou i,s B o l o -
gna.Ma feguitando ¡1 í o p r a d . í o v i a g g i o l c i 
m i g l i a d a L o d i , épofta la ñ e c a Abbatia del 
Borghetto,tcnuta,& vfficiata da 'PP.Oiiueta-
ni D o p ó altretante raigli vedefi i i njonre d i 
S.Colombano niol ío nf i í i i ina tapt r i v i n i . & 
fruttidelicati. Scguitendo la ricca ftrada.ve-
deG alia finiftra ia térra dell» Somagl ia , & 1' 
Hofpeddetto, Abbatia mol to i i cca de i f r a l i 
diS.Girolamo . P ; ú o i t r c ü r U r t U a Z o r l e í c o 
contrada , & Cafsl Pust ír le .ngo edificato da i 
n&bTiPusrcrli di M i l a o o . D i qui ti piffa a l l* 
a lúa riua del P ó per barca , « d o p ó vis m í g l i o 
euuiPiaeenza. 

P I A G E N Z A . 

E Siendo qiwfta CLira i n v » fito m o l t o pia^. 
ceuole,&ornar*di belbífinii cdif ici j ,pet 

qnc t tovogho ivomoiñ , che t r .«hefss i lnom« 
ú i P i a c e u z ^ , Epof tav ic inoa] P ó , come s'é 
deit0jin vn raobo dilet tcuoUluogo , hauendo 
•mena campagna.c f ru t t i f s r icoUi . D a l T c r r i . 
«orio d'cfla fi t iaggono tutte le c o í e p e t b i f o -
gno humano . E pr ima dalla Gampagna 
gfand'abboDdanzadifornunto, & a l t r cb i a -
deiedí i col l i aoiffimi v ia i . con delicati f r u t t i , 
* 0gbo , Si vcggonoal tres ' iUrghi p ra t i pW 
pa ícohde g l i a n i m a l i , i r r igá t i da ogn i ban-

' con acque chiaic ; condotis artif iciofa-
"SBU , 5 ^ tftratse da i <;ircofkanti fiuml, 

m 



i # P A R T E 
rn beneficio degl ' a rment i , de i qnali grsm pu. 
tncro q i i f i rirroua per f jr i l cafcio , che fi con. 
doce á tanta grandczz3,& di rnnta bonta ch'in 
t t t t ' c u r o p é d i g í á n o m e . o n d s v o í e n d o a k t t . 
n i far ftimar, & •spprezzarTiI cafcio dicono if. 
fer P i a c é r i n c R i r r o u s Q \ñ olfre nel rerritoria 
t pozzi d'acqna fola , dclla qnale co5'] fuoco fi 
frae i l h^c ciandidíífiiOTo.Ne v i macano ¡cnú-
rere del ferro con fclne p-cr la cacciaggione , 

F u Piaccrza dedorra Colonia ¡nüeme con 
Crcmonada l popó lo R o m a n o ^hauendo fcac-
cíatt da qtiefto Pacfe s Ga l l i . I lche fn del 3^0, 
d o p ó >vd:fica(ion d i R o m a , sicomedimotha 
L i u , i l q u a l c í t i a n d i o í n p i á l n o g h i n e f á h o -
noreuolc mentionc con a l t r i antichi fiiftoriei, 
Í ) a i q u a l i f i caiiachiaramentc.che foffc niolfo 
ftorida f o n o r i m p e r i o R o m a n o : ébenvero^ 
ehc lia parite molrc roBÍne .pin per fe goerred-
o i l i ^ h e ftraniefe.Itnperochequando guemg-
giaua V i t c l l i o contra Ottone.^o.anni doppo 
la N a t i u i t a d i C h r i f f o , Jcfd abbrucciato VD' 
-Anfircartn.cJietrafuordclIc mBra , Perilcbt 
tjen dr/Tc Silio'.Qiíaffara P l a r c n t í a be l lo . 

VcdonG ín quefta cirtaoobiliHinii«Aificij. 
F r á i q u a P é vn^anríca fontana fatta da Cefare 
A u g , D i p i i í v i é la fontoofa ChiefacU San» 
"María Verg ine d í t r a i n Canipagna .laChiefa 
' d l S a n t ' A n t o n r o M a r t i r e . I a bella Chiefa JiS, 
G iouann i , vfi icíata da i F r a t i d» S.Domenuo 
& a l t r « s i S a n Siíftocoa vndegno Monafterio, 
M a frá ru t t i rifplejk&r'd i feclle zza i l Ttnipio 
d i Sam'Agof t ino cuftodito da Canonici RE' 
gp la r i » E rap r i t ea tn rorn ia tad i múrame!^ 
debo l i , ma poi talmente é ftaf a f^r!jfií«t,^•1 
bucns t m i » , « c d V D f o r t i i B n i o G j f t ^ M 1 
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Píer L u í g í Farncfc , ch* irá ¡s prime fot tezza 
ú'I alia ü pnd art-iouer/rc.Hi d i c i rcui to infie-
mecon i e foffe cingue nvgl ia , ma ftnza d i 
qucllequattio.S: é bagnata da ' f i umi T r t b i ^ 
& Pó. Doppo effer ñ m moho tempp in l ibe r ­
ta, fúfogget ta á iSco t t i , T u r r i a n i , t ^ a n d i . á i 
DuchidrMilano.Francef i ja l iaRomana Cli ie-
fa, < ^ ai prcfennnnue ia pace focto i S i g i t o r i 
Farneíí^ v 

Quanro da buona.eremperata l"aria di P i ' ' -
ccrza.lo dimoftra P l imo ,H q^íalc fcriu«,che a l 
fue tempo facendoíi i l cenfo d í g l ' b i i o m i n i h a -
liani.fñ r i t r oua to in quefta d i t a (ol i rc a d v í t . 
gran numero d i C i t t ad in i ) vno.chs paíla-un—, 
i i c a n n i BC! te r r i tor io poi fi r i t íOuorDOÍei , i 
quali patfauano i í o . a n n i . E t c!i p i a v i crano 
chfi arriuaua á i<io,Si r t t r o t i í n o al prefente io 
quefta Citfá 2 8. mila anini-e, t r á le qua l i fono 
i.tnila R c l i g i o G , & vif ior i fenno molT* n o b i l i 
fatniglic)& di gran nome ,co tn ' é la ScortajL*-
da^ngufciola , le quali hanno ttíolti Gaftellí i 
&g iu r i fd i t t í on i . l a o l t r p fono vfe i r i d i quefta 
patria mol t i i l l u f t r i , & ví r tuof i hüon5Íni , t rá i 
quali nc'tempi antiebi f ú . T . T i n c a dicaclífimo 
Oratofc .Ornó ancora quefta patria G r t g o r . X , 
Papa^tquale pafso all 'altra vjfa,¡n Arezzo d i 
Tofcana , ou» al fuo fepolcrodimofera L i d i o 
gran fegni per i mcr i t i d i Hit éi 

Caminando f u o r d i P inc«u2a v«rs 'Occ idcB-
fe, 1 Tramontana appar la foct del fiumeTre-. 
Ma moho nomína lo da g\\ Sc r í t t o r i per la ro-
« I M d«ll'eferc"uo Romanofar to da Ann iba lc 
BO atianti Ü vede la Chiefa d i & á n t ? A n T o n i ó , 
oue l i vedé gran m i r a e o í o . Percioclre abbr i rc-
" a c ó n i l ^ o fttoco ^üe i foI<^?i , che f»c«ro 
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poco c o n t ó del fuo noir e.Pofcia fi ritroos S'ra, 
d c l U j & C í f t e l cli S Gtouanni contrsdc, & ¡iiü 
auanti i l n o b ü e Caí lc l di V;cheri3 . AUafiqL 
ñ r a (ono i c o l l i d e Ü ' A p e n n i n o , f r a i q u a l l é 
rin '-hiufa l í C i t t á d i B^b io j o . m i g l i a diícofta 
da P iaccrza . O u c T c o d o l i n a Rjegi^s-frfe'Loi». 
gobardi edificó v n ricco, e fonu io ío Monsí te . 
t'ioi corapiaecnaa d i S.Colomb3i>oJ¿c5!t;gn|. 
d o l i molf e pofseílioní per foftentar gran nume. 
r e d i Monach i ,» qual i fBrni íscroájDio.Dique-
fto Monafterio fono vfe>ti j i . B a t i . 

Comincia á Piacenza la v i a Em ' l i a fecondo 
L íu io . r a f sc t t a t a da E m i l i o Conlole.c fi ftende 
d i q u á infiuo á R i m i n i verfo mezogiorno, A 
mandertra non íi veggono fe nnn momi aC-
pr i .Ooefonoafsa ibc l I i Caf t í l l^Vaic&Con-
trade,ma di poco momento, fuor clieüi corte 
M a g g i o r c n c b í l c C ^ f t c l de i Pal lauicini , con 
Atqt ia toGaf te l Io moLto nominaro peiifo»-
u i f l i m i v i m , cb« pioduco. M a allafioiftradi 
quefta via E m i l i a l ung i iw .m ig l i a épofta Cri-
mona , Doue « t i a n d i o d » PLacensa fi puóaa-
dar fopra 11 P ó i n barca , Per la finiftra strada 
E m i l i a , auanti ch* fi a r r iu i á Cretnona, appar 
Fiorezola.castcilo i a .migl ia difeosto da Pía. 
cenz3,nomiaat'0 da T o l o m c o Fidontia, &pa-
ñ m e n t e d a L i u i o , f c r i u a n d o n c ü ' S S . librOjC* 
me Si l la fcaccidCerbone fuor d'Itaiia.hauea-
dog l i rou ína to l ' c f f s r c i tO í iCh i i i f o , á F » é z » i ^ 
á F idcn t i a . Q i d é quella famofa Abbatia.cbe 
con fplcndidezza , & a p p a r a t o R « g a l c f ó d -
ceuuto FranccfcoPr ime R e di Francia,Cario 
Q u i n t o lmperatore,c P a o l o i l l . Pom.da fitvo 
A n t o n i o B rago Abbate ; p i ú oltra fi ritroua 
Borgo d i S.DOCJDÍBO foit if icato con vna nuo-


